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pe ha c o l o c a d o f a primera p i e d r a d e f puente d e l A f a r -

rtef v o l a d o p a r a contener e l a v a n c e alemán sobre París 
H S V N T O S 

D E L D I A 
1—» 

R e p r o d u c e h o y e l M e r c u r i o u n 

Weresante a r t í c u l o p u b l i c a d o p o r 

1 p e r i ó d i c o m e r c a n t i l d e C h i c a -

Z p a r a e x p l i c a r l a s c a u s a s d e l a 

Lch'a d e l a v i d a . L a r e p r o d u c -

o p o r t u n a , a u n q u e l o s a r -

carestia 

cion ^ vr , : , 
g e n t e s q u e e n e l a r t i c u l o w e x 

ponen 
ios l e c t o r e s d e l a H a b a n a y 

íj resto d e C u b a . A q u í m i s m - . 

n o s e a n n u e v o s n i i n é d i t o s 

d e l a H a b í 

b a . A q u í n 

P a s a m e n t e e n e s t e s i t i o , l o s e x -

L m o s n o s o t r o s m á s d e u n a v e z ; 

J a b a d o - s i n i r m á s l e j o s . 

Ha h a b i d o d e s c e n s o d e p r o d u c -

oón o c a s i o n a d o p o r l a g u e r r a — 

Jecíamos n o s o t r o s ; y a ñ a d í a m o s 

gue toda o c a s i t o d a l a a c t i v i d a d 

je h a b í a c o n c e n t r a d o e n l a f a ­

bricación d e m a t e r i a l b é l i c o d u ­

rante m á s d e c u a t r o a ñ o s . 

Y el p e r i ó d i c o d e C h i c a g o a f i r -

lina a su v e z , q u e l a g u e r r a 

. . d e s c o n c e r t ó l a s i n d u s t r i a s e n t o d a s 
las partes del m u n d o , c o n v i r t i é n d o l a s , 
de productoras de a r t í c u l o s d e s t i n a d o s 
n un consumo n o r m a l , p a r a c o m o d i d a d 
j bienestar d e l h o m b r e , e n p r o d u c ­
toras de a r t í c u l o s d e s t i n a d o s a de*;-
trucción i n m e d i a t a , s i n b e n e f i c i o a i -
iguno permanente , y d e s c o n c e r t ó t a m -
¡bién el consumo, a u m e n t á n d o l o fue-
ira de toda l a c a p a c i d a d d e p r o d u c -
'tión existente h o y . 

El resultado h a s ido , q u e p r o g r e s i ­
vamente se h a ido i n t e n s i f i c a n d o l a 
tjcasez, de toda c l a s e d e a r t í c u l o s , 
para consumo p a c í f i c o . L a s r e s e r v a s 
de éstos se h a n a g o t a d o , y a h o r a e l 
mundo se e n c u e n t r a frente a u n a e s ­
casez de todo l o q u e los h o m b r e s n e ­
cesitan para r e a s u m i r s u v i d a e n es -
tado de paz. 

Como s e v e , e n t r e l o d i c h o a q u í 

y lo escrito e n C h i c a g o h a y c o i n c i ­

dencia; e n e l f o n d o , a b s o l u t a i d e n ­

tidad. 

A d v e r t í a m o s , a d e m á s , q u e l a 

^ p e t i c i ó n d e l a s h u e l g a s p o r u n a 

Pwte, l a r e d u c c i ó n d e l a j o r n a d a 

ê t rabajo p o r l a o t r a y , e n f i n , 

«I aumento d e l o s j o r n a l e s , c o n ­

f u í a n a l a e s c a s e z y a l a e l e ­

vación d e l o s p r e c i o s d e l a s m e r ­

e c í a s . Y c o i n c i d i e n d o t a m b i é n 

50 este p u n t o c o n n u e s t r o c r i t e -

JJ0- se e s c r i b e e n e l p e r i ó d i c o d e 

Uucago q u e ^ 

•• no hay m á s que un c a m i n o p a r a 

^v!ar esta s i t u a c i ó n , y e s e l d e p r o -

JCIr m^s' a fin de q u e d i s m i n u y a l a 

^casez, y m a n t e n e r u n a e s t r i c t a e c o -

omia, para c o n s e r v a r lo m á s p o s i b l e 

5 "usteucias h a s t a q u e p u e d a n r e -

r ^ m i r s e otras r e s e r v a s , y q u e E u -

Tod a P r o d u c i r d e n u e v o . . . 

ai avia no h a a p a r e c i d o d o c u m e n t o 

C 0 e n . W a s h i u g t o n ( n o lo h e m o s 

«as n ^ r m e n o s e n t r e l a s copi'o-

trae T C Í 0 n e s < í u e eI c o r r e o n o s 

reoM; n a m e n t e ) 110 h a a p a r e c i d o , 
v ^ 0 3 ' T a Sola P a l a b r a ¿ c a J -
«u A ? 4 a. s 0 b r e r o s a c e r c a d e q u e 

>na de i"01611 Ide, l r a b a Í 0 y 8U sistc-
l)aj0 ¿ p f T l a P r o d u c c i ó n , p o r d e -
^rnial f- r e n d i m i e n t o h o n r a d o y 
«Iza di' n ¿[TecU e l a c i ó n c o n e l 
y «̂ ou I?'!?-',08 te }a c u a l se ^ e Í a n . 
jornal n , c u l t a d ¿e ™ v c o n u n 
« o U e m ? ^ 1 1 0 , q u f é s t e s e a . y q u e 

mediad o b t e n e r s e u n a l i v i o 
P a r a esta s i t u a c i ó n , m e ­cíante Sltxxa 

e c ™ 'nt0 ¿e P r o d u c c i ó n y m a -
econoima en el c o n s u m o . 

V e r d a r l 
y aun es S O n e s t a s c o m o p u ñ o s . 

Para n 0 S e a n d e s c o n o c i d a s 

fiotor^^^^f l e c t o r e s e s o p o r t u -
d k L 1 C e r C a d o a í e n o d e s -

del , e r d a d o a c o n o c e r l a s 
C1 cerr A — W Ü ^ C I l a o 

«ta m á P r 0 p Í 0 ; s i c 1 u i e r a n o 

advertí,? iqUe q u e s e P u e d a 
«Xiste • U n i d a d d e c r i t e r i o q u e 
j s in n r p v í / N • . •»*"lC eIri . ' 

^ J l n p r e v i 0 c o n c i e r t o , c u a n 

la r e a ] i J S C , U r r e , t o m a n d o b a s e 

l a C e n c í a . 

n o 8 ^ a b r á a 8 Í y t o d o q u i e n e s 

C e De 
vencer^ kres c s t á e n n o c o n -

Por I0 ' y 8 a b e n a d o n d e v a n , o 

can- v feno8 8e 8 a b e l o q u e b u s -

^a l dr POr U t e n d e n c i a n a -

ÍnedUcabl8U e8PÍrÍtU' ineducado 0 

Í L O S " H l ; E S O S , , D E L O S A E R O P L A N O S 

I n t e r e s a n t e s f o t o g r a f í a s d e 

f a b r i c a c i ó n d e l e s q u e l e t o d e 

a e r o p l a n o . 

S t i m a o C A B L E G R A F I O ) C O M ­
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L o a tniles de personas que residen er 
el Condado de W e « t c h e s t » r y n t l l l j a n 1»« 
trenes del ferrocarr i l de N e w Y o r k a sui 
oficinas, t e n d r á n que atUlxar otros me­
dios de transporte , debido a la huelga 
de los empleados do los ta l l ew* del re­
ferido ferro na r r 11. 

P a r a i l l r l a r la sitnarlrtn se e s t á ntl-
l.'zando g r a n cant idad de Omnibus y au-
tomfirlles. 

Segfln nota d a d » a l a publ ic idad lai 
dos terceras partes de los empleados ó* 
los trenes se h a n declarado en h u e l g a 
H a s t a ahora doscientos trenca h a n s i de 
suspendidos temporalmente y se t e m í 
que si l a huelga c o n t i n ú a h a b r á necead 
dad de suspender otros. 

L A F I E S T A D E L O S C O R R E S ­

P O N S A L E S D E G U I Ñ E S 

G ü i n e s e s t u v o a y e r de g a l a . L a 
A s o c i a c i ó n d e C o r r e s p o n s a l e s ce l e -
L r a b a s u f i e s t a a n u a l y e l p u e b l o 
de G u i n e a p a t e n t i z ó u n a v e z m á s s u s 
s i m p a t í a s , s u f s t i m a c i ó n y s u a f e c t o 
R l o s c u l t o s p e r i o d i s t a s q u e t a n a l t o 
j a n s a b i d o s i e m p r e p o n e r e l n o m o r e 
de s u p u e b l o y de s u p r o f e s i ó n y quo 
^"on e n t u s i a s m o y c o n s t a n c i a p o c a s 
• » e c e s I g u a l a d o s c o n s a g r a n s u s des­
v e l o s y s u s e n e r g í a s a l a c u l t u r a i n -
<7ividu?l , a l p r o g r e s o c o l e c t i v o y J.1 
e n g r a n d e c i m i e n t o d e a q u e l d e l i c i o s o 
r m e f i n , q u e s a l e a p r e c i a r l o s . , q u e ' a -
be q u e r e r l o s . 

Y a s í , e n j u s t a c o r r e s p o n d e n c i a J o 
a c t i v i d a d e s y de a fecots . , e l p u e b l o do 
G ü i n e s , c u a n t o e s y c u a n t o v a l e , ^e 
a s o c i ó a y e r c o n e n t u s i a s t a s i n c e r i d a d 
> c o n a f e c t u o s a e f u s i ó n a s u s i n i c i a ­
t i v a s y a s u r e g o c i j o . 

C o m e n s a r o n l a s f i e s t a s c o n tes 
a ^ y r e s d i a n a s t o c a d a s p o r l a b a n l a 
m u n i c i p a l q u • d i r i g e n lo s s e ñ o r e a 
P e d r o R o j a s y L u c i o C o r d e r o . 

A i a s doce , l o s e n v i a d o s e s p e c i a l e s 
de i a p r e n s a h a b a n e r a f u e r o n o b s e ­
q u i a d a s c o n - .r s u c u l e n t o a l m u e r 7 0 
e n e l r e s t a u r a n t " L a E s q u i n a de T e ­
j a s " p o r los c o m p a f i e r o s q u e c o x j -
Ivon9n l a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n 
de C c r r e s p o n s a l e s . 

E n l o s s a l o n e s de é s t a t u v o efeo-
•.o. a l a s d o s de l a t a r d e , l a a c o s t u m -
r a r a r l a s e s i ó n s o l e m n e a n u a l . 

A b i e r t a l a ¿ e s i ó n p o r e l p r e s i d e n ­
te, f u e r o n d e s c u b i e r t o s l o s r e t r a t o s 
de los p a t r i o t a s F r a n c i s c o A r a n g o y 
P a r r e f i o y N i c o l á s G a r c í a P é r e z . 

H i c i e r o n lu^go u s o d e l a p a l a b r a 
os s e ñ o r e s P a b l o J . M o n t e s , c o r r e s -

f o n s a ' . de " L a N a c i ó n " , y G u s t a v o 
H e r í e r o , r e d a c t o r de " L a P r e n s a - " 

A m b o s o r a d o r e s m u y a c e r t a d o s y 
m u y a p l a u d i d o s . 

L a c o n c u r r e n c i a , q u e l l e n a b a l o s 
• a l o n e s de l a A s o c i a c i ó n , f u é obse-
l u i a d a p o r é s t a c o n u e l a d o s . 

E r . r e l a s V i l l a s d a m i t a s a s i s t e i 
t e s a i a c t o r e c o r d a m o s a l a s s i g u i e n 
t e ? : 

M e r c e d e s F e r n á n d e z , l a e n c a n t a d o ­
r a r e p r e s e n t a r t e d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A e n l a fiesta, 

C a r m e l a A l o n s o , u n a a m i g u i t a d e l 
«TOT.ista, m u y b o n i t a y m u y s i m p á t i ­
c a . 

M a r u c z u O f u l i a y L e o n o r G a r c í a . 
A n c e i i n a R o d r í g u e z , L u c r e c i a y A n a 
L u i s a H e r n á n d e z , A n g é l i c a M a l e r b 3 , 
D o l o r e s P e ñ a , M e r c e d e s , C u s a y No­
n a A l d a y a , N s n a T r u j i l l o , M e r c e d ^ 
H u e r t a , A l e j a n d r i n a A l v a r e z . L u z 
M a r i n a G o n z á l e " : T e r i n a H e r e d i a , F a -
*a F e r n á n d e z - J o a q u i n a E s p S i o s a , 
E m m a e I l d a S o t o , A n i t a A . P o n t í , 
O l i m p i a A c o s t a , T e r e s a A r r o n d o , M a ­
r í a de l C a r m e n B e t a n c o u r t , C a r m e l a 
de A r m a s , M e r c e d e s C a s t e l l a n o s . 
M a r t i n a Z a b a l a C u c a F o r t e , H e r m i ­
n i a y M a r í a T e r e s a S u á r e z . M a r í a 
L u i s a S a l d a ñ a , I s a b e l L l a n l l l o . A m ­
p a r o P e r n á n d e : . L e ó n , A m é r i c a M e n -
d i v i l . 

C o m o f i n a l ó e l a c t o , e l p r e s l d e n í o 
v s e c r e t a r i o de l a A s o c i a c i ó n e n t r o -
g a r o r a c a d a s e ñ o r i t a e l e g i d a e l d i s -

L a Z a f r a 

t e r m i n a d a 

C o n u n r e n d i m i e n t o de 212,408 s a ­

c o s de a z ú c a r h a t e r m i n a d o l a m o ­

l i e n d a e n l a z a f r a de e s t e a ñ o e l C e n ­

t r a l " A l t o C e d r o " , 

D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N 

L A H Ü E Z i G A D K A C T O R E S T K A T R A » 
L E S 

N e w T o r k , Agrosto, 11. 
H a y probabilldado:! de que los m ú s i ­

cos, ut i leros y tramoyis tas que traba­
j a n en los teatros se unan a l a huelfffl 
de los actores, miembros de la Asociacific 
fie E q u i d a d , l a que h a loirrado cerra i 
diez de los teatros neoyorquinos. 

H o y se decidir* eee par t i cu lar en !• 
conferencia que ha de celebrarse en la» 
oficinas de la A s o c i a c i ó n de Actores. 

Otro teatro s u s p e n d e r á hoy BUS fun­
dones . 

D u r a n t e la seman:' actual probable­
mente se d a r á una serie de beneficios en 
fevor de los huelguistas. Desde luego q t » 
los actores no p o d r á n u t D í z a r ningTmo 
de los teatros s i tuados en B r o a d w a y pa« 
ra las funciones b e n é f i c a s c i tadas : per» 
's probable que ut i l icen e l antiguo T e a t r o 
de D a i l y , o unos de los teatros hebreo*, 
afi l iados a la FoderacWn de Obreros ame­
ricanos. 

! fc ' X L 

V O N T I R P I T Z N O F U E E L A U T O R D E L A G U E R R A S U B M A R I N A Y E L K A I S E R N O Q U I S O L A N ­

Z A R L A E S C U A D R A A L E M A N A C O N T R A L A I N G L E S A . 

E N E L U B R O D E V O N T I R P I T Z N O P U B L I C A D O T O D A V I A S E H A C E N E S A S A F I R M A C I O N E S Y 

O T R A S M U Y I N T E R E S A N T E S . 

( P a s a a la p á g i n a 9; co lumna 1.) 

D u p l i c a a n t i p a r l a m e n t a r i a 

U J , a Prefcrir como dialec-

er mola 

^ ^ P ^ a pública. 

lo8 que se dedican a ex-
res y ofrecer panaceas 

D u r a n t e m u c h o t i e m p o h e s a b i d o 
r e s i s t i r a l a t e n t a c i ó n q u e m e m o v í a 
a t o m a r l a p l u m a c a d a q u e en 
l e t r a s de p r e n s a c u b a n a l e í a l a e r r ó ­
n e a e s p e c i e d e q u e e l r é g i m e n p a r l a ­
m e n t a r i o e s l a c a u s a d e l a p a z p ú ­
b l i c a e n C h i l e , d o n d e h e v i v i d o a l g u ­
n o s a ñ o s . 

N o t e n g o m o t i v o s s i n o p a r a a l e g r a r ­
m e de m i a c t o i u e s é l h a pido o c a ­
s i ó n p a r a q u e e l D I A R I O m e h o n r e 
u n a v e z m á s c o n l a a c o s i t u m b r a d a l a r ­
g u e z a q u e p a r a m í h a t e n i d o s i e m ­
p r e s u a f e c t o , v q u e t a n b i e n c o n ­
s u e n a c o n e l c a r i ñ o q u e s i e n t o p ^ r 

o u e l l a c a s a y p o r s u s j e f e s , d e s i e 
q u e e n e l l a c o m e n c é a t r a b a j a r c o m o 
e s c r i t o r b a j o l a d i r e c c i ó n d© í>ciuel i n ­
s i g n e m a e s t r o d e p e r i o d i s t a s q u e se 
l l a m ó d o n N i c o l á s R l v e r o , de cuya , 
p é r d i d a , n u n c a b a s t a n t e l l o r a d a , s ó l o 
p o d e m o s c o n s o l a m o s v i e n d o e n k a 
p u e s t o a l ú n i c o q u e p o d í a s n c e d e r l c 
j u s t a m e n t e : a l J o v e n e s c r i t o r q u e c o a 
'BU s a n g r e h a h e r e d a d o lo s t a l e n t o s y 
i a " v i r t u d e s d e l v e n e r a d o m a e s t r o . 

Y p a r a qvi? e l h o n o r s e a m á s c u m ­
p l ido v m i g r a t i t u d q u e d e m á s o b l r 
p a d a , B6 que l a p l u m a q u e m e r e f u t a 
es l a de u n c o l o s o d e l a i n t e l e c t u a l i ­
d a d h i s p a n o a m e r i c a n a n m i g c m í o 
t a m b i é n q u e r i d í s i m o , a q u i e n , d e s d o 
q u e t u v e l a f o r t u n a d e c o n o c e r . W 
r i n d i ó m i a d m i r a c i ó n c o n todo ei 
f e r v o r y e l e n t u s i a s m o q u e nc deb^n 
a l a v e r d a d e r a g r a n d e z a d e l /JUP a m ­
p l i a m e n t e m e r e c e s e r a d m f r a d o p o r c u 
c - i r e b r o , .por s a c u l t u r a y p o r s u c a 
r á c t e r 

TCstaa c o n d i c i o n e s e m i n e n t e s de m i 
I m p u g n a d o r s o n l a s q u e m e p o n e n e n 
B i t u a c l ó n d i f í c i l a l c o n t e s t a r l o . p r T -
q u a n o eo t a r e a s e n c l U a c m t e n d s r 
c o n q u i e n , p o s e y é n d o l a B e n . » n a l t o 
g r a d o , p a r a q u e no le f a l t e n i n g u n a 
v e n t a í a t i e n e h a s t a e l h á b i t o p a r l c -
m e n t o r i o , y b i e n BO a d v i e r t e l a m a e s ­
t r í a c o n q u e lo p r a c t i c a e n l a des 
l u m b r a d o r a p i r o t e c n i a « « ^ « ^ J S ! 
d i e s t r a m e n t e e m p l e a e n s u a r t í c u l u 
c o n t r a l a s s e c a s y d e s n u d a s H B e v e m -
c l o n e s d e l m í o , e n q u e i o s a r g u m o n -
tos f l u y e n n a t u r a l m e n t e de hecnof l 
e e r t í s i n u s y s o b r a d a m e n t e e o m p r o -
b a d e s , n o d e h a b i l i d a d e s d e l i n g e n u » 
n i de e s t r a t e g i a s p o l e m f e t i c a s , d o t e s 
e n v i d i a b l e o d e q u e y o c a r e z c o , 

Y a s é q u e m i s m o d e s t o s c o n o c i ­
m i e n t o s n o p u e d e n s e r b a s t a n t e s p a ­
r a d e s t r u i r u n a c o n v i c c i ó n t a n a r d o -
. ^ p a y d e f i n i t i r a c o m o l a q u e se J U 
o p o n e ; q u e c u a n d o e l l a V.a a l c a n z a d o 
e s e v a l o r , a u n q u e p r o v e n g a de u n 
p r e j u i c i o c o n t r a e l q u e no s e h a v i ­
vido v i g i l a n t e , o d e u n a i n c u l p a b l e 
a f i c i ó n p a s i o n a l q u e c o m p l a c e y de­
l e i t a , n o y?, m i p o c a c i e n c i a - s i n o l a 
m á s a b u n d a n t e y r o b u s t a s e r í a i m ­
p o t e n t e p a r a l o g r a r fin t a n ' i m b i c i o 
so . 

P e r o c o m o f u e r a m a l a y d e s l e a l co­
r r e s p o n d e n c i a r e s p o n d e r c o n e l s i ­
l e n c i o , a u n q m s e l s i l e n c i o f u e r a f r u t o 
de h u m i l d a d , p o r c o r t e s í a o b l i g a d a , 
p o r r e s p e t e s i n c e r e , p o r a f e c t o p r a 
t í s i m o a l p e r i ó d i c o y a l e s c r i t o r , ruer^ 

( P a s a a 1 r p á g i n a 10; co lumna 1.) 

Y a e m p i e z a n a e s c r i b i r l a h i s t o r i a 
de l a G r a n G u e r r a a l g u n o s d e s u s 

r o t a g o n i s t a s y s e h a n de v e r , p o r 
1?8 • • ) i lustras l o p u b l i c a d o , c o n t / a -
' i c c i o n e s c o n el p e n s a r de l a m a y o -
; í a de l a s g e n l e s , e n lo q u e r e l a t m 
e s o s h i s t o r i a d o r e s . 

L a h i s t o r i a de i a g u e r r a F r a n c o -
p r u s l o n a de 1870 e r a c o s a d e c o s e r y 
c a n t a r p o r q u e e r a de u n a e s c e n a m u y 
l í m i t p J a y s u j r e p a r a c i ó n p o r e l C o n ­
de do M o l t k e e n lo m i l i t a r y p o r 
M s m u r c k e n lo . p o l í t i c o , f u é m o d e l o 
de c r g a n i z a c i ó n g e n i a l e n s u s g r a n ­
des l í n e a s y de d e t a l l e s m e n u d o s e n 
s u d i a r i o d e s a r r o l l o ; p o r e s o f u é t a n 
a c a b a l o e l t n b a j o h i s t ó r i c o h e c n > 
do e l l a p o r e l E s t a d o M a y o a r G e a o -
r a l d e l E j e r c i t o p r u s i a n o . 

P c r c a h o r a c a m i n a m o s d e s o r p r r -
pa e n s o r p r e s a ; y a n o e r a e l p r o p ó ­
s i t o a e G u i l l e r m o H e l r e d u c i d o a e 
a p o d e r a r s e de A l s a c i a y de L o r e n a y 
C e O'DCO m i l m i l l o n e s de f r a n c o s p a ­
r a p r e p a r a r l a n u e v a g u e r r a c o l o c a n 
d o l o s í-n l a f c t a l e z a de S p a n d a n p a ­
l a l a c o m p r a de m a t e r i a l de g u e i - a . 
í í n o t^ue a s p i r a b a G u i l l e r m o l a j a 
c o n q u i r t a de 1?. c i v i l i z a c i ó n , es d e c i r . 

r e í A i u n d o o c o m o é l d i j o u n a v e z d e 
lu K a ; t u r a a l o i n a u a s o b r e l a d e l a 
: . n g l o - s a j o n a . 

L a p r e p a r a c i ó n de l a g u e r r a y a n o 
[ o d i a c a b e r e v a q u e l l o s c a j o n e s d e l 
d e s p a c h o d e M o l t k e e n que e s t a b a n 
o r d e i . a d a s , d e s d e )a . m o v i l i z a c i ó n d e l 
ejfir«j!«:o h a s t a s u e n t r a d a e n P a r í s . 

Y a n o s d i r á n l o s l i b r o s q u e p u b l i ­
q u e n l a s d i v e r s a s C a n c i l l e r í a s , c ó m o 
ee p r e p a r ó l a g u e r r a . 

Y es c o á a c u r i o s a q u e s e a n l o s 
v e n c i d o s , l o s A l e m a n e s , l o s q u e h a ­
y a n e m p e z a d o a e s c r i b i r s o b r e a 
g u e r r a . P r i m e r o e l G e n e r a l í s i m o L u -
d e n d o r f f y a h o r a e l A l m i r a n t e V o n 
T i r p i _ z n o s a s o m b r a n c o n s u s r e v e ­
l a c i o n e s . N i n g u n o de e s o s dos l i b r o s | 
¿ o b r e l a g u e r r r s e h a p u e s t o a l a 
r e n t a : p e r o e f . t á n e s c r i t o s y l o s c o ­
r r e s p o n s a l e s e x t r a n j e r o s h a n l o g r a - 1 
do de s u s a u t o r e s l a c o n f i d e n c i a de j 
a l ^ n ^ o s c a p í t u l o s . 

E s c i e r t o q u e e l a c t u a l V i r r e y d e 
I r l a n r f o , L o r d P r e n c h , h a e s c r i t o n n 
Jbr'"! o u y o s . c a p í t u l o s h a r e p r o d u c i d o 
e n s u s d i a r l a s e d i c i o n e s " T h e N e w 
Y o r k H e r a l d " , p e r o todo e l p r o p ó s i t o 
d e l M a r i s c a l h a s i d o d e m o s t r a r q u e 

í C i t c h e n e r s e q u i s o e x c e d e r e n cuaz i -
ro a Jas ó r d e n e s q u e le d a b a de s u 5 
f ? c u > t i d e s , y q u e M r . A s q u i t h , P r i m e r 
M i n i s t i o de I n g l a t e r r a , no le p r o v e í a 
de l a s c a ñ o n e s y m u n i c i o n e s q u e i"i-
e i s t ü i t e m e n t e p e d i a d e s d e F r a n c i a -

P e r o L u d e n d o r f f q u e a h o r a s e r e ­
v e l a n o t a n r e . p e t u o s o de s u s o b e r a ­
n o '.orno lo es e l M a r i s c a l H i n d e n -
b u r i , n o t i e n e e m p a c h o e n d e c i r q u e 
é l n o e r a e l q u e m a n d a b a y q u e n i s--
r u i e r ? . l e o í a e l E m p e r a d o r ; a s e g u r a 
a l c o n t r a r i o q u e l a v e r d a d e r a f u e r r a 
d l s p o n i t i v a do l a c o n d u c c i ó n d e l a 
g u e r r a r e s i d í a e n l a c a m a r i l l a m i l i ­
t a r i s t a q u e s i e m p r e r o d e a b a a G u i ­
l l e r m o I I ; y c u a n d o b i e n r e c i e n t e -

(Pas.-i a l a p á g i n a JO; c o l u m n a 4.) 

V O T I C I A B E X S B O & E B i 
N<m T o r k , Agosto, U . 

L a s fnerzas r ivales en l a contienda « * • 
tro los miembros de l a U g a A m e r i c a n a , 
ocasionada por l a s u s p e n s i ó n del pltcher 
C a r i Mays , se prepararon hoy p a r a «1 
Juicio que se c e l e b r a r á m a ñ a n a y q « 
tiene por objeto Impedir, Judicialmente, 
que J o h n s o n prive a los "Yankees" de lo« 
servicios de su pitcher "Mbjb. 

L o s c lubs New T o r k , Chicago y 

(Pasa a la p á g i n a 9; « - l u m n a L ) 

G a c e t a 
t n t e r n c i o n a l 

I X TCICTO TTSAJ».—TN'FAHTItrDA-
TT.S D E I i . E S K R A I , T O V A R . — ; O.IO 

C O V I t O S A L E M A N r^-! 

L a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e 

S e g u r o s h a c e i s n e s p l é n d i d o 

r é s t a l o a s u s e m p l e a d o s 

L o s C o l e g i o s i n ­
c o r p o r a d o s 

A l S e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
P r o p e n d e r a l a e d u c a c i ó n de l a Ju­

v e n t u d f a v o r e c i e n d o c u a n t o s c e n t r o s 
de c u l t u r a s e e s t a b l e z c a n e n u n p a i s , 
es u n a o b r a a 1 t a m e n t e p a t r i ó t i c a y 
s a n a q u e deben r e a l i z a r n o s ó l o l a J 
a u t o r i d a d e s d i i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
s i n a t a m b i é n todos a q u e l l o s c i u d a d a ­
n o s q u e a m e n s u t i e r r a , s i n a f a n e s de 
l u c r o n i m o v i d o s e x c l u s i v a m e n t e p o r 
I n t e r e s e s b a s t a r d o s . 

E n c a m b i o , p o n e r c o r t a p i s a s a : a 
r b r a e d u c a t i v a J u z g a n d o l a s c o s a s 
c o n m e z q u i n o y e s t r e c h o c r i t e r i o , s i n 
t e n e r e n c u e n t a q u e c a d a p l a n t e l de 
i n a t í u c c l ó n q u e s e a b r e e q u i v a l e a 
'.m g a r i t o o c a s a d e v i c i o q u e s e c -
r r a , e s u n a o t r a e n o r m e m e n t e a n t i -
M a t r l o t i c a , a l a q u e d e b e n oponerao . 
c o n t o d a s s u s e n e r v a s , c u a n t o s t e 
n l e n t a n o b l i g a d o s p o r s u i n t e l e c t u v 
i l d a ñ a s e r e l e m e n t o s d i r e c t o r e s de 
l a s i g n a r a s m u c h e d u m b r e s . 

H a b l a m o s d i e s t a m a n e r a p o r q a - i 
« • a b e m o s q u e e n l a p r o v i n c i a ó e 
O r l e n t e s e p r a t e n d e e x i g i r a loa Ca» 

( P a s a a la p á g i n a S i e&lumna d.) 

E n e l s a l ó n de s e s i o n e s d e l sober -

bio e d i f i c i o q u e o c u p a e s t a p o d e r o s a 

E n a p r e s a , s e l l e v ó a c a b o a y e r u n a c ­

to q u e n o d e b e s e r s i l e n c i a d o , p o t 

c u a n t o q u e v i e n e a h a l l a r s e e n c o n ­

s o n a n c i a c o n l a s c o r r i e n t e s m o d e r -

na-i d e m e j o r a m i e n t o a l t r a b a j a d o r , y 

d e l r e p a r t o e n t r e l o s c o l a b o r a d o r e s 

de u n a o l / . a de l o s b e n e f i c i o s q u o 

a q u e l l a h a y a r e p o r t a d o . 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l a menciohAr­

d a C o m p a ñ í a a c o r d ó ú l t i m a m e n t e d l s 

t r i b u i r e n t r e s u s d i r e c t o r e s y e m ­

p l e a d o s u n a c a n t i d a d b a s t a n t e c r e c i ­

d a de los b e n e f i c i o s o b t e n i d o s en t u 

p r i m e r a ñ o de l a b o r y p a r a c u m p l i r 

ese a c u e r d o se c e l e b r ó a y e r s á b a d o 

u n a r e u n i ó n de j e f e s y s u b a l t e r n o s 

q u a p r e s i d i ó e l D i r e c t o r G e n e r a l m-,-

flor G i l b e r t o R a m í r e z P a v ó n , o r g a -

n l s a d o r y f u n d a d o r de l a C o m p a f l > 

y q u i e n l a h a l l e v a d o a l g r a d o de 

p r o s p e r i d a d e n que h o y se e n c u e n t n 

D e s p u é s de d l r l j l r e l s e ñ o r R a m r -

r e s f r a s e s de c o n g r a t u l a c i ó n a s u s 

e m p l e a d o s l e s h i z o p r e s e n t e e l a c u e r ­

do d e l a D i r e c t i v a , h a c i e n d o e n t r e g a 

I n m e d i a t a m e n t e de l o s c h e c k a e o n q u i 

h a b í a n s i d o p r e m i a d o s , n o t a n s o l o 

p o r l a a c t i v i d a d d e s p l e g a d a en aud 

f u n c l e n e a , a lno p o r e l I n t e r é s que h a ­

b í a n d e m o s t r a d o e n todaq o c a s i o n e » 

p o r e l m a y o r a u g e de l a E m p r e s a . 

S a n t i d a d e s m u y a p r e c i a b l e s f u e r a n 

r e p a r t i d a s c o m o p a r t e de l o s benef i ­

c i o s o b t e n i d o s p o r l a C o m p a ñ í a e n el 

p r i m e r a ñ o de n e g o c i o s que a c a b a de 

v e n c e r . 

E l a u m e n t o d e 

S u e l d o a l o s 

C a r t e r o s 

H o y , e n e l S e n a d o , se d i s c u t i r á l a 
L 3 y de a u m e n t o de s u e l d o a l o s c a r ­
t e r o s de J .a R e p ú b l i c a . 

E l p r o y e c t o de L e y es s u m a m e n t e 
e q u i t a t i v o ; y e m p l e a d o s c o m o l o s c a r ­
t e r o s , c u y o t r a b a j o es c o n s t a n t e y 
p e s a d o , y e s t á l l e n o de r e s p o n s a b i ­
l i d a d e s , f i e n m e r e c e n u n a u m e n t o e a 
s u s h a b e r e s m á x i m e d a d a l a p r e s e n t -
a b r u m a d o r a c a r e s t í a q u e h a c e s u m a ­
m e n t e d i f í c i l l a v i d a . 

N o s o t r o s , y l a o p i n i ó n p ú o l i c a t a m ­
b i é n , n o s f e l i c i t a r í a m o s de q u e e n e l 
S e n a d o se a p r o b a s e h o y l a L e y , l a 
qu-e, s a b e m o s p o r b u e n c o n d u c t o , e l 
H o n . s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p i l -
b l i c a s a n c i o n a r í a s i n l a m e n o r d i f i ­
c u l t a d , a n t e s a l c o n t r a r i o . 

I V o í a s del Puerto 
I I A > L L E G A D O H O Y O C H O B A K C O S * — L O S Q U E E M B A R C A R O N . — 

T A S E R E C I B E N C A B L E G R A M A S J U P I O O S D E L S U R D E E S l ' A -

^ A A C U C A . — E L C A P I T A N D E L A P O L I C L i D E L P U E R T O . 

E L " M A S C O T T E " 
P r o c e d e n t e d e T a m p a y C a y o 

H u e c o h a l l e g a d o e l v a p o r a m e r i c a ­
no ".Alascotte" q u e t r a } o c a r g a gene­
r a l y 109 p a s a j e r o s e n t r e e l o s l o s se­
ñ o r e s M a n u e l G ó m e z , C r i s t ó b a l D i a ^ . 
J u a n F r a n c i s c o G o n z á l e z y f a m i l i a . 
O f l c u A . Z u l l a , P e l l x F e r n á n d e z , 
y s e ñ o r a , E u l o g i o A l v a r e z y s e ñ o r a . 
E r n e s t o A . B a l l l n a , J o s é D . C o n c e p ­
c i ó n 7 f a m i l i a V l g i l C o r d o r e , J o s é 
R , K ^ n e d o . 

E l C ó n s u l óe C u b a e n K e y "West 
D o m i n g o J . M n r - r d , D r . A l b e r t o J a n ó 
y s u h i j o A l b e r t o , A n g e l J . P é r e z . S 
F . F e r n á n d e z , A n t o n i o R e y n a , A g u s ­
t i n a T o r r e a e h i j o , A . R o d r í g u e z , 
A r O f i d l a D í a z , M e r c e d e s M o n t a l v á u , 

T e r e s a P . G o n z á l e z , D o l o r e s C l a s t -
IOU e h i j a , y o t r o s . 

E L " A T E N D A S " 
D e s p u é s de t e r m i n a d a s u mish' -n 

c o m o b a r c o a u x i l i a r de l a m a r i n a de 
g u e r r a d e l o s E s t a d o s U n i d o s , h a 
r e n d i d o s u p r i m e r v i a j e a l a H a b a n a 
c o m o m e r c a n t 1 » y b a j o l a b a n d e r a de 
i a C o n p a ñ l a F l o t a B l a n c a a q u e p ^ r -
i e n e c c , e l v a p o r a m e r i c a n o " A t e n a s ' ' 
que fu6 u n o de l o s 14 b a r c o s r e q u i ­
s a d o s a l a m e n c i o n a d a c o m p a ñ í a c o n 
m o t i v o de l a g u e r r a . 

" A t e n a s " v i e n e a l m a n d o d'A 
c a p i t á n B . T r e f r y . q u e m a n d a b a 
a n t l - r u a m e n t e e l v a p o r " L i m ó n " . 

1 
P a s a n la p á g i n a 4; co lumna 4.) 

E l "Evenlnf: Is>ws" de l a n d r e s , qu* 
bebe en buena fuente, a f i rma que el CT-
K a l s e r de A l e m a n i a serA .luzprade en el 
Pa lac io de Jus f i c la de los T r i b u n a l e s de 
H a m p t o n en el meo de A b r i l . 

Muy larpo nos parece el plazo, aunque 
t a l Tez sea m á s lar«ro de lo que nos fl-
pruramos; porque como el colepa de "Lon­
dres no dice el afío, posible es que el 
ju ic io del e x - K a l s e r coincida con el J u J -
cio F i n a l , , qui» t a m b i é n pudiera suceder 
que nos sorpr?ndiese en un florido mea 
de A b r i l . 

B l m in i s t ro espaflol de l a G u e r r a , r e -
n e r a l T o r a r . ha declarado en el P a r t a -
mento que el R a l s n l l FC h a b í a quitado 
l a careta pre*»ntdndoBe como franco eno-
m i po de R s p a ñ a , 

E s t á b a m o s en la creencia de que ero 
careta de que nos habla el ecneral T o r a r 
no exfstlfl n u n c a ; porque la act i tud del 
R a i s u l i fu^ en todo tiempo tan franca y 
declarada, qne no cabfa con 1̂ otra con­
ducta que l a seRnida por el preneral F e r ­
n á n d e z Silvestre no d á n d o l e cuarte l n i 
punto de roposo. 

E s e ha sido y sifrue siendo el defecto 
capi ta l de la p o l í t i c a e s p a ñ o l a ; nunca 
•prev^ y s iempre espera a que su conduc-
ta ta e n ^ r í d e a e s t é Justif icada con h e c h o í 
Innegables . De m á s e s t a r í a n las repre­
sal ias , s i no hubjese necesidad de cast i -
prar f e c h o r í a s que pudieron er i tarse , de 
Ig-ual modo que el consiguiente derrama­
miento de sangre . 

D e todos modos, n u n c a f a l t a r á n n h i s ­
toriador i n d í g e n a que q u i t a r á al R a i s u l t 
como u n m á r t i r que se snorlflcfi por l a 
p a t r i a y a los e s p a ñ o l e s como unos fa­
n á t i c o s sanguinarios qn E n t r a r o n a s a ­
co en Marruecos en nombre de l a Crua 
y por la fuerza de l a espada. 

D e l a Conferencia de Algeclras no m 
d i r á u n a sola pa labra . Que a s í l a s gas­
tan los modernos historiadores. 

Con fecha de ayer comunican de Co-
blenza que los alemanes e s t á n haciendo 
compras por muchos mil lonea de marcos 
y que l a ú l t i m a real izada consiste en la 
a d q u i s i c i ó n de diez mi l m a s c a r i l l a s ame­
r i canas contra el sras. 

N o s a l a r m a semejante noticia por e l 
pel igro que encierra el que los alemanes 
fdquleran mascar i l la s contra el gas y 
no compren mantequi l la contra el h a m ­
bre. 

¿ S e e s t a r á n preparando p a r a la pr í lx l -
m a ? ¿ H a b r á surgido ya la Idea de la 
revancha y adquieran mater ia l para 
cuando llegue el momento? 

S e i lo que pea, no cabe dudar que r\ 
general F o c h es h o m b r e que no cree en 
cuentos mani ios y por algo aconsejaba 
a I n g l a t e r r a que estuviese p r e p a r a d a . . . . 
por si acaso 

B l diablo son los alemanes, 
G . del B . 



P A G I N A D O S 
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B A T U R R I L L O 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ü U i c a h& 

puesto e l C ú m p l a s e a u n a l e y c a n c e -
d i e n d o c r é d i t o s p a r a h i g i e n i z a c i ó n d s 
l a c i u d a d de G u a n t á n a m o . M e j c r a y 
e x t e n s i ó n d e l a c u e d u c t o , f i l t ro? y do-
p ó s i t o s p a r a a g u a a l c a n t a r i l l a d o y 
p a v i m e n ' a c i ó n de l a c i u a a d , d e s e c a ­
c i ó n de p a n t a n o s y d e s a p a r i c i ó n dn 
m a r i s m a s , c u a n t o s e a p r e c i s o h a c e r 
p a r a q u e G u o n r á n a m o , r e s u l t e u n a 
p o b l a c i ó n h i g i e n i z a d a y m o d e r n i z a d a . 
lo v a a r e a l i z a r e l E s t a d o . 

M u y b i e n n e c h o . P e r o , a h o r a q u y 
s o n t a n c o m e n t a d a s u n a s d e c l a r a c i o ­
n e s de W i f r e d o F e r n á n d e z r e s p e c t o d e 
l a i m p o s i c i ó n de M r . C t - D w d e r p a r a 
r e f o r m a r l a l e y e l e c t o r a l - d e j l a r a c i o -
n e a e n q u e s e r e v e l a l a ü i s t e z a de 
u n p a t r i o t a , do l ido do q u e m l e n t r a ' j 
l o s c u b a n o s n o s d e s g a r r a m o s e i n s u l ­
t a m o s , y h a s t a l e v a n t a d n o s u n r a l v a -
r i o p o r q u e M o n t a l v o t i eno u r j a m a n i ­
f e s t a c i ó n de c o r t e s í a p a r a ( l ó r n e z y 
F e r r a r a , t » d o s e a n a d u l a c i o n e s ted* 
a l a b a n z a s y todo i n d i f e r e n c i a a c e r c a 
d e i m p o s i c i o n e s d s E s t a d o s U n i d o r , 
n u e s t r o t u t o r , a r b i t r o y due' .o , b i e n 
e s r e e o r c ' a r l o s a n t e c e d e n t e s de e s t a 
l e y de h i g i e n i z a c i ó n d e G u a i t á n a m o . 

U n d i s t i n g u i d o m é d i c o m i l i t a r a m e ­

l o v;n M r . W ü s o n ; s e g u n d o D r . E n o c h 
C r o w d e r . Y l a fiebre a c o m e t o a l o s 
p r o f e s o r e s d e l C l a u s t r o c o n l a f u r i a 
c o n q u e n o s a t a c a n t o d a s l a s fiebres 
i n n o v a d o r a s - d e n t r o d ? u n l u e t r o p e -

! d r e m o s p a r o d i a r l a f r a s e c é l e b r e q u e 
l e í h a c e m u c h o s a ñ o s e n u n p e r i ó d i ­
co f e s t i v o de M a d r i d : " T e n g o e l h o ­
n o r de n o s e r s i q u i e r a M a r q u é s o 
C o n d e e n E s p a ñ a ; de c o n s t i t u i r u n a 
e x c e p c i ó n rae s i e n t o B a t l s f c c h o " . 

E s u n a d e l a s c o s a a q u e n o h a b í a ­
m o s c o p i a d o d e o t r o s p u e b l o s , y a fe 
q u e e l d e s c u i d o r e s u l t a i n c o m p r e n ­
s i b l e . ¿ C ó m o n o s d e s c u í d a m e * o n o « 
to p u n t o ? ¿ c ó m o rio c a i m o s e n !a c u e n 
t a a n t e s de q u e t a m b i é n n u e s t r a U n i ­
v e r s i d a d , de d o n d e s u e l e n s a l i r a b o ­
g a d o s s i n o r t o g r a f í a y m é d i c o s s i n v o ­
c a c i ó n , d e b í a t a m b i é n d a r s e e l p i s t o 
d e d o c t o r a r a m i n i s t r o s , g e n e r a l e s y 
p e r s o n a j e s e x t r a n j e r o s , p a r a q u e t u ­
v i e r a n e n s u s r e s p e c t i v o s d e s p a c h o s 
s u c u a d r i t o c o n e l e s c u d o c u b a n o y 
l a s r e s p e t a b l e s firmas de n u e s t r o s d o c 
t o s ? 

E n fin, n u n c a es t a r d e s i l a d i c l u i e s 
b u e n a . Y c i e n d o c t o r e s m á s A d H e n o 
r l s C a u s a , a n t e s n o s d a r á n p r e s t i g i o 
q u e m e n g u a . 

r i c a n o e m i t i ó u n i n f o r m e p a ñ í s u go 
b i ^ r n o a c u c a n d o e l d e s a s e o de l a c m - E n G u i ñ e s v a n a c e l e b r a r u n a fies 
d a d o r i e n t a l d e t a l l a n d o l a s g r a n d e s | t a s i m p á t i c a : "en h o n o r y a l a b a n z n 
d e f i c i e n c i a s s a n i t a r i a s y a t r i b u y e n d o j d e l a m u j e r c u b a n a " , a c a b o de l e e r , 
a l d e s c u i d o de n u e s t r o g o b i e r n o l a s ) L a o r g a n i z a r o n lo s c o r r e s p o n s a l e s d e 
c a u s a s d e e p i d e m i a s m á s o m o a c s n o ­
t a b l e s y de d e f u n c i o n e s m á s o m e n o s 
f u e r a de l a e s t a d í s t i c a c o r r i e n t e . 

S a b i d o es to , n u e s t r o i l u s t r e D i r e c ­
t o r de B e n e f i c e n c i a s a l i ó a l a p a l e s t r a 
d e f e n d i e n d o a l D e p a r t a m e n t o a q u e 
i p e r t e n e c e , n e g a n d o q n e e n í a s c i f r a s 
d e m o g r á f i c a s h u b i e r a f a u m e n t o s e n s i ­
b l e y p r e t e n d i e n d o d e m o s t r a r , q u e 
G u a u t á n a m o e s u u a c i u d a d h i g i é n i c a 
y s a l u t í f e i a . 

P e r o . . . l i e a h í q u e , t u v i e r a o no 
m u c h a r a z ó n e l d o c t o r a m e r i c a n o - e! 
E s t a d o g a s t a r á g r a n d e s s u m a s y l a 
c i u d a d d e l G u a s o s e r á s a n e a d a , p a v i ­
m e n t a d a y m o d e r n i z a d a , p a r a e x c e p ­
c i ó n e n t r o l a i n m e n s a m a y o r í a de l a s 
p o b l a c i o n e s c u b a n a s , d e j a d l a de l a 
m a n o d e D i o s de S a n i d a d . 

¿ P a l m e t a z o ? ¿ m a n i f e s t a c i o n e s de 
s e r v i l i s m o n a c i o n a l ? ¿ a b d i c a c i ó n de 
l o s d e r e c h o s d e s o b e r a n í a , u n o d e l o a 
c u a l e s e s e l de v i v i r c o m o c e r d o s o 10 
rao p e r s o n a s d e c e n t e s l o s p u e b l o s l i 
p r e s ? 

N o ; n a d a de e s o : t a r d i ó c u m p l i ­
m i e n t o de c o m p r o m i s o s v c í u n t a r i a -
m e n t e a d q u i r i d o s ; r e c i i f i c a e i ó n d e o l ­
v i d o s i n e x p l i c a b l e s y de e r r o r e s e v i ­
d e n t e s . 

Y a q u e o t r a s p o b l a c i o n e s de n u e s ­
t r a p a t r i a p e r m a n e z c a n desaseada5;! 
G u a n t á n a m o n o pociáa s e g u i r a s í . E s ­
t á c e r c a de e l l a J a e s t a c i ó n n a \ a l a m » 
r i c a n a . L a C a i m a n e r a , v e d n a , a l b e r g a 
a s o l d a d o s y m a r i n o s de l a U n i ó n , a 
e m p l e a d o s y iefes a m e r i c a n o s . A p a r ­
t e l a v e c i n d a d , a G u a n t á n a m o v a n , en 
n e g o c i o s o de p a s e o , o f i c ia l e s y m a ­
r i n o s a m e r i c a n o s , v e r a p r e c i o q u e 
n o h u b i e r a p r e t e x t o a l g u n o o s r a a t r i 
h u i r a l a s u c i e d a d d e l a p o b l a c i ó n 
t r a s t o r n o s e n l a s a l u d de l e s t r a u -
s e u n t e s a m e r i c a n o s . 

¿ P o r q u e son m e j o r e s q u e n o s o t r o s ? 
N c : p o r q u e a l a c e p t a r l a E n m i e n d a 
P l a t t y al i n c l u i r s u s e s t i p e l a c i ó n es 
e l A p é n ó i c c C o n s t i t u c i o n a l , C u b a BU 
o b l i g ó a v e l a r p o r l a s a l u b r i d a d p ú b l i 
c a - p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s p o b l a c i o ­
n e s d e l l i t o r a l , y c o n c e d i ó a l t u t o r f j 
c u l t a d e s p a r a e j e r c e r a c c i ó n e f e c t i v a 
e n l a h i g i e n i z a c i ó n d e l a s c i u d a d e s 
r i b e r e ñ a s p r i n c i p a l m e n t e ; de l a s q u e 
e s t á n e n c o n t a c t o c o m e r c i a l c o n l a s 
c i u d a d e s de N o r t e A m é r i c a p r i n c i p a l ­
m e n t e . 

O l v i d a m o s los c u b a n o s c o n h a r t a 
f r e c u e n c i a l o s o r í g e n e s d e l a r e p ó b l i • 
c a . l o s h e c h o s s a l i e n t e s de n u e s t r a 
o r g a n i z a c i ó n m e d i o l i b r e , l a s o b l i g a 
c l o n e s c o n t r a i d a s y l e s d e r e c h o s r e ­
c o n o c i d o s i l eme n o s t r a j o l a s gaTTl-
ñ a s p a r a e x i g i r n o s e n todo t i e m p o l a 
r e a l i z a c i ó n de a q u e l l a s o b l i g a c i o n e s . 
Y u n a de- d o s : o c o m e t e m o s p i l l a s c o ­
m o e s a de m a n t e n e r i n s a l u b r e u n s i ­
t i o frecuentado p o r a u t o r i d a d e s y s o l 
d a d o s y a n q u i s , o n o s fingimos h e r i d l a 
y a v e r g o n z a d o s p o r r e s o l u c i o n e s de 
• E s t a d o s U n i d o s , q u e n o s o n ¿ i n o c o n 
s e c u e n c i a n a t u r a l í s i m a de l o s h e c h o s . 

E n c a m b i o , no n o s a v e r g ü e n z a eso 
q u e h a r e c o r d a d o W i f r e d o ; q u e !o 
m i s m o h i c i m o s c u a n d o M a g s o n h e ­
m o s h e c h o c o n C r o w d e r : i r i o s c u b a ­
n o s , c u l t o s y s e n d o s p a t r i o t a s a l g u n o s 
a c o n t a r l e n u e s t r a s p r o p i a s m i s e r i a s 
7 a c u s a m o s m u t u a m e n t e de u s u r p a ­
d o r e s , f a l s a r i o s y b r i b o n z u e l o s . 

E l S e n a d o h a v o t a d o u n a l e y f a c u l ­
t a n d o a l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l p a r a 
o t o r g a r d i p l o m a s de d o c t o r Art H e n o -
r J s C a u s a , d i c e l a i n f o r m a c i ó n , e n f a ­
v o r de p e r s o n a s q u e p r e s t e n g r a n d e s j 
f a v o r e s a C u b a . 

E n c u a n t o l a C á m a r a l a a p n i e b e , 
y a s a b e m o s : p r i m e r D o c t o r H o n o r í f i ­
c o , e l i n s i g n e C a t e d r á t i c o de P r i n c e u 

É l A g ü e y l a 
E s e l a g u a e l e l e m e n t o m á s i m p o r -

t a u t e e n l a v i d a de l a s p o b l a c i o n e s , 
p o r q u e s i n a g u a n o s e e x p l i c a l a c i u ­
d a d y c o n e l l a m a l a , e s t á n j u s t i f i c a ­
d a s t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s y p o r eso. 
U p r e o c u p a c i ó n de l a S a n i d a d , s k u r 
p r e e s e l a g u a . 

L a S a n i d a d h a c e c u a n t o p u e d e en 
defensa de l a s a l u d p ú b l i c a , v i g i l a u -
d / e l a g u a , p r o c u r a n d o que s e a s t .n . i 
y q u e ¡ l e v e e n s í n a d a q u e p u e d a s e r 
'•.'la a m e n a z a a l a s a l u d p ú b l i c a . 

C o m o t o d a p r e o c u p a c i ó n es p o c i 
todo e?. m u n d o debe c o n c u r r i r a i a 
o b r a de l a S a n i d a d , d e f e n d i é n d o s e de 
l a s m a l a s a g u a s y e l m e d i o es f á c ' l 
y a l a l c a n c e de todo e l m u n d o , p o r ­
q u e c o n u n f i l t r o F U L P E R , y a e s t á 
a s e g u r a d o e l r e s u l t a d o . 

E l F i l t r o F u l p e r d e c l a r a d o b u e n o . 
P ú r l a j u n t a N a c i o n a l de S a n i d a d , 
l i m p i a e l a g u a do todo g e r m e n , y le 
q u i l a todo e l e m e n t o q u e p u e d a s e r 
d a ñ i n o , p o r e s o c u a n t o s e d i g a r e c o ­
m e n d a n d o e l e m p l e o d e l F i l t r o F u i -
P e r s e r a poco , p o r q u e s u e f i c a c i a es 
e x t r a o r d i n a r i a . 

L a S a n i d a d h a h e c h o a n á l i s i s d » 
a g u a s a n t e s y d e s p u é s de p a s a r p:ir 
W F i l t r o F u l p e r y l a c o m p a r a c i ó n 
a s o m b r a , n o p a r e c e n de l a m i s m a 
P r o c e d e n c i a . ^oiuo 

U n a ( l a p a s a d a p o r e l f i l t r o ) , lim< 
P^ia, p u r a , s a b r o s a de t o m a r ; y i a 
o ^ r a ,no p a s a d a p o r e l f i l t r o ) , p a r e ­
c e s u c i a , e s t á p l a g a d a de a l ¿ o q u e 
n o s o n s u s c o m p o n e n t e s e x c l u s i v o s 

E l F i l t r o F u l p e r se v e n d e p o r Q a r -
c i a y M a d u r o L t d . C u b a y S o l , loco-
« a E l A g a l l a d e O r o " , f r e n t e a l 
t - o n v e n t o de S a n t a C l a r a . L a F á b r l - > 
d e l F u l p e r lo v i e n e f a b r i c a n d o d e * 
a e h a c e 125 a ñ o s , p a r a g a r a n t í a d"l 
^ L P E R 1 , Ge d e b e e X Í g , r s l e n i ^ 

U n a v e n t a j a de l F i l t r o F u l p e r e s t á 
e n s u c á m a r a p a r a h i e l o , lo que pe~-
mlte t e n e r s i e m p r e a g u a f r e s c a y p u ­
r a a t o d a s h o r a s 

l a p r e n s a h a b a n e r a e n l a c u l t a v i l l a 
del M a y a b e q u e . 

L i n d a s d a m i t a s r e p r e s e n t a r á n a 
r e s p e c t i v o s c o l e g a s ; c o m i s i o n e s 
d a m i t a s r e c o r r e n l o s p u e b l o s d e 
n a r d e l R í o , H a b a n a y M a t a n z a s 

l o s 
d e 

P i ­
c o -

l o c a n d o b o l e t o s p a r a e l b a i l e . P r e ­
c i o d e l b o l e t o , d o s d u r o s . 

Y c l a r o e s q u e u n a fiesta o r g a n i z a ­
d a p o r l o s p e r i o d i s t a s y e n a l a b a n z a 
y h o n o r de l a m u j e r c u b a n a , m e r e c e 
p o r lo m e n o s r e s p e t o s . 

P e r o v a m o s a c u e n t a s : l o n a t u r a l v 
l ó g i c o s e r í a q u e , p u e s c a d a d i a r i o t i e 
n e s u v e s t a l y c a d a v e s t a l t i e n e p r e ­
d i l e c c i ó n p o r u n d i a r i o , l a r e c o l e c t a 
d e f o n d o s f u e r a h e c h a e n t r e JOS l e c ­
t o r e s y s i m p a t i z a d o r e s d e c a d a p u b l i ­
c a c i ó n . A s í r e s a l t a r l a m á s l a p o p u l a ­
r i d a d de c a d a c u a l . 

P e r o n o : l a s m á s a c t i v a s c o m i s i o ­
n e s a n d a n - l l e g a n , p i d e n y i q u i é n d i ­
c e q u e n o d á dos d u r o s s i l e s t i e n e 
a v a r i a s n i ñ a s q u e l o s p i d a n ? 

Y h e a h í q u e p e r s o n a s 110 ricas, 
g e n t e s q u e t r a b a j a n p a r a « p r n e r , ov.o 
p a s a n l a s d e C a í n c o n l a c a r e s t í a do 
l a v i d a y l l e v a n s o b r e s í a t e n c i o n e s y 
n e c e s i d a d e s de s u s f a m i l i a s , s e v e n 
a t a c a d o s h o y y m a ñ a n a p o r labio*, 
f r e s c o s y l i n d o s y . . . v i e n e a c o s t a r 
d i ez o d o c e d u r o s a u n p a d r e de f a -
m i l i a . r e s i d e n t e a l a r g a d i s t a n c i a d o l 
M a y a b e q u e . l a fiesta c u l t u r a l de l o s 
C o r r e s p o n s a l e s . 

E l p r o c e d i m i e n t o , m u y u . n i a l e n 
I n u e s t r o p u e b l o , d e i d e a r fiestas y f u n 

d a r S o c i e d a d e s y B i b l i o t e c a s u s a n d o 
e l g a r f i o de l a s ú p l i c a , a m i v e r q u i t a 
e n es te c a s o u n t a n t o d e p o p u l a r i d a d j 
a l h o m e n a j e g ü i n e r o . 

M e h a b r í a p a r e c i d o m á s e n r a z ó n 
p e d i r e l c o n c u r s o d e l s u s c r i p t o r p r e ­
c i s a m e n t e . Y l u e g o q u e e s t e h u b i e r a 
d a d o dos p e s o s o d iez p o r e l b o l e t o . 

J . N , A K A M B C K O . 
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COTIZACIONES 
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Ahv Cierra 

A z ú c a r e s y tabacos: 

Amer . l í e e t S u g a r S5% 8,-94 
Cuban Amer. S u g a r . , . . ' . ^00 
Cuba Gane Sugar c o m . . . . 35% 33% 
Cuba Gane Sugar prf 78 
P u n t a Alegre Sugar 70% 69 
Ame r i c an S u m a t r a com, . . . 95% 90% 
General C l g a r 84% 
Tobacco Product s 103% 
Gigar Stores 200 

P e t r ó l e o 7 QM: 

Gal l fornia P e t r o l e u m . 
Mexlcan P e t r o l e u m . . 
S i n c l a i r G u l f 
S i n c l a i r 011 . . . . 
S i n c l a i r C o n s o l i d a t . . 
Oblo Cit ies G a s . . . . 
People's Gas 
Consol idated G a s . . . 
T h e T e x a s G o . . . . . 

Cobres y aceros : 

A n a c c « i d a Copper . , . 
Ch ino Copper 
n s p l r a t i o n Copper . . . 
K e n n e c o t t Copper . , , 
M i a m i Copper 

| R a y Consol id . Copper . 
) Uethlehem Stee l " B " . • 

Cruc ib l e Stee l 
L e c k a w a n n a Stee l . . . 
Midvnle com 
K e p u b . I r o n a n d Steel , 
D . S. Steel c o m . . . . 
I n t e r n a t i o n a l N i c k e l . 
U t a h Copper 

44 
176 

51% 
53% 
52% 
52% 

44'-¿ 

MMI 
55 
68 J4 
47 

100% 
260 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

R i c a r d o M o r é 
I N t í U M U Ü O I N D U S T R I A L 

K x - J e t e de IOM Negociados de MSICM y 
Patentes. 

Barat i l lo , 7, a l t o s . — T e l é f o n o A-tt439 
Apartado , n ú m e r o 796. 

Se hace cargo de los s iguientes t r a b a ­
jos. Memorias y planos de inventos. So ­
l ic i tud üc pateutes de I n v e n c i ó n . U e g l s t r » 
de Mar .as . D ibujos y C l i c h é s de marcas , \ C e n t r a l L e a t h e r . . . 
Propiedad Intelectual, Recursos de alza-1 < o m Pr o duc t s . . . . 
da . Informes periciales . Consu l tas O R A - i ü . S. F o o d P r o d u c t s Go 
T : 3 Regis tro de Marcas y patentes en • 1. S. Ii irtnstrhil Alcohol 
los oafses extranjeros y de m a r c a * 1B-

F u n d s . E q u i p o s , Motores 

A m e r i c a n Can 
A m e r . S m e l t i n g a n d R e f . 
A m e r . C a r a n d l-'oundry. 
A m e r i c a n Locomot ive . , , 
B a l d w i n Locomot ive . . . 
Genera l Motors 
Wes t inghouse E l e c t r i c . . . 
S tudebaker 
A l l i s - C h a l m e r s 
P i e r c e - A r r o w Motor . . . . 

244 

68% 69 
45% 46 
61% ,61% 
37% 37% 

' 27y, 
24% 
87% 

135% 137 
79% 82 
51 57% 
87% V87% 

103% 104% 
20% 

87% 88% 

61% 52% 
78% 78% 

121% 126 
85% 85% 

105% 108 
219 219% 
54 53% 

105% 100% 
45% 

53% 53% 

Missour i Pacif , cert i f . . , . . 29% 
N. Y . C e n t r a l 73 
S t : L o u i s - S . F r a n c i s c o . . . . 18% 
R e a n d i n g com 7!>Vj 
Southren Pacif ic 97% 
Southren R a i l w a y c o m . 
U n i ó n Pacif ic 
Chesapeake and Ohio . 
Ba l t imore and Ohio. . 
I 'hi ladelphia 

28% 
73% 
18% 
79 
07% 
25% 24% 

124% 125 
55% 56% 

41% 
34% 

M a r í t i m o s : 

I n t e r n . Mere. Mar. prf . . . 
I d e m idepi com 56 

M E R C A D O F I N A N C I E R O 

113% 113% 
56% 

Indus tr ia l e s 

V i r g i n i a C a r o l i n a C h e m . 

temaclonales . 

D r . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o d e l a F a c u l t a d de V.Q-

d i o i n a , m é d i c o de v i s i t a ; e s p e c i a l i s ­
t a d e " C o v a d o n g a " . 

V í a s u r i n a r i a s , e n f e r m e d a d e s de l a 
s a n g r e y do s e ñ o r a s . 

D e 1 a 5. 
S A > L A Z A R O , 840 . 

32104 í o c t 

A m e r . H i d a a n d L e a t h e r . 
K e y s t o n e T i r e a n d R u b b e r . 
( ioodrlch Go 
U . S. R u b b e r 
Cía . S w l t f I n t e r 
L i b b y , Me Ne i l a n d L i b b y . 
S w i t f a n d Go 
I n t e r n a t i o n a l P a p e r C o . . 

F e r r o T l a r t o s : 

C h i . M i l a n d St . P a u l pr f . 
I d e m Idem Com 
Interb . Conso l id c o m . , . . 
I d e m Idem p r f 
C a n a d l a n Pac i f i c 
L e h l g h V a l l e y 

83% 

78% 
81 

83% 
100% 

81^ 
SU-: 

134% 134% 
34 
81% 

127% 

34 

85% 
125% 
60 
30 

135 
59% 

63% 
40% 

6% 

158 

63% 
40% 

156% 
50% 

(De la P r e n s a Asociada, por el hilo directo) 

V a l o r e s 

N E W TOÍIK, i^os to 9. 

L a s operaciones b u r s á t i l e s eetuvieron 
hoy cas i totalmente bajo la infuencia del 
mensaje del Pres idente W i l s o n , que ios 
intereses de W a l l Street , tanto los con 
eervadores como los especulativos acepta­
ron como muy favorables en sentido cons 
tructor . L a s gananc ias de la s e s i ó n ante­
r ior se ensancharon espec ia lmente en equi ­
pos y en las industr ia les . 

L a s ferrocarri leras y a l iment ic ias , qna 
sufrieron severamente en los var ios re 

La acidez "estomacal, la 
pirosis y las náuseas des­
aparecen inmediatamen­
te con el uso de las Pildo­
ras'Indianas Vegetales de 
Wrlght. Su acción es 
suave»pronta, eficaz y se­
gura. Pida una cajita de 
prueba. Es remedio ideal. 

juas l e g í t i m a s P i l d o r a s I n d i a n a s Vege­
tales vienen -m caj i tas y con envo l tura de 
color amari l lo . Cualquier otra envasada 
en dist inta forma no es l a l e g í t i m a . I n ­
s i s ta y le d a r á n las l e g í t i m a s . 

r 

<B m m m 

s m © 

« E S i l E C © 

veses y ba jas reciente, t a m b i é n se r e p u ­
s i eron vigorosamente, r e c u p e r á n d o s e g r a n 
p a r t e de lo perdido durante la semana. E n 
u n o s cuantos casos notables como en 
A m e r i c a n C a r y v a r i a s de las espec ia­
l idades de m á s alto precio, ganancias ne ­
t a s y substanciales sobre el cierre de l a 
ú l t i m a s e m a n a se efectuaron, cerrando 
el mercado con alzas de dos a nueve p u n ­
tos. L a s ventas ascendieron a 035.000 a c ­
ciones. 

L a s noticias generales del d ía t a m b i é n 
favoreqieron la larga cuenta, incluso e l 
tonelaje de J u l i declarado por la U n i t e d 
S t a t e » Steel Corporat ion, que reve ló pe­
didos por l lenar has ta cas i la cant idad 
de 700.000 toneladas sobre el m e s a n t e ­
r i o r . 

E s t o marca el segundo aumento pucesl-
TO de l a c o r p o r a c i ó n . 

L a s condiciones indus tr ia le s t a m b i é n 
m e j o r a r o n como lo ind ica e l regreso a l 
t r a b a j o de miles do empleados de ta l le -

^ O f t A T O R i o s A.S.PAMl 

V I N O D E C A R N E D E T O R O 

Foríalecedor 
de todas las edades. 

/ j t U R A l a a n e m i a d e t o d o s 

U ^ l o s o r í g e n e s , v i g o r i z a a l 

n i ñ o y a l a n c i a n o , d á 

f u e r z a s a l a j o v e n p ú b e r y a 

l a m a d r e a g o t a d a , a l i m e n t a 

a l c o n v a l e c i e n t e , n u t r e a l 

t u b e r c u l o s o . V e n c e l a c l o r o ­

s i s , e l l i n f a t i s m o y l o s e s t a d o s 

e s c r o f u l o s o s . 

T O D A S L i 

A B O R A T O R I O S 

S F A R M A C I A S L O 

A . S . P A M 1 E S . -

S ó l o c o n t i e n a 
t e j i d o m u s c u l a r 

• d e t o r o s , 
s a n o s y r o b u s t o s 
y v i n o g e n e r o s o 

e x q u i s i t o . 

CADA FRASCO LLEVA 
UN VASITO OUE 

INDICA LA MEDÍDA 

V E N D K N 

R E U S . E S P A Ñ A . 

res ferroviarios; pero los negocios m e r ­
cant i les hicieron un alto, s e g ü n l a s re­
v i s tas de l a s agencias i n d u s t r i a l e s , a 
causa de l a a g i t a c i ó n contra e l a l to costo 
de las subsistencias . 

L o s bonos estuvieron Irregu lares , tanto 
l a s emisiones de la L i b e r t a d como los 
internacionales . L a s ventas totales ascen­
dieron a $7.250.000. L o s viejos bonos de 
los E s t a d o s Unidos no s u f r i e r o n a l t e r a c i ó n 
durante l a semana. 

Suscríbase al D I A R I O D E L A MA­

R I N A y asunciése en el DIARIO DE 

LA ííüARINA 

D r . H . M . S M I T H , J r . , de P e n -
; i l v a n i a . d i c e : 

Q u í m i c o e m i n e n t e d e P a r í s . 
M E S S I E U R J A C Q U E S M . F R A -
C O I S , de l a F a c u l t a d , e s c r i b e : 

P r o l e s o r i n c l c s , Urr. L O U I 3 
H . T O C K A R , i n f o r m a e n l a U n i ­
v e r s i d a d lo s i g u i e n t e : 

D r . H E R M E N E G I L D O P . O L I ­
V A , de M é x i c o , D . F . t n o s c o m u n i 
c a : 

D r . M A T I A S R O D R I G U E Z y 
K O D R I G U E Z , de l a H a b a n a , c e r ­
t i f i c a : 

" L E P E T I T ' M E D I C A L J O U R ­
N A L " , de P a r í s , c o p i a m o s : 

o n i r n í g ® j 
A I s e r U p a d o s los 
r a c i n a , n o s o i a m e n . „ 

^ r a d i c a l d l s o l r e n t e d e l á c i d o ú r i c o . ' 

a m m @ m m m 

f e r m e n t o s d i g e s t i y o s n a t n r a l e s a l a l i t l n a y 
" p i p e r a c i n a , n o s o l a m e n t e se i>aee n n d i g e s t i v o p o d e r o s o , s i n o n n 

C o n lo a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t o s a 
d e s p r e n d e quo I n f i n i d a d de m e d i c a ­
m e n t o s r e c o m e n d a d o s p a r a e l á c i ­
do ú r i y * , t o m a d o s p o r s e p a r a d o s , 
e j j r c ^ ' - * íscUJa, p e r o de m a n e r a 

" h i n ^ f S a l K ^ rlch? ^ n b5 ,enas V*™ e l e > t ó m a ? ? o , p e r o a d m i r a -
" b l e s s i v a n l i g a d a s a l o s f e r m e n t o s d i g e s t i v o s n a t u r a l e s . " 

' ' B a s a d o e n o b s e r v a c i o n e s y e n a n á l i s i s e n d i f e r e n t e s l a b o r a t o ­
r i o s , c o n e n e r d a n e n q n e h a n do I r l i g a d o s , p a r a m a y o r y m e j o r é x l -
^ e n l a c u r a d e l á c i d o ú r i c o , l o s d i s o l T e n t e s p i p e r a c l n a , l i t l n a , 
"e tc . , e t c a l o s f e r m e n t o s d i g e s t í os n a t u r a l e s . " 

" Q u e e n s n l a r g a c a r r e r a n a n e a h a b í a e n c o n t r a d o t a n p o d e r o s o 
" a u x i l i a r e n s u p r o f e s i ó n , c o m o e n M A G K N E S U R I C O p a r a c u r a r t o ­
a d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o e n t o d o s s n s a s p e c t o s , " 

" Q n e s e h a e n c o n t r a d o c o n e n f e r m o s g r a v e s do a r t r i t i s m o de d l -
" f i c i l c u r a c i ó n ; q u o l i a r e c e t a d o lo s m e j o r e s d i s o l v e n t e s y quo no h a 
" v i s t o c o r o n a d o s s u s e s f u e r z o s h a s t a q u o l l e g ó a c o n o c e r M A G N E -
" S U R I C O , c o n e l c u a l h a a l c a n 7 a d o c u r a s q n e p a r e c í a n I m p o s i b l e 
" d e conseg^li^, ' , 

P a r a q u e e l á c i d o ú r i c o c o n t e n i d o e n e l c u e r p o y c o m b i n a d o 
" e n f o r m a de n r a t o s do s o s a g e n e r a l m e n t e s e a a t a c a d o p o r l o s d i f e ­
r e n t e s d i s o l v e n t e s , e s n e c e s a r i o qUo l a s s a l e s de l i t i n a , p i p e r a c l n a , 
"e tc . , e t c , e s t é n a s o c i a d a s a l o s f e r m e n t o s d i e e s t í v o s n a t u r a l e s , p a -
a r a q u e d e e s t a m a n e r a s e a n i b s o r b i d o s e n m a y o r c a n t i d a d y e j e r ­
z a n s u a c c i ó n d i s o l v e n t e s o b r o e l á c i d o ú r i c o . " 

l e n t a , n e c e s i t á n d o s e u n t r a t a m i e n t c 
l a r g o , p e n o s o y a l a l a r g a l l e g a a 
c a n s a r e l e s t ó m a g o y r i ñ ó n . 

P o r e s o l o s a l c a l i n o s ( l i t l n a , p i p e ­
r a c l n a , e t c . ) a s o c i a d o s e n e l p r e p a -

r a d o r a d o J L V G N E S U R I C O , a loa f e r ­
m e n t o s d i g e s t i y o s n a t u r a l e s h a a l c a n ­
z a d o u n r e n o m b r e t a l que h a c e s e a 
t o m a d o h o y c o m o e l ú n i c o d i s o l v e n ­
te . 

A r i T t E : L J U R A D O M A S E X i G E r N T E 

T n i U N F - A I M U D . V I S T I E N D O U M O D t N U E S T R O S 

T R A J E : 5 f l & C í l O ó 

W I Ü U A d e J . V A L L M 
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y | Un icos Importadores : 

Sánchez, Solana y G i , S. en C. 

Oficios 6 4 . H a b a n a 

Desde E s p a ñ a 

L O S R E M A N S O S 
i rn m i s p e r e g r i n a j e s de d o l o r p o r 

. r i n c o n e s de A s t u r i a s , l l e g u é un? . 
1 a F i - e n s a n t a , e n e l l u g a r de B u -

3eres C e r c á , e s t á e l p u e b l o de N a v n , 
^MÍ-ÜO m á s c e r c a a ú n . l a F e r r e r í a , c u 

torre e s t á c a r g a d a c o n e l p e s o do 
s ig los . A n t e s de q u e e x i s t i e r a e l 

aicz v a e l a g u a de e s t ? f u e n t e 

í T O R O 

e t o d o s 

o r i z a a l 

m o , d á 

; b e r y a 

i n v e n t a 

u t r e z\ 

a c l o r o -

e s t a d o s 

i t iene 
¡ scu lar 
os , 
>bustos 
neroso 
i to . 

0 LLEVA 
) OUE 
MEDIDA 

DE LA MA-

DIARIO DE 

f a ñ o s a . L o s - e n f e r m o s a j u d í u n a 
S ? e r l a * d e l a s t i e r r a s m á s l e j a n a s , e n 
v ^ e a r o m e r í a de t r i s t e z a ; y c u a n d o 

¿ o b r a b a n l a s a l u d , d e b í a n ¡ r a a g i -
n*r«e Q'ie e n e l a g u a c o l o c a b a s u s 
manos m i l a g r o s a s n u e s t r o S f ñ o r J c -
c u c r i s t o ' . . . 

E l p a i s a j e es p i n t o r e s c o No h a y u n 
rincón en A s t u r i a s q u e no t e n g a m a ­
ravi l las de m a j e s t u o s i d a d y de b e l l e -

, E l b a l n e a r i o e s t á a l fin do u n a c a ­
nalla. F r e n t e a é l c a n t a e l nlo F r á , 
e n n n í o n d o p e d r e g o s o , e n t r e u n a m n -
ebedumbre de p e ñ a s c o s q u e s e r o d e a n 
'e e s p u m a . Y e ' e v a s e u n a c o l i n a domi ' : 
se d e s p a r r a m a n lo s c a s t a ñ o s y s e 
amontonan los r o b l e s T o d o .¿s « o n i -
bní todo p a z . todo d e l e c t a c i ó n , todo 
nuietud • . . ! F u e n s a n t a es u n s u a v í s i ­
mo r e m a n s o d o n d e se a q u i e t a ol t s -
piritu, se m u l t i p l i c a n l a s f u e i z a s , s e 
recogen o r e o s c a r i c i o s o s , y se a b r e n 
de par en p a r l o s h o r i z o n t . - s de l a 
p o e s í a ! . . -

; as m á q u i n a s y c a d e i a s de l e s t a -
bleciniieuto b a l n e a r i o p o n e n s i s p a l ­
pitaciones s o b r e e l s i l e n M o de t o d o : 
son come c o r a z o n e s d e l p a i s a j e . A v e ­
ces parocen v i b r a r , a v e c e s e c t a l l a r . 
a v e c e s m a r t i l l a r . . . S o n c o m o cors , -
zoues p a r a el a g u a L a a c o g e n , l a sa­
cuden» l a c a l i e n t a n . . . L a v v r t e n e r 
las venas de m e t a l q u e c r u z a n e l e d i ­
ficio, y ' a e m p u j a n a l a s d u c h a s y a 
los b a ñ o s - . . Y e l a g u a s a l e a c h o r r o 
v b o r b o t ó n a v e c e s , c o m o " i c v e d e ­
rretida, a v e c e s , e n v u e l t a en h u m o , y 
va a c a e r s o b r e l o s o j o s d é b - l e c p a r a 
llenarlo^' da Uiz , s o b r e los rostro.- , 
imnichados p . í r a b o r r a r l o s e.^zenuiF, 
sobre los c u e r p o s a n é m i c o s p a r a i n ­
fundirles v i g o r , s o b r e h-'.s g a r g a n t a s 

«¿speras p a r a c o m u n i c a r l e s s u a v i d a d . 
E n l a s f u e n t e s s a l e a c h o r r o , e n n -

t í n u a m e n t e . i n t e r m i n a b l e m e n t ? . e n i n ­
vierno y en v e r a n o . E l m a n a n t i a l es 
rionfsinio. Todos- l o s l a b i o s de E s p a ­
ña que Í;O a b r a c a r a n de sed ^ q u i s i e ­
ran beb^r de s u s f r e s c u r a s , f o r m a n ­
do a su a l r e d e d o r u n a i n f i n i d a d de 
tiendas, v e s t a b l e c i é n d o s e en e l l a s d u -
rente i n a c a b a b l e s t e m p o r a d a s no d i s ­
minu ir ían s u c a u d a l . E l M a n a n t i a l es 
r i i ju ís imo p e r l a c a n t i d a d qu-i a r r o j a 

! y por las' c u a l i d a d e s q u e c o n t i e n o . S e 
analizaron s u s a g u a s en v a r i o s l a b o -
ratortos: c o n t i e n e n s u l f u r o c a l c i c o . 

\ Bi'hnf- m a g n i - i c o . c l o r u r o p o t á s i c o . . . 
Se ba i lan f l i s ü o l t n ? ; en e l l a s b i d r ó s e -
co s u l f u r a d o , á c i d o c a r b ó n i c o , n i t r ó ­
geno. . . S o n í m p e t u ' . . . S o n s a l u d : . . 
Son vida p a r a ol c u e r p o m a c i l e n t o , y 
esperanza p a r a e l a l m a n c o b a n b d a ! . . 

Lfis e n f e r m o s v a n a o l l a s c o m o ei; 
p e r e g r i n a c i ó n L a s b e b e n r o n a n s i o -
dad, cuatro v a s o s , s e i s v a s e s o a d a d í a . 
Y van s i n t i e n d o e n s u s m t í s c u l o s l a 
agiliñai] y l a f u e r z a , v a d v i r t i e n d o en 
Wfi nerv ios el sosiesr'o y en s u c e r e ­
bro l a l u m b r e . L a b e l l e z a d e l l u g a r , 
la apac ib i l idad y l§i e n e r g í a , a i n b i é r . 
se c o m u n i c a n a s u e s p í r i t u v ' .ambb'n 
son como i m p u l s o en e l c a m i n o de l a 
curac ión . Y todo le p a r e c e q u e l a a l i e n 
ta: el r í o c a n t a r í n e n l a h o n d o n a d a , 
el m u r m u r i o de l b o s q u e en l a c o l i n a , 
el c lamor de l a ? a v e s e n los á r b o l e s , 
la m ú s i c a de l p i a n o e n el s a l ó ! . , l a 
ve;: l impia y a r g e n t i n a de l a c a n c i ó n 
Que brota en el s e n d e r o . . . Y los po­
bres e n f e n n i o o s q u e l l e g a n a !a f u e n ­
te como en é x t a s i s , v a n a b r i e n a o e n e l 
alma l a i l u s i ó n a m a n e r a de c l a v e l . Y 
cada vez que b e b e n de s u s c a ñ o s , 
creen o í r u n a voz m a r í i v i l i o s a que r:;-
Pite este m a n d a t o m i l a g r o s o : 

— : L e v a n t a o s y a n d a d ! . . . 
¡Y a s i c o m i e n z a l a r e s u r r e c c i ó n : . . . 

I A / ^ U / s l C I O 

¿ ^ é P -

m 

R o p a B l a n c a 

i l e s i n d i q u é que e l c a l o r l a h a d a h c - j 
1 c h o r e v e n t a r a t r a v é s de l a c á s c a r a y 
1 que e e s t e modo la t i e r r a , c o n c a l o r 
| e n s u c e n t r o , n a . i í a e r u p c i ó n e n m o n ­

t a ñ a s . C o n l a o t r a m a n ? a n a d e m o s t r é 
I de q u é m a n e r a t'i s e c a r s e de l a c i s ­

c a r a h a b í a f o r m a d o e m i n e n c i a s c o m o 
l a s de l a c o r e c - a l e r r r s t r e . M e s e s d e s ­
p u é s v i s i t ó e l n i ñ o a s u ti.» q u e t s 
g e ó l o g o y c u a n d o l a c o n v e r s a i - i o n v e r 
s ó s o b r e l a s n t a ñ a s , r e c o r d ó c u a n ­
to y o h a b í a d iebo sob e e l a s u n t o y 
h a b l ó s o b r e é l de modo in te l igc iUf? 

E n n u e s t r o s p a s e e s p o r los b o s q u e s 
n o m e l i m i t o a d e c i r : " H e a l l í u n á r ­
bol be l lo , u n o imo , etc ." C u a n d o l l e ­
g a r o n a los c u a t r o o c i n c o a ñ o s , m i s 
n i ñ o s c o n o c í a n todos los á r b o l e s de 
n u e s t r o s s u b u r b i o s , n o s o l o p o r s u 
f o l l a j e , s i n o p o r l a c o r t e z a . D e l mb-;-
m o modo h a n a p r e n d i d o m u c h o a c e r c a 
de l a s f l o r e s . H a s t a m i b e b é s a b e d i s ­
t i n g u i r a p a t í r o j o . 

A N D A D O 
t J / U d a l o ' e n l a ¿ x x d e ^ a - d é l a e 4 q u u i a 

t r o p e l de o l a s h a c i a los a c a n t i l a d o s , — A q u í m e h e c u r a d o y o de todae 
c u b r i e n d o l o s c a u c h a l e s de l a c o s t a i a s l a c e r i a s q u e s u f r í a ! 
de u n h e r v o r d e e s p u m a s á g i l e s , s o n ó - 1 ,r , . „ " \ , 
r a s . t u r b u l e n t a s - e n l a s g o t a s de l a I a h o r a v i e n 6 n P o r c o s t u m b r e , p o r 
l l u v i a , que s o n ' f e c u n d i d a d p i r a l o s agrade<umiento , p o r c a r i ñ o . . . Y o n u a 
a g r o s , d i a m a n t e s p a r a l a s p l a n t a d ) ' a d o r a b a e l a g u a e n todas p a r t e s , q u i -
b e l l e z a p a r a l a s f l o r e s y b e n d i c i ó n p f t - J s h í r a poder h a c e r lo o u e e s t o s v i e j e ­
r a los l a b r a n t i n e s ; en l a s l á g r i m a s 1 • , , „ „ ^ „„„ " „ , . 
, , . . ' , . j c u l o s g e n e r o s o s , q u e abanc o n a n s u 

d o l i e n t e s q u e se a s o m a n a los o í o s , i 0 ' ^ 
r u e d a n c o n s u a v i d a d p o r l a s m e j i l l a s , P r o v i n c i a y se m a r c h a n de s u h o g a r , ¡ 

L a E d u c a c i ó n É l o s 

N i ñ o s . 

O i g o d e c i r a l a s m a d r e s c o n f r ? 
c u e n c i a : " ¿ V e r d a d que todo lo q u e 
h a c é i s p a v a v u e s t r o s n i ñ o s os q u i t a ( 

| l a m a y o r p a r t e de v u e s t r o í i e m p o ? " ' 
D e n i n g u n a m a n e r a ; s o y m a d r e do I 
t r e s h i j o s , y . s i n e m b a r g o , h a g o t edo I 
m i t r a b a j o , e x c e p t o e l l a v a d o y e l 
p l a n c h a d o , t e n i e n d o a d e m á s q u e c o - ¡ 

I s e r s i n d e s c a n s o . 
j U n a m a d r e a t a r e a d a puede h a c e r i n 

d i c a c i o r ^ s a los n i ñ o s , que é s t o s p u o -
j d e n d e s a r r o l l a r en tan to q u e e l l a s e 
| o c u p a de s u s t a r e a s d o m é s t i c a s . P u u -

d e r e f e r i r l e s c u e n t o s ; p o r e j e m p l o , 
m i e n t r a s c o e n a y c u e c e a l g ú n a l i m e n ­
to p u e d e c o n t a r l e s c u e n t o s c u y o a s u n 
to t e n g a q u e v e r c o n s u q u e h a c e r d e l 
m o m e n t o . A l p r e p a r a r f r u t a s o p o s ­
t r e s c o n e l l a s , que a p r o v e c h e l a o p o r ­
t u n i d a d de h a c e r a los n i ñ o s a l g l n r e ­
la to a p r o p ó s i t o de l a s s e m i l l a s ; c ó ­
m o se m a n t i e n e n i n m u t a b l e s e n l a s 
e s t a c i o n e s « i que l a t e m p e r a t u r a n o 
le esf f a v o r a b l e y c ó m o g e r m i n a n e n 
l a s e s t a c i o n e s e n q u e l a t e m p e r a t u r a 

¡ no l e s es f a v o r a b l e y c ó m o g ' . -rminan 
l e n l a e s t a c i ó n p r o p i c i a . "En a l g u n a 
j o c a s i ó n c o n t ó a m i h i j o , de t r e s a ñ o s , 
I u n c u e n t o r i m a d o que se r e f e r í a a u r a 
[ s e m i l l a - c o m p a r j á n d o l a e n s u n a c i -
I m i e n t o , d e s a r r o l o y e v o l u c i ó n a l a 

v i d a de u n n i ñ o . V a r i o s drfas d e s p u é s , 1 
e n o c a s i ó n de p r e p a r a r u n p o s t r e s o -

| m o j a n t e a l q u e h a b í a m o t i l a d o e l ' 
j r e l a t o , n i h i j i í a m e d i j o : "Madr-^. r e -
i p í t e m e l a c a n c i ó n d e l b e b é " P o s t e ­

r i o r m e n t e , r e q u e r i d a l a n i ñ a , p o r s i 
m i s m a c o n t ó a s u h e r m a n o y h e r m a ­
n a m a y o r e s e l c u e n t o de l a s s e m i l l a s 
j ó v e n e s . 

E s m u y o p o r t u n o s a c a r p a r t i d o d3 
l a s c e l e b r a c i o n e s y d í a s d e fiestas. 
H a c e d que los n i ñ o s p r e p a r e n r e g a ­
los p a r a l o s n a t a l i c i o s ; a s í s e l i m i t e n 
estoq a so lo u n d i b u j o h e c h o p o r enos?. 

E n c e l e b r a c i o n e s c o m o l a C a v i d a d , 
e s c o s t u m b r e p r e p a r a r "agu ina ldos ." 
D a d l e s g r a b a d o s de á l b u m e s p e g á n ­
dolos s o b r e c a r t ó n de c o l o r e a ; o b i e n 
ú s e s e de t e l a s p a r a esto , a g n i e r e a n d o 
e l c e n t r o y p e g á n d o l e s s o b r e u n p e ­
dazo de c a r t ó n , y e n c i m a u n d i b u j o 
a p r o p i a d o . C ó r t e n s e c o r a z o n e s de c a r ­
t ó n o p a p e l r o j o , u n i é n d o l o s p o r rao 
d io de h i l o s , p o r t a m a ñ o s g r a d u a d o s 
y o c u l t a n d o e l h i l o c o n l i s t o n e s r o j o s 

T a m b i é n puede h a c e r e l n i á o a l g u ­
n o s o t r o s t r á b a j o s s e m e j a n t e s . U n a 
s e n c i l l a c e r i l l a puede h a c e r c o d e l m o ­
do s i g u i e n t e : c o r t a r de u n c a r t ó n u n 
c í n n i l o de c u a t r o p u l g a d a s cb- d i á m e ­
t r o ; e n l a s e x t r e m i d a d e s d e l d i á m e ­
t r o a b r i r u n a h e n d i d u r a de l a t e r c e r a 
p a r t e de l a l o n g i t u d de d i c h o d i á m e ­
t r o . D o b l a r l a m i t a d i n f e r i o r h a c i a 
a r r i b a , v o l v i e n d o h a c i a a d e n t r o lo>-
b o r d e s c o r t a d o s , p e g á n d o o s a! s e m i ­
c í r c u l o s u p e r i o r p a r a f o r m a r e l r e c i ­
p i en te . 

P a r a h a c e r u n a l i j a p a r a c e r i l l a s , 
c o r t a r u n trozo de l i j a de "a f o r m i 
q u e se desee , p e g á n d o l a s o b r e c a r t ó n . 

P u e d e h a c e r s e m a r c o s p a r a c u a -

C A J A 

( T O D O A C E R O ) 

P a r a C a j e r o s y J e f e s d e O f i c i m 

q u e t r a b a j e n a l a m o d e r n a . 

Cabe en ella toda la documenta­
ción valiosa del mayor negocio. 

T i e n e a r c h i v e r o s v e r t i c a l e s y h o r i z o n í a l e s . 

a m p l i o e s p a c i o p a r a l i b r o s » p r o v i s t o d e 

r o d i l í o s p a r a s u f d c i l m a n i p u í a c i ó n . ' 

SU SEGURIDAD ES ABSOLUTA: 
sólo puede abrirse conociendo 

su combinación o , 
VOLANDOLA CON DINAMITA \ 

E n c a s o d e i n c e n d i o , n a d a s u f r e n . \ 

M O R G A N & W A L T E R 

O F F I C E E Q U I P M E N T C o . 

A g u i a r 8 4 . T e l f . A . 4 1 0 2 : 

de l a r g o y de m e d i a de a n c h o y h á - p o r c i o n a s u a y u d a e n e l p r o c e s o d e 
;ase u n e s l a b ó n p e g a n d o u n a co^n o t r a e d u c a r a l n i ñ o , p u e d e e x i s t i r p e f r e c r 

p a s a r o t r a t i r a p o r t a u n i d a d . T r a b a j a n d o j u n t o s p a d r e 
y m a d r e , p i f eden c o n d u c i r a l n i ñ o a 
l a i n t e l i g e n c i a de l a v i d a c o m ú n d o 
l o s c ó n y u g e s . P u e d e n e n s e ñ a r l o s a 
q u e c o n o z c a n y a m e n l a n a t u r a l e z a . 

y c a e n s i n s a b e r d ó n d e d e s . - n r g a u d o 
.3 e s p í r i t u do a n g u s t i a y d e j a n d o o; 
l u g a r p a r a e l c o n s u e l o . . . E l a g u a e n 
t o d a s p a r t e s e s a m o r , h e r m o s u r a y 1 
a r m o n í a : e n t o d á a e s p e r a n z a á p l e i t o - s e s p e t a n z a s , t e m o r e s y a q u í c o m e n s o 
s a , v i d a f e c u n d a y c a r i d a d i n t e n s a : e n 

p a r a t e s t i m o n i a r s u a d o r a c i ó n , s u es ­
p e c i a l a d o r a c i ó n a l a s a g u a s de e s t a 
fuente . P o r q u e e r a u n d o l o r :ni v i d a , 
e n c e r r a d a e n um c í r c u l o de d u d a s , dn-

'.'onozco lo s e l o g i o s de F u e n s a n t a : 
los he l e í d o e n l o s l i b r o s . \o< he o í d o 

los m ó d i c o s , l o s h e rent i r io t e m -
^ a r en l a - p a l a b r a s de los r e s u c i t a -
oos. Y a c u d í a s u s m a n a n t i a l e s h u s -
cahdo un p e d a c i l l o de s a l u d , d e - ' p u é s 
w haberlo p e d i d o a l a t r a n q u i l i d a d 
^ una a l d e h u e l a . a l f r í o u n a s Ma­

uras y a l a s c u m b r e s de u n o s i n o n -
d e s p u é s de h a b e r l o m e n d i g a d o , 

" vano, t e n d i e n d o l a m a n o t r é m u l a a l 
Wuos los r e m e d i o s q u e p a s a b a n . . . 1 
t • yo a - , 0 r a b a o l a g u a ^n t o d a í ; p n r -

en l a i n m e n s i d a d de l m a r . f o r ­
o n d o c o m b a s a z u l e s , c o r r i e n d o e n 

t o d a s p r o v i d e n c i a d e l S e ñ o r p a r a l a s 
a n s i a s de l h o m b r e ! . . . 

Y p r i n c i p a l m e n t e a q u í , e n e s t o s v^ 

de n u e v o a c o l o c a r s e a n t e e l s o l y a 
g o z a r l a p l a c i d e z ; p o r q u e e s t a b a ago­
b i a d o m i c e r e b r o p o r '.a c o n s t a n t e l u ­
c h a m a n t e n i d a d e s d e l o s c a t o r c e a ñ o s , 

a q u í r e c o b r ó l o s f m p e f a s - y a d q u i -

0 ! . ' e r v a c i o n e s de m a d r e s que han s i ­
do m a e s t r a s d e K í i i d e r g u r t e n . E d í -
liulsiv p o r e l C o m i t é de InstrTK-ción 
l'úbHca de l o s í stados U n i d o s y 

p o r ?a A s o c i n c i ó n X a o l o i m l de 
K i n t l e r g r a r t e n . 

l a s e x t r e m i d a d e s . 
e s í e e s l a b ó n , p e g á n d o l a t a m b i é n y a s i 
s u c e s i v a m e n t e . L o s n i ñ o s s n - i l e n b^,-
c e r c a d e n a s de p a p e l q u e se o b s e q u i a n 
m u t u a m e n t e e n los c u m p l e a ñ o h . S i e m ­
p r e l e s n r o p o r c k m a n de le i t e . L i a s c a -

d r o s , r e c e r c a d o s e n c a r t ó n , de l a f o r - , d e n a s b l a l , c a s y l a s (le c o l o r e s poe­
m a q u e s e d é s e o de l a q u e e l n i u . 1 d(ni US} i r se C()mo a d o r n o s p r r a á r b o . 
i n v e n t e . H a y m u l t j t u d de o t r ,s ob jo - ^ e n ^ y j d a d 
tos q u e p u e d e n h a c e r los n i ñ o s c o n 
c o l o r e s de a c u a r e l a o l á p i c e s y p a p e l o P e r m í t a s e i n s i s t i r c o n los p a d r e s , ' l o s n i ñ o s l l e g a r á n a s e n t i r y e n t e n d e r 
c a r t o n c i l l o , de c o l o r e s . ' l o m i s m o que c o n l a s m a d r e s , a q u - í de u n m o d o n a t u r a l l a a r m o n í a q u e 

L o s n i ñ o s no se f a s t i d i a n de h a c e r t o m e n p a r t o e n l a v i d a de j u e g o s de | e x i s t e , m e d i o e s c o n d i d a . d e t r á s d e to-
c a c l e n a s de p a p e l de c u a t r o p u l g a d a s s u s h i j o s . S ó l o c u a n d o e l p a J r e p r o - , d a s l a s c o s a s . 

P u e d e n d i r i g i r s u s e m o c i o n e s , desar 
r r o l l a r sui i n t e l e c t o y f o r t a l e c e r s u 
v o l u n t a d . Y c o m o r e s u l t a d o de é s t o -

n a j e s p r ó d i g o s que d e v u e l v e n l a s a l u d r i ó t u e r z a s t a n b r a v a s q u e y a p i d e l a 
a l o s p o b r e c i c o s que l a n e c e s i t a n ! E n l l u c h á n u e v a m e n t e c o m o u n a n e o . s t i 
e s t a s f u e n t e s t o p o d o r e s o s a s , q u e p a - j d í u j . p o r q u e se m o n a m i e s p í r i t u e n - | 
r o c e n p e s e e r l a v i r t u d de h a c e r M l v , J v u s l t q e n u n a n u b e t e n e b r o s a , y h o y I 
g r e s , y q u e s e l l a m a n s a n t a s c o n r a - v a v e 0 o t r a v c z ^ t e s u s p a s o s u n c a - ¡ 
z ó n ! A e s t a a c u d e n m u c h o s v i e j o s U i i n i c o de e s t r e l l a s . Q u i s i e r a p o d e r . 
que no t i e n e n n i n g i i n m a l - p e r o q u a 

q u i e r e n v e r l a y p o n d e r a r l a , s e n t a r s e 

e n e s t a e x p l a n a d a , r e c o r r e r ^ste J o r -

d í n y d e c i r a l o s q u e l l e g a n c o n u n a 

s o m b r a de i n c r e d u l i d a d : 

( P o r l a s e ñ o r a P r i n c e s a B . T n n v b r i d -

" V i v a m o s c o n n u e s t r o s h i j o ^ . " ¿ Q u é 
c o n s e j o m á s a d e c u a d o p a r a l a s m a ­
d r e s q u e e s t a v i e j a m á x i m a d e F r o a -
b e l ? E l V i v i r c o n n u e s t r o s h i j o s n o 
so lo c o n t r i b u y e a l m e j o r d e s a r r o l l o 
de e l l o s , s i n o n u e d e s a r r o l l a e n n o s n -

h a c e r lo q u e l o s v i e j e c i H o s g e n e r o - ¡ tr0f, raoJ-ores f o r r a a s de m a í e r n i d a d 

grat i tud-
C . C A B A L . 

C o n s o l i d a t e d S t e e l C o r p o r a t i o n 

Of i c ina G e n e r a l : N e w Y o r k , ü . S . A , 

U N S C O S E X P O R T A D O R E S D E L O S P R O D U C T O S D E 

Rutile lehem St^cl Co. 
B r i e r H U I Steel Co. 
C a m b r l » >teel Co. 
I m c k a v a n n a Slcel Co 

I i i k e n » Steel Co . 
Viidvala Steel & Ordnnnce Co. 
Republic I r . 11 & Ste«I Co. 
hbaron vStrel Uoop Co. 

T he T -nniI iuU Steel Co. 
WhUnkei-GIesi-ner Co. 
VouIlKvtQWU Sheet & TUÍM" CO. 

F l u s e s p a r a C a l d e r a s y C h a p a s 

d e A c e r o p a r a T a n q u e s . 
T A M B I E N M A N U F A C T U R A M O S : 

F l e j e n e g r o y g a l v a n i z a d o . E j e s da t r a s m i s i ó n , R a í l e s y A c c e 
F e r r o c a r r i l , R a í l e s p o r t á t i l e s , T u b e r í a n e g r a y g a l v a n i z a d a p a n 
v a p o r . H i e r r o y A c e r o e n B a r r a s . M g a s , C a n a l e s , A n g u l a r e s , ote, 
ch-. 

A c c e s o r i o s de 
a a g u a y 

or . H i e r r o y A c e r o e n B a r r a s . M g a s , C a n a l e s , A n g u l a r e s , ote. T e j a s y 
p a a g a l v a n i z a d a s y c h a p a s de a c e r o p a r a t a n q u e s . C l a v o s c o r t a d o s , A l ­

c a y a t a s y T o r n i l l o s p a r a r a í l e s . C b a p i s de a c e r o , p a r a t a n q u e s y c a l d e r a s 
T o m i l l o s p a r a m a q u i n a r i a . C h a p a l i s a n e g r a y g a l v a n i z a d a y t e j a g i l v a -
n i á k d a y d e m á s a r t í c u l o s de a c e r o p a n todas l a s i n d u s t r i a s . 

O f i c i n a e n l a H a b a n a « 

E D L F I C I O D E L R O Y A Í , H A M v O F C A J í A J U . A G Ü I A R , 75. Ó E -

P Á B T A M E N T O 2^8.— T E L E F O N O S A-1088 Y M.2031 . 

L O R E N Z O Q U E S A D A , 
A g e n t e . 

s o s ; m a s p o r s i a c a s o no puv'do, h o y ¡ j I a b r f 3 , n a y r n ú n i e r o d e g o - r S y s; i . 
e n l u g a r de u n a c r ó n i c a , c o l o c o e n es - | t i s f a c c i o n e s v i v i e n d o c o n lo s n i ñ o s , 

I c o m p a r t i e n d o s u s t r a b a j o s y p l a c e r e s 
y h a c i é n d o l o s q u e c o m p a r t a n .os n ú e s 
t r o s . 

D e j a d que l o s n i ñ o s e s t é n j u n t o a 
v o s o t r o s m i e n t r a s t r a b a j ¿ U s ; uejadl":--

! q u e os a y u d e n a u n q u e a l h a c e r l a os 
¡ e s t o r b e n u n p o c o D e j a d l o s que p a s e e i 
j con v o s o t r o s . T l a b l a d l e s de H s HVM, 
I de l a s a r c b l l a s . de l o s c o n e j o s , de l a ? 
| f l o r e s , de l o s á r b o l e s , de tod- lo q u e 
| v e á i s . A l e n t a d l o s p a r a q u e v e a n co ­

s a s a u n l a s q u e no v e á i s o bi^.n s í n o 
s o n i n c l i n a d o s a l a o b s e r v a c i ó n p r o n ­
t a , l l a m a d s u a t e n c i ó n s o b r e los ob-

1 j e t o s de l a N a t u r a l e z a , e x p l i c á n d o l a s 
g r a d u a l m e n t e s u v i d a P r o n t o e m p o 
z a r á n a f o r m e l a r p r e g u n t a s . R e s p o n -

; ded a c a d a u n a l e a l m e n t e . ins ir . to se-
i riamente en vete p n u t o . M e be t r a z a ­

do l a r e g l a de d a r i n f c r m a c i c i i t s c u a i 
do s e n e p i d e n c o m o no s e a . quo e l 
n i ñ o p o r a l g u n a p a l a b r a o geoto í n f l ! -
oue que e s t á fls*/) p a r a r f c i W É l a e . E l 
m e j o r modo de e n s e ñ a r a l o s r i ó o s , e--: 

• o] d e d a r l e s r e s p u e s t a s v e r í d i c a s a 
. s u s p r e g u n t a s . A l g u i e n h a d i c h o : " H a y 

e n o r m e d i s t a n c i a e n t r e q u e e l a l m a 
i n f a n t i l s e c o n s i e r e c o m o u n t r o z o de 
p a p e l en b l a n c o , l i s t o p a r a l a e s c r i t u ­
r a o c o m o p o t e n c i a v i v a e s M m u l a b l e 

i ñ o r m e d i o de l a s i m p a t í a ; e d u c a b l e 
\ p o r m e d i o de l a v e r d a d . " 
i R e c u e r d o q u e c u a n d o m i h i l o m a -
' y o r t e n í a a l r e d e d o r de dos . i ñ o s , a l 

c o n t e m p l a r l a p u e s t a d e l s o l , d i j o : 
i " M a m á , ; a d ó n d e v a e l s o l c u n a d o s e 
i m e t e ? " Í . e e x p l i q u é c a m o pucie y tp -
: m a n d o u n a m a n z a n a p a r a r e p r e s e n -
, t a r a l a t i e r r a , l e d e m o s t r ó e ó m o os 
' p e q u e ñ i t o r c h i n o s d i s f r u t a b a n de l'nz 

d e l so l c u a n d o r e i n a b a l a o s c u r i d a d 
en . e l l a d o n u e s t r o de l a t i e r r a ? D e s -

i p u é s , c ú a n d o h a b l a b a de e l l o , d e c í a 
" d e s p u é s de l a o s c u r i d a d , e l so l s e 

| e n c u e n t r a a b a j o c o n l o s nir'ios c h i ­
n o s . U n d í a . c o m o t r e s aftos des­
p u é s , v i n o c o r r i e n d o a l a c a s a do 
v u e l t a d e l K i n d e r g a r t e n , e x c l a m a n d o -
" ; O h . m a m á , a h o r a y a s é lo q u e q u i e ­
r e s d e c i r c o n q u e e l s o l s e pe ne; e n ­
t o n c e s rae r e p i t i ó ta p o e s í a de E l e o -
n e r S m i t h " S a l v . j o c u n d o s o V 

E n o t r a o c a - s i ó n p r e g u n t ó raí h i j o . 
" ¿ C ó m o F.*» h a c e n l a s montaf iac? '* P a r a 
e x p l i c a r l e , t o m ó d o s m a n z a n p s , pus*, 
u n a en l a v e n t a n a , d e j á n d o l a que s e 
a r r u g a s e y c o c i e n d o ta o t r a e n la p r i -
n \ f T a o p o r t u n i d a d a d e c u a d a . A l m o s ­

t r a r l a m a n z a n a c o c i d a a l o s n i ñ o s . 

P e d r o G ó m e z M e n a e H i j o 
B A N Q U E R O P R I V A D O 

S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 

a s a 

J T E N C I O N P E R S O N A L J L C U E N T E 

J B S O L U T A R E S E R V A 

E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 

F A C I L I D A D E S 
para el comercio de Importación 
y Exportación, teniendo a la dis­
posición del mismo la experiencia 
de 50 años en la vida comercia? 

de este país. 

G I H O S 

por cable y letras sobre todas par­
tes del Mundo, incluyendo China. 

C A R T A S T)E C R E D I T O 
Y C H E Q U E S V E V I A J E R O S 

C A J A S D E S E G U R I D A D A UN A L Q U I L E R M O D I C O 

O F I C I N A P R I N C I P A L : 

O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
< E N C O N S T R U C C I O N ) 

S U C U R S A L E S : 

RJCLA No 57 - OFICIOS N0T28. 
¿ V E N I D A T>E I T A L I A {Galiana) Nt>. 88. 

M A N Z A N A V E GOMEZ, por Zulueta. 

40/0 C a j a d e A h o r r o s 4% 
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H A B A N E R A S 

E n l a P l a y a A z u l 

Se avecinan las regatas. 
Las de canoa, por la Copa Cuba, 

el domingo penúltimo del mes co-
Í nenie. 

¿erán en Varadero, seguidas de utia 
competencia de natación, con sus p r e ­
mios correspondientes, que prometen 
resultar este año reñidísimas. 

Precursoras de las grandes regatas 
nacionales son las de remeros qr.c 
por iniciativa de El Popular, el sim­
pático diario cardenense, dieron ayer 
comienzo. 

Las habrá también el domingo. 
De carácter local. 
A falta del hotel, donde solo se reu­

nirán los familiares e invitados del 
señor Presidente de la República, ten­
drán los espectadores un stand desde 
donde poder presenciar cómodamente 
la grandiosa fiesta náutica. 

Medida plausible. 
Por la que tantos abogaron. 
Inmediato estará el «tand a la glo­

rieta donde han de situarse las auto-
ildades con las representaciones de 
los clubs contendientes y los miem­
bros del Comité Nacional de Rega­
las 

Algunas familias, siguiendo la eos-' Es lo acordado. 

A n t e e l A l t a r 

tumbre de temporadas anteriores, dor­
mirán la víspera de las regatas en 
Cárdenas. 

Ya, a estas horas, apenas si que­
dan habitaciones disponibles en c! 
Hotel Europa para esa fecha. 

Está en situación céntrica. 
Y dotado de las mayores ventajas. 
Hay ^a temporadistas numeroso* 

en los chalets que bordean la linda 
playa. 

El Club Naútko ha sido objeto de 
muchas e importantes innovaciones 
en su local. 

Ha tomado una casa cercana, la 
de Oramis, en la playa sur, para al­
bergue de su ""tripulación. 

Los remeros de la Asociación de 
Dependientes se instalarán en una de 
las viviendas del poético Varadero. 

Y el Yacht Club tendrá por homc 
la misma casa que tomó en arrenda­
miento el pasado año. 

La antigua de Fantony. 
Realizará en ella una conveniente 

distribución para que puedan alojar­
se las familias de los socios. 

Se establecerá a este objeto un sor­
teo entre los que lo soliciten. 

Una boda el sábado. 
En la Iglesia de la Caridad. 
Ante su altar mayor, y en presen­

cia de invitados numerosos, hicieion 
solemne ratificación de sus juramen­
tos de amor y de fidelidad la bella 
señorita Mercedes Trujillo y el correc­
to joven Eduardo Crucet y Valera. 

Muy interesante h cereyionia. 
Destacábase en ella la señorita Tru­

jillo con el encanto de sus atavíos 
nupciales. 

Todos la celebraban. 
El ramo que lucía, obra del jardín 

El Fénix, era de un gusto exquisito 
y una elegancia irreprochable. 

Apadrinaron la boda el señor Lo­
renzo Trujillo Marín y su distinguida 
esposa, Conchita López, tíos de la 
gentil novia, suscribiendo el acta ma­
trimonial en calidad de testigos el 
señor Enrique García y los doctores 
Pedro Hernández Massip y Adolfo B. 
Núñez. 

En un appartement del hotel Telé-
grafo pasan los novios la primera eta­
pa de su luna de miel. 

¡Sean muy felices! 

m a s 
s e q u e n o s e a c r i s o l d o n d e s e f u n d e n l o s a m o r e s 

a l t o s y s u b l i m e s . ., . , , n w u -
r i • • . . . M o r f í e s c r i b i ó s o b r e U s c a r W i l d c , 
E n e j u i c i o c r i t i c o q u e M a r t i « c n u i u i i 

i . ^ J » , " ^ a l n m c . d i c e e s t a s p a l a b r a s : 
e l a t o r m e n t a d o a u t o r d e a a i o m c , . , j i 

- L a d e v o c i ó n a l a b e l l e z a y a l a c r e a c i ó n d e l a s c o s a s 

b e l l a s e s l a m e j o r d e t o d a s l a s c i v i l i z a c i o n e s : e l l a h a c e d e 

l a v i d a d e c a d a h o m b r e u n s a c r a m e n t o , n o u n n u m e r o . 

¿ C ó m o n e g a r q u e e n e s t a e x a c t a d e f i n i c i ó n d e M a r t i 

p u e d e i n c l u i r s e e l a m o r a E l E n c a n t o , p o r q u e a d e m a s d e 

s e r " l a c r e a c i ó n d e u n a c o s a b e l l a . E l E n c a n t o e s l a c a -

s a m o d e r n a e n d o n d e d e t o d o h a y y e n l a q u e n a d a 

p u e d e n p e d i r l a s s e ñ o r a s q u e n o e n c u e n t r e n e n l a m e d i ­

d a d e s u s m á s e x i g e n t e s d e s e o s ? 

J o s é M a r t í , e l A p ó s t o l , n o s ó l o h a c o n s a g r a d o s u e s p í r i t u 

i n m o r t a l a l a l i b e r a c i ó n p o l í t i c a d e C u b a , e n c u y a d e v o ­

c i ó n p a t r i ó t i c a o f r e n d ó e l s a c r i f i c i o d e s u v i d a . T a m b i é n 

e j e r c i t ó s u p r e c l a r o t a l e n t o e n l u c i d o s e m p e ñ o s l i t e r a r i o s , 

d e s t a c á n d o s e s u s p o e m a s s e n c i l l o s y f á c i l e s , r i m a d o s c o n 

d e l i c i o s a e s p o n t a n e i d a d , c o m o s i n o t u v i e r a n m á s o b j e t o 

q u e e l d e s e r m e r a e x p a n s i ó n s e n t i m e n t a l d e s u a l m a n i ­

ñ a . P e r o d o n d e m á s í n t i m a m e n t e s e r e f l e j a e l e s p í r i t u d e 

M a r t í e s e n s u s e p í s t o l a s , q u e " L a P r e n s a " e x h u m ó r e ­

c i e n t e m e n t e , e n l a s q u e , n i a u n c u a n d o h a b l a d e l o s c o n ­

t r a r i o s a s u c a u s a l i b e r t a d o r a , s e e n c u e n t r a u n a s o l a f r a -

< j C a t > a n a . 
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L i n d a v i a j e r a 

Silvia! 
La adorable Silvia Obregón. 
Este éxodo del verano, que ha res­

tado de nuestra sociedad un florido 
contingente, nos lleva a la encanta­
dora señorita. 

Embarca el miércoles. 
Acompañada del joven matrimonio 

Carlos M. de la Cruz y Elvira Obre­
gón se dirige primeramente a Nue­
va York. 

Hará después un recorrido por pla­
yas y por balnearios, los de más bo­
ga y mayor auge, deteniéndose du­
rante su excursión en algunos luga­
res de las Montañas. 

Los muchos admiradores que en 
esta sociedad cuenta la linda Silvia 
Obregón harán votos por la felicidad 
de su viaje. 

Votos que hago míos. 

: Peso completo: 

Gripiñas legitimo L a F l o r d e T i b e s 

Reina 37. Teléfono A-3820 

:: Buen aroma:: 

Absoluta pureza 

P A R I S F R I V O L O 

E n l a a n t e c á m a r a p r e s i d e r c l a l es 
p r e c i s o s a b e r e s p e r a r c o n p a c l e n c i ? . . 
M . G e o r g e s M a n d e l h a i n c u l c a d o l a 1 
d i s c i p l i n a de l a p a c i e n c i a a l o s gran-1 
d e s de e s t a t i e r r a , a l o s g e n e r a l a s , ¡ 
s e n a d o r e s , a n t i g u o s m i n i s t r o s y a l o s 
d i r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s t a n b l ú n . 

N o s i r r i t a m o s m o n o s a l h a l l a m o s 
e n t a n b u e n a c o m p a ñ í a . . . S e a m o s 
p a c i e n t e s . P r o n t o e l o r d e n a n z a b o n d a ­
doso n o s l l a m a r á . M á s p r o n t o q n e 
p e n s a m o s . V i e n e a b u s c a r n o s y n u » 
a n u n c i a . 

E l g a b i n e t e de Rí, G e o r g e s M a n d e l 
es a m p l i o y s u o c u p a n t e e s delgndf-. 
E n l a s p a r e d e s s e h a n c o l o c a d o a l g u ­
n a s a r m a s i r r i s o r i a s q u e n o s p e r m i t e n 
r e c o r d a r q u e n o h a c e a u n m u c h o t i e m 
po e s t á b a m o s e n g u e r r a . E l p u p i t r e do 
M . G e o r g e s M a n d e l a u n q u e l l e n o de 
p a p e l e s c o n s e r v a c i e r t o o r d e n e n s u 
c o n j u n t o . A l g u n o s e x p e d i e n t e s , i n f o r ­
m e s , c a r t a s y u n l i b r o s o l o . , ; C u á l es 
ese l i b r o ? N o s o m o s m á s c u r i o s o s 
(iiio o t r o s n ¡ m e n o s ; p e r o m i e n t r a s 
h a b l a m o s c o n M . G e o r g e s M a u d e l , s c -
í i o r t o d o p o d e r o s o y g r a c i o s o d e n u e s ­
t r o E s t a d o , t r a t a m o s d e d e s c i f r a r e l 
t í t u l o de e s e e j e m p l a r y l e e m o s : 

" L e t t r f r s I n e d i t e s " de M o n s i e u r l e 
D ú o de T a l l e y r a n d a u R o i de F Y a n c e , 
p e n d a n t l o C o n g r e s de V i e n n e . " 

H e a h í q u e n o e s t á m a l E x c e l e n t e 
l e c t u r a . A u n q u e e l C o n g r e s o de V i e n a 
f u é i n t e r r u m p i d o i n o p i n a d a m e n t e p o r 
c i e r t o d e s e m b a r c o en G o l f e J u a n , q u e 
c a u s ó m u c h a e m o c i ó n e n l a c a p i t a l de 
A u s t r i a . T a l l e y r a n d m i s m o p u s o c o n 
e s e m o t i v o u n a c a r a b a s í a n t e c ó m i ­
c a . 

. U n l i b r o s o l o ! ' E l c a p i t á n L a d n u i , 
I g u a l m e n t e no t e n í a e n s u s p r o x i m i ­
d a d e s m á s q u e u n s o l o l i b r o q u e e r a n 
l a s " M e m o r i a s " d e F o u c h é . 

" E s p r e c i s o d e s c o n f i a r d e i a s p e r ­
s o n a s que no l e e n m á s q u e u n so lo 
l i b r o " h a d i c h o u n s a b i o . 

n e c e s i t a v i g i l a n c i a n i g u a r d i a s . A l c a ­
bo de a l g u n o s d í a s todo c e s ó . T>o c u a l 
l a m e n t a r o n a l g u n a s l i n d a s v i a j e r a s . 

r i a d a s q u e m i r á b a m o s " a t r a v é s fle 
u n a l á m p a r a q u e se a g r a n d a b a ? . . . 
L a s t i e n d a s no h a r í a n n e g o c i o . No 
e x i s t e n . B u s c a r í a i s i n ú t i l m e n t e u n a 
e n l a f e r i a " a u x p a l n a d 'ep ices" . 

N o s a c o r d a m o s de l a f i e s t a de N e u l -
l l y , de s u a n i m a c i ó n v i v a , t o r n a s -
l a d a ; de s u a l e g r í a s i n c e r a y g r a c i o ­
s a . . E l v i e r n e s p o r l a n o c h e e r a e l e ­
g a n t e y " r a f f l n é " . V e í a m o s p a s a r 
a b r i é n d o s e h u e c o e n t r e l a m u l t i t u d 
r e i d o r a y p a r i s i e n s e a Á l i c e A u b r a y . 
e n s u v i c t o r i a b r i l l a n t e q u e h a b l a 
i n a u g u r a d o p o r l a m a ñ a n a e n l a a 
A c a c i a s , a J e a n L o r r a i n q u e t r a t a b a 
de c o n v e n c e r a n i l l e . L l a n a de P o u e y 
de l a a t r a c c i ó n c a s i b o d e l e r e s c a de 
l a m u j e r - a r a ñ a ; a V í c t o r M a u r e l r e ­
p o s á n d o s e de l o s s o n e s de l a o r q u e s ­
t a de l a O p e r a , de l o s r u g i d o s d a 
" O t e l l o " y de l o s d o l o r e s de " F a l s -
t a f f " . . . L a f i e s t a c o m e n z a b a desdo U 
v e r j a . A l a d e r e c h a , s i g u i e n d o , se h a ­
l l a b a u n f e r r o c a r r i l p e q u e ñ o , l e n t o 
y a c a l m a d o , s i n p e l i g r o de d e s c a r r i ­
l a m i e n t o s : u n b o n i t o J u g u e t e de m u 
c h o é x i t o . L u e g o a l a i z q u i e r d a , U*^ 
c a b a l l i t o s y l o s t r i t o n e s . L o s " c -
c h o n s " a p a r e c i e r o n m á s t a r d e e n 1900 
M u c h a s de l a s b a r r a c a s c o n a t r a c ­
c i o n e s , f e n ó m e n o s , a n i m a l e s d o m e s ­
t i c a d o s , m u s e o s p a t o l ó g i c o s , c i r c o s 

N O T I C I A S D E L 

P U E R T O 
(V^ene de l a P R I M E R A p á g i n a ) 

E l ' A t e n a s " h a t r a í d o c a r g a gene­
r a l y t r e s p a s a j e r o s p a r a l a H a b a n a 
-j fiV de t r á n s d o p a r a C r i s t ó b a l . 

L o p a s a j e r o s l l e g a d o s e n e s t e v a ­
p o r f-on lo s s e ñ o r e s D o m i n g o N o a 
l o s é M a r i a I . a n i o , y A u t o n l o S u á -
r e a . 

S e / . ' ú n l a p u e n t e s a n i t a r i a d e e s t e 
h a r c o , s e sabo q u e e n N u e v a Y o r k 
e x i s t e n d i e z c a s o s c o n s e i s d e f u n c u -
i .es r e m e n i n g i t i s c e r e b r o e s p i n a l y 
317 r o n 10 d e f u n c i o n e s de d i f t e r i a . 

E L " L A K E W E I R " 
P r o c e d e n t e de N u e v a Y o r k h a L o ­

g a d o e l vop&r a m e r i c a n o " L a k e 
W e i t " que trd:o c a r g a g e n e r a l . 

H a c a u s a d o no p o c a s a t i s f a c c i ó n e l 
h e c h o de h a b e r s e r e c i b i d o ese IÜP.I' I 
s a j e c a b l e g r á f t c o e x p e d i d o a y e r p o r i 
l a m a ñ a n a v i C á d i z y r e c i b i u o e n l a ! 
m a ñ a n a d e h o y e n l a H a b a n a , o s e a 
u n a s 3 0 h o r a s c o n t a n d o l a d i f e r e n c i a • 
d e m e i i d i a n o , h e c h o é s t e q u ? n o o c u - j 
r r í a h a c e c u a t r o a ñ o s 

E L A L F O N S O X l t 
T a r c h i é n se h a r e c i b i d o u n c a b l e r a 

N E C R O L O G I A 
T I C E M E COISIDO 

NOS 
Y C A S T E L L A . 

H e m o s r e c i b i d o l a d o l o r o « a p a r t i ­
c i p a c i ó n d e h a b e r f a l l e c i d o e n l a V I 
t o r a e l q u e f u é c o r r e c t í s i m o e into l i> 
gemte e m p a ñ e r o e n l a p r e n ^ sef iov 

m a a n u n c i a n d o q u e e l v a p o r A l f o u s o I V i c e n t e C o u s i d o y C a s ^ U a n C i i q u i - n , 

E L " H E N R Y M . F L A O L B R " 
E : f e r r y " H c n r y M . F l a g l e r " l l e g ó 

f o c ó g r a f o s e x t r a - r á p i d o s , e chadora i" j J e K e y W e s t c o n 26 "wagones c o a 
de c a r t a s , a d i v i n a d o r a s , y ó t r a a ten* i c a r f a g e n e r a l . 
t a c i o n e s a l a s c u a l e s l o s m i l i t a r e s L o s f e r r l e s " H e n r y M . F l a g l e r " ^ y 
c o n c u r r í a n a m i t a d de p r e c i o . " J o s e p R . P a r r o t t " e s t á n l l e v a n d o 

S l o s a c o r d e s de u n a o r q u e s t a do | todos l o s d i a s de r e g r e s o a K e y "West 
c o b r e . M a r s e i l l a y s u s c o m p a ñ e r o s I : .obre s e i s m i l s a c o s de a z ú c a r c a d a 
d e s a f i a b a n de e n t r e l a c o n c u r r e n - u n o que v i e n e n de l o s c é h t r a W s 

X I I l l e g ó f e l i z m e n t e a y e r a V e r a f r u z . 

S O C I E D A D E S 

E S P A Ñ O L A S 
El . 

H e m o s e n c o n t r a d o a l c é l e b r e a r t i s ­
t a l o í h i s m o q u e o t r a s v e c e s d u r a n t e 
s u s c o n c i e r t o s q u e e n o u a l q u i e r p a r ­
t e q u e s e c e l e b r a s e n , a t r a í a n a l a 
" é l i t e " de l a s o c i e d a d . N o h a e n v s , 
j e c i d o . S e c o n s e r v a f u e r t e , m u y á g i l 
y a t r a v i e s a e l " h a l l l ' d e l h o t e l c e n p a - 1 
so f i r m e y s i n u s a r e l a s c e n s o r s u b e I 
a s u c u a r t o t o m a n d o l o s e s c a l ó n o s de í 
t r e s e n t r e s . A u n n o s p a r e c e m á s s a ­
l u d a b l e q u e h a c e q u i n c e a ñ o s e n loe ! 
c u a l e s se s e n t í a e n f e r m o a c a d a r a t o . 

D a b a s u s c o n c i e r t o s a ú n e n c o n t r á n ­
d o s e m a l o . S u s d o l o r e s h a n d e s a p a ­
r e c i d o . P a d e r e w s k i e s t á m á s r r i l l a n t e 
q u e n u n c a . 

: in j - a r a r n a d a e n l a H a b a n a . c i a , a todos c u a n t o s q u i s i e r a n r e c o ­
jo • e l g u a n t e . 

¡ N i n g ú n c i n e m a t ó g r a f o ! Y l a s e n ­
t r a d a s c o s t a b a n dos c e n t a v o s . A c ­
t u a l m e n t e n i n g ú n p a r i s i é n , n i n g ú n 
f e n ó m e n o . 

L a s m á s l i n d a s m u j e r e s de e n t o n e ^ 
m u r i e r o n o s o n . . . p r i n c e s a s y n í a 
m o d e s t a v u e l t a e n l o s t í o s v i v o s v a l e 
de d i e z a v e i n t e s u e l d o s . L a s p o c a s 
t i s n d a s c o n a t r a c c i o n e s , c i r c o s , f i é -
r a s n o c o n c e d e n v e n t a j a j a l o s m i ­
l i t a r e s . E v i d e n t e m e n t e e x i s t e n m u 
c h o s d e s d e e s e t i e m p o a l p r e s e n t e . Y 
es n é c é s a r l o g a s t a r q u i n c e s u e l d o s 
p a r a m a r e a r s e e n u n c o l u m p i o . . - . 
L o s " c j n e s " c u e s t e n lo m i s m o q u e 
f u e r a . L a s g e n t e s n o h a n h e c h o n id ­
i a c a r a a e s o s p l a c e r e s n u e v a m e n t ? 
r e s u c i t a d o s . 

L a f e r i a l l e v a c o n s i g o , a p e s a r da 
s u s c a m b i o s , todos l o s b e n e p l á c i t o ' ! 
de l a p a z . 

R e s u l t a r e l a t i v a m e n t e m u y c a r a ; l 
¿ p e r o e l p u e b l o de P a r í s n o es a c a s o L O S Q U E E M B A R C A R O N 
e l q u e p a g a m á s c a r o s s u s p l a c e r e i ? ; P a r a l o s E s t a d o s U n i d o s v í a K e y 

E L " L A K E G O R M A N I A " 
P r o c e d e n t e de F i l a d e l f l a h a n l l e ­

g a d ^ e l v a p o r a m e r i c a n o " L a k e G o r -
m a n i a " q u e t - a i o u n c a r g a m e n t o d s 
c a r b ó n m i n e r a i . 

E l F i l a d e l f i a y s e g ú n l a p a t e m e 
se h j . n r e g i s t r a d o u n c a s o de m e n i u -
f i t i s c e r e b r o e s p i n a l y o t r o de p o i o 
m i e l i t i s 

M A S C A R B O N 
D e C h a r l e s t o r i h a l l e g a d o e l v a p j r 

{ m e r i c a n o " C a n c h e o " q u e t r a j o a 
r e m o q u e u n l a n c h ó n c a r g a d o de 
c a r l ó n m i n e r a l . 

E L C O R Y D O N 
P r o c e d e n t e d e N u e v a Y o r h h a l l e -

gndo e l v a p o r a m e r i c a n o " C o r y d o n ' ' 
q u e t r a e c a r g a g e n e r a l . 

M . P a d e r e s w s k i , q u e e n s u s o x c u r -
s i o n e s p o r P a r í s a c o s t u m b r a b a h o s p e ­
d a r s e e n u n h o t e l d e l " Q u a í d ' O r s a y " 
a l no e n c o n t r a r h a b i t a c i ó n e s t a v e z 
se i n s t a l ó c o n s u m u j e r e n o t r o de 
l a c a l l e R í v o l i . . . E l p e q u e ñ o g r u p o 
de a u t o r i d a d e s p o l o n e s a s qu»» c e e n ­
c u e n t r a e n P a r í s h i z o c o l o c a r I m u e -
Q i a t a m e n t e e n l a p u e r t a de s u c a s a 
t e m p o r a l a l g u n o s s o l d a d o s de b u e n 
a s p e c t o . 

E s o s moldados a l p r e s e n t a r l a s a r ­
m a s l o h a c í a n lo m i s m o c o n l o s e x ­
t r a n j e r o s q u e c o n l o s p r o v i n c i a n o . 
L o s c u a l e s t e n í a n p o r e l p r e c i o d e l 
c u a r t o u n a g u a r d i a de h o n o r h a a t a n t e 
I m p r e s i o n a n t e . 

E l e x c e l e n t e P a d e r e w s k i p u c o p r o n ­
to fin a e s e e s t a d o de c o s a s e h i z o s a ­
ber a los q u e lo d i s p u s i e r o n q u e n o 

P a d e r e s w s k i es y p e r m a n e c e a p e ­
s a r de todo, e l h o m b r e s e n c i l l o , e x -
p o n t á n e o q u e f u é s i e m p r e . A u n o de 
s u s a m i g o s q u e e s t u v o a v i s i t a r l o l e 
d e c í a : 

— ; , U s t « d s a b e lo q u e n o t o a f a l t a r ? 

— P u e s b i e n u n a b u e n a p a r t i d a 
de " b r i d g e " c o m o a n t e s d e s p u é s d e 
l o s c o n c i e r t o s o a n t e s de e m b i r c a r m e . 

P o r q u e P a d e r e s w s k i h a r e c o r r i d o 
l o s D o s M u n d o s . Y p u e d e a f i r m a r s o 
q u e n o e x i s t e u n p a í s d e l q u e s e o c u ­
p a e l C o s g r e s o ( c o m p r é n d i J ; i S p i t z ­
b e r g ) p o r d o n d e es te i n s i g n e a r t i s t a 
n o h a y a p a s a d o . 

E n s u s v i a j e s d a b a p r u e b a s d e b u e n 
h u m o r q u e n o se a l t e r ó n u n c a . L a o t r a 
n o c h e e n e s e h o t e l do l a c a í ' e R í v o h 
u n a j o v e n f r a n c e s a l o c u m p l i m e n t ó i 
m e z c l a n d o m u y i n t e l i g e n t e m e n t e c u s | 
h o m e n a j e a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i - ¡ 
c a y s u ? , d m i r a c i 6 n p o r e l m á r gran-1 
de p i a n i s t a d e e s t o s t i e m p o s . L e d l ó 
l a s g r a c i a s m u y s e n c i l l a m e n t e a g r o -
g a n d o lo s i g u i e n t e : 

— O h ! . . . s e ñ o r i t a , l o s a c o r d e s d'". 
ot a s v e c e s n o e r a n l o s m á s d i f í c i ­
l e s . 

I N M E J O R A B L E P A R A 
L A S F A M I L I A S 

E l Hote l "Mi l son Royale ." c á l l e 17. es­
quina a I . , Vedado, es inmejorable para 
las famil ias . 

E a t á en «] barr io « r l s t o e r U t l e o , junto 
• «as p r i n c i p a 1 » s « res idencias de la socie­
dad habanera . 

pupa un l u ^ a r alta, fresco, pintoresco, 
neludable. ¡K« una delicia parar en el 
Hotel "Maison Roya le ," calle 17, esquina 
a J . , V a l i d o ! 

No e s t á montado (on exasrerado lujo, 
pero sí con '1 confort moderno. 

T i e n e los t r a n r í a s en la m i s m a puer-
fn. lo qtift faci l i ta la c o m u n i c a c i ó n con 
toda la c iudad . 

Y par. i colmo de ventajas , h a puesto 
en r teor , durante el verano, una tar i fa 
especial, e c o n ó m i c a . 

inscrfbase d! DIARIO DE LA MA­
RINA y acunciew en c) DIARIO DE 

LA MARINA 

P A S C E U R . i W p s t h a n e m b a r c a d o l o s s e ñ o r e s P o r -
, A r i o S o b r i n o , O s c a r C u a d r e r y M i r o , 

J r . s ó A l v a r e z , M i g u e l A . \ C 1 s n e r o s , y 
í a m i l i f t , E n r i q u e F e r n á n d e z , A g u s t í n 
de l P i n o , A n t o n i o M . Y a l h n , G u s t a v o 
I g l e s i a s , M a n u e l B e m a v d , M a n u e l 
F e r n á n d e z , F e r n a n d o L ó p e z M i r o , M a ­
r i a A . de V e l a s o o , M a n u e l Q a e v e d o -
J o s é L ó p e z S l i v e r o y f a m i l i a , C a r i d a d 
M o r a l e s . C a r l o s L ó p e z F l l v e v o , L u i s 
R o m a g o s a . E s p e r a n z a R e y e s y f a m i l i a , 
T o v i b i o P é r e z , J o s é V i ñ a l c - s , E v a r i s t o 
H e r r e r a , L u i s E . M a r t í n e z , T e o d o r o V i ­
d a l , T e r e s a C i t r ó n , R e n é A n d r a d e , A d a 
J o a n C a r l e t o n y f a m i l i a , A l v a r o M i ­
r a n d a , M i g u e l G o n z á l e z , M a n u e l C o ­
m a s . J o n q u í n M a t a l y f a m i l i a A n t o ­
n i o M i g u e l , A l í e l e M a r u r t , Aurc f l i o M a -
r u r l , M a r í a D e n i s , J o s é M . P é r e z y f a ­
m i l i a , P a s c u a l I g l e s i a s y f a m i l i a , 
D u l c e M . M e n a P i f l e r a , G u i l l e r m o I g l o 
s i a s y o t r o s . 

E L L E G A Z P I 
S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o e n e s t a 

c i u d a d p o r s u s c o n s i g n a t a r i o s s e s f i -
b c q u o e l v a p e r e s p a ñ o l L e g a z p l q u e 
H a l l ó de e s t e p u e r t o p o r v í a l e P i l e n 
to R i c o l l e g ó n y e r d o m i n g o p o r l a 
m a ñ a n a a C á d i z s i n n o v e d a d . 

L o s d i a s de f i e s t a n o s h a n p e r m i t i ­
do r.omar e l p u l s o de l a p o b l a c i ó n , es-
c r i o i r í a u n c r o n i s t a g r a v e s i e s q u e 
e x i s t e n t o d a v í a ; p e r o n o e x i s t e n y a n i , 
s e r i o s n i a l e g r e s . L o s e s c r i t o r e s m i - ! 
ra» , d e s a r r o l l a r s e e l e s p e c t á c u l o p r o -
d i g i o i o de l a v i d a , l a s a v e n t u r a s m á s 
r o m á n t i c a s , y l a s m á s i m p r e v i s t a s 
c o n u n a i n d i f e r e n c i a s o r p r e n d e n t e 

T o d o s se p r e g u n t a n q u é es 10 q u e po­
d r í a a s o m b r a r a l m u n d o . E l " s i e m p r e 
m á s a l l á " n o t i e n e y a n i n g u n a r»#' 
p e r c u s i ó n s o b r e n i n g ú n " P o n t - N e u f . . 
D o n d e s e h a l l a n lo s t i e m p o s d i c h o s a s 
en que l a s m u c h e d u m b r e s s e d i v e r ­
t í a n c o n l a s p u l g a s s a b i a s , l a s m y j e -
r23 t o r p e d o s , o e s a s i m á g e n e s c o l ó -

L o s a c a p a r a d o r e s . . . 
v l n Í J Í Í n " . ^ 1 r . e b l 0 ' * T ° e c e 8 i u c ^ a s c o m o é s t a , que n o a n d a e r e -v e n d o e n " t r u s t s " y v e n d e b a r a t o . . 

e r a h í n f ^ ? ^ T ^ 0 S T a j i l l a s i n « l e s a s d e c o r a d a s , j u e g o s de c r l s t a l e m 

L A S E G U N D A T I N A J A 

B ü l . V A , 19, S U A R L Z 1 3 1 F - \ D E Z . — T E L E F O N O A . 4 4 S » . 

P a r a e l 

V e r a n o 

L a s ú l t i m a s a o v e d a d e s 

f n a b a n i c o s . 

L o s h a y m u y finos, c o n m a g n f f l c a s 
r e p r o d u c c i o n e s de c u a d r o s a n t i g u o s f 
f a m o s o s . P i n t o r a » d e l l l c a d í s i m a s . BU 
v a r i l l a j e m u y b i e n a c a b a d o , h a c i e & a o 
« l c i e r r e IUATO y p e r f e c t o . 

G r a o s u r t i d o d e s o m ­

b r i l l a s y p a r a g ü i t a s . 

' l a C o m p l a c i e n t e 
Y 

« L A E S P E C I A L 
López y S á n c h e z 

O b i s p o U 9 . T e l é f o n o A - 2 8 7 2 

i : C 65 ' a l t 10t.-17. 

ALMUERZO DE 
A S T U R I A N A 

S e c e l e b r ó a y e r e l t r a d i c i o n a l b a n ­
q u e t e d e l a p o p u l a r S o c i e d a d " J u v e i » 
t u d A s t u r i a n a " en c o n m e m o r a c i ó n 
d e l s é p t l m o a n i v e r s a r i o de s u f u n d a -
c i í n . 

F u é u n g r a n Acto « d e c o n f r a t e r n i d a d 
de l a n o b l e y n u m e r o s a C o l o n i a a s ­
t u r i a n a r e s i d e n t e e n l a H a b a n a . 

R i g i ó e l s i g u i e n t e ( M e n ú ) . 
V e r m o u t h C o k t a l , G a l a n t i n e y l i ­

m ó n , p e s c a d o s a l s a m a y o n e s a , a r r o z 
c o n p o l l o , e n s a l a d a t r o p i c a l , biscu'.t 
E ' a c e , v i n o r i o j a , s i d r a " g a i t e r o " , CuW 
tal^acos . 

E l s i t i o de h o n o r de l a m e s a lo 
o c u p ó e l P r e s i d e n t e d e L C e n t r o A s t u ­
r i a n o L d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n r . . 
q u i e n t e n í a a d e r e c h a e I z q u i e r d a , r e j -
p e c t i v a m é n t e , a l P r e s i d e n t e s o c i a l , s e ­
ñ o r J o s é M a r í a F u e r t e s y a l s e ñ o ! * 
D i o n i s i o P e ó n , s e g u n d o V i c e P r e s l 
de n t e d e l C é n t r o A s t u r i a n o . 

L o s r e s t a n t e s p u e s t o s f u e r o n o c u p a ­
dos p o r l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

A n t o n i o S u á r e z , L e d o S e g u n d o P o ­
d a , R a m ó n I n f i e s t a , A d o l f o P e ó n , J o ­
s é G a r c í a , d o n M a n u e l L l e r a n d i , R o ­
ge l i o C a ñ e d o , J o s é O r d i a l e s , E l e u t e r i . i 
O z o r e s , J . M , P é r e z C a y o l , M a n u e l 
S u á r e z F r a n c i s c o G a r c í a C a s t r o , R a 
m ó n A l v a r e z L o r e n z a n a , G u m e r s i n r t • 
A l v a r e z , B e n j a m í n M e n é n d e z , D a r i a 
A l v a r e z , L u c i o F u e n t e , M a n u e l O u t l ñ ^ 
rrfes P é r e , P e r f e c t o F . V i l l a , A n g e l C a 
r r e ñ o , N a z a r l o A l v a r e z C á n d i d o A 
M e n é n d e e A s r d ú b a l S á n c h e z , V e n a n ­
c io F e r n á n d e z , M a n u e l M o l i n a , V l c e n ^ 
te P r i e t o C a o , F r a n c i s c o V a l d é s P ¿ -
d r e F r u c t u o s o C á n d i d o F u e g o , D a n i e l 
G a r c í a M a n u e l R o d r í g u e z P r e s i d e n t w 
d e l " A . B . C . " s é f i o r B e n i g n o A . R e -

I c i ó , A d o l f o F . d é A r r i b a . J e s ú s P é r e z . 
• N i c a n o r F e r n á n d e ; , M a n u e l R u i s á n 

c h e z , F r a n c i s c o G a r c í a L u i s R . R o ­
d r í g u e z E m i l i o P i n e y , N i c a s i o M a r t í ­
nez , M a r c e l i n o A l v a r e z , M a n u e l V e g a , 
V a l e n t í n S á n c h e z , A n t o n i o M a r c o s . 
C e l e s t i n o C a r r e ñ o , A l b e r t o R o d r í g u e z , 
J . C a l l e , J o s é C o r u j o , J o s é G ó m e z 
a r q u i t e c t o d e l C e n t r o A s t u r i a n o , 

L a p r e n s a e s t u v o r e p r e s e n t a d a c a ­
s i e n p l e n o . 

A l a h o r a de l o s b r i n d i s p r o n u n c i a ­
r o n s e n t i d o s d i s c u r s o s l o s s e ñ o r e s 
N i c a n o r F e r n á n d e z , D i o n i s i o P e ó n , 
B e n i g n o A . R e c i o y R o g e l i o C a ñ e d o , 
t e n i e n d o t o d o s f r a s e s de a l i e n t o p a r a 
l a l u c i d o r a " J u v e n t u d A s t u r i a n a ' , 
s i e m p r e e n t u s i a s t a y s i e m p r e d i g n a , 
h a c i e n d o v o t o s p o r s u m a y o r e n g r a n ­
d e c i m i e n t o y p o r e l p r o n t o r e s u r g i r de 
l a c a s a de A s t u r i a s , e l v i e j o t e m p l o 
de g r a n p a n e r a a s t u r i a n a ; t e n i e n d o 
f r a s e s de c a r i ñ o p a r a e l s e ñ o r P r e ­
s i d e n t e y p a r a l a p r e n s a . 

R e s u l t ó m u y l u c i d o e l a c t o socla1. 
q u e n o s o c u p a . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 
D. F. 

p a s ó BHS m e j o r s a ñ o s j u n t o a a q u e l 
p o d e r o s ^ c e r e b r o q u e e l e v * a n u e s t r o 

| c o l o g a F l A v i s a d o r C o m e r c i a l a umt 
I g r a n a l t e r a e n m a t e r i a s c o m e r c i a l e s y 
I financieras, d o n J u a n L ó n e z P e ñ a , 

E l . - ícñor C o n o i d e c o n t a b a i o n ex-
j t e n s a s r e l a í l o n e s y l e a l ^ s l m o s afecto*: 
I en toria-, l a s c la2esv p o r s u s dotes de 

c a r á c t e r , p o r u a m a b i l i d a d y p o r s a 
l a b o r i o s i d a d s i n l í m i t e s E n a ñ o s p a -

i sac i e s p e r t e n e c i ó á l a J u n t a tótfeétlVn 
1 d e í a A s o c i a c i ó n de D e p e n d l e j i t e s d e l 

L A J U T E M U D ; C o ' n e r c í o í1,e 'ft H a b a n a y r e a W z ó u n a 
l a b o r e f . c a / y a s i d u a en p r o d e l m a ­
y o r a u g a s o c i a l . 

M u y de v e r a s h e m o s S r n t i d o l a 

A Q U I E S T O Y 

S i e m p r e s o n r i e n t e , SatÍGf 

c h o . o f r e c i e n d o a m i s a m i ' 

g o s . 

T r a j e s h e c h o s , 

P a n t a l o n e s d e f r a n e l a , 

C a m i s a s l e g a n t e s , 

C o r b a t a s , m r y b u e n a s , 

C u e l l o s y P u ñ o s , 

P a ñ u e l o s , 

C a l c e t i n e s , 

C a l z o n c i l l o s , 

C a m i s e t a s , 

L i g a s y T i r a n t e s , 

A l b o r n o c e s , 

T o d o d e p r i m e r a , d e l o me­

j o r y a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

E S P E C I A L I D A D E N 

T R A J E S A M E D I D A . 

T e l a s d e C a l i d a d , m u y 

b o n i t a s p i n t a s . 

"BAZAR LA ISLA" 

G a l i a n o , n ú m e r o 6 5 . 

T e l é f o n o A - 5 0 0 3 . 

C 6 6 4 6 lt.-30 

i r u e r t o d e l q u e f u é c o n s e c u e n e y » , 
t i m a d o a m i g o n u e s t r o y enviamos a 
s u s h i j e a y a s u s f . iermar.os pol í t ica 
l a s e n t i d a e x p r e s i ó n d e nuesrro leal 
s e n t i m i e n t o . 

J i e s c a a s e e n p a z . 

D I A L O G O 
— M a m a i t a . . . 
— ¿ Q u é q u i e r e s , a n g e l i t o ? . -
— L o q u e m á s q u e r o , es q u e m e l l e v e s a " L a R o s i t a " y me co­

pes u n v o s t i d i t o , c o m o e l c o m po, m i p i m a L u z , e s m u y hermoso, 
c o m o e l q u e m e t a j o m a m a a i u e l i l a , c u a n d o f u é a l l á , l e j o s , a Pa' . í ; . 

— B i e n , h i j l t a , v a m o s e n s e g u i d a . . . 
— Y c o m p á s u n o p a r a t i , q u e t a m b i é n l o s t e ñ e n p a r a n i ü is 

g a n d e s . 
E s p e r a m o s s u v i s i t a p a r a o f r e c e r l e l o s e s t i l o s m á s d e l i c a d o s en 

v e s t i d o s p a r a S E Ñ O R A S y N I Ñ A S . 

" L A R O S I T A " 

A v e n i d a ú e I t a l i a 7 1 . 

T e j i d o s . S e d e r í a . C o n f e c c i o n e s . 

1,7235 

N E V E R A S - B O H N S Y P H O N 

Tener en sa casa tma nevera BOHN SYPHON, es reunir la elegancia, 
economía e higiene, 

Nunca tienen mal olor, humedad, gastan menos hielo y enfrían más. 
Adáptele el filtro HYGEIA, y tendrá el agua 

absolutamente libre de gérmenes. 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: A n t o n i o R o d r i g a e z 
Cíenfuegos, 9 y U . 

Teléfono A-2881, 
Galiano, ¿3. 

Teléfono A-Ó530 
M a t a s A d v e r t l s i n g A g e n c y . 1-2885. 

T I E M P O P E R D I D O " 

C O M P R A R E N 

E L E G A N T E " , 
D I N E R O B I E N I N V E R T I D O 

R o p a y S e d e r í a . M u r a l l a y C o m p o s t e l a i 
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H A B A N E R A S 

El abono de la Robles 
Ya lo dije esta m a ñ a n a . 
Y a adelante, con indic ios de cubr i r ­

se to ta lmente , el abono para la g r an 
temporada de M a r g a r i t a Robles. 

Abono de 21 funciones, en las no­

ches de 103 1UneS' m i é r c 0 l e 3 y VÍRr* 

Las Inscr ipciones las recibe el se-
ñ0I E m i l i o D o m í n g u e z en la A d m i n i s ­
t r a c i ó n del Tea t ro Nacional . 

T a m b i é n las reciben el s e ñ o h A l ­
berto Ruiz , popu la r c ronis ta de E l 
]tfundo, y el que esto escribe en M a ­
lecón 70, altos, desde las once hasta 
las doce y med'.a, t. m. , todos ios 

d ías . 
H o r a invar iab le . 
jCo p o d r í a ser n i n g u n a ot ra . 
Son ya numerosos los abonados a 

palcos y t a m b i é n a lunetas. 

Ti cuanto a los g r i l l e s r e p e t i r é lo 
publ icado en las Habaneras an ter io­
res. 

E n r i q u e F O > ' T A M L L S . 

A r t e F r a n c é s 
O b j e t o s p a r a R e g a l o s 
E x h i b i m o s en nues t ra e x p o s i c i ó n la 

g r an remesa l legada en objetos d9 
C r i s t a l G a l l é , R i cha r d , objetos d * 
bronce y m a r f i l l á m p a r a s de por :e -
lana, j a r rones de Sevres, etc. 

¡ P r e c i o s i d a d e s todas! 

Le inv i t amos pase o conocerlas. 

L a C a s a Q u i n t a n a 
44 

Gallano. 74-76. 

f f 

T e L A.á2GI . 

A v e . d e I t a l i a y 
S a n J o s é . 

Es el teléfono de 

\ IA flÜR CUBANA 
y esta es la casa que sirve los mejo-
res y más ricos Helados, Dulces, 
Licores y Víveres Finos. 

hml G a c e t i l l e r o 

T I temor de Dios . Dice l a e p í s t o l a 
A,., la Misa de hoy, tomada del c a p í t u ­
lo X X V del E ' - l e s iá - í t i co : " B i ^ n í . v e n t u 
r a d V e l nue encuent ra u n amigo ver ­
dadero y el QUO expone .a i - is t ic ia n. 
una oreja que escucha. ¡Cu. ln g r a n ­
de es el que e r c u e n t r a ' a s i i b i d u r í a 
y l a ciencia! T e r o es mayor que 
ál S e ñ o r temp. E l t emor de Dios se 
ensalza sobro todas las C-OSPS. ¡ B l e -
naventvrado el hombre a quien ha si­
do dado el t emer de Dio? ' E l que l o 
posee, ; a q u i é n se le p e d r i compa­
ra:?" A h o r a b ien . E l te.nor ce Dios 
no' consis;e en creer sol-.mente, s ino 
en pract icar , en obedecer a la I g l e ­
sia en tener presente a Dios ps ra no 
ofenderlo. 

Altaros, capi l las , orator ios , todo lo 
ooncernionte a escul tura r - i i g io sa , 
pu^de encargarse a Santiago Ramos, 
O'Peilly 91. 

Almanaque. M a ñ a n a , Santa Cla ra 
de Asís , t an c ó l e b r " por ?ú ommer.te 
santidad como por ser l a fundadora de 
la orden f ranc iscana ; Sonta H i l a r i a -
y San Ensebio, Obispo y confesor. 

Regalos do <<días.,, Una s i l l a dora­
da, un " b u r ó de co r t i na ' ' o u n "se^ 
cretaire,' ' u n centro de «a la o una 
l á m p a r a c r t í s l i c a — ' E l P a l a c l j de Hie­
rro. Mente 231—para la.? Claras. U n 
par de bibelots finos., u n par de j a r r o 
nes, un par de v i o ^ t e r o s ; un pa r de 
macetas de lu jo o algo a'-í de e^a co-
If-eción r i \ i pa r de prec i ^sidades qu ' i 
en Galiano y Zanja exhibe L a Va-
ülla. para las Hile-r íos F o r ' i l t i m o , 
Win frasco de melocotones riojanos, o t ro 
de aceitunas sevil lanas, o t r i l e es­
p á r r a g o s de Aranjuez y o t ro ce o t r a 
"sahrosura" a n á l o g a comnra' los a L a 
feiha en Monte 8. para los En?ebips. 

E f e m é ^ d e s de hoy.—1V18. (^ombat-i 
naval de Siracusa. 

Dé a r lo . FA e s p i r í i s m o en solfa: ' t i t ' 
Roxana, canc ion i s t a (hableui. s en 

. castellano) a l a que t o d a v í a no oigo. 
. pero que p r i v a en el Mar.rot . t l í n © nnp 

canción dedicada ^ Rosecdo. Arií. a,sf 
está bien el e sp i r i t i smo : coa musi -

! c a . . . c i ! i c m a t o g r á t i c a . 
La nueva casa de joyas y nmeb l t s 

quo en an-.plio y lujoso, local acaban 
de abr i r C n r h a l l n l H ^ r m - n o s en San 
Rafael 135, es una verdadera ey.po-
Riei-'n ar, ar te 'Pienen es toá qneridoa 
amigos u n gusto refinado para el co­
mercio a que se dedican L o que rn> 

• me r-xplu o es que, vendiendo t an bue-

1 H i n n T [iTrnTig y ¡ i T r f i r g, 

no, venJan a precios t an m é d i c o s , y 
haata a plazos 

E l d ú o de l a Af r i cana . I !sa es la p r ' -
mera de M a r t í questa not te . Pa ra 
gus ta r la bien, hay que a c o m p a ñ a r l a 
a u d i c i ó n con bombones P i r l k a , de eso* 
que E l Moae rno Cubano venae en e l 
51 de Obispo. Y a d e m á s , hay une l le­
varse al anico y s o m b r é i s a n i o p ó s i 
t o l i a s (temas c o m p r a r á n ambi s cosasi 
en Las l í i n f a ? , Neptuno 59, que es 
donde las hay m á s l inda» y baratas . 
Los caballeras, y a ú n los que no 
son, .leVierán compra r su "paj Ha" en 
La A m ó r i c a — O ' R e i l l y 88—que ^ la 
s o m b r e r e r í a m á s "chic"' y m á s as tu­
r iana do todas las sombre rí-ríaw. I t e m 
m á s Aque l los con quienes l a Na tu ra ­
leza no es p r ó d i g a en carnes, pueden 
l levarse una a lmohada pa ra el asien­
to , s iempre que e s t é re l lena de floT-
seda, p roduc to BWiyo y fresco, que l i a 
L u m t a vende en Monte G2 

Z A U S . 

C h a r l a s 

C i e n t í f i c a s 

E l p e s o y l a f u e r z a 
c e n t r í f u g a . 

Todo :o que es m a t e r i a l y p ' r con­
siguiente, cuanto pesa, lo m.smo e l 
p l a t i no que el H i d r ó g e n o (e l gas m á s 
l i v i a n o y s u t i l ) se atrae m í s t i c a m e n t e 
y l l egan a un i r se unas con otras las 
d i s t i n l a s porciones de mater ia- s i ¿3 -

| tas son suficientemente grandes, o 
¡ l a s dis tancias que las separa bastan-
, ta p e q u e ñ a s . 

Fuera de lo pesado v cohercible, 
han sentido los f í s icos la necesidad, 
m á s d u c t r i n a r i a ¡y r ^ d u g ó g i c a , que 

m a t o r i á l , de suponer la existencia do 
a lgo que s in tener todas las condicio­
nes de la ma te r i a , l l ena los espacios 
desprovisto de la misma. Y suponen 
que por los espacies in te rp lane ta r ios 
interestelares, o in te rmolecnlares , se 
extiende una sustancia eminentemen­
te e l á s t i c a c inconerc ib le a l a ¿ j a l dau 
el nombre le é t e r . Pues b i e n : la mav 
t e r i a y e l é t e r , s i existe, forzonaments 
se han de a t raer , pa-ra ev i ta r la con 
t r a d i c c i ó n con los hechos robles. 

P n lo concerniente a f po r que la 
ma te r i a propende a un i rse a l a ma­
t e r i a y o l é t e r , sabemos tanto come 

A R l 

y . 

Modelos nuevos, 
bados de llegar, 
bonitos, de mu 
gusto, con adorn 
muy graciosos y 
precios reducidos. 

De NANSOUK, de $2-50 a $6-75. 
De HILO, de $4-75 a $13.00. 
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M u e b l e s A r t í s t i c o s . 

C a r b a l l a l H e r m a n o s 
EPARTAMENTO DE JOYER 

San Rafae l 1 3 3 - 1 3 5 
T e l é f o n o M - 1 7 4 4 

DEPARTAMENTO DE MUEBLERIA 
San Rafae l 1 3 5 - 1 3 8 

T e l é f o n o . A . 4 6 5 8 

En joyas, existencia para vencer el m á s exigente capricho. 
En muebles, variedad, capaz de cumpl i r todos los deseos. 
L á m p a r a s y objetos de arte, en p r o f u s i ó n y de gran belleza. 

ESPECIALIDAD EN VENTAS DE MUEBLES A PLAZOS 
N o s c o m p r o m e t e m o s a h a c e r t o d a c l a s e d e p r e n d a s 

áe la r a ^ ó n ó ciencia de cas) todos 
los f e n ó m e n o s na tura les , ¡ n a a a ! . . . 
H a y quien n iega l a a c c i ó n a d is tan­
cia L a masa de l a T i e r r a no eó n ^ . 
sible que ejerza su a c c i ó n florida no 
e s t á , en la L u n a , pa ra que ^ l e i ro 
de é s t a a l rededor de a q u é l l a se Cxpll5 
que por la a t r a c c i ó n de nues t ro m u n ­
do sobre el de los Selenitas f i n ad­
m i t i r a lgo m a t e r i a l en t re ambos m u n ­
dos que s i rva de v e h í c u l o a l a a t rac­
c ión , y se ejerza de unas en otvasi 
porciones m a t e r i a l e s . . . Que son de­
formaciones del medio que fingen laq 
imi tac iones—dicen o t ros—y cambios 
de l uga r de los cuerpos, como les 
Sumergidos en c u a l q u i e r Ilíquido- y 
agarrados, a l fondo, se encuent ran 
unas veces cerca y ot ras lejos de los 
que a r r a s t r a l a co r r i en te , s i n haber 
el los va r i ado de p o s i c i ó n . . . 

¡ B a h ! Es probable t a m b i é n que Ja­
m á s sepamos o t r a cosa que f ab r i ca r 
h i p ó t e s i s , pues si en el t e r r e n o expe­
r i m e n t a l todo nos es conocido, y en 
las explicaciones consiguientes a la 
p r á c t i c a el h o m b r e avanza con po^os 
de gigante, en l a e x p l o r a c i ó n , i n t e rna 
de las causas, l a Ciencia apenas s i 
se pe rmi t e l igeros balbuceos, s iemyre 
condicionados. 

No traspasemos, pues, l a t r o n t e r a 
de l o exper imen ta l Nues t ra T i c r r a -
por su g ran masa, so l ic i t a y a t rae ha 
c i a su cen t ro de gravedad, casi e l 
c en t ro de l a figura o de l a esfera te­
r res t re , a cuanto se h a l l a en l a super 
flcie del Globo. 

Po r esa a t r a c c i ó n m a t e r i a l , a causa 
de l a amorosa so l i c i t ud , t iene estabi­
l i dad cuanto nos rodea, sujeto p o r el 
peso a l a superficie terresttre. 

De desear fuera que t a l lazo F.S 
af lo ja ra u n poco cuando perd ido e l 
e q u i l i b r i o c a e m o s . . . . ; pero las le­
yes natura les no son como las del 
t i r a y af lo ja , las del embudo etc., quo 
de tan ta au tor idad gozan en el m u n ­
do po l í t i co y socia l . 

Conspi ra con t r a esa fuerza de 
a t r a c c i ó n - y a for tunadamente no i?, 
vence, o t r a que se o r i g i n a por el mo­
v i m i e n t o incesante de r o t a c i ó n de l a 
T i e r r a , que cumple su r e v o l u c i ó n d ia­
r iamente . Es ta fuerza que nace en to­
do m o v i m i e n t o de r o t a c i ó n , es l l ama­
da por los m e c á n i c o s fuerza c o n t r i 
fuga, y como su n o m b r e ind ica t iende 
a separar los cuerpos del eje o pun to 
de g i r o del centro , y po r lo t an to os 
opuesta a l a de a t r a c c i ó n que antes 
m e n c i o n á b a m o s la cua l los emwuja ha­
cia d icho cent ro . 

Esa fuerza c e n t r í f u g a , quo de no 
tener a n t a g ó n i c a h a r í a que los fue r -
pos que hay en l a superficie de la 
T i e r r a , sa l ie ran disparados hac i a el 
espacio, es l a mi sma fuerza oue con-

| t r a r r e ^ t a el c i c l i s t a en las curvas i n ­
c l inando la b ic ic le ta hac ia l a r e g i ó n 
cen t ra l en l a c u r v a que r e c o r r e ; es 
l a que t r a t a de c o n t r a r r e s t a r el inge­
n ie ro cuando en las curvas p r o n u n ­
ciadas de los f e r roca r r i l e s , eleva el 
r i e l ex ter ior , p a r a que i n d i n á n d o s e 
hacia dentro de la c u r v a e1 convoy, sea 
m á s diflícil el descar r i l amien to con 
d i r e o c i ó n a l a tangente o pro longa­
c i ó n r e c t i l í n e a de la c u r v a ; la que 
pone, en fin. t i r a n t e l a honda cuando 
antes de d isparar l a piedra , cuando la 
volteamos con nues t ro brazo. 

Y como esta fuerza c e n t r í f u g a es 
t an to mayor cuanto m á s grande ec la 
velocidad del g i ro (por lo cual se pro­
nunc ia o exagera m u c h o l a i n c l i n a c i ó n 
quo la con t ra r res ta , a l l í dondf\ como 
en los v e l ó d r o m o s se co r re mucho y la 
cu rva r eco r r i da es v io len ta ) no deja­

r í a de ser cur ioso el e&pec tácu lo quo 
o f r e c e r í a nues t ro mundo , s i l a velo 
cidad de su g i r o se aumentase- lo que 
equivale a deci r que los d í a s d u r a r á n 
menos horas, o menos t iempo. 

A l hacerse d icha velocidad diez y 
siete veces m a y o r que lo que ÍS hoy, 
o sea que el d í a solo durase una 
h o r a y ve in t i c inco minu tos , la fuerza 
c e n t r í f u g a cerca del Ecuador v a l d r í a 
l o mismo que l a de a t r a c c i ó n que re­
t iene a los cuerpos apoyados contrp. 
e l suelo, y no t e n d r í a n peso. 

E l miemo esfuerzo g a s t a r í a m o s en­
tonces en l evan ta r u n a d o q u í n , que 
en empujar una raentaña entera para 
colocar la encima de o t ra . Las --asa^, a l 
m á s leve soplo del v ien to , emprende­
r í a n el vuelo como vedijas l iv ianas 
y cuando el p i l o to de u n ae rop lam. 
o d i r i g i b l e vo ta ra a lguna arena de su 
nave a é r e a , se s a l d r í a de e l la y t r a n ­
qui lamente r e p a r a r í a los desperfectos 
con toda comodidad. 

E l v i v i r en u n mundo donde las dos 
fuerzas de a t r a c c i ó n y cen t r i fuga se 

equi l ib rasen- no d e j a r í a t ampoco de 
ofrecer graves Inconvenientes . 

Desde luego los mares, so l ic i tados 
p o r esa fuerza cen t r í fuga- , que d i s m i ­
nuye desde l a l í n e a del Ecuador hac ia 
los polos, po rque siendo a l l á mayo r e l 
r a d i o de g i r o , l a fuerza c e n t r í f u g a es 
m a y o r por ser m á s grande l a ve loc i ­
dad l inea l , se a m o n t o n a r í a n en l a zo­
n a ecua to r i a l y las a.guas. p o c j o nada 
pesadas, v o l a r í a n po r c i m a de loa 
cont inentes en desatentada c a r r e r a do-

v a s t á n d o l o t o d a N o c o r r e r í a n lo>c 
r í o s po r l a suave pendiente de 
sus cauces; no d e s c e n d e r í a t ampoco 
l a l l u v i a p o r no tener peso pa ra pa­
r a caer, y cuanto se h a l l a poco sujeto 
a l a cor teza te r res t re - v o l a r í a i nce ­
santemente en el v a c í o , pues y a l a 
a t m ó s f e r a , como m á s l i ge r a que e l ele­
mento l í q u i d o , h a b r í a e s c á p a l o a los 
espacios celestes desde los p r i m e r o s 
momentos de l a c a t á s t r o f e . 

L a haz de l a T i e r r a senia l o que 
i queda d e s p u é s del paso del t e r r i b l e 
h u r a c á n , u n desierto rocoso, pero no 
t r a n q u i l o s ino a to rmentado po r e l pa­
so cont inuado de l o que sobre é l c ru ­
zara en v é r t i g o incesante. 

Todo lo cua l nos e n s e ñ a que a pe­
sar de los inconvenientes que l a pe­
santez t e r r e s t r e t iene para t r a s l ada r 
cosas pesadas, y sobre t odo para e l 
que se cae, es p re fe r ib le su p r e p o n ­
deranc ia sobre l a c e n t r í f u g a que ha­
r í a el m u n d o inhabi tab le . 

Conclu i remos diciendo, pues- que no 
e s t á m a l como e s t á e l m u n d o . . . 

Gonzalo T IEIG . 
M a d r i d , 13 de j u l i o de ig i í» . 

E L C A P I T A N PERARN.ATT 

H o y h a t omado nuevamente pose­
s i ó n da -m cargo de C a p i t á n de l a Po­
l i c í a del pue r to nues t ro d i s t i ngu ido 
amigo s e ñ o r J u a n Perearnau , 

E L H E R C U L E S 

E l vapo r noruego H é r c u l e s , h a l l e ­
gado de los Estados Unidos condu­
ciendo ca rga genera l . 

l a s J e f a t u r a s d e l C e n ­

s o e n P r o v i n c i a s 
i — , 

L o s Inspectores Prov inc ia le s del Oen-
1 so en Matanzas, Camagl iey y Oriente , h a n 
¡ f i jado BUS oficinas, respectivamente, e a 

Maffda lem, n ú m e r o 11, E s t r a d a P a l m a , 
n ú m e r o 5 y en el Centro de "Veteranos, 
habiendo designado Secretarlos p a r t i c u l a ­
res y Jefes de Despacho, a los s e ñ o r e s 
Ju l io Escoto Cabada, R a f a e l Bodrlguea 
Schwerer y Antonio Agu i la . 

R A R A A U f c B L f c S F I M O S : 

/MUEBLERIA: A. DC ITALIA 94 T A 4276 
FABRICA; PE MOA l T i l¿15 C t R R O 

M A D T I 

c e r n e s 15 E s i r e n 

lADIOVíTOQlA Y 

F l o r e s d e F a n t a s í a 
Acabamos de r e c i b i r u n inmenso 
s u r t i d o de f lores de todas clases, 
e n r£ .mos . gu i rna ldas y suel tas . 
Sor- f inas , de diversos tonos, u n a 
pr.-ciosidad. Compradas h a c e 
t i e m p o a precios ventajosos las 
ofrecemos m u y baratas . V e r e l 
s u i t i d o es compra r . 

L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanar io . 

^ S e A b r e n l a s C l a s e s ] ! 

Cuando su n i ñ o vue lva a l Colegio, que sea su puesto en l a 

mesa, a d m i r a c i ó n de profesores y c > i d i s c í p u l o 3 . P r o v é a l o de 

cubier tos de p la ta , elegantes, de p r i m e r a ca l idad , m u y boni­

tos. H a y juegos de 

C U C H I L L O 
C U C H A R A } D E S D E 
T E N E D O R $ 1 - 0 0 

V a s o d e p l a t a , d e s d e 2 - 5 0 . 

S e r v i l l e t e r o » d e s d e 5 0 c t s . 
l i a y va r i edad de moclelos, d ivers idad de precios y verdadera 

competencia en g r ac i a y belleza en sus adornos. Cubier tos d» 

pla ta , s iempre dan l a no ta de buen gusto. 

4 é 

V E N E C I A " 

Tiene cubier tos de p l a t a pa ra todo el mundo. 

OBISPO, 96. T E L E F O N O A-.12(FI. 

D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S 
E n t r e los a r t í c u l o s de s a s c o r í a ofrecemos uno nuevo y necesario. 
L o mi smo las s e ñ o r a s que las s e ñ o r i t a s los necesi tan 
Nos refer imos a Ajustadores y Sostenedores N i n o n , fabr icados 

exclus ivamente para esta casa. 

Nada de Massajes y B r a c i e r o s ; todo esto es d e s d e ñ a d o por las da­
mas que han v i s to y probado l o i nuevos ajustadores y sostenedores 
N i n o n . 

Son m á s frescos, m á s elegantes, c ó m o d o s y lavables y perfectos. 

D e s d e $ 1 . 0 0 h a s t a $ 3 . 0 0 p o d r á u s t e d v e r l o s e n 

^ L A M I M I " . N E P T U N O 3 3 . 

S E V E N D E N A L I N T E R I O R . U N I C O E N L A I S L A 

C7268 
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E s p a ñ a y s u P r e n s a 
La comisión organizadora del homenaje 

• los marinos españoles quo se encontra­
ron en los combates de Santiago de Cu­
ba y Clavite ha dirigido un patriótico ma­
nifiesto al pueblo hispano. 

El documento, que firman los señores 
Altamira y don Francisco Anaya, como 
Presidente y secretario respectivamente 
de la comisión, dice asi: 
l 

"En 1898, ?os marinos de guerra es­
pañoles realizaron uno de los actos de 
patriotismo que requieren valor más he­
roico. Conocedores de la Inferioridad de 
BUS medios materiales frente a los que 
contaba el enemigo; seguros de la inefi­
cacia militar de su sacrifício; con la cla­
ra visión de la muerte y de la no mere­
cida derrota como flral del esfuerzo que 
se' les pedía, lo arrostraron todo, serenos 
y decididos in el cumplimiento de su 
deber, para el que estaba negada en ab­
soluto toda rendición sin combate. 

Al realizar ese grandioso acto, no se 
limitaron aquellos hombres a cumplir 
con la disciplina, nervio de la vida mi­
litar; no defendieron solo el honor de 
las armas, más delicado y vidrioso que 
otro alguno. Hicieron algo más, mucho 
más grande y transcendente: af/rmaron 
de modo britso el nombre de España; 
probaron al mundo que seguían siendo 
notas de nuestro espíritu la hidalguía, el 
valor sereno y el sacrificio estoico, y ad­
virtieron a las gentes, en los mismos mo­
mentos en que un inexplicable pesimismo 
encorvaba el alma de muchos, que hay 
cosas imperecederas en los pueblos y 
que el nuestro las conservaba en no po­
cos de sus hijes, como prenda y anuncio 
de un próximo renacimientc 

Quizá no supimos ver entonces esa ele­
vada significación de aquel heroísmo; 
ífuiza los otios hombres no supieron 
tampoco apreciar lo que también para 
ellos podía haber de importante en el 
acto de nuestros marinos. Pero el rodar 
de las cosas humanas, que siempre saca 
a flote las más fundamentales y hondas 
ha venido en estos últimos años a de­
mostrar a la Humanidad distraída antes 
con ensueños vagos, la esencialidad del 
patriotismo y a sublimar el culto de él, 
en cuyas aras de sangre y fuego se acen­
dran y subliman las más altas virtudes 
del espíritu, las que llaman al olvido de 
les bienes propios en holocausto de los 
Interesas geneii)?es y de la vida y la li­
bertad futura d« los puebla-

A la luz de esa sublimación heroica 
de las patriáis que hemos contemplado 
con asombro y con admiración, el hecho 
realizado por los marinos españoles de 
1898 adquiere repentinamente la gigan­

tesca representación que le corresponde, 
y en méritos de él. el nombre de Espa­
ña ha vuelto a ser otra vez. incluso en 
labios extranieros, símbolo de las cosas 
Inefables por las que se sacrifican y 
mueren los hombres. 

¿Dejaremos pasar más tiempo nosotros 
los españoles, sin rendir a aquellos her­
manos nuestros de Santiago y Cavite 
la jusücia que les debemos? No puede 
rer y no será. 

En nombra de esa Justicia, incumpli­
da hasta hoy, pedimos a todos los espa­
ñoles el concurso de su entusiasmo y do 
su cooperación material para que pronto, 
en la forma más grandiosa que el Arte 
pueda prestarnos, sea un hecho el home­
naje que merecen todos aquellos jefes 
y soldados, generales, oficiales, clases y 
marineros que supieron encamar sin ba­
ladronadas ni gestos teatrales, una de 
las notas más puras del alma nacional. 

Notas.—Para facilitar la concurrencia 
del público a la suscripción, podemos des 
de ahora Jndl:ar que se abrirán listas en 
todas las poblaciones de España en que 
esta comisión pueda organizar subcomi­
siones auxiliares o delegaciones, cuya 
ej.lstencia se irá anuncianác por medio 
de los periódicos. 

Tanto esas subcomisiones y delegacio­
nes, como toda persona que desee enviar 
directamente su cuota, podrán hacer los 
ingresos utilizando los siguientes con­
ductos: al tesorero di; la comisión, señor 
marqués de Someruelos, calle de Velázr 
quez, 55, Madrid, poí medio de laa su­
cursales del Banco de España en todos 
los lugares donde éstas existan; por me­
dio igualmente de las administraciones 
subalternas de la Compañía Arrendataria 
de Tabacos o también ingresando direc­
tamente las cantidades en la c|c especial 
que, a nombre de esta Comisión ha que­
dado abierta en el Banco de España, Ma­
drid. 

La Tesorería de la Comisión cstarf 
abierta al público todos los días no fes­
tivos de tres n cinco de la tarde. 

Las listas de suscripciones se publica­
rán en los periódicos de las respectivas 
localidades y se reunirán en el museo 
Naval, para archivarlas en perpetuo re­
cuerdo de esto acto de patriotismo". 

Nosotros, que hemos defendido, desde 
oslas mismas columnas, hi justicia de 
ose homenaje, no necesitamos agregar que 
apoyamos resueltamente la idea. Do ahí 
que reproduzcamos el mariflesto, para 
que llegue a conocimiento de todos aque­
llos que quieran concurrir al homenaje 
y para que éstos sepan a donde pueden 
d'rlgirse. 

D E L A M B I E N T E 

N A C I O N A L 

Prosigue la persona interrogada, 7 
dice : 

"Y en tanto, el Gobierno puede ha­
cer el resto. Comprar, mover sus in 
flu <áficias cfpn lo« demás gobiernos 
para que se le den al pueblo cubano 
alimentos, como él da el azücar, no 
men. b necesario al mundo que «JÍ 
arroz y la manteca. Ya para que de­
saparezca la creencia de que el co-
nerciante se lucra desmedidamente 
vender el gobierno en competencia 
o n el comercio o entregar tus com­
pras, fijando los precios oficiales. 
Esta actuación del gobierno no seri j 
eficaz para la baja de los precios, I 
porque el gobierno no podi á com-1 
prar más barato de lo que en el mun 
do valen los artículos; será única­
mente un medio de evitar malos que 
reres al comercio y de que el pue­
blo tenga el convencimiento de quci 
lo que paga per comer es lo que valo 
en todo el mutido aquello que cono 
y ya que no se remedia el mal, por 

E l problema de la carestía de la 
vida, es el tema que con preferencia 
tratan los colegas de toda la Repú­
blica. 

E l Diario de Cuba de Santiago de 
Cuba ha interrogado últimamente a 
un comerciante,- y de esta entrevista 
reproducimos lo que sigue a conti­
nuación : 

—"¿Qué medios de alivio hullas ttí, 
para la crisis actual? 

—De radical cura los habría si no 
fuera Cuba un país tan rico. Este 
divino país de oro no ha sentido han; 
bre nunca y nunca ha tenido nece­
sidad del sacrificio. De ahí su intole i lo menos se le hará más soportable;, 
••ar̂ fia característica. En Cuba, el I porque el pueblo sabrá que no hay | ~ — 

oro es familiar hasía a las clases más I medio al - alcance del hombro para 
humildes y con oro lo ha adquirido ¡ evitarlo. Sembremos, trabajemos pa-
todo siempre, pero ahora se presenta ra nosotros y esperemos que soplen 
el caso absurdo de que ni con oro se mejores vientos de fuera''. 

El lector hará los comentarios. 

LICOR B A L S A M I C O 
D E 

m 

E / 1 

Aparato por el Br. íonjaUj 
' l * Bonta de SAN JOSE, HABAJ/A* 

W «"¿jor'pecr o ra'f ''J"áe punitivo 
conocido hasta el día 

n* eficazmente las enfcrmedaÍM* 
1**0, de la piel y de los orpnoj 

urinarios. 

i* Brea se vende en ¿ÜTl» ^ 
de ras lata» de Cuba j hte^ 

> «k la República de Ŵ ico 
*!• POR MAYOR SE VENOC 

* ^ 5 E S M J 0 S E P C A L L E I ) E U H J l i ! » l i ^ 1 , 

^ ¿ 0 . 3 3 1 , HABANA, CUBA-

f > 2 

E L E S P E C I F I C O N A C I O N A L 

O N T R A T O D O S L O S C A T A R R O S 

I C O B R E A V E G E T A L 
D E L D R . G O N Z A L E Z 

T o s e s , I n f l u e n z a , G r i p p e y B r o n q u i t i s . 

' i A C E 4 8 A 5 Í Ó S E S L A M E D I C I N A D E M I F A M I L I A 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 

Depósito: Droguer ía BARRERA, Habana y Lamparilla, 

E S P E C T A C U L O S 
PATRET 

"Lola Montes" so representará en 
ta primera tanda do hoy. 

Eu segunda tanda, doble, se anun-
íian ' L a Cara del Ministro" y la re 
vista de gran íxito "El amor de ios 
amoref:." 

Mañana, "Lai» Musas Latinas." 
í AMFOAMOB 

Para hoy, en función de moda, 
se anuncia un estreno: la magnifica 
cinta titulada "Las esposas rebel­
des" interpretfda por Edlth Rober.s 

Se proyectará en las tandas de ias 
ciñen y cuarto y de las nueve y 
media. 

En las demás tandas se exhibirán 
fl episodio número 7 de la pelícu.'a 
'Las jrarras del león", titulado "Laií 
a-enas movedizas"; las comedias 
' Los apuros de un empapelador" y 
"La posada del resbalón", el drama 
'Los dos hermanos" y "Novedades 

Internacionales número 11." 
MARTI 

En la primera tanda, "El dúo d3 
la Africana." 

En segunda, doble, "Películas de 
amor'' y "Domingo de Piñata." 

Para mañana se anuncia la repri-
se de la graciosa obra de Arniches y 
García Alvaro-: "El Método Gorri.í." 

• • * 
COMEDIA 

La compañía de Alejandro Garrí lo 
anuncia para esta noche una gracio-
ea obra en treá actos. 

• * • 
ALHAMBRA 

En la primera tanda- "La pasión 
de Anacleto." 

En segunda, "Carlota." 
Y en tercera, "Un pintor Bicalíp-

tíco." 
• • • 

MABGOT 
En la pantalla se pasarán "Fuegos 

•atertes" y "Ojos verdes", por Do-
totVy D al ton. 

Mañana, maltes, gran función de 
moda. 

• • • 
MIRAMAR 

En ia segunda tanda de la función 
de hoy estrenará la Internacional Ci­
nematográfica la Interesante película 
"La Ondina", interpretada por Italia 
Almirante Manzini. 

Ea la prlmeia se proyectaraín cin-
cas cómicas y el drama "Asunta Spi-
na", interpretado por la Bertini y Se­
rena . 

^ • • 
FAUSTO 

Fu ación de moda. 
Én las tandas de las cinco y de 

las nueve y evarenta y cinco se ex-
MVná la cinta "El precio del honor", 
por Olga Petrova. 

En la tanda de laa ocho y medía, 
"La renda crepuscular." 

'•Los lobos de la vía" se exhibirá 
eu !a tanda especial de las siete y 
media. 

• • • 
RIAITO 

Er las tand?r> de las una y medU, 
de las cinco y cuarto, de las siete y 
media y de laa nueve y tres cuartos, 
ee jroyectará la Interesante película 
"La niña del bosque", en cinco ac-
<03, por Violeta Mersereau. 

En las 1 d! las doce 

>B. "I 

cuar'o, de las cuatro y de 1 ' 
y medía se anuncia la maeruff ^ 

»a fuerza", por Monroe Salkh?0 d* 
En las dem¿, tandas. , 

aventurero 
icv" y 
les," 

Moneda de la 
Acontecimientos diversa. 

* • * 

una magnltica clnti 

U 0 \ A L 
La Cinema Films ha dispuesto' 

la hoy un variado programa 
En la primera tanda se exhíKí * 

las vJutaa "Ahi vienen las linl ^ 
"Carr.s mitades." " ninIa8" y 

En segunda, 
en tres actos. 

Eu tercera, "El plebeyo" «„ 
actos, por Eni l Markey. 

Eu la tanda final, "Jugar * 
-o", ñor Olga Petróva. COn Ui' 

* * * 
LASA 

En la matinée y en la prlm^. 
landa de la función nocturna 
biblrín cintas cómicas *" 

Er. segunda y cuarto, "Jaime Ma-
la Sombra", en cinco actos, por j t l 
Pickfcrd. ^ 

En tercera, "La marca del 5.11 
gro", en cinco actos, por Elsie íVr, 
tusón. 4 

* * * 
MAXIM ! 

Ei. ^ primara parte se exhibirá-i 
polírrlas cómicas. 

Kn segunda, lo sepisodlos U y p 
de "La casa de; odio." 

Y en trece ra, estreno del draaia 
"El Lombre del día", interpreta!;» 
por Roberto Warwick. 

E'. ríartes. "La hija del destino." 

* * 
FORHiOS 

"Havldla", creación de Francesca 
PertinI, se exhibirá a las tres, a la» 
cinco y a las r.ueve. 

"El barranco sin fondo", a las dos 
y a las siete. 

Pr.'mer episodio de "La CondeslU 
de Montecristo" a la una y a U* 
cch'.f. * • * 
tXGLATERRA 

"MIgnon, la hermosísima y esplén­
dida película, se exhibirá en las tan­
das de la una y de las siete. 

"El torbellino de la vida", por All-
ce Bray, se proyectará en las tandas 
de las dos, de las cinco y media y 
de las nueve. 

"Loca Juventud", interpretada pir 
m celebre actriz Luisa Huff, se ex-
Kiblr*. en las tandas de las tres 7 
med'a. de las ocho y de las diéz. 

Mañana, "Jaime Mala Cabeza", por 
Wallace Reíd. 

* * • 
NIZA 

Hoj se exhioirán las cintas "Cita 
íatal", "El pacto". "El doctor Anto­
nio". 

Función continua de una a once. 
Die-r centavos la entrada. 

¥ * * 
LA TIENDA NEGRA 

Para hoy se anuncian "Max en vís­
peras de la conflagración", el drama 
"Castigo supramu", segundo epísod/J 
de Manos arriba'", y primen», 15 / 
6̂ do la serie "La casa del odio. ' 

podrán comprar los víveres, > el oro 
no puede comerse. 

Kl remedio radical está en :as siem 
bras de frutos menores. El campesi 
no cubano no se ha dado cuenta de 
una plantación de frijoles, de papas, 
de maíz, de arroz (o.ue en Cuba se 
da hermosísimo) es mejor negocio 

El precio a que se estima babrá de para dar fuerza legal a la comisión 
venderse la zafra será de siete centa vendedora del azúcar, en atención a 
vos libra; es decir, centavo y medio que dejando d© existir la U. S. Board 

'más que el precio de la zafra actual; j of Equalización, ci/inisión comprado-
la exportación individual doi' azúcar | ra hasta ahora podría sobrevenir una 
será prohibida y solo podrá hacerse I desmor-Llización y grave irivguílart 

Por otra parte, E) Popular de Cár-
donas, trata en su editorial del o,.-o 
problema de palpitante actualidad: 

Î a cuestión del azúcar. Dice así: 
"En loa periódicos habaneros de 

que todos los ingenios y que todas las i ̂  hallamos una noticia de gran im 
plantaciones de café o tabaco. Pero! Portancia'-
las campañas últimas en pro de esas I "Cuba controlará el precio del azú-
siembras se abandonaron pronto y no car en la próxima zafra; es decir, cotí 
han sido suficientemente intensas. ¡ troiará la venta del azúcar por medio 
Ahora, de momento, no puede impro-1 He una comisión en la que delegará 

por medio de licencias de la expresa 

fuerzos que en bien de esta Ijcalidad 
lleguemos a realizar" 

Enviamos nuestro saluCo cordlalitíl 
mo al nuevo desinteresado colega. 

Y nuestra felicitación a los compa­
ñeros,— corresponsales de \o¿ diarios 

dad en los precios del azúcar en la habaneros—por su órgano E l Corres 
próxima cosecha, de venderse ásta se I ponsal. 
paradamente por cada hacendado, con 

da comisión. 
Los comités parlamentarios libera! 

y conservador se reunieron averse^ j necesi^d, (y umdld) de sembrar' 
paradamente, aquél ^ d ^ pasar nosotros la 
éste en Ta Presidencia de la Cámara, I „^ , , 
para tratar acerca de un proyecto de'cul va ^ ^ otros Paises' 
ley en este sentido, que ha sido reco­
mendado por el Ejecutivp. 

Hasta aqmí lo que leemos respecto 
al interesantísimo asunto —agrega E l 
Popular —cuya solución en el sentido 

Ambos comitési resolvieron dejar el j que se deja expresado seguramente 
asunto en definitiva para una nuevu dará lugar a pareceres encontrados. 

VJOJOJ 

visarse la riqueza agrícola arrecia, si las facultades que le conceda el Con.- i renmión en el día de hoy. Esta acción' Pero er, innegable que rc-presenta uu 
se convence al pueblo campesino de gresq al Presidente de la República. 1 se adoptará por medio del Congreso ¡ positivo beneficio. No hay que dudar 

que más vale pájaro en mano que 
ciento volando"' 

Apúntense esta opinión favorable los 
partidarios de la benefiedesa ley, pero 
¡ay» que los representantes r.o pare­
cen abundar en el mismo sentir. 

El Nacionalista de Guantánamo se 
deshace en lamentar, y escribe: 

"Nuestros legisladores desfilan per 
los escaños del Congreso y con raras 
excepciones dejan luellas de ou. paso 
en las Cámaras legislativas de la Na­
ción De todo se ocupan, menos de ha­
cer leyes de carácter y saber nacional 
Nuestros gobernantes pasan cual so 
bre ascuas sobre los asuntos do in­
terés general". 

T/n tema amable nos llega de Gül-
ne?. 

Lo hemos encontrado en el nuevo 
colega E l Corresponsal. 

Es el siguiente artículo que ropro-
ducimos: 

"Güines tendrá un periódico más. 
Los miembros de la "Asociación Ce 
Corresponsales", en sesión celebrada 
en la noche del viernes último, acor 
ídaron con/tínuar la p)ul>'licación de 

"M Corresponsal" el que será distri­
buido semanalmente gratis. 

Un nuevo periódico, y precisamente 
nuevo por la actuación que se pro­
ponen en pro de los intereses locales 
y sin cobrar un centavo al suscritor 
por el servicio. 

Será nuevo por los principios que 
proclamará, de un matiz acentuada­
mente socialista y en beneficio de es 
ta localidad, que puede y debe actuar 
en prosecución de hermosos ideales, 
(que habrán de traducirse sin duda en 
resultados prácticos en Lien de 
Güines r 

Nuevo .porque aspira a intensificar 
en todos los güineros el sentimiento 
de amor a los problemas locales. 

Nuevo, porque sin aspiraciones a 
cargos políticos y apartado de eler:. 
vr a reaüzar esfuerzos y aceptar sa­
crificios para llegar a una -finalidad 
que periódico alguno no ha perseguí 
do en esta localidad, sin retriluoión. 

Será nuevo, en fin, porque en to­
das las circunstancias demostrará 
que su principal papel no será los 
puestos públicos retribuidos, sino una 
incesante y metódica labor de tiuca-
ción cívica. 

Para algunos no será práctico que 
se trabaje sin cobrar; pero esa es 
nuestra voluntad y come con eilo 
a nadie molestamos, creemos estar 
en lo práctico y lo justo. 

Güines agradecerá, sin duda los os 

DE GOBERNACION 
ASFIXIADO 

De un pozo negro del hotel "Sev.-
11a". en Cueto, Oriente, fué extraído 
asfixiado Agustín Ferrer quien se 
ocupaba en la limpieza dp dicho po­
zo 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 
El automóvil que guiaba el chauf­

feur Enrique Muñiz, en viaje desde 
Pedro Betancourt a Navajas, sufrió la 
rotura de la rueda Izquierda y el ti­
món. 

Como consecuencia del mencionado 
accidente, resultaron con lesione» 
graves Marcos Moreno, Manuel Pi­
res, blancos y mayores de edad, y el 
niño Israel Pérez de 14 meses d'3 
edad, los cuales se encontraban sen­
tados debajo de un árbol fronte a la 
casa que habitan junto a la carretera-

Momentos después del suceso falle­
cí sron Marcos Moreno y el niño Is­
rael hallándose en grave estado Ma­
nuel Pérez, padre del menor fallecí-
do. 

DETENIDO POR ROBO 
Han sido detenidos en esta capital 

los autores del robo verificado hace 

pocos días en el establecimiento quí 
en Artemisa posee el señor Manut* 
Pérez Galán. 

A los detenidos lea fueron ocupá*' 
las prendas y el dinero robado. 

SUICIDIO 
En su casa cale de Pérez número 3 

ea Mariano, se suicidó ayer el sefior 
Enrique Miranda Sagarra, ex-empl̂ -
do. 
DESCARRILAMIENTO. UN MUERTO 

Y UN HERIDO. 
A causa del descarrilamiento de un 

tren en la línea de Cueto, Oriente 
resultó muerto el maquinista Domlri-
go Fernández y lesionado el fogonero 
Migue^Rivas. 

Suscrfbaee al DIARIO DE LA MA* 
y anuncié** en el DIARIO DE 

LA MARINA 

delanoc/w 
. L a n e u r a s t é n i c a , vive asustada. Ve luces, ojos, se 

siente perseguida, tiembla, llora y grita, presa de pavor. Es 
una desventurada. Sus nervios ven visiones, ella sufre las 
consecuencias. Parará en loca. Desgraciada 

E L I X I R A N T I N E R V I O S O 

D e l D r . V e r n e z o b r e 

C u r a l a N e u r a s t e n i a . 

i& "in"p m ^ BOTICAS. DEPOSITO: "EL CRISOL", NEPTÜNO Y MANRIQUE. 

AGUIAR. Ufo 

¡ A s í d e b i e r a s s e r t ú : 

F u e r t e , A r r o g a n t e ! 

1 m 

1 

L o s H o m b r e s D e s g a s t a d o s , 
' e m p o b r e c i d o s f í s i c a m e n t e , r e n u e v a n 

s u s f u e r z a s , r e v e r d e c e n s u s a ñ o s , 
se h a c e n f u e r t e s , mul t ip l ican^sus1 
N e n e r g í a s f í s i c a s , t o m a n d o , y 

D E S V E N T A : 
E N - T O D A S L A S B O T I C A S 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N E P T U N O 9 t 
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l e d f t a c i o n e s d e 

0 0 p e r i o d i s t a 

(Por F . R> 

> o sé córcc cn ten . 
derla, no sé i 'ómo a d . 
q u l r l r l a y sólo s é có­
mo gastarla. 

U n econonista ae 
b w n humor . 

íctn los lectores cesa m á s 
iSan d i e n t e que la moneda ' Y 

^ ^ v i l t ^ ^ t r e l i s cosa^ ^nventa-
i W j Z los hombres, una curas v i c l -
J S d ^ o í ' d e z c a i i a causas mAs m í a -

^ • ^ ^ L h r p no se conoce a s í mis -
0 ^ e S a general, pero m u y fn-

*0- F n í e tampoco cenozca tus pro-
¿ i n v e n t ó l a a lqu imia y 

S S i t e , d e s p u é s de e r p f i a r l o 
^ í S e d i a docena de siglos, re-
^ m e n ü r a . E l mveut6 l a astrolo-
^ K r i a y l a impostora ae estu-
^ S o de « durante m u c h í i s i m r 
TOburiau inventado m i l t e o m s 
" S a s . cuya falsedad ya conocen CllSan a sospechar los sabios, v 
i n s u d a n pensando « , n M r L e 
86 ^ , 7 esos errores Ies h a n servldc» 
S S i m p a r su act ividad intelec-
S a ¿orno si e l caminante sa alegra-
í de Que se le dupl icara el camino, 
^ ¿ m o s a ese sabio en su l i b ro , mny 
interesarte, por o t ra parte- 'La Eyo-

de las Fuerzas:" " L a d e s ü u -
í fué r áp ida . Se l legó muy pronto 
fnre¿untarP si las b a s e s m a . ciertas 
« nuestros conocimientos f í s ices , no 

i - í a n sino simplemente h i p ó t e s i s f r a -
^ « encubridoras, c o n su ve lo , de 
L a u d a i g n o r a n c i a . . . Los desoubri-
Tentoe mult ipl icados en estos ü l t i -
l i tíeoipos en grado tan asombroso, 
E aumentado l a s incer t idumbres q u * 

obras recientes comenzaban a de­
latar y así l a ciencia m i s m a ha e n ­
trado en un pe r íodo de a n a r q u í a do l a 
cnal se le hubiera c r e í d o líbrei para 
siempre." P á g . 4.) 

Conocemos nuevos f e n ó m e n o s so­
bre todo en electr icidad pero a 
medida que se» dcfscubren m á c 
efectos de este agente mis t e r io ­
so menos se conoce su natura le­
za. La experiencia adelanta, y parece 
paradoja, la cieiicia retrocede. Si y.> 
no tengo autoridad para a f i n r a r i o , s i 
la tiene Mr . Le Bon y otros f í s icos 
ilustres que pudiera c i t a r a p e r r i l l o . 

¿Y qué «iiremes de l a vanidad d a 
la economía po l í t i ca que e n t iempos 
de Adam Sraith se consideraba l a sn l -
vadora de la humanidad y guo- a ú n 
posteriormente, se ha tenido por mu­
chos espír i tus candorosos, como i n ­
falible? 

En ella yo no h e v is to m á s que po­
cas leyes ciertas, como la de la oferta 
y !a demanda, pues l a de Gr^sham es­
tá puesta en duda por los biuiotal is-
tas, y una m u l t i t u d de casos que tie­
nen que resolverse e m p í r i c a n o n t e y 
aun contra los pr incipios. Ganas dan 
de declararla tan vana, falsa y men­
tirosa como la misma a lquimia . 

No lo digo yo tampoco, d í g a n l o Ion 
que han condenado l a econorr ía c l á s i ­
ca como una invenc ión i n f a n t i l . 

Pero de jémonos de p r e á m b u l o s , y a 
flue el usarlos s e g ú n RáncheT Santos, 
es la manera de hacer fastidiosos loa 
Mticulos, y pensemos algo en l a mo­
neda, una invenc ión humapa que ha 
TOüdo a in-jependerse en muchos ca­
sos de la acc ión del hombre y que 
merece nuestra c o n s i d e r a c i ó n . " 

Examinado en s í mismo ese instru* 
mentó no puede ser m á s simplis ta , 
como se dice ahora. La mone.ta segí in 
^seña acertadamente A r i s t ó t e l e s , no 
es más que una m e r c a n c í a destinada 
a ser intermediarla en los cambios 
Para facilitarlos- y cuando en el mnn-
lo no se e x t e n d í a n n i complicaban 
»nn los f enómenos m e r c a n ü l c s e i n -
¡lUEíriales, como en la Edad Media, 
«i ciencia de l a moneda se r e d u c í a 
a fiarle un va lor i n t r í n s e c o , suficiente 
* a no adulterarla como so l í an ha-
wrlo, con mal acuerdo, poco prudou-

monarquías . 
Pero hoy el mantener fijo .?! va lor 

tnfl I?0ne l a ' e a u n problema que. en 
oQos los p a í s e s excede a l cá l cu lo , a 

14 Previsión y a la ciencia 
U moneda s u b e y h a j a de va lor ' }n 

" País, contra la voluntad de sus 
f e m a n t e s , por causr.s muy comple-
£ . !,,y dis tan^8 y algunas veces 
nasta desconocidas. 
.^ue cuando e s t én en guerr. i F r a n -

Inglaterra, los Estados Unidor, y 
R e m a n í a , baje de precio su moneda 

suoa ^ e spaño la , se explica, pero 
b a i o i ! r,eP€nte s in causa conocida. 
Vfi 'a PIata y suba e l o r o o a l 
en f^1710, ha sucedido varias veces. 
«osa m , ; Bj^0 P * 8 ^ 0 y en este-
Pen«r ^ des<;r'ncierta y que hace 
rado* *n ?sente* m i s t e r i o s . » , í r n o -

A ce los n i i smos econon 'E tas . 

Prof4 aeqreHSpecto hacen r e l r ^S™*3 

aiás o L , d0' 7 resul ta ye r r an 
l^^res nh malos méd icos , que los 
AméHo. ° e a 4 0 ! ' los PoUMcos d i 

B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
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r r 

América Mlia *uo i ^ ' i ' í c o s a 
S ' L ^ 108 hombres y las m u 

J ? a l J e g i r consorte. 
PaHs de S d 0 T e r y ' r e d a c t ^ ^ 
5utado r o 1 L ^ ) n o m f s t e Europeen, r e 

ave^ 
a^ro8 ñT^ ec?(?Ilomías de todos Jos 
Maravedí .crra' sin e r ra r ™ " n 
1897 c S t r » ^St6T 61 30 de j ' i n i 0 de 

^ ^ á s l a i L . ! v, la aP"esta del mo-
* M m l l T ^ Y * 7 ^ ^ o n r o s o p a r a 
^"os i r f l i a ^ as ^ « i c i a s romo a l -

i o " S ^ llama^ a 
S ^8o0coen^ t and ,0 8in t ^ r t o , V 
f ^ m i e n V s ^ 103 P ^ E d o s co-

Pero d e c i d í err0.tado e c o n o m í a 
^ que determinQ¿q,Ué ^ c l \ c s e r á 
^ ^ t a r i Í e t e c r ^ n a las altas y hajas 
? n o c i m ¡ e n t n I exPllcaoiOn y aun 

Z** Vieta de ° 0I>aCÍ6ntes' c a P a ^ 

V m Problema un 

L ^ ^ i r a r e110 nptitudefl 
; ímicos Para df1003 ^ ^ e ^ g ^ 
í ^ b l e s v ^ - f ^ e s t r a r oue "n^r** 

« a largara o enccgle-
« cierto 

ar val 

' ^ « ^ n c i ó n f r í ? M e i i c o cua"do ^ ian francesa porque el 

W * ™ * l S U v í fué í an ^ m o c a 
V ^ ? ^ 1 ^ ^ Uablan 'U5C tspasa, vo l . 31*. 

A C T I V O 

E F E C T I V O : 

S S S ^ I J 0 3 D I S P O N I B L E S E N B A N C O S . 

S S N O ^ f T P ^ S 0 1 ^ 8 • • • ' Í « 0 . 9 0 9 . 7 4 
. 2?3,CUPO:fSES' D I V I D E N D O S Y O B L I G A C I O N E S 

A P A G A R CON CARGO A L O S M I S M O S 

$ 471.168.81 

P E T A M O S T C U E N T A S H I P O T E C A M A S t 
P R I N C I P A L 

A M O R T I Z A B L H POR A N U A L I D A D E S : 
F I N C A S R U S T I C A S $2.740.545.24. . rf „ . . . 
F I N C A S U R B A N A S 2.654.945.15. m * * i . , 

A M O R T I Z A B I B A S U V E N C I M I E N T O ' 
F I N C A S R U S T I C A S " . . . . . . . 
F I N C A S U R B A N A S $ 36.860.00. 

H I P O T E C A S A D Q U I R T . t A S . 

I N T E R E S E S Y C O M I S I O N E S : 
V E N C I D O S 
D E V E N G A D O S PERO* NO* V E N C I D O S 

SEGUROS Y CARGOS POR OTROS CONCEp'TOS: 

480.909.74 

| 5 395.490.39 

86 860.00 

16496.74 

295.113.17 
382.409.41 

ieda Of ic ia l 

$ 471.168 81 

OTROS P R E S T A M O » T V A 1 0 R E S . . . 
P R O P I E D A D E S . . . 
C U E N T A S V A R I A S . . . . 
M O B I L I A R I O 

M E N O S : D E P R E C I A C I O N 

« • • -
.. . y; y . . .. 
• • . .. . • • 
.« • • • M f- • 

«1 M W • « • 
• . y . w . 

GASTOS A A M O R T I Z A R . , 
DESCUENTO Y GASTOS E N L A V E N T A Y E M I S I O N 

D E L A S O B L I G A C I O N E S . . . , 
M E N O S : A M O R T I Z A D O . . A . . 

GASTOS D E C O N S T I T U C I O N . » . . . . . . . . 
M E N O S : A M O R T I Z A D O . 

658 459.00 
66.7 47.80 

556185.70 
90.216.03 

% 5.448.847.13 

6Y7.922.5S 
26.459.50 

15.514.99 
3.600.00 

$ 591.711.2v 

465.969.67 

6.153 229.21 

2.315.744 43 
283.927.27 

92.045.97 

11.914.99 

87 

$10.386.711.53 

" *>. S I V O 

(1) C A P I T A L : 50.000 ^ C C t l O N E S D E $100 T O T A L M E N T E L I B E R A D A S . . . .• . 
F O M ) 0 D E R E S E R V A : 

R E S E R V A L E G A L . . % 117.853.96 
I D . V O L U N T A R I A . . $ 55.829.40 

imeda Of ic i a l 

$ 5 .000.000.00 

173.683.3t5 

O B L I G A C I O N E S H I P O T E r A R I A S : 
40,000 S E R I E A D E L 5% V E N D I D A S A $96.16 $ 3.846.4 00 00 

L300 MENOS, A M O R T I Z A D A S 125.0 08.00 

38.700 E N C I R C U L A C I O N , A $96.16 % 3.721.392.00 $ 3.721.392.00 

40.000 S E R I E B D E L 6% A C O R D A D A S , A $100.00. 
28.000 POR V E N D E R . 

•I.OOOOOO.OO 
2 800.e 00.00 

12.000 V E N D I D A S , A $100.00 $ 1.200 900.00 $ 1.200 000 00 

D E P O S I T O S : 
E N G A R A N T I A D E G R A V A M E N E S . 
POR V A R I O S CONCEPTOS. . . , . 

C U E N T A S V A R I A S 
I M P U E S T O S D E V E N G A D O S 

66.955.34 
23.437.71 

G A N A N C I A S T P E R D I D A S : 
D e l semestre 

4,921.392.00 

90.393.05 

6.700.81" 
12.022 13 

U T I L I D A D E S T O T A L E S 
GASTOS, A M O R T I Z A C I O N E S E I M P U E S T A S . . . 

U T I L I D A D N E T A 
M E N O S : I N T E R E S E S E I M P U E S T O S D E CUPONES 

O B L I Q S . S E R I E S " A " Y • ' B " V j . l o . J U L I O 1919. 

U T I L I D A D L I Q U I D A . 

S O B R A N T E D E A Ñ O S A N T E R I O R E S 

350.455.86 
65.017.37 

285.438.49 

135.161.80 

150.276.69 

31.243.45 181.520.15 

10.385.711 55 

- J 

V t o , B n o . : 

J . M A R I M O N , 

Presidente p . %, 

V t o . B n o . t 

A L B E R T O D E A R M A S , 

D i r e c t o r . 

(1) Es t a I n s t i t u c i ó n a d e m á s da las acciones de l cap i t a l , ha emi t ido 50.000 acciones benef ic iar las que go­
zan de l 40% de los beneficios a que hace re fe renc ia e l apar tado I de la l e i r a (b) del inciso (h ) del A r t í c u l o 
X I 7 de l 40% de los beneficios de l n d m 11 l e t r a ( h ) de l re fe r ido a r t í c u l o en caso de d i s o l u c i ó n de l a Sociedad. 
Habana . 30 de J U N I O de 1919. 

JOSE P . D A T O L O , 
Jefe de Contab i l idad . 
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T O D O A N T E 
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SIN COTORRA EN LA TAP/ 
N O E S C O T O R R A 

Historia Eclesiástica 

« b o í l , * 1 . «"'"> que 

e j é r c i t o de N a p o l e ó n se pagaba en 
oro , este m e t a l abundaba, pero v a l í a 
entonces menos que l a p l a t a po r cau' 
sas que y o no quiero inves t iga r y q u » 
qiulzá nadie me p o d r í a decir , y el re­
sul tado era que una onza mexicana, 
de veinte peses, v a i í a solo catorce d» 
los de l a á g u i l a y e l g o r r o f r i g i o . E n 
cambio, en ese p a í s el peso de p la ta 
va le ahora mucho menos q u á e l peco 
de oro y ha sufr ido en estos ú l t t m r t 
t iempos fuertes y frecuentPs f l u c t u a ­
ciones, por causas que dicen i a d í c ^ n 
en la I n d i a y r a d i a n p o r toda l a t i e ­
r r a . A s í que M é x i c o , Guatemala y 
muchas o t r a s r e p ú b l i c a s arnt-ricanac 
le deben el pan nues t ro de cada d í a 
a los Indios oriontales casi como si 
d i j é r a m o s a los habi tantes de â luna . 

Pa ra c o m p r a r en E s p a ñ a de derdo 
d e r i v a g ran pa r t e de su I m p o r t a c i ó n , 
necesita cambia r el b i l l e t e amer icano 
p o r l a peseta, con p é r d i d a consido-
rable , hace poco a l menos, y , en ge­
n e r a l , su moneda baja porque los 
v í v e r e s swben h o r a p o r hora , a l g r a ­
do de que en u n a ñ o se ha d u p l t o i d o 
e l v a l o r de l a v ida . 

E n pu r idad , l a moneda representa 
nues t ro a l imen to , nues t ro vestido, 
nues t ra h a b i t a c i ó n , nues t ra v ida eu 
Pn, y y a se ve q u é elemento t an Ira-
por tan te , l igados como e s t á n todos IOSÍ 
pweblos del m u n d o p o r los h i los i n -

• de u n a red mister iosa- aun­
que u n p a í s sea indus t r ioso , d i l i g e n ­
te , cu l to , pac í f i co , l i b r e y h?s ta r i co , 
se puede ve r de p ron to con su mone­
da reducida y muchas veces casi nu­
l if icada. 

En el B lao l i F r fdny (2) que 
Estados Unidos hace cuarenta o c in ­
cuenta a ñ o s p r o v o c ó Jay Gould con 
otros financieros, el r i co de l d í a ante­

r i o r ,amaneci6 pobre, y e l pobre, po r ­
diosero. Si m a l no recordamos fué una 
cr i s i s que h i zo ba jar r á p i d a m e n t e el 
v a l o r del oro y o c a s i o n ó muchas r u i ­
nas, algunos suic idios y el asesinato 
de uno de loe socios de l fo rmidab le 
especulador. 

A s í que l a cod ic ia ( é s t a s i n embar­
go es de los agentes menos poderosos) 
puede de te rminar , cuando menos lo 
pensemos- u n a de esas t e r r i b l e s f l u c ­
tuaciones, pero hay m i l causas n a t u ­
ra les y sociales que las producen t o ­
d a v í a m á s universales y agudas, c r 
mo pestes, guer ras , hambres , d i smi ­
nuciones y es te r i l idad en las minas , 
abundancia e x c é S i v a en o t ras , huelgas 
y c r i s i s e c o n ó m i c a s , y o t ras m i l m i s ­
ter iosas concausas que no solo no 
prevemos, pero que n \ conocemos 
cuando produce sus estragos. Se s ien­
te el efecto y se Ignora l a causa 

Este y o t ros males universales que 
l l egan ca l l ando y h i e r en a t r a i c i ó n , 
nos demuest ran que la v ida del hom­
bre, no s ó l o en e l inmenso m a r de !H 
natura leza , s ino a ú n en el medio am­
biente social que él m i smo se ha fa­
br icado, no depende de s í t^no iá 
causas superiores, que son o l a cioga 
casua l ídacU e l i m b é c i l acaso o l a s a b i í . 
Providencia . 

Creer lo p r i m e r o , es negar a Dios u 
ofenderlo gravemente . Negar lo es «¡1 
absurdo; ofender lo la b lasfemia . Dios 
existe y es sabio y p r ó v i d o y amante 
y gobernador de todas las cosas. Cuau 
do ha quer ido que algunas, aunque 
hechas por e l hombre , sa lgan d*»l i m ­
per io de é s t e , es que E l las d i r ige 
Blempre bondadoso y j u s t i c i e r o , s iem­
pre para p r e m i a r o para cas t igar , v 
para poner a prueba la for taleza o si 
sacrif icio. 

L o t r i s t e y lamentab le es que t o ­
dos los hombres y todos los pueblos, 
v iendo que su p r o p i a v ida , que su 
m i s m o sustento, no depende de sus 
fuerzas indiv iduales , n i de las socia­
les a que obedecen, no levanten todos 
los d í a s el c o r a z ó n a Dios y deman­
den el nan cot id iano a l P A D R E N U E S ­
T R O Q U E E S T A E N LOS C I E L O S . 

(2) Vie rnes Negro. E n la c o l e c c i ó n 
de l a Revue des Deux Mondes, y en 
e l t o m o correspondiente a 1S85?, o a 
u n a ñ o p r ó x i m o puede leerse l a rela­
c i ó n deta l lada de la t e r r i b l e cr is i s . 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 
S E M I N A R I O C O N C I L I A R D E S A N C A R -
JL-JS Y S A N A M B R O S I O D E L A H A ­

B A N A 

I 'xámenes de prueba del Curso Académi­
co de 1918 a 1910 

Como en a ñ o s anteriores, c e l e b r á r o n s » 
ciste loa e x á m e n e s de prueba de curso 
bajo la presidencia del E x c m o . y R v d m o . 
s j ü o r Obispo. H e a q u í el resultado. 

Facultad de Sagrada Teología 

T e r c e r C u r s o 

R . P . R a í a e l F r a g a . Benemeritus . 

P r i m e r Curso 

Dog^na 

J u a n Lobato , M e r l t u s ; J o s é F e r n i n d e s 
Gayol . Meritus . 

P a t r o l o g í a 

R . P . R a f a e l F r a g a , Benemer ih iB; 
í l a y o L Meritus . 

R , P . R a f a e l F r a g a , B e n e m e r i t u s ; 
J u a n Lobato , M e r i t u s ; J o s é F e r n á n d e z , 
J u a n Lobato . Mer i tus ; J o s é F e r n á n d e z 

¿"acuitad de f i l o s o f í a 

T e r c e r Curso 

Psicología y Cosmología 

J e s ú s G o r d ó n , M e r i t l s s l m u s . 

Segundo Curso 

Paleología 7 CosmoloBia 

Cayetano M a r t í n e z , M e r l t l s s i m u s ; M a ­
nuel B . Mendlola , Benemeritus . 

Geometría y TrlRoncmetrf» 

Cayetano M a r t í n e z , M e r l t l s s i m u s 

Historia Natura l 

J e s ú s Gordfin, M e r l t l s s i m u s ; Cayetano 
M a r t í n e z , Merl t l ss imus . 

P r i m e r Curso 

Lógríoa y Ontelogia 

Ange l Genda, M e r l t l s s i m u s ; Antonio 
Huer ta . M e r l t l s s i m u s ; F r a n c i s c o Garc ía , 
M e r l t l s s i m u s ; F a u s t i n o V i l l a r . Mer l t l s s i ­
mus . 

Ari tmét ica y Algebra 

A n g e l . ( í e n d a . . M e r i t i s s l m u a ; Anton io 
Hfuerta, M e r l t i s s i m u s ; F r a n c i s c o G a r c í a , 
Merl t l s s imus . 

Latinidad y HomaBidades 

Cuarto Curso 

X a i f a 

Eve l io D í a z , B e n e m e r i t u s ; Sa lvador B a -
«u l to , Benemer i tus ; Manuel Trabade lo , 
Benemeritus . 

G r i e r o (Segundo C u r s o ) 

Bvelio D í a z , B e n e m e r i t u s ; Sa lvador B a -
sulto M e r i t u s ; Manuel Trabade lo , M e r i -
t i s s imus . 

Historia de l a Ute ra tn ra 

E v e l i a D í a z . M e r l t l s s i m u s ; Salvador 
Basulto . B e n e m e r i t u s ; Manue l Trabade lo , 
Mer l t i s s imus . 

T e r c e r Curso 

SatfH 

Alfredo Mi i l l er . M e r i t u s : Alfredo L l a -
euno, B e n e m e r i t u s ; Ange l H e r n á n d e z , 
M e r i t l a a l m u s ; A l b e r t o M a r t í n . Beneme­

r i t u s ; J o s é A- F e r n á n d e z . M e r l t i s s i m u s ; 
Fe l ipe A r j o n a , Benemer i tus ; Arcadio M a ­
rina, M e r l t l s s i m u s ; i í a n u e l Art i l es , Bene ­
m e r i t u s ; Mario C á p l r o , Meritua. 

Griego (Primer Curso.) 

Alfredo M i i l l e r , Mer i tus ; Alfredo L l a -
*uno Benemer i tus ; Angel H e r n á n d e z . 
M e r l t l s s i m u s ; Alber to M a r t í n , Beneme­

r i t u s - Arcadio M a r i n a , M e r l t l s s i m u s ; J o ­
s é Á F e r n á n d e z . M e r l t i s s i m u s ; F e l i p e 
A r j o n a B e n e m e r i t u s ; Manuel Art i l es , 
Benemer i tus ; Mario C á p l r o , Meri tus . 

Historia de América y de C u b a 

Alfredo Ml l ler . Benemer i tus ; A l f redo 
L laguno , B e n e m e r i t u s ; A n g e l H e r n á n d e z , 
Benemer i tuu; Alberto M a r t í n . B e n e m e r i ­
tus* F e l i p e A r j o n a , M e r i t u s ; Arcadio M a -
rlr.a M e r i t i s s l m u s ; M a n u ; l Art i les . Me­
r i t u s - Mario C á p l r o , Mer i tus ; M o i s é s 
Gonzá lez , M e r i t u s ; V í c t o r Blbot , Merl t i s ­
s i m u s - G u i l l e r m o Sr.árez, B e n e m e r i t u s ; i 
I s m a e l T e J t é , Benemeri tus 

Retórica y Poét ica 

Alfredo Mii l ler , Mer i tus ; Alfredo L l a -
•runo. M e r l t l s s i m u s : Angel H e r n á n d e z , 
B e n e m e r i t u s ; Alberto M a r t í n , M e r i t i s s l -
n .us- Arcadio M a r i n a , B e n e m e r i t u s : J o -
sC- Á . F e r n á n d e » . M e r l t l s s i m u s ; F e l i p e 
A i j o n a , B e n e m e r i t u s ; Manuel Art i les , B e ­
nemer i tus . 

Xiatin. (Segundo Curso . ) 

M o i s é s G o n z á l e z , M e r i t u s ; V í c t o r R l -
l o t M e r l t l s s i m u s ; G u i l l e r m o S u á r e z , Me­
ritus- I s m a e l T e s t é . M e r l t l s s i m u s : A n ­
tonio' Patlfio. M e r i t u s ; Leonc io Z a m o ­
ra. M e r i t i s s l m u s ; M a n u e l Cotor. Mer i ­
t i s s lmua- Domingo Sorra, M e r l t l s s i m u s ; 
Alberto D a r l a s . Benemeri tus 

Historia de América y de C u b a 

Antonio P n t l f í o . M e r i t u s : Leoncio Z a -
m c r a B e n e m e r l t u s s ; Manuel Gotor. B e -
remeri tu»»: Domingo Berra. B e n e m e r i t u s ; 
Alberto D a r l a s . B e n e m é r i t o s . 

L a t í n ( P r i m e r Curpo.) 

F e m a n d o V á z q u e z , M e r i t i r s l m u s : A g u s ­
t í n L ó p e z , Mer l t i s s imus; C a r l o s E s p i n o , 
l U n e m e r i t u s ; J o s é L . R u l z B e n e m e r i t u s ; 
Miguel Becerr l l , B e n c m e r l t r a ; Santiago 

T r e s , Mer i tus ; R i c a r d o Alfonso, M e r l t u s ; 
Kduardo R u l z , M e r l t u s ; T o m á s F e r r ó t e , 
Benemeritus . 

Geografía 

F e m a n d o V á z q u e z , M e r i t i s s l m u s : A g u s 
tin L ó p e z , M o r i t l s á l m n a ; C a r l o s E s p i n o , 
í . l c r i t l s s i m u s ; J o s é L . B u i z . B e n e m e r i t u s ; 
Miguel Becerr l l , Benemer i tus ; Santiago 
l i e s , B e n e m e r i t u s : R i c a r d o Alfonso, Me­
r i t u s ; E d u a r d o R u l z , Merltus . 

Canto Gregor iano 

J e s ú s G o r d ó n . M o r l l s s l m u s : J u a n J . 
Lobato , Mer l t l es lmus; J o s é F . G a y o l , 
M e r i t i s s l m u s ; Cayetano M a r t í n e z , Mer l ­
t l s s i m u s : F n n c i s c o M a r t í n e z . M e r l t l s s i ­
m u s - Manue l Mendlola, M e r l t l s s i m u s ; 
Domingo tierra. M e r i t i s s l m u s ; Sa lvador 
Basulto. M e r l t l s s i m u s ; E v e l i o Dfaz. Me­
r i t i s s l m u s ; F c B P « Arjona , M e r l t i s s i m u s ; 
( iu l l lermo S u á r e z . Mer l t l e s lmus; A l b e r t o 
M a r t í n . M e r i t i s s l m u s - J o s é A F e r n á n ­
dez, M e r l t l s s i m u s ; Miguel Becerr l l . Me-
H t i w d m u s á C a r l o s E s p i n o , M e r l t l s s l m u n ; 
t-eonclo Z a m o r a , M e r i t i s s l m u a ; A n t o n l i 

C o m p o n í a C e r v e c e r a I n í e r n a c i o n a l , S . A . 

S E C R E T A R I A 

Por acuerdo de l a Jun t a D i r e c t i v a , y de orden del s e ñ o r President? 
de l a C o m p a ñ í a Cervecera I n t e r n a c i o n i l , S. A . , ce hace saber a los Befior«3 
Accionis tas por Acciones prefer idas , d j d icha C o m p a ñ í a que lo fueron h f ó -
ta e l d í a de hoy, que desde el d í a J5 dol a c tua l , , se p a g a r á u n d iv idendo 
de t res po r c iento, sobre dichas acciones prefer idas , por u t i l idades co­
rrespondientes a l p r i m e r semestre 1Ó e j te a ñ o . 

Los s e ñ o r e s Accionis tas se s o r v l r á u env ia r su d i r e c c i ó n a l a o f i c ina 
de l a C o m p a ñ í a , A m i s t a d n ú m e r o 84, ul tos, para poder r e m i t i r l e s el chek. 

Habana , 8 de Agosto, 1919. 

m. o s o m o , 
Secretar io , p. s. 
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Huerta , Benem3r i (us : Alfredo Miil ler, Be ­
nemer i tus ; Santiago T r e s , Benemer i tus ; 
Antonio P a t i ü o , Benemeri tus ; Mario A r ­
tiles, B e n e m e r i t u s ; R icardo Alfonso, B e ­
nemer i tus ; E d u a í d o R u l z . B e n e m e r i t u s ; 
J o s é L . R u l z , Benemer i tus 

H a b a n a . 11 de Jun io de 1919. 
V t o Bno : E l Vlcer.-eotor. Alfonso B l á z -

q u e z . — E l Secretario, B e l a r m i n o G a r c í a . 
Rec iban m i f e l i c i t a c i ó n los sobresa­

l ientes seminaris tas . 

Sí ha llegado Vd. de los L ü.f no 
se quede en la Habana. El calor es 
intolerable y Ic hará daño. Vaya a 

M A D R U G A 
donde hay un fresco constante y 
agradable, sin cambios bruscos de 
temperatura, y tendrá aguas mi­
nerales superiores a las que ha 
tomado durante el viaje. En el 

H o t e l S A N L U I S 

encontrará el mismo confort del 
mejor hotel en que IM. se haya 
alojado en su paseo. No pierda 
tiempo y evite enfermarse. 

D E P A L A C I O 

A U T O R I Z A C I O N 
L a "Ata ras W h a r f and W a r e h o u s j 

Company" ha sido au tor izada p i r a 
c o n s t r u i r var ias obras en los te r re­
nos de r e l l eno que dicha C o m p a ñ í a 
posee en el l i t o r a l de A t a r é s puer to 
de la Habana , con destino a uso pu­
bl ico. 

Pa r a l a r e a l i z a c i ó n de las menc io ­
nadas obras y l a d e m o l i c i ó n de lan 
que de madera exis ten ac tua lmente en 
los te r renos mencionados, se le con­
cede u n plazo de dos a ñ o s . 

CON E X I S T E N C I I A L E G A L 
H a sido declarado con exisv.enc'i 

legal el emboque de vapores conoci­
do por "Empresa Nueva" o "Segua> 
da Empresa de L u z " , que es e l que se 
encuent ra a la derecha dando f ren te 
al m a r en el l i t o r a l del puer to de Ja 
Habana , a favor 'de la " C o m p a ñ í a de 
los f e r roca r r i l e s de la Habana y A ' -
macenes de Regla l i m i t a d a , quedandr» 
reoonocidos todos los traspasos que 
so han ve r i f i cado de d icho emboque 
en el espacio de t iemjv» t r a n s c u r r i d o 
flesde e l a ñ o de 1851, hasta el de 
1898, y a u t o r i z a r a l a r e fe r ida Com­
p a ñ í a na ra l l e v a r a cabo las o t n s 
de m o d i f i c a c i ó n del mencionado em­
boque de vapores con s u j e c i ó n a l p r o . 
vecto presentado en 24 de A b r i l df» 
1912 y bajo las condiciones que sa 
le s e ñ a l a n . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I M A y ar.anciese en e l D I A R I O D E 

L A I f l A B I N A 

220' 13 a t 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O 0 £ 

LA M A R I N A 

Nunca p o d r á udted l l e g a r a saber 
lo super io r que eo el " T i r o Seguro" 
del D r . Peery ot ras preparaciones 
hasta que no l a haya probado u - i ^ 
vez. U n a sola d ó s i s echa fuera las 
l ombr ices o U So l i t a r i a . 

i l O i a l t 3 t - l l 
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L a s o r p r e s a d e 

u n a l m u e r z o 
J N A I N D I S C R E C I O N G A R T R O N O M Í -

C A T U N A N U E V A C 0 3 I P A S I A 

E n u s o d e l p e r f e c t o d e r e c h o q u e l a 
C o n s t i t u c i ó n r e c o n o c e a t o d o s l o s h a ­
b i t a n t e s de l a R e p ú b l i c a C u b a n a : 7 
e n u s o de o t r o d e r e c h o q u e e l b o i ^ -
lo c o n c e d e a q u i e n n o t e n g a e l bo!* 

s i l l o T a c í o y t e n i e n d o e n é s t e e s t a ­
do e l e s t ó m a g o lo q u i e r a r e p o n e r ; u n 
p e r i o d i s t a , e l q u e e s c r i b e e s tos r e n ­
g l o n e s , f u é a y e r a a l m o r z a r a l " H o ­
t e l I n g l a t e r r a " , t a n t o p o r q u e l e g u s t a 
h a c e r l o e n e s a c a s a de c u a n d o e n c u a n 
do c u a n t o p o r q u e l a l l u v i a , a c o m 
p a ñ a d a de r a y o s y t r u e n o s , l e s i t i o 
e n l a " a c e r a ' ' . . . y e n t o n c e s n o d u d ó 
a n t e l o s a l d a b o n a z o s q u e e l a p e t i t " 
l e d a b a e n e l e s t ó m a g o . 

E l p e r i o d i s t a t o m ó a s i e n t o a l az<iT 

e n u n a m e s a c e r c a n a a l p a t i o a n d a ­

l u z 
Y p i d i ó lo p r i m e r o q u e h a y q u e P * ' 

d i r p a r a a l m o r z a r c o n e q u i d a d y a s e o : 
u n a p e r i t i v o y l a l i s t a . 

S a b o r e a n d o e l p r i m e r o c o n s u l t ó l a 
s e g u n d a . Y u n a v e z h e c h o e l e n c a r a * 
d e l o q u e d e s e a b a c o m e r , d i r i g i ó l a 
v i s t a p o r l o s á m b i t o s d e l c o m e d o r 
y d e l p a t i o y e n é s t e v i ó u n a m e - i a 
l a r g a b i e n p u e s t a y o c u p a d a p o r n o 
m e n o s de v e i n t e c o m e n s a l e s . 

M u c h a s c a r a s c o n o c i d a s e n e l m u n ­
do de l a s f i n a n z a s y n e g o c i o s : A n g e l 
A r a n g o q u e , e n u n m i n u t o s e l l e v ó 
e n p ú b l i c a s u b a s t a n a d a m e n o s q u e . e l 
I n s t i t u t o de l a H a b a n a d e j a n d o e n é l 
l a s " c a l a b a z a s " q u e s e d a r á n e n e l 
n u e v o e d i f i c i o ; F e r n a n d o V e g a e l j o ­
v e n de a l t o s v u e l o s f u n d a d o r de l B a n ! 
c o I n t e r n a c i o n a l D i r e c t o r g e r e n t e d e l 
m i s m o y a l m a de t a n t a s S u c u r s a l ;3 
( a y e r s e i n a u g u r ó a l g u n a ) e s p a r c i d a s 
p o r t o d a l a I s l a ; E r i b e r t o R a m l r e ' . . 
D i r e c t o r de " L a I n t e r n a c i o n a l " , C o m ­
p a ñ í a de S e g u r o s : " M a n o l o " G ó m e ? , 
l i c o r e r o y f i n a n c i e r o , y S e v e r i n o G ó ­
m e z c u y a p r e s e n c i a r e c u e r d a a l pe­
r i o d i s t a q u e e l " C i n z a n o " f u é e l a p e ­
r i t i v o q u e l e a b r i ó e l a p e t i t o ; e l d o c ­
t o r V a r o n a , D i r e c t o r de " C o v a d o n g a " 
l a Q u i n t a A s t u r i a n a , y o t r o s e n t r e 
e l l o s e l d i s t i n g u i d o a m i g o R u í z , u n 
l u c h a d o r t e n a z , D i r e c t o r de l a C o m p a ­
ñ í a " E x p r e s o I n t e r n a c i o n a l , S . A . " y? 
e n t r e l o s " o t r o s " q u e e l p e r i o d i s t a n o 
c o n o c í a , v a r i o s c a b a l l e r o ' s a m e r i c a - . 
n o s a l p a r e c e r . 

U n f o g o n a z o e x t r e m e c i ó a l "prot '? -
e i o n a l " q u e n o e r a c o m e n s a l de u n 
b a n q u e t e de e s o s c o n f o t o g r a f í a d J 
c o n t r a y e s p o l v o r e o de m a g n e s l u m e n 
l a c o m i d a y e n l a r o p a . 

¡ E s r a r o ! m a g n e s i u m , ¿ y n o v e o 
r e p r e s e n t a c i ó n a l g u n a d e l c u a r t o po* 
d e r ? 

E l p e r i o d i s t a , i n t r i g a d o , p r e g u n t ó a l 
c a m a r e r o . 

— ¿ Q u é b a n q u e t e es e s e ? 
— E s í n t i m o . 

— ¿ Q u i é n lo d a , y a q u i e n lo d a ? 
— E s p e r e u n m o m e n t o ; l e t r a e ' é 

U n " m e n ú " . 
L l e g ó e s t e y d e c í a : 
" A l m u e r z o c e l e b r a d o e l d í a 10 de 

A g o s t o de 1919 en h o n o r de M r . "Wal-
t e r E . O g i l v i e , J r . , V i c e - p r e s i d e n t o 
d e " T h e C u b a n A n d P a n A r a e r i c a i 
E x p r e s s C o y s u s a l t o s e m p l e a d o s , c o ­
m o p r u e b a de c o n f r a t e r n i d a d a l e m p e ­
z a r s u s n e g o c i o s e l " E x p r e s o I n t e r n i 
c i o n a l , S . A . " . 

E l p e r i o d i s t a , c u r i o s o c o m o t a . , 
q u e d ó a t ó n i t o p o r m á s q u e u n p e r i o ­
d i s t a n o debe m a r a v i l l a r s e j a m á s . 

V i ó q u e u n a C o m p a ñ í a q u e v a a do-
d i c a r s e a l m i s m o n e g o c i o q u e o t n 
e x i s t e n t e , l e j o s de p e n s a r e n c o m p e ­
t e n c i a s , l e b r i n d a l a m a n o y le o f r e ­
c e u n h o m e n a j e e n l a p e r s o n a de s u 
d i g n o D i r e c t o r y s u s n o m e n o s d i g n e s 
a l t o s e m p l e a d o s . 

¡ T ú c a m i n a r á s ! T ú c a m i n a r á n "ex­
p r e s o I n t e r n a c i o n a l , S . A . " ^"ce e l 
p e r i o d i s t a d e s d e s u m e s a y c o n e l 
" m e n ú " e n l a m a n o : c a m i n a r á s p o r 
q u e e m p i e z a s c o n u n a c t o n o b l e a d e ­
m á s de e m p e z a r c o n l a f u e r z a q u e d a 
e l d i n e r o y e l p e r s o n a l q u e te d i r i g e 
y l a e n t i d a d q u e c o n s u n o m b r e t e c o -
h i j a : " I n t e r n a c i o n a l " es u n n o m b r e 
q u e p e s a . 

Y de l a n o b l e z a d e l a c t o se h a c e n 
l e n g u a s , a l b r i n d a r , e l d o c t o r V a r o ­
n a , e l s e ñ o r A m e n a b a r u n o de los 
a l t o s e m p l e a d o s d e l " P a n A m e r i c a n 
E x p r e s s C o . " q u i e n h a b l a e n n o m b r e 
d e l D i r e c t o r , y l o s s e ñ o r e s A r a n d o 
y R u í z . D i r e c t o r de l a C o m p a ñ í a " E x ­
p r e s o I n t e r n a c i o n a l , S . A . " q u i e n c o n 
g a l a n a o r a t o r i a h a b l ó d e l s i g n i f i c i -
do de u n a S o c i e d a d m e r c a n t i l o r g a ­
n i z a d a c o n c a p i t a l e s c u b a n o s y e s ­
p a ñ o l e s f r a t e r n i z a n d o n o b l e m e n t e c o . i 
e l c a p i t a l a m e r i c a n o r e p r e s e n t a d o p o r 
l a C o m p a ñ í a T h e C u b a n A n d P a n A m e 
r i c a n E x p r e s s , C o . e n l o s m o m e n t o s 
q u e a q u e l l a e m p i e z a a f u n c i o n a r : c 
h i z o u n b r i l l a n t e e log io de l a u n i ó n 
de l o s t r e s e l e m e n t o s de l a s t r 3 s 
d i s t i n t a s n a c i o n e s . 

U n c o m e n s a l de " l a o t r a " m e s a , R a ­
f a e l F e r n á n d e z ( L a l o ) s e a c e r c ó a l a 
d e l p e r i o d i s t a , q u e e s s u a m i g o , y 
le p u s o e n a u t o s : de q u e é l es rf 
S u b d i r e c t o r de l a C o m p a ñ í a , de quo 
é s t a se d e d i c a r á a l d e s p a c h o de m e r ­
c a n c í a s , p a q u e t e s , b u l t o s , : que n o 
a s i s t i e r o n a l b a n q u e t e , p o r f u e r z a m v 
y o r , l o s s e ñ o r e s P e d r o S á n c h e z y 
B e r n a r d o P é r e z , P r e s i d e n t e y V i c e 
d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l : q u e c o n 
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, FO», c o n s i g u i ó q u e tan Importante obra 
no se hic iese en e l ex tranjero . 

B a s t a r í a la c a r r e t e r a c i t a d a . . . ¡ B a s -
t i :r ía el puente s ó l o p a r a hacer impere­
cedero e l n o m b r e del M a r q u é s de M u ­
r e s ! . . . 

Y s in e m b a r g o , no estaba 61 comple­
tamente sat isfecho de su obra. Recorda­
mos que un d i a se lamentaba de que no 
fuese m á s anoha l a carretera de la Costa, 
y nos d e c í a : " E n este m u n d o hay que 
l".<'dir mucho , s i queremos que nos den 
a l y o . . . SI h u b i é r a m o s pedido un ferro­
c a r r i l de v i a a n c h a , q u i z á t e n d r í a m o s 

ahora u n a c a r r e t e r a de p r i m e r brden " 
L a c o n s t r u c c i ó n del dique de San E s ­

teban, c o n s i d e r á b a l a e l M a r q u é s como 
base de p r o s p e r i d a d y r iqueza de esta 
r e g i ó n , y en l o g r a r l a e m p l e ó los ú l t i m o s 
a ñ o s de su v i d a . . . . . . 

Todo el pueblo r e c o r d a r á , como recor-
diimos nosotros , que a l a n u n c i a r que en 
el presupuesto de obras p ú b l i c a s se h a ­
b í a n cons ignado s e i s mi l lones para hacer 
el trozo en que ac tua lmente se trabaja , 
d e c í a lo s i gu i en te : " A l f in puedo mor ir 
satisfecho, porque he logcado para m i 

Querido Muros , lo que seguramente de 
hacer fomentar s u comercio y su Industr ia . 
¡ D i c h o s o s ustedes que pueden ver a S a n 
E s t e b a n t r . i n s f o r m a d o en Importante 
puerto c o m e r c i a l . . . y acaso, acaso a la 
J u n q u e r a c o n v e r t i d a en rico teatro fa­
b r i l ! " 

C u a n d o e s c r i b í a esto e l M a r q u é s , sen­
t í a s e desfal lecido a causa de los sufr i ­
mientos m o r a l e s que, desde la p é r d i d a 
de su a m a n t í s i m a esposa, h a b í a n minado 
BU organ i smo 

P r e s a g i a b a p r ó x i m o e l t é r m i n o de su 
v ia je por é s t e c o n r a z ó n l lamado valle 
de l á g r i m a s . . . y no se equivocaba, por 
d e s e r a c l a . 

Pocos meses d e s p u é s de escr ib ir aque­
l l a c a r t a que reve laba l a nobleza de su 
c o r a z ó n y l a grandeza de su a lma, m u r i ó 
a consecuencia de un derrame seroso; y 
— ¡ r a r a y t r i s t e co inc idencia!—el mismo 
dio que l l egaban a S a n E s t e b a n las he­
r r a m i e n t a s p a r a t r a b a j a r en el dique, 

l legaba s u c a d á v e r a es ta V i l l a . 
Quienes p e r m a n e c i e r o n hasta últ i^na 

h o r a junto a l lecho del M a r q u é s , qxiienes 
recogieron los ú l t i m o s susp iros de su 

noble pecho, c u e n t a n qne el ú l t i m o re­
cuerdo de a q u e l cerebro privilegiado, f u é 
para eu h i j a . . . y p a r a esta V i l l a . 

M u r i ó pensando en M u r o s . . . ¡ y en el 
delirio p r e c u r s o r de la a g o n í a , hablaba 
do nues tra ig les ia , cuyo ensanche q u e r í a 
l l evar a cabo ú l t i m a m e n t e ! 

Cuando d e s p u é s de h a b e r depositado 
los restos de l i n f a t i g a b l e protector de es­
ta comarca en la cr ipta de su p a n t e ó n , 
regresamos a f l ig idos a l a V i l l a , pensa­
mos en h a c e r a lgo que perpetuase l a 
m e m o r i a de a q u é l . 

A c o r d a m o s pocos d í a s d e s p u é s er ig ir ­
le una estatua, y n o m b r ó s e u n a c o m i s i ó n 
que h a b í a l e promover suscr ipc iones a q u í 
y en A m é r i c a , p a r a a l l egar recursos y 
l levar a l a p r á c t i c a el pensamiento. 

C o n t r a t i e m p o s inesperados . Impidieron, 
hasta l a fecha, c u m p l i r el acuerdo de es­
te agradecido vec indar io . 

Pero la Idea no e s t á desechada, y una 
>ez desaparecidos los o b s t á c u l o s , creemos 
que a q u é l l a s e r á l l evada a fel iz t é r m i n o . 

¡ N a d a de m á s hacemos levantando una 
es tatua de bronce a quien, s in disputa, 
la pertenece de o r o l 

(fdo.) E d m u n d o D I A Z . 

M r . "Walter K O g i l r e , J r , a s i s t i e r o n 
a l á g a p e s u h e r m a n o , y l o s s e ñ o r e s 
L u i s L a n g e , L u i s A m e n a b a r , J u a n R o ­
d r í g u e z , B e r o p l á , M i u r , J u a n P r a t s . 
L u i s G r i f o l l s , J u a n M i r ó , R o j e l i o I z ­
q u i e r d o ; q u e l a s o f i c i n a s d e l E x p r e s a 
I n t e r n a c i o n a l , S . A . e s t á n I n s t a l a d a s 
e n e l q u e f u é P a l a c i o de B a l b o a , y 
q u e . . . 

— P e r o h o m b r e , d i j o e l p e r i o d i s t a , 
¿ a p e s a r de f o r m a r r a n c h o a p a r t e q u i ' . 
r e s a m a r g a r m e l a c o m i d a c o n u n a 
i n f o r m a c i ó n p a r a l u e g o ? 

— N o , s i "eso" h a s i d o í n t i m o . 
¿ S í ? 
P u e s a h í v a lo q u e v i ó u n p e r i o d i s ­

t a , c o m i e n d o p o r s u c u e n t a y r i e s g o 
e n e l H o t e l I n g l a t e r r a a y e r 
. ¿ E s i n d i s c r e c i ó n ? 

B u e n o : p e r o es p e r i o d í s t i c o . 

A s t u r i a n o s d e P r a v i a 

y s u C o n c e j o 
L e e d : Se os dirige un m ú r e n s e para 

recordaros l a gratitud que debemos. 
Enterados do los apuntos b i o g r á f i c o s 

del E x c m o . s e ñ o r M a r q u é s dd Muros, es­
critos por «;1 malogrado m ú r e n s e s e ñ p r 
den E d m u n d o D í a z del Riego (q. e. p. d.) 
y publ icados t n la revista a s tur iana " E l 
N n l ó n " de fecha 15 de Febrero de 1898. 

Como veis, hace 21 a ñ o s y, a l a ver­
dad, es h o n de que h a g a m o s algo. P a ­
ra ello no se necesita gran esfuerzo; pue­
de contr ibuir cada uno con lo que bue­
na y v o l m i t a r i a m e n t i pueda. 

S i f u é r a m o s los murenses solamente 
los que .lob3mos gra l i tud a l g r a n bene­
factor t e n d r í a m o s que hacer m a y o r es­
fuerzo, pero ¡-.ois los de I ' r a v i a y s u C o ­
m a r c a t a m b i é n , por no decir m á s , y, noa 
es m á s f á c i l , en todos sentidos, l levar 
l a obra a vabo. 

No os l lamo la a t e n c i ó n a vosotros 
solamente ,es decir, a los que os encon­
t r á i s en C u b a , sino a los que se en -
c u e n l r a n ' e n E s p a ñ a y en todas las nac io ­
nes de A m é r i c a . 

P o r tanto, todo praviano (o de su co­
marca) que se entere de esta idea de 
honrar con algo que p e r p e t ú e la m e m o ­
r i a de n t i í s t r o gran benefactor, debe t r a ­
tar de enterar t a m b i é n do el la, a todos 
eus vecinos para l levar la obra a cabo, 
con m á s é x i t o , y con ello nos h o n r a m o s 
todos. 

Mucho -ne a legrar la saber que l l e g ó a 
vosotros esta noticia y que a p r o b á i s , co­
mo no dudo, tan bella idea. Me gus-
t-iría saberlo por medio de la prensa , e s ­
cribiendo a l neñor Alca lde de Muros de 
P r a v i a o a m i : Rogelio G . de Ovic ia , 
C e n t r a l " E l í a , " (Camagi iey . ) 

As í que en Muros se n o m b r e l a Co­
m i s i ó n que organice como perpetuar l a 
memoria de nuestro prftner Mi irqués de 
Muros , se a b r i r á la s u s c r i p c i ó n en E s ­
p a ñ a y en las A m é r i c a s ; que en todas, yo 
creo, hay h i jos de aquel los inolvidables 

Ju l io de 1919. 
Va le .—Jul io de 1911). 
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E L M A R Q U E S D E M U R O S 

E l 5 de F e b r e r o será s iempre u n a fe­
cha de t r i s t í s i m o recuerdo p a r a esta v i l la . 

E n dicho dia de ISOT) d e j ó de ex i s t i r e l 
p r i m e r M a r q u é s de Muros, defensor I n -
fatiprable de los intereses asturianos , de­
cidido y poderoso a u x i l i a r del progreso 
de esta comarca 

T r e s a ñ o s han transcurr ido desde e l 
acingo d ía , y a ú n se nos opr ime el co­
r a z ó n , y el l lanto humedece nuestros ojos 
ruando » e c o r d a m o s el i n í o r l u n i o , y to­
d a v í a se graba en nuestra mente, con If-
rens visrorosas:. el tr iste aspecto que l a 
V i l l a presentaba, momentos d e s p u é s de 
comunicarnos el t e l é g r a f o , con f r í o l a -

c u t s m o , la desgracia en Madr id acaeci ­
da . 

E l M a r q u é s de Muros era m á s que e l 
amigo serv ic i a dispuesto a prestar su r e -
c o n w n d a c i ó n valiosa, cada vez que Ja 

sol ic i tara alsrún vecino; era el padre c a ­
r i ñ o s o de los murenses , s ien.pre propicio 
a dispen ¡ i r n o s favores, c in esperar re ­
compensas ; era el á n g e l tute lar de esta 
v i l la , constantemente preocupado por s u 
engrandecimiento, a todas horas ansioso 
de dotarla de mejoras que la pus ieran a 
Ja cabera d e - l a s m á s impoifantes y c u l ­
tas del Pr inc ipado . 

P o r eso la noticia de su muerte ane-
KO en pena lo mismo la m o r a d a suntuo­
sa Oel l ico propietario que Ja viv ienda 
humi lde del m á s empobrecido Jornalero 

P o r eso, c i n n d o repuestos del estupor 
t n que nos h a b í a sumido la triste nueva 
nos dimos cu -n ta d^l e o l p « enorme con 
oue a l a Providencia plug< poner t é r m i n o 
a nuestra dicha, l loramos amargamente 

P o r eso hoy, a pasar de que ha p a ­
sado tanto tiempo—v dicen que el t i em­
po c u r a las n á s hondas afecciones del 
a lma—lamentamos la p é r d i d a de nuestro 
querido M a r q u é s , elevamos por s u a l m a 
nuestras pleparias a l c i e l o . . . y no DU-
dlendo por ahora, dedicarle otra cosa que 
miia fielmente expresara nuestro agrade­
cimiento y nuestro c a r i ñ o , le dedicamos 
estas pobres n á g i n a s . 

E l M a r q u é s no h a b í a nacido en Muros 
ni s iquiera en A s t u r i a s . 

V i ó por vez pr imera la luz en la H n -
bana, en el ano 1881 ¡ pero era oriundo 
ele este p a í s , porque a q u í nacieran sus 
piui ros. 

Apenas cumplidos los once aflot f u i 
enviado a T r l b u r g o (.Suiza), d o n f e ^ * £ 
d i c ó con gran aprovechamiento a l est i i l 
dio de H u m a n i d a d e s e idiomas, E g r e ­
sando anos d e a p u é s a la H a b a n a , en cu­
ya U n i v e r s i d a d rec ib ió la Invest idura de 

abogado, en 1^53. 
E n la capita l de la gran A n t l l l a con­

trajo matr imonio con d o ñ a Mercedes A l ­
fonso y M a d á n ; perteneciente a una de 
las m á s opulentas y d i s t inguidas f a m i ­
l ias cubanas. 

E n el 1858 f u é nombrado Agregado 
D i p l o m á t i c o de la E m b a j a d a E s p a ñ o l a en 
P a r í s . 

Su claro talento y su vasta y s ó l i d a 
I l u s t r a c i ó n , c a p t á r o n l e muchas s i m p a t í a s 
ei- l a a l ta sociedad de l a capital de la 
vecina r e p ú b l i c a : de /donde le o b l i g ó a 
ausentarse una enfermedad c o n t r a í d a por 
inf luencia del c l ima . 

E n el G8 v i r o desde la H a b a n a a nues ­
t r a Corte, donde fué , unido a su h e r m a ­
no don B e n j a m í n F . V a l l í n (muerto en 
Montoro, en ol a ñ o 68, en defensa de l a 
l ibertad) uno de los m á s activos a u x i l i a -
ers de los proyectos revolucionarios de 
P r i m . 

E l M a r q u é s , de acuerdo con su hermano 
j citado, f l e t ó el vapor "Buenaventura" en 
I que regresaron a C á d i z los emigrados re ­

volucionarios. 
E n !*a m a g n í f i c o hotel de la calle de 

I Serrano c e l e b r á r o n s e en el 81 l a s c é l e ­
bres reuniones que dieron por resultado 
3a c o h e s i ó n del disgregado partido l ibe-
l a l y la f o r m a c i ó n de Ministerio, pocos 
meses d e s p u é s . 

S u e n e r g í a , act iv idad y d e s i n t e r é s h a ­
c í a n l e gozar de gran influencia en todos 
los Grobiernos, que le q u e r í a n y respe­
t a b a n , 

Po reso cuando un d ía , disgustado por 
Informal idades del Gobierno fus ionis ta , 
m a l avenidas con la seriedad de su c a ­
rác ter , dijo en plena C á m n r a a l s e ñ o r 
S f g a s t a las verdades del barquero y se 
s e p a r ó del partido, en u n i ó n de otros 
personajes importantes , f u é m u y bien 
recibido en el seno del partido conserva­
dor por el s e í m r C á n o v a s ; que le p r o f e s ó 
afecto e n t r a ñ a b l e . 

J a m á s a p r o v e c h ó el M a r q u é s el v a l i ­
miento de que gozaba en los Gobiernos, 
en provecho suyo, n i en el de parientes 
n i paniaguados. 

T o d a su act iv idad y su Inf luencia to­
da, i n v e r t í a l a s en obsequio de A s t u r i a s , 
que ha l laba en é l un decidido c a m p e ó n 
s i empre que en Cortes se d i s c u t í a a l g ú n 
a&unto cuya r e a l i z a c i ó n h a b í a de reportar 
a l g ú n beneficio a l Pr inc ipado . 

L o mismo durante los a ñ o s que l l e v ó 
a l Congreso la r e p r e s e n t a c i ó n de d i s t r i ­
tos asturianos, que d e s p u é s , siendo Sena­
dor vital icio, su anhelo constante—apar­
ta del estudio de asuntos i r l e m a c l o n a l e s , 
a que mostraba g r a n a f i c i ó n — e r a el fo­
mento de la r iaueza as tur iana . 

U a c o n s t r u c c i ó n d? puertos y v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n , el perfeccionamiento de l a 
agr icu l tura , la mejora del ganado vacu­
no, eran su eterna p r e o c u p a c i ó n . 

E l f u é quien i m p o r t ó de Suiza y de 
otros paises m a g n í f i c o s toros y vacas, 
que cruzados con la raza de ganado del 
p a í s , la mejoraron notablemente. 

I Dec lase que cuando a l M a r q u é s se le 
contrar iaba, n e g á n d o l e algo que p e d í a p a ­
r a esta r e g i ó n , atacaba con brío a q ú i e n 
le s i rv iera de o b s t á c u l o , sin que las con­
sideraciones de c o m p a ñ e r i s m o n i la dis-

! c l p l l n a de partido fueran suficientes a 
1 contener los Impetus de su vehemencia. 

A s í e ra en efecto, y bien lo d i ó a en-
I tender su í n t i m o amigo el s e ñ o r Posada 
| H e r r e r a , cuando a l enviarle la credencial 

de Senador, le d e c í a en u n a c a r t a : "He 
"puesto e m p e ñ o en que este documento 
"fuese el primero que f i r m a r a el R e y , 
"porque hace mucho tiempo que usted 
"merece este h o n o r . . . Supongo que a 
"pesar de esto, s e g u i r á usted haciendo lo 
que le da l a gana." 

V i s i t ó el M a r q u é s por vez p r i m e r a esta 
V i l l a c u a n l o hizo su p r i m e r v iaje a l a 
P e n í n s u l a . 

No t r a í a otro objeto que conocer e l 
pueblo de sus padres, y h a l l ó tales a trac ­
t ivos en este bello r i n c ó n , que d e c i d i ó 
p a s a r en él las estaciones estivales. 

C o n s t r u y ó a ñ o s d e s p u é s un m a g n í f i c o 
palacio sobre los cimientos de la casa 
donde naciera su padre y r o d e ó l e de ex­
tensos parques y h e r m o s í s i m o s Jardines, 
haciendo asi un retiro delicioso, en el 
cua l s e g ú n le olmos decir m á s de una 
vez, pasaba Jos m á s felices d í a s de s u 
vida, en c o m p a ñ í a do su virtuosa y d i s ­
t inguida s e ñ o r a , de s u s tres amables e 

j I lus trados h i jos y de su bella e inte l l -
' gente n i ñ a . 

E n dicha p o s e s i ó n r e c i b í a durante los 
veranos numerosas vis i tas . E l sabio F r a y 
Zeferino, los generales A z c á r r a g a y L ó ­
pez D o m í n g u e z ; el eximio Placencia , el 
esclarecido A r r i e t a ; lod Condes de R e v l -
llagigedo. C a m i n a r y P e ñ a l v e r ; el D u ­
que de Mandas y otras muchas persona­
l idades i lus tres , pasaron temporadas 
m á s o menos largas en aquella m o r a d a 
suntuosa. 

C o n l a v i s i ta p r i m e r a del M a r q u é s a 
Muros c o m e n z ó ei progreso de esta V i ­
l l a . 

E n t r e las muchas mejoras de i m p o r ­
tancia , que c o n s i g u i ó para esta local idad, 
podemos c i t a r : Casas Consis tor ia les a m ­
pl ias y c ó m o d a s , que sust i tuyeron al lo­
ca l r a q u í t i c o y has ta indecoroso donde 
se celebraban las r.esiones municipales . 

U n puesto de G u a r d i a s civiles, que per­
s i g u i ó 3 los ladrones que merodeaban 
por esta ^omarca cuyos habitantes no 
t e n í a n seguridad personal. 

U n a e s t a c i ó n t e l e g r á f i c a , que f u é de 
g r a n ut i l idad para todos los pueblos de 
esta r e g i ó u (entonces no t e n í a n dicho ser­
vicio P r a v i a n i Cudi l l ero) y tiene ac tua l ­
mente « r m movimiento de despachos, 
debido a l a importanc ia mercant i l de 

Muros. 
U n a carretera a nuestro puerto de S a n 

E s t e b a n , VUt de gran ut i l idad no só lo a 
este Concsjo, sino t a m b i é n n los limltro^ 
fes, como P r a v i a , Cudi l lero , Soto del B a r ^ 
co y otros que reciben por a q u í sus 

m e r c a n c í a s . 
Otra carretera a la p laya de b a ñ o s de 

Afí i i i lar , de s u m a importancia , porque 
a d e m á s de la comodidad que presta en 
el verano, h a facil itado notablemente la 
e x t r a c c i ó n de arena que se emplea en la 
c o n s t r u c c i ó n de edificios, y que vienen 
a buscar a la c i tada playa desde grandes 
distancias . 

L a s obras c i tadas b a s t a r í a n a hacer no­

table a l M a r q u é s de Muros, en este p a í s 
donde los hombres p ú b l i c o s apenas s i 
se acuerdan de los pueblos m á s que para 
hacer ofrecimientos en é p o c a s de elec­
ciones. 

P e r o . . . y ha llevado a cabo otras v a r i a s , 
de bastante m á s importanc ia a ú n ! 

A m a n t e con delirio de la e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a , base del propreso y fel icidad 
do los pueblos, y d o l i é n d e s e de ver la 
escuela de n i ñ a s en un local a n t i h i g i é ­
nico e i n c ó m o d o , d e c i d i ó cons tru ir un 

edificio de nueva planta, con arreg lo a 
los ú l t i m o s adelantos p e d a g ó g i c o s . 

P a r a l levar a cabo su proyecto comen­
zó cediendo sitio en una do sus m e j o ­
res f inca?, en lugar seco y soleado, a l 
lado de ' a carretera que va a l a p laya , 
y m u y p r ó x i m o a la P l a z a . 

Como s i tan generosa e l enac ión fuese 
poca cosa, su digna c o m p a ñ e r a la s e ñ o ­
ra Marquesa, puso a d i s p o s i c i ó n del M u ­
nicipio diez m i l pesetas, eon las que se 
comenzaron los trabajos . 

¡ A h ! L a s e ñ o r a M a r q u e s a ! . . . Segu­
ros estamos de que al pronunciar su 
nombre asoman las l á g r i m a s a los ojos 
del m ú r e n s e menos agradecido 

E l l a f u é por espacio do bastantes a ñ o s 
l a que Invirtlendo anualir.ento' muchos 
cientos de pesetas en dar premios (ropas, 
calzado, l ibros, medallas, cruces, diplo­
mas y juguetes) a los n i ñ o s y n i ñ a s de 
l a s escuelas p ú b l i c a s , l es es t imulaba a 
ostcdlar. E l l a f u é l a que durante m u -
cho tiempo e n j u g ó las l á g r i m a s de nues­
tros pobre?. 

P o r eso cuando l l e g ó do Madr id su 
cadáver , o c u r r i ó un hecho que hab la con 
gran elocuencia en favor do la virtuosa 
dama, que Dios tenga en su santo seno. 

Por cintre un grupo de s e ñ o r a s que, 
conduciendo coronas de exouisito gusto 
y mucho valor, rodeaban el a t a ú d , a v a n ­
z ó una a n d a n a y harapienta mujer , y co­
l o c ó sobro e l f é r e t r o u n a ofrenda tan 
modesta como s i m p á t i c a : vna corona de 
laure l , s i n ofro adorno que un pensa­
miento n a t u r a l y unas c intas de perca-
l ina , en las cuales se l e í a esta i n s c r i p ­
c i ó n : " L o s pobres de Muros l l o r a r á n 
s iempre a su generosa protectora." 

G a s t á r o n s e las diez m i l pesetas rega­
ladas por l a s e ñ o r a Marquesa, a g o t ó s e 
t a m b i é n una mezquina s u b v e n c i ó n conce­
dida, no recordamos si por el Minis te ­
rio de Fomento o por la D i p u t a c i ó n P r o -
inc ia l , y cuando todo el mundo c r e í a 
que iban a para l izarse los trabajos de u n 
edificio que tiene m á s aspecto de I n s t i ­
tuto que de escuela de n i ñ a s , el m a g n á ­
n imo M a r q u é s escribe desde M a d r i d a 
su apoderado d i c l é n d o l e : "Siga usted pa­
gando por m i cuenta a los operarios." 

Y no f u é é s t e el ú l t i m o rasgo con que 
e x p r e s ó el M a r q u é s su paternal c a r i ñ o 
a es ta V i l l a . 

O c ú r r e s e l e un d í a sust i tu ir la v i e ja es­
p a d a ñ a de l a iglesia por una torre que 
respondiese a las exigencias del mejor 
ornato; inic ia una s u s c r i p c i ó n que da ex­
celente resultado, entre todos los vecl -
sos de l a parroquia y entre los hi jos de 
l a m i s m a residentes en A m é r i c a . . . y a 
los pocos meses vemos erguirse una to­
r r e esbelta, de c a n t e r í a que i m i t a a m á r ­
mol , hermoseando la V i l l a y embel lecien­
do la casa de Dios . E n la r e a l i z a c i ó n de 
osta obra p r e s t ó l e gran ayuda el v ir tuo-
s c y entusiasta P á r r o c o don F r o l l á n A l -
varez, el cual viendo que el contrat i s ta 
no p o d í a cumpl i r su compromiso, t o m ó 
a su cargo la obra, e n c a r g ó s e de la d irec­
c i ó n , hizo a lgunos aumentos a l plano p r i ­
m i t i v o . . . y g a s t ó algunos cientos de pe­
setas de su bols i l lo . 

Otro d í a p e n s ó que Muros d e b í a d© te­
n e r cementerio ampl io y elegante, como 
re-quería la importanc ia de l a V i l l a ; 
consigue para el efecto otra s u b v e n c i ó n , 
c ñ a d e é l una crecida suma, a y ú d a n l e los 
vecinos que, dicho sea en honor a la 
verdad, nunca escat imaron su grano de 
a i e n a a la obra del progresox local i n i ­
c iada por el M a r q u é s . . . ¡ y tenemos un 
cementerio magnif ico, que p o d í a hacer 
papel en cualquier c iudad moderna! 

E n otra o c a s i ó n piensa en u n Colegio 
de Segunda e n s e ñ a n z a , convoca a los p a r ­
t iculares de la V i l l a a una r e u n i ó n , ex-
p ó n e l e s <-l proyecto, s u s c r í b e s e é l con 
una buena cantidad, contr ibuyen a q u é l l o s 
con respetables s u m a s . . . y antes de a ñ o 
i n a u g i l r a s » e l "Colegio do la A s u n c i ó n " 
que a d q u i r i ó fama merecida y que vive, 
a pesar de haberse montado d e s p u é s seis 
o siete Colegios en localidades que m a n ­
daban a i q u é l sus n i ñ o s . 

¿ Q u e d a n enumeradas todas las mejo ­
ras que la V i l l a do Muros y toda esta 
comarca deben a l Inolvidable M a r q u é s í 

No . Quedan por c i tar a fin de no h a . 
cer interminables estos apuntos b i o g r á ­
ficos, otras m u c h a s obras real izadas p o í 
tan i lustre patricio. 

Pero hay dos que por su excepcional 
Importancia no pueden olvit'arse, y que 
intencionalmente dejamos p a r a l a ter­
m i n a c i ó n de estas l í n e a s . 

Son l a carretera de la costa, de R i b a -
elesella a Cancro y el dique de San E s ­
teban. 

S in el concurso de aquel hombre tan 
activo, e n é r g i c o , entusiasta , a u n es tar la 
en proyecto esa v í a que tanto servicio 
presta a todos los pueblos as tur ianos del 
l i tora l c a n t á b r i c o , v í a de la c u a l f o r m a 
parte1 el soberbio puente m e t á l i c o que 

c o s t ó m i l l ó n y medio de pesetas, y que 
b o n r a a la i n d u s t r i a a s t u r i a n a . . . grac ias 
al mismo M a r q u é s , que conociendo l a i m ­
portancia de la F á b r i c a de Mieres, y de­
seando dar una l e c c i ó n a Ministerios que 
tienen e m p e ñ o en proteger a los foraste-

F u t b o l e r í a 

A n d a n t e . 

P o r u n b a l ó n , q u e n o ea d o i í g r o s o 
r o c u e r a y s í d e b r u ñ i d a p l a t a - r e ­
g a l o d e u n e s p l é n d i d o d o n a n t e a l e q n i 
po c e n v e d o r e n e l C a m p e o n a t o d e 
CatejETonfa í n f l n i a , c o n t i n ú a n i m p e r ­
t u r b a b l e s , l u c h a n d o c o n c o d i c i a y s o ­
p o r t a n d o t o d o s l o s rigores c a n c u l a -
r e s , y e n t r e e l l o s l a f a l t a de ch i cha , 
l o s b r a v o s y s i m p á t i c o s " s e g u n d o n e s ' 

E m p o z a r o n e n "el m e s d e M ^ r z n y 
¡ p r o m e t e n t e r m i n a r p a r a O c i u b r e o 
N o v i e m b r e . N o e s c o r t a l a t e m p o r a d i -
t a Y m o n o s m a l q u e s ó l o d a n u n í 
v u e l t c i t a , q u e s i s e l e s o c u r r e r e p e ­
t i r . . t r ; r m l n n n j u g a n d o e l C a m p e o ­

n a t o l o s n i e t o s d e l o s a c t ú a l e ? " e q u l « 

¡ p i e r s . " . , 
D e l o s s i e t e e q u i p o s c o n t e n a » e n t e > , 

I F o r t u n a , H i s p a n o , O l i m p i a , I b e r i a . 
! H a b a n a , M o s l e r y C a t a l u ñ a - él p r i m e -
I r o es e l q u e h a s t a l a a c t u a l i d a d L a 
; d e s e m p e ñ a d o m e j o r p a p e l . C u a t r o p a r -
i t idos h a j u g a d o y e n l o s c u a t r o h a 
I s a l i d o v i c t o r i o s o , s i n q u e l e h a y a n 
¡ a n o t a d o u n oolo " g o a l " . . . E s u n a 
i g a r a n t í a . 

E s t a l a r d e I r á n l o s fortúnales a p o r 
s u q u i n t a v i c t o r i a . S e e n f r e n t a r A n on 

i " C u a t r o C a m i n o s " c o n lo s s e ñ o r e s d e l 
1 O l i m p i a . J u g a r á e l g r a n F o r n í s e n l a 

d e f e n s a f o r t u n i s t a , a p e s a r d^-l r e c e l u 
do s u s c o m p a ñ e r o s , q u e p i e n s a n q u e 

i s i e n d o F o r n é s u n h a b i t a n t e de l O l i m -
I po. t e n d r á d e m a s i a d a s c o n s i d e r a c i o ­

n e s c o n s u s p a i s a n o s d e l . . . O M m p i a . 
E s n a t u r a l . 

T a m p o c o l o s s e ñ o r e s p r i m e n s i m o s 
q u i e r e n d a r d e s c a n s o a s u s c u e r p o s 
d u r a n t e l a e s t a c i ó n v e r a n i e g a . 

N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a " E l M u n d o ' 
c o n v o c a a u n C a m p e o n a t o en o p c i ó n 

I a u n a m a g n a C o p a d o n a d a p o r e l m i s ­
m o . 

O p t a r á n todos l o s e q u i p e s , h a b r á l u ­
c h a s i n t e r e s a n t e s , m a m p o r r o s c o n t u n ­
d e n t e s , e s c e n a s " p r o p i a s ' ' d e l pat-'o, y 
a s í I r e m o s " t i r a n d o " h a s t a l a e n t r a d a 
de l a p r ó x i m a " s e a s s o n ' ' o ñ c i a l . 

L a a n t e r i o r C o p a " E l M u n d o , " c u y o , 
p r i m e r c o n c u r s o s e c e l e b r ó e l a ñ o p a 
sado- y e n e l q u e s a l i ó t r i u n f a n t e 
e l e q u i p o d e l " F o r t u n a , " h a s i d o d o ­
n a d a d e f i n i t i v a m e n t e a e s t a ¡ s i m p á t i ­
c a s o c i e d a d . 

E r a n l a s c o n d i c i o n e s i m p u e s t a s , 
que" p a r a p a s a r l a C e p a a p o s e s i ó n 
d e f i n i t i v a de u n C l u b , t e n d r í a q u e g a ­
n a r dos c o n c u r s o s c o n s e c u t i v o E ; p e ­
r o h a b i é n d o s e d i s u e l t o e l f a m o s o or­
g a n i s m o d i r e c t o r , c o n o c i d o p o r " F e d e -

l r a c i ó n N a c i o n a l de B a l ó n P i e , " a q u i e n 
I s e e n t r e g ó l a C o p a , p a r a l a c o l e b r a -
' c i ó n de loe a n u a l e s C a m p e o n a t o s , e! 
I c o l o g a h a t e n i d o e l a c i e r t o d e d o n á r -
¡ s e l a a l í i n i c o v e n c e d o r , y a q u e e n l a 
! a c t u a l t e m p o r a d a , n o p u d o c e l e b r a r 
I s e e l C o n c u r s o e n o p c i ó n a l a f a m o -
! s a c e p i t a . 

Y p a r a q u e l a " c o s a " c o n t i n j e ' , h a 
d o n a d o l a n u e v a C o p a . 

H a y fiebre p o r c o n s e g u i r n u e v o s j u ­
g a d o r e s . H a n l l e g a d o b a s t a n r e s n u e -

! v o s e l e m e n t o s y l a r e t i r a d a d e l o s v e -
| t e r a n o s s e i m p o n e . 

P a r a f ines de v e r a n o h a n d e r e g r e ­
s a r m u c h o s j u g a d o r e s q u e s e h a l l a n 
e n e l e x t r a n j e r o , y l o s e q u i p o s se p r e 
s e n t a r á n f o r t f s i m o s e n l a s f u t u r a s 
c o n t i e n d a s . 

" C u a t r o C a m i n o s " s e r á o b j e t o de 
n o t a b l e s m e j o r a s . S e i g u a l a r á e l te 
r r e n o , s e c o n s t r u i r á n " s t a n d s " p a l c o s 
f a m i l i a r e s y u n a s m o n í s i m a s j a u l a s 
p a r a los f a n á / t i c o s l a d r a d o r e s . . . 

S i g a e l p r o g r e s o . 
E l c a s o es l l e g a r . 
¡ Y q u e s e l l e g a es u n h e c h o ! 

F e r m í n de I r u f l a , 

L o s c o l e g i o s . . . 
( V f e n e de l a P R I M E R A p á g i n a ) 

D I N E R O 
Desde el URO por CIERTO de inte-

rés, le presta esta Casa coa 
garantía de joyas. 

" L A S E G U N D A M I N A " 
C a s e de* P r é s t a m o » 

BER1MZA, 6, al lado de la loSsa. 
Teléfono AÍ363. 

Polvos del 

D r . F r u j a n 
P E C A R I S 

B l a n q u e a n 9e adhieren 
m u c h o , kon t e n u e » , muy 
o i o r o s o » y de l i cado» . 

Caja$ Grand« 
( MOTE NAS O C . C N I S T 4 D 

Muy p r o p i a » 
p a r a retral i* 

Cajas Chicas 
I n d i s p e n s a b l e » todos ¿ ¿ 
los d i a t en el to-
endor 

y 

De Jo 

Pfed/cim 

• a n i 

l e g i o s i n c o r p o r a d o s t a l c ú m u l o de r e -
n u i s i t o s q u e de n o s e r m o d i f i c a d o s a 
t i e m p o , p r o d u c i r í a n l a c l a u s u r a d e 
1}, m a y o r í a de d i c h o s c o l e g i o s y ' a 
n o i n c o r p o r a c i ó n de c t r o s c o n p e r j u i - i 
c í o e v i d e n t e de l a c u l t u r a c u b a n a . 

Y t é n g a s e e n c u e n t a q u e s o m o s 
p a r t i d a r i o s d e c i d i d o s de q u e l a e d u ­
c a c i ó n s e a u n a v e r d a d , q u e l o s e x á -
!nen<?s d e s u f i c i e n c i a s e h a g a n c o n 
e s t r i c t a J u s t i c i a , p o r q u e s e r i a p e r 
j u d i c i a l e n t o n c e s p a r a l a i n s t r u c c i ó n 
a s i c o m o p a r a e l p a i s e l q u e p u d i e s e n 
o s t e n t a r t i tu loo a c a d é m i c o s p e r s o n a s 
q u e c a r e c i e s e n de los c o n o c i m i e n t o s 
q u e l e s a c r e d i t a n d i c h o s t í t u l o s . 

W?*. de e s t o a p r e t e n d e r q u e e l m a ­
t e r i a l t é c n i c o d e l o s C o l e g i o s i n c o r ­
p o r a d o s s e a i g u a l a l de l o s I n s t i t u t o s 
a e S e g u n d a E n s e ñ a n z a , q u e l o s e d i ­
f i c i o s s e a n t a n a m p l i o s c o m o e l «te 
e s t o s y q u e , e n f i n s e a u n C o l e g i o 
i n c o r p o r a d o lo m i s m o q u e u n I n s ­
t i t u t o , e n todo m e n o s e n l o q u e r e s ­
p e c t a a p r e r r o g a t i v a s , no lo c r e e m o s 
j u s t o ; y gror t a l m o t i v o y m o v i d o s 
p o r n u e s t r o i n t e r é s h a c i a c u a n t o ' 

PARA CAMISAS DE BUEN 
GUSTO 
s o u s 

OBISPO. NUM. 12. 
BAJOS DEL INSTITUTO, 

TELEFONO A-8848. 
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s i r n í f i q u e c u l t u r a p a r a Cuba, lana* 
m o s e s t e a l e r t a c o n v e n c i d o s de qul 
n u e s t r a s p a l a b r a s h a l l a r á n eco favo­
r a b l e e n t r e a q u e l l a s personas llanu» 
d a s a l a b o r a r p o r e l progreso intelec 
t u a l de l a R e p ú b l i c a 

J U U Y E N T U D E S P A D O L A 
E s t a s o c i e d a d se h a v i s t o en la ta1 

p o r i o s a n e c e s i d a d de suspeuder si 
a n u n c i a d a f i e s t a d e l d í a 10,de! co­
rriente d e b i d o a l m a l t iempo remi­
te . 

L a D i r e c t i v a se r e u n i ó en el cam­
p o de " L a B i e n A p e r e c i d a " dicho di» 
y a c o r d ó de c o m ú n a c u e r d o con la Co­
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a t r a n s f e r i r l a pa" 
e l d í a 17 d e l c o r r i e n t e que se cel? 
g r a r á c o n e l m i s m o p r o g r a m a . 

T o d a s l a s i n v i t a c i o n e s y contrase­
ñ a s r e p a r t i d a s p a r a e l d í a 10 seráí 
v á l i d a s p p a e s t e d í a , a s í lo acorM 
l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 

U 
Yofl 
dosc 

buel 
tirio 
rferr 
nica' 
se 1 
libri 
la ' 

dlli 
han 
tier 

G r a t i s 
P í d a s e mues tra grat is y p r o s p e c t o d e 

" S u k u s h " , p r o d i g i o s o r e m e d i o d e l a 
I n d i a I n g l e s a , para c i e r t a e n f e r m e d a d 
s e c r e t a , a s u R e p r e s e n t a n t e , L a m p a r i ­
l l a 70, H a b a n a . • ' S u k u s h ' ' $e v e n d e e n 
las p r i n c i p a l e s farmac ias . 

L I B R O S C I E N T I F I C O S 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n dt los s e ñ o r e s 

profesionales, m u y especialmente de los 
M é d i c o s v Abogados, p a r a que lean todos 
le», d í a s "esta S e c c i ó n , donde se publ ica­
r á n todas l a s obras nuevas que se rec i ­
ban en l a H « b a n a , re lac ionadas con sus 
profesiones. 

Ü I T I M A S N O V E D A D E S 

D R . S A B O U R A U D . — L e s maladies 
c r y p t o g a m i q u é s . — L e s teignes. 
A v e c 433 f igures et 28 planches 
hors te.xte. 1 tomo en 4o., ho­
landesa $10.50 

DK. A S A N C H E Z V I D A L . — L a 
Sept icemia G r i p a l . E s t u d i o c l í ­
nico y t e r a p é u t i c o de la enfer­
medad p a n . i é m l c a conocida con 
el nombre de "Gripe e s p a ñ o l a " 
y desarro l lada en K u r o p a d u r a n ­
te l a segunda mitad del a ñ o 
1918. 1 tomo, en 4o , r ú s t i c a . . $1.25 

D R . J O S E G O N Z A L E Z C A M P O . 
— L o s r a y o s X en e l d i a g n ó s t i ­
co de las enfermedades de l es­
t ó m a g o . E d i c i ó n I l u s t r a d a , con 
17 grabados y 28 r a d i o g r a f í a s . 
1 tomo, en 4o., r ú s t i c a $4.00 

D R . J O S E M . B O S E L L . — F I s l o -
patologia y t e r a p é u t i c a intes t i ­
nales basada en estudios copro-
l ó g l c o s . 1 tomo, en 4o., r ú s ­
tica $ 1 0 0 

D R . A N G E L P U L I D O M A R T I N . 
— E s t u d i o c l í n i c o de la l i t ias is 
u r i n a r i a c a s u í s t i c a . C á l c u l o s del 
r l ñ ó n , l e í uré ter , de la vejiga 
y de l a urefra. 1 tomo, en 4o., 
'pasta $2.25 

D R . A U G U S T O D E L U Z E N B E R -
G E R . — T e r a p é u t i c a c l í n i c a de las 
enfermedades nerviosas. Con 
cuadros y s i n ó p t i c o s y 15 figu­
ras en e l texto 1 tomo, en 
4o., tela $4.00 

D B . H . D E R O T H S C H I L D . — T r a ­
tamiento de las quemaduras por 
el m é t o d o Céreo . C ü r a por la 
A m b r i n a . E d i c i ó n i lu s t rada con 
18 l á m i n a s en colores y 49 fo-
tograf l i s en negro. 1 tomo, en 

4o., te la 
D R . J O S E M U Ñ O Z D E L C A S T I ­

L L O . — R a d i a c t i v i d a d y R a d l b i o -
logla. E d i c i ó n coir.entada, ano­
tada e i l u s t r a d a , por E d u a r d o 
H . Lozano y L e ó n G . B o d r l -
guez. 1 tomo, en 4o., t e la . . . 

A E S M E I N . — E l e m p n t s do D r o i t 
Const i t - i t ionnel f ranca i s et com­
p a r é 1 tomo, en 4o., t e l a . . . 

F M A R T I N Y H E R R E R A - E s ­
tudios ¿ o b r e l a quiebra, segui­
dos de otros ensayos. 1 tomo, 
en 4o., r ú s t i c a 

D R A N T O N I O M A R T I N E Z D ^ L 
C A M P O Y K E L L E R . — L i b e r t a d 

Í condic ional . S u fundamento, 1»-
1 g i s l a c l ó n y resultados. 1 to­

mo, en 80., pasta 
' D R J O S E A N T O N I O U B I E R N A 

Y E U S A . — V i d a a u t o n ó m i c a de 
los organ i smos munic ipales . 1 
tomo, en 80., pasta 

L I C E N C I A D O L A S S O . — T r a t a d o 
legal sobre los mudos. C o n un 
estudio pre l iminar y notas de 
Alvaro L ó p e z Núfiez . 1 tomo, 
en 80., pas ta 

J O K B G A S C O N M A R I N . — E s t u ­
dio J u r í d i c o de la m u n i c i p a l i ­
z a c i ó n de servicios en E s p a ñ a . 
1 tomo, en 4o., r ú s t i c a 

D R . R A F A E L C A L A T B A V I A . — 
L a verdad del derecho. "Quid sit 
J u s . Apuntes de f i l o s o f í a J u ­
r í d i c a , :on un p r ó l o g o do don 
Alber to G ó m e z Izquierdo. 1 
tomo, en 4o., pasta 

C e b a d a B R O O K S 
l a s e l e c c i ó n d e l g r a n o , p a s a d a 

U e s t a f a y r e d u c i d a a p o l v o f l u i -
iAimo. 

E s t a e s s i q u e d e b e á a r u s t e d a s u h i j o . L a c e b a d a 

p e r l a d a s i e m p r e t i e n e g o r g o j o s , c u c a i a c h a s po lvo , etc. 

C e b a d a B R O O K S 
T i e n e todot l o s ustru d e l a c e b n d a p e n a d a , y es u n 

e x c e l e n t e a l i m e n t o p a r a l o s n i f l o s , j i a d r e a q u e c r i a n 7 

c o n v a l e c i e n t e s . 

D E V E N T A E N 
D R O G U E R I A S , B O T I C A S Y A L M A C E ­

N E S D E V I V E R E S . 

MANRIQUE 66. - APARTADO 338. - TEL A4515. 

M a t a s A l v e r t i s i u g A g e n c y , I-28S5 

$3.00 

$4.50 

$7.00 

$4.00 

$2.25 

$1.80 

$1.60 

$1.00 

$1.50 

L i b r e r í a " C E R V A N T E S , ' d« Ricardo 
Velo»©. Gal iano, 62 ( E s q u i n a a Neptuno.) 
A p a r t a d ;> 1,115. T e l é f o n o A-4058. H a ­
b a n a . 

P í d a s e el ú l t i m o B o l e t í n publicado por 
esta c a s a . 

«It . I n d . 2t. 

T I N T U R A F R A N C E S A V E l í E I í L 
; LA MEJOR í MAS SENCILLA DE APLICAR p 

De venta en las pr inc ipa les rarrn; \c ¡a . s y Droguerto 
Penu wto: P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A.<uiar y O b r ^ 

N . G E L A T S & C o . 
A Q U I A Ft, 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . B A B * * * 

Ve-demos C H E Q U E S d e V I M E R O S p a g a d e r * 
es todas partes del mundo. 

Y 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E 8 

en las mejores condiciones. 

44 S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o » ' 

R a c i b l m o a d o p ¿ « n o s « n e s t e S e c o l ó n » 
— p a g a n d o i n t « t * « M mí 9 % a n u a l . —* 

• s t a a « p e r a a l o n a s p v a d a n « f e e t s a r x e t a m b i é n por o* 
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n í o m c i ó o Gatiiegrática 

Viene 
de l a P R I M E R A P A G I N A ) 

ivaron sus representantes para que 
la r e u n i ó n convocada por el 
Y o r k para tratar del caso de 

. O " 

V**6' „ n.-tró ayer a esta ciudad pro-
^ de Chicago. E n l a e s t a c i ó n lo 

fedC1 . „ un empleado del c lub N « w "íork, 
*£r nronto Mr. J o h n s o n s a l i ó del tren. 
r ' h e r i d o empleado le e n t r e g ó los do-
«' expedidos por el t r ibuna l que 
c l a r e z c a ante el J u e z . 

. „ 1 I B I . G A C M t B O M T E l l A I K -
G L A T E B R A 

pendres. ^go3to . 10-

'^"donde s é ha l lan paral izados! 
h ú e l c a en las m i n a s de c a r b ó n en 

donde se h a l l a n paralizados 
T0 «M* m ü mineros , parece l legar a .mscientos „ „ „ , „ i ,10.1 

• RT̂  ». J — W M 1 • 1 ^ 

cl08Cirmlno"" E l mten-entor oficial del 
J l m a n i f e s t ó ayer a los jefes de la 

nu> es imposible acceder a las pe-
,es aechas. Asegtirase que las re -buelf?» 

hieren 

Pe ti j 

) E B U E N 

. 1 2 . 

T I T U T O , 

8 8 4 8 . 
14t.-V 

Cuba, lanza* 
icidos de qui 
r á n eco favo-
rsonas llami* 
)greso intelec-

1AÑOLA 
isto en la ta» 
uspeuder sí 
ía 10 áe! :* 
i e ñ i p ó remu* 

ió en el cam* 
ida" dicho día 
rdo con la O 
nsferir la pa" 

que se ceK' 
ograma. 
s y contrase-

d í a 10 seráE 
a s i lo acordü 
•a. 

s 

f lui-

)ada 

te. 

s 

1 un 
n 1 

r r o s 

AAJLJ/NICIO 

monetarias de los hue lguis tas s ó l o 
s,'n;r„rAn para otra quincena, pues ya 
" ' ^ h T castado un cuarto de m i l l ó n de 
^bras esterlinas en el sostenimiento de 
U huelga. 

I N ( i I . A T B R B A V A F G A M S T A N 

TATirlr'-s, Agosto, 10. 
i n despacha de ItawaJplndl , I n d i a Ín­

dice qu-í se h a f irmado un trata­
rte paz entre el Gobierno afgan y el 
ift Oran tJretaila. A u n q u e los cabe-1 

!íll«s de la rebo l lón a n t l - b r l t á n l c a nó 
r , sido castigados en seguida, el G o -
! rno de A f g a n i s t á n ha obtenido un p ia ­

rte geis meses para acreditar su s ln -
I0r(l amistad hacia' la G r a n B r e t a ñ a . L a s 
Leas c l á u s u l a s penales del tratado son 
to» nuc determinan la s u p r e s i ó n del sub-
,di0 Amlr y la renuncia del p r l r l l c -

clo aue t en ía pl Gol: ,crno af8an de i m ' 
íirlar armas y munic iones de la I n d i a . 

H acto de la f i rma del tratado se efec-
tuA sin entorpecimiento alguno. 

Kiamllton Ofant . jefe de la delega-

l i s 

f i f i s 

Sir . . 
f|ón británica, dijo que el tratado ponia 
fin a una guerra In jus ta y s in provecho, 
evitando posteriores 
sangre. 

derramamientos de 

p R l M S R A P I E U R A D E L H U E V O 
P l r . N T E DI I- M . ^ X N E 

Chatcau-Thlcrry, AgoLto, 10. 
E l Mayor ( ienefal Robert L . Houzc 

hoy la pr imera piedra del nuero 
rúente que te . - ons t ru i rá a l t r a v é s del 
Mame, con fondos recolectados por l a 
Sociedad Amer icana para l:i r é c o n s t r u c -
clftn df la F r a r c i a devastada 

E l antiguo puente f u é volado por l a 
tercera d i v i s i ó n amer icana ,en la noche 
del 31 de Mayo de 101S, par. i contener e l 
ívancé a l e m á n hac ia P a r l a . 

L a colocación de la pr imera piedra f u é 

¡ N o M a l d i g a s E l C u e l l o ! 

N o e s t u o b e s i d a d l a q u e a p r i e t a ' y ' t e i m p i d e 

r e s p i r a r " ^ r e c u e r d a t u A s m a y t r a n q u i l í z a t e . 

S e ñ o r a , n o l e d é c o n s u e l o s ; 

M a n d e a B u s c a r , 

S A N A H O G O 
a l a b o t i c a m á s p r ó x i m a ; l a s p r i m e r a s c u ­

c h a r a d a s l o a l i v i a r á n , s i g u i e n d o e l t r a t a ­

m i e n t o s e c u r a r á , t é n g a l o p o r s e g u r o . 

S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 

H G ü i n e s , c o r r o e n v i a d o s e s p e c í a l o s , 
ios s e ñ o r e s d o c t o r G u s t a v o H e r r é o, 
i o r " L a P r e n s a " ; J u a n P r o h í a s - poi* 
' ' H e r n ' d o de C v b a " ; F r a n c i s c o F a o v a 
C a n o i l o r " L a l u c h a " ; L e ó n B r u m t , 
p o r " E l T r u r f o " ; " L a N a c i ó n " / 
p o r • E l T r i u c í o " , J u l i o C . T r a v i o s o 

, v O s c a r S o t o , y R o b e r t o S a n t o s D í a ; ' -0 para imponente ceremonia, a la ̂ j . ^ 
(.uc asUUoron el Br igad ier General F . 
AV. Slayden, de l a quinta d i v i s i ó n , y 
otros muchos o f i c í a l e - americanos, as i 
como el General f r a n c é s M a l g n l é t , p é r s o - ¡ 
najes da la localidad y todo el pueblo 
«t Chateau-Thierry. 

D I V E R S A S N O T I C I A S 

CABLEGRAFICAS 

(U»'i Pr^ma A^nr-ladn. por el hll'» d'rortn> 
C 0 W L O T V I L L I S T A D U S C I B I F R -

T O E N ( H I H U A i n V 
I I P a s o , T e x a s . A p o s t o 10. 
Un complot p a r a quo la i r n a m l c i ó n 

p o r D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

L a s p r i n c i p ? ! e s c a l l e s de G ü i n e s , 
?ÍE.Í c o m o b u e n n ú m e r o de e d i f i c i o s , 
e s t u v i e r o n e n g a l a n a d o s d u r a n t e e l 
f. a y l u c i e r o n p o r l a n o c h e b o n i t í ^ 
i l u m i n a c i o n e s , p r e d o m i n a n d o l a s de 

a ' ' A s o c i a c i ó n de C o r r e s p o n s a l e s ' * y 
" P a s i n o E s p a r i c l . " 

A g r a d a b l e m e n t e se d e s l i z a r o n l a s 
h o r a s de l a t a i d e . 

Po^o d e s p u é s de l a s s i e te , y p r e ­
v i o s 'los c o n s i g u ü . e n t e s a p e r i t i v o s -> 
en p l u r a l — s e s i r v i ó a l o s r e p r e s e n -

T e j a s ' , o b s e q u i o a s i m i s m o de l a A s o 
r i a c i c u . 

de la c i u d a d do ( T i l h u t h u . i s e sab l e -1 t a n t o s de l a p r e n s a u n a c o m i d a - b 3 n -
Te contra los j e f e s c a r r a n c l s t a s y s e | nuete . t a m b i é n e n " L a E s q u i n a J e 
unan a T i l l a f u é d e s c u b i e r t o e l v i e r -
ne?, se inin p a s a j e r o s a m e r i c a n o s y m o 
Jlcanofl (ino l i a n l l e g a d o h o y de l a e i y 
dad do C b i h u a h u a . G r a n n ú r n o r o de 
«tivialcs y s o l d a d o s f u e r o n i c c l u l d o s ' 
MJ el P r e s i d i o f e d e r a l a c u s a d o s de 
inlcitar a u n m o t i n s e g ú n d i« íen e s t o s 
viajeros. 

Los p a s a j e r o s d i j e r o n q u e l iADlan 
oído Uros d i s p a r a d o s e n e l p a t i o d e l 
presidio a n t e s de s a l i r y r u m o r e s de 
<|iic los j e f e s d e l m o t i n h a b í a n s ido 
ejecutado. 

l odos los t e l e g r a m a s y toda l a co­
rrespondencia es c e n s u r a s e g ú n d i ­
cen los p a s a j e r o s , p a r a i m p e d i r q u o 
la noticia d e l c o n a t o d e s u M o a c i ó n 
llegue a o t r a s p a r t e s d é l E s t a d o d o n 
de se b a i l a n e s t a c i o n a d a s l a s t r o p a s 
fedt ra l e s . 

E l complot q n e se h a b í a v e n i d o p r e 
parando d u r a n t e c a r i a s s e m a n a s f u é 
(ie.scMberto c u a n d o dos de los c a b e e i -
ilsa fueron a J i m e n e s y S a n t a l i o 

Vi,li:i p a r a p r o t o c a r l a s u b l e v a c i ó n de 
'as groarii iclones. S e h i z o u n e s f u e r z o i 
Para a t r a e r a l C o r o n e l H e r n á n d e z q u e ! 
'f* A l t é r n e n t e í n ó n r l v a d o de s u m a n 
«lo por 0 | g . e n e r a í M a n u e l I M e g u e s . 

vez de d e j a r s e a t r a e r t e l e g r a f i é a l 
f leral F .nr lr iut M a r t í n e z l o s d e t a l l e s 
«el complot , 

' I p l a n e r a q u e l a g u a m i r l ó n « e 
a i n « t l n a s o c o n t r a l o s o t i c l a l r s l e a l e s 
'j11 la Tnañana d e l v i e r n e s , a l t o q u e 
•te IMana, e n v i a r n n c o m o a V i l l a d i 
R e n d ó l e que v i n i e s e a a s u m t r >1 m a n 

de las t r o p a s y a a c e p t a r e l m a n d o 
Y la c i u d a d . l n c o r o n e l f e d e r a l e n 
terado de l d e s c u b r i m i e n t o de l c o m ­
plot a p r i m e r a h o r a e s c a p ó c o n s u s 
«60 l i o m S r c s y s e d i c e que e s t á ma>: 
^ i n d o p ü r a u n i r s e a T i l l a a l S u r do 
« m u 

h í e e s e q „ c t r o p a s l e a l e s e s t l n n c r 
" d u e n d o a l b a t a l l ó n . 

11 ' Í ' I I S T A S P A T R I O T A S . F I E -
A M A R I L L A L > P E R U 

J'ua.vaquil , K c n a d o r , A g o s t o 1 0 . 
e m p l e a r e s de l a s p l a n t a s d* l 

t i J de l a « ' « c t r l e i d a d q u e e s t á a 
• h m l g a a c o r d a r o n h o y p e r m i t í " 

.neso i l u m i n a d a l a c i u d a d e s t a 
ene en l a o c a s i ó n de l a c e l e b r a a & v i 

" ata de l a I n d e p e n d e n c i a . L o s h n t l 
, |sl? <' p iden u n a u m e n t o de t r e i r n ^ 

"n o ,19ngrcs') s e r e u n i r á m a ñ a i a , 
el , i l 1 Kst'1 ""Pite s e a n u n c i ó q'i ) 
^ o o t o r j . L T a m a y o , e x - P r e s l d e n . 

1 a ¡ e n a d 0 ' s e r á e l c a n d i d a t o j ) . ; -
e!ef'*onesCS,dCrcUl C n l a S P r ó x l l n a 3 

l V r ) r ' ^ h 0 s ( inc se h a n r e c i b i d o de l 
do ! „ : . V * se c s t á d e s a r r o l l a n -

2 ! í l e p f d e n i < a de fiebre a m a r i l i s . 

C o m i d a e x q u i s i t a e n l a q u e n a c i e - 1 
n n s i m p a t í a s y s e e s t r e c h a r o n s i n ­
c e r a s a m i s t a d e s . 

\ U s n u e v e d e l a n o c h e , l o s a m ­
p l i o s s a l o n e s d e l " C a s i n o E s p a ñ o l " 
r e s p l a n d e c í a n , n o t a n t o p o r l a p r c -
t u s i ó n de s u ^ i l u m i n a c i o n e s cornti 
p o r l a b e l l e z a i n c o m p a r a b l e de l a s 
."enti les c ü i n e r a s q u e c o m e n z a b a n a 
l l e g a r , a i n v a - l i r l o todo , c o n l a glo­
r í a <?e s u s e n c a n t o s , e n s u g e s t i v a 
p l é y a d e de f r a g a n c i a s y de p r o d -
f l o s . . . 

D e l f i n a l de l a f i e s t a , q u e t a n t a 
e s p e c t a c i ó n b a b i a d e s p e r t a d o , pu^a 
ae t i a t a b a de d i s c e r n i r c u á l e r a ] a 

daT-' i ta a q u i e n c o r r e s p o n d í a »1 
t r i u n f o , h a b l a r e m o s e n l a p r ó x i m a 
e d i c i ó n 

S a t i s f e c h a p u e d e s e n t i r s e l a d i r e c ­
t i v a de l a " A s o c i a c i ó n de C o r r e s p o n ­
s a l e s " .por e l é x i t o a l c a n z a d o , quo 
s u p e r é a todav l a s e s p e r a n z a s . 

F . m a n l a e n t u s i a s t a D i r e c t i v a los 
f o ñ o r o s 

P r e s i d e n t e : L u i s A r r o n d o , C o r r ¿ 3 -
ponf3ai de " B o h e m i a " . 
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V i c e : S e r a f í n M . P e n d a s , de ' C u b a ' 
S e c r e t a r i o : R a f a e l D í a z M a l h e r b ? , 

Oe • E l T r i u n f o " . 
V i c e : V a l e n M n C u e s t a J i m é n e z , n o 

t i ene . 
T s o r e r o : A m a d o Q u i n t e r o V a l d t s , 

de " E l M u n d o " . 
"Vice: E d u a r d o M . M a r t í n e z , de 

' L a P r e n s a " . 
B i b l i o t e c a r i o : M a r c e l i n o B u á r e z , 

d e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
V o t . a ' e s : J o s é A l o n s o N o v o , de " L a 

T r i b u n a " ; " E . í r l q u e F e r n á n d e z , do 
" E l D í a " ; M a n u e l V e l a s c o , d e " L a 
l u e b o " ; M a n u e l M e n é n d e z , d e " L a 
D i s c u s i ó n " ; F r a n c i s c o I r u e l a , de " L a 
N o c h e " ; L u i s T r u j i l l o . de ' ' E l F í j e ­
t e " ; P a b l o J M o n t e s , d e " L a N a ­
c i ó n ' ' ; E r n e s t o M . R a m í r e z , d e l ' D í a ­

lo C u b a n o " ; A v e l i n o G a r c í a A n V i -
ñ a . de " E l C o m e r c i o " . 

V a y a n a t o d o s e l l o s , a todos JOS 
C o r r e s p o n s a l e s , c u l t o s y s i m p á t i c o , • 
n u e r t i 0 8 p l á c e m e n o s s i n c e r o s , e h V i -
s í a s t a s . e f u s i v o s . 

T e l e g r a m a s 

d e l e j é r c i t o 
K F C I B I D O E N E L D E P A R T A M E N T O 

D E D I R E C C I O N 

D E T E N I D O S 
B l J e f e d e l a S e c c i ó n , de C u a y o s , 

i n f o r m a q u e h a pido d e t e n i d j M a n u e l 
C a j t i l l o p o r h e r i r g r a v e a S a l u r t i n n o 
S e t o . 

E l S a r g e n t o ( E m b a l e , d e s d o C o t o r r o 
c o m u n i c a q u e p o r j u g a r a l p r o h i b i d o 
e n l a finca I r o a , f u e r o n d ó t e n l e s A l ­
b e r t o de A r m a s y t r e s m á s , o c u p á n d o ­
s e l e s t a p e t e , fichas y l i a r a v . s . 

H O M I C I D I O 
E l t e n i e n t e N o d a , d e s d e P . o l o n d r ó n . 

p a r t i c i p a q u e e n l a finca M a j a g u a , 
m u e r t o A n t o n i o V i g o p o r a n . ' n C a s ­
t r o , s i e n d o e s t e d e t e n i d o . 

C A Ñ A Q U E M A D A 
E l J e f e d e l a S e c c i ó n d e G u a n í m a r 

« o m u n i c a q u e u n a d e s c a r g a c l í c t r i c a 
quemft iO.'tOO a r r o b a s de c a ü a e n l a 
finca E u r o p a , p r o p i e d a d d e - A u r e l i o 
H e r í a . 

D E S C A R R I L A M I E N T O 
E l S a r g e n t o N e g r í n , d e s d e C u e t o » 

i n f o r m a q u e a l d e s c a r r i l a r s e u n a lo ­
c o m o t o r ? , c o n s i e t e c a r r o s p o r h a b e r 
t r o p e z a d o c o n u n a y u j r t a de I n e y e s 
q u e se e n c o n t r a b a e n l a i i n e a . r e s u l t ó 
m u e r t o e l m a q u i n i s t a D o m i n g o F e r ­
n á n d e z , y l e s i o n a d o e l f o g o n e r o M i ­
g u e l R i v a s . 

T a m b i é n I n f o r m a q u e e n u n a l e t r i ­
n a de l H o t e l S e v i l ' a f u é eTf.r: i ido a s ­
fixiado A g u s t í n F e r r e r 

S U I C I D I O 
E l t e n i e n t e ; > r n á n d e z , d^sde DAl ic ia1; 

c o . n u n í ' : : » q u e e n S a n A g u s t í n d e 
A g u a r á s , s e nuioidfi d i s p ? T á n d o s e u n 
t i r o el P o l i c í a M u i - d c i p a ' V ' c t o r P é -
re , ; V i l l a n u e v a . 

A U l t i m a H o r a 

L A C O N F E R E N C L l D E L A P A Z T 
L O S R U M A N O S E N H U N G R I A 
P a r í s , Agrosto 10. 
L a C o n f e r e n c i a d e l a P a z e n s u 

c a m b i o de a c t i t u d h a c i a e l e i e r c i t o 
r u m a n o e n B u d a p e s t n o h a d i s p u e s t o 
p e d i r l e s a l o s r u m a n o s q n e e v a c ú a n 
I n m e d i a t a m e n t e l a c a p i t a l h ú n g a r a , a 
p e s a r de q n e e l S u p r e m o C o n s e j o In» 
t e r c a l a d o h a b í a p r e v e n i d o a l o s m . 
m a n o s p a r a q u e n o e n t r a r a n e n d i -
e h i ; c a p i t a l ; y a n n q n e e l C o n s e j o re^ 
p m e b a ^ l q n e l o s r u m a n o s se h a y a 
a p o d e r a d o de l o s v í v e r e s e n H n n g i í a 
y e s t é n p r e p a r a n d o e l e n v í o de e l l o s 
a R u m a n i a , m u c h o s d e l e g a d o s c r e e n 
q n e s e r á n e c e s a r i o q n e l o s r u m a n o s 
p c r m a n e j s c a n e n B u d a p e s t h a s t a q i t ó 
se c o n s o l i d o l a s i t u a c i ó n , t e m p o r a t -
m e n t e a l m e n o s , 
E L P R I N C I P E D E G A L E S E N S A L V T 

J O H N S 
S a i n t J o h n s , A g o s t o 10, 
n i a c o r a z a d o b r i t á n i c o " R e n o i r n c n 

qn'j v i a j a e l P r í n c i p e d e G a l e s v f\ 
c r u c e r o " D r a g ó n " q u e l o e s c o l t a * h a n 
lleorado a e s t e p u e r t o , 

F A L L E C I M I E N T O D E L M U L T I M I ­
L L O N A R I O M R . C A M E G I E 
l i e r r o u X n M a s s a c h n s e l l s , A g o s t o 10. 
H a f a l l e c i d o e l m u l t i m i l l o n a r i o M r . 

A n d r e i r C . i r n e g l e , q u e d i s t r i b u y ó c u 
d o n a t i v o s u n o s t r e s c i e n t o s m i l l o n e s 
de p e s o s . 

2 S I E M T E Vd. M A L E S T A R EM E L E S T O M A G O ? 

E L I X I R D I G E S T I V O LAtlOPEPm 
• D E L D r . B A U M E • 

H A C E D E S A P A R E C E R T O D O S L O S T R A S T O R M O S 
D I G E S T I V O S : s u E ñ o . s E n s A C i o n D E U E H U R A , DOLO­

R E S D E C A B E Z A , V E R T I G 0 S , P A L P I T A C I O r i E S VS E L C 0 -

R A Z O f l E T C . — T O M A M D O U M A C 0 P I T A D E S P U E S D E 

L A S C O M I D A S 
R I O A L - O A B O X I O A F R I O 
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mensuales las guardias de honor de los 1 D o m i n i c o s a l F u n d a d o r , Santo D o m i n s í 

N o t a s d e c a z a 
(Por el doctor A U G U S T O R E N T E . ) 

RODRIGO DIAZ, C1MPEON DE B t J H N A 
V I S T A , lyAT R K A N O G A R C I A , M E D A -
Xil i D E P I r A r A , S E G U N D O P R E M I O , Y 
M I S I . . A G l l I l R E , T E R C S R P B E K I O , 
M I D A I i L A U K O N C E . — M B D A I - I L V S 
D E ÍMEKITOÍ P K O S , P I S A R Y C U A ­
D R A CAMPKOKTATO P R O V I N O l A l . DE 
T I B O D E P i « - ; n O N . C A M P E O N , P E L I -
PS M A R T I N E Z . M E D A L L A D E P L A ­
T A , S E G - I N D O PREMIO, E U G E N I O 
C R A R B . DE B R O N C E , T E R C E R P B E -

MXO, R O D R I G O D I A Z . D E M E R I T O : 
A G U I R R E , E S T R A D A M O R A Y A W -

D U X . — D E O I E W F U E G O S . 

F O R T I F I Q U E S U C E R E B R O 

L a t i e s t a _ d e l o s . . . 
( V l r n 

e de l a P R I M E R A p á g i n a ) 

de l p e r i ó d i c o quo r e p r e s e n -

a q u í s u s n o m b r e s : 
C u b a " , A m p a r o F T -

l T r í 
" B o h e m i a ' 

N a c i ó n " . M i r t a 
; ' E l f i - a r o ' , J o a q u i n a « M Í -

1*1 a . 
He 

j , H e r a l d o d> 

A l ^ v a ^ i . J ' ? 1 Tr iunfo ' . ' , ' M e r c e d e s 
^1 ' i ó ' . , B o G m i a " . O l i m p i a A c w -
^ r a v i e s o . . ^ ó n " , M l r t a F e r n á n d e 
Posa- -T' 
' ^ a r i o T ^ K I r « n s a • E l i s a T o r r e s : 
í'erv. .í;UbaxnV ' A n g é l i c a D í a z M U -
" L a LVOU^. ^ c h e ' , T e r e s a A r r o n a o ; 
' ^ P a - c S ' l'^™^*- de A r m a s ; " K I 
n s ¿ A AlA m I ^ A Día:5 í D I A R I O 
l í z ; . ^ I A Í R I N A ' M e r c e d e s F e r n w 

í u e n a E s P a ñ o l " . M e r c e d e s 
C'arnien ^ . T r i b u n a " , M a r í a d e l 
^ ^ r i c a B e t a ? c o ^ t ; " E l M u n d o " 

. h a r i n a G o i u á l e z ; " L a ] 
A n a L u i s a H e r n á n d e z ; 

j ^ n m a s u o . 

0 r c n s a de l a c a D i t a l í u é r o u \ 

t í a -

E l jueres 7, por l a tarde, i * t e r m i n ó 
l a d i s c u s i ó n del Campeonato de p i c h ó n 
de B u e n a V i ^ t a , t r l u n í a n d o Rodr igo D í a z , 
flue d i ó muerte a las 13 pa lomas que le 
so l taron laa inAquinas. E l Joven t irador 
c s t u r o admirable . 

Con 11 de las 12 ganaron l a meda l la 
de plata, segundo premio, L a u r e a n o G a r ­
cía, L u i s L . A g u i r r é , l a de cobre, tercer 
premio ,y a lcanzaron las de m é r i t o : M a ­
nuel P i c ó s , doctor Pi f iar y Panch l to C u a ­
dra. 

E l cronista fel ic ita a l o i ganadores. 

H n los terrenos del C l u z Cazadores del 
C e r r o , a y e r tuvo efecto el Campeonato 
P r o v i n c i a l de tiro de plchfin. 

M u y interesante r e s u l t ó el match . 
G r a n concurrencia p r e s e n c i ó e l torneo. 
F e l i p a Mart'.nez, se anotS otro can i ­

jo, estuvieron muy efectivo; pero el h a n -
d!cap equiparado a los nuevos t iradores, 
d i ó los premloa en la formn a r r i b a expre-
s i d a . 

E l C l u b de Cazadores de Santa C l a n 
h/i solicitad.} los terrenos de nuesta so­
ciedad para d i scut ir e l Campeonato P r o ­
v i n c i a l de T l tO en Clcnfuegot?, cuyo C a m ­
peonato tendr/V lugar en un » de los do-
n-.Jngos del presente mes d ¿ Agosto. Con 
el fin de poder contender con los d e m á s 
pficlonados d « la P r o v i n c i i . se inv i ta a 
todos los socios de la Socii-dad de C a z a -
dtires do C l e n í u e g o s j a r a que practiquen 
con frccucnci . i 

L a Copa donada por el C lub de C a z a ­
dores del Cierro a la Sociedad Cazadores 
de Cienfuegos, discutida a 1,000 tiros, du­
rante la presente temporada, ha sido ga­
nada por el séf ior E d u a r d o Mazarredo, 
hijo, con el S7 por 100 efectivo. 

T a comienzan los cazadores de pnrn 
sanirre sus viajes a l interior para orien­
tarse y buscar conxederltos, cruces o a l ­
guno que otro dormitorio. T a m b i é n de­
ben renovar con oportunidad las l icen­
cias vencidas y no esperando l a ú l t i m a 
hora. 

t e m p í o s de San Fe l ipe 
I A m b a s con misa de c o m u n i ó n y solem­

ne, estando expuesto Su D i v i n a Majestad. 
E n la Merced se p r e d i c ó en la m i s a y 

se r e s e r v ó el Sacramento d e s p u é s de el la. 
Pin San Fel ipe , el S a n t í s i m o Sacramento 

estuvo de manif iesto hasta l a s ocho de 
la noche. 

A las siete se rezó el Santo Rosar lo , 
fueron cantadas las L e t a n í a s y motetes 
al S a n t í s i m o Sacramento, siguiendo el 
s e r m ó n por el D irec tor de - la Guard ia . K . 
1". F r a y Ignacio de San J u a n de la Cruz . 
C. D . D e s p u é s del s e r m ó n tuvo lugar la 
reserva. 

E n la Merced p r e d i c ó el R . P . C ipr iano 
Iznrr iaga , el Director de l a Mi l i c ia J o ­
sefina. 

A s i m i s m o celebraron sus cultos mensua­
les los centros del Rosar lo Perpetuo 
( G u a r d i a de H o n o r de María) de la H a ­
bana y Vedado. E^te establecido en la 
Iglesia P a r r o q u i a l y a q u é l en la del E s ­
p í r i t u Santo. 

Sus cultos son, misa de c o m u n i ó n ge­
nera l , a la que s iguen las respectivas m i ­
sas cantadas parroquiales. A l a s cuatro 
y media p. m. loa cultos s o n : 

E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o , e s t a c i ó n y 
rosarlo cantados por el coro y p l á t i c a por 
los respectivos directores. 

E n San F r a n c i s c o la f ies ta mensua l del 
Catecismo, con m i s a de c o m u n i ó n a las 
siete y media, e x p o n i é n d o s e antes de 
comenzar l a misa y r e s e r v á n d o s e d e s p u é 
de la Conventual . 

E n é s t a explica e l Santo Evangel io un 
Padre de la Comunidad . 

E n los d e m á s templos m i s a cantada y 
e x p l i c a c i ó n del Evangel io de la D o m i n i ­
ca en la mayor . 

E n l a Santa I g l e s i a Catedral y en la 

C r ó n i c a 
tJk P R I M K R A D K C K N A K N 1,08 T E M ­

P L O S D E L A H A B A N A 
E m p e z ó la pr imera deceno en viernes y 

con t a l motivo dedicado con especialidad 
MrniAtA -nA» dnndo muerte a loa au ince i81 S a n t í s i m o Corazón de .Tesós por a s í peonato Tifis, dando muerte a ios qumee ha,)er,0 pedido ei mIsmo Jesucristo a l a 

misas de media hora y hora , s e g ú n lo 
recomendado por el Sumo P o n t í f i c e . 

Hubo el mencionado domingo fiestas 
extraordinarias a Santa Marta cn los t e m ­
plos de Monserrate y el' Santo Angel , las 
cuales describimos ya como f iestas anua­
les. 

E n la de la C a r i d a d , otra t a m b i é n anua l 
en honor a N ues t ra S e ü o r a del C a r ­
men. 

T a m b i é n ha sido descripta. 
E l 0 en la igles ia P a r r o q u i a l de San 

N i c o l á s de Bar í , la Cofrad ía de l Perpetuo 
Socorro c e l e b r ó solemne m i s a en honor 
a San Alfonso María de E lgor lo . 

E l C i r c u l a r ha estado de manif iesto du-
r r n t e la decena en las Reparadores y San 
N i c o l á s de Bar í . 

Pasando en esta segunda a C^sa B l a n ­
ca y d e s p u é s a los C a r m e l i t a s del V e ­
dado. 

E l lunes, cuatro, la gran f iesta de los 

de G u z m á n . 
Y a f u é descr lpta en la e d i c i ó n de ia 

t a r d e del' martes cinco. 
E l Jueves se c e l e b r ó el ejercicio de 

la H o r a Santa en la Igles ia de Nu e s t r a Se­
ñ o r a de la Merced, por l a C o f r a d í a do 
la S a n t a A g o n í a . 

Igua lmente se c e l e b r ó en la Cap i l l a 
de las Madres Reparadoras . Y en la ca­
p i l la de l a s Madres del Servicio D o m é s ­
tico. E l v iernes , en San F r a n c i s c o , Co­
rona Dolorosa y ejercicio del V i a Cruc is . 

E s t o s cultos a l a P a s i ó n _del Seuor se 
verif ican todos los v iernes a no caer 
a lguna s o l e m n í s i m a fiesta. 

E n Santa C l a r a el v iernes ocho se ce­
l e b r ó solemne f ies ta a San Lorenzo , d iá ­
cono y m á r t i r . 

O f i c i ó el R . P . F r a y Santos R u i z , O . 
F . M . 

P r o n u n c i ó el p a n e g í r i c o el R . P . J u a n 
Sesma, ü . M. F . E l ' s á b a d o m i s a s can­
tadas a la V i r g e n . 

P o r la noche. Salve cantada. E n San 
F e l i p e f u é so lemne con orquesta, como 
v í s p e r a de fes t iv idad a n u a l de la V . O . 
T e r c e r a del C a r m e n , a su Patrona . 

P o r ú l t i m o , el domingo t é r m i n o de la 
p r i m e r decena del mes, en S a n F r a n c i s ­
co, se celebraron los cultos mensuales 
de la V . O . T e r c e r a de Nuestro Será­
fico P a t r i a r c a de S a n F r a n c i s c o de A s i s . 

E n los d e m á s templos misa cantada 
y e x p l i c a c i ó n de l Santo Evangel io . 

E n la I g l e s i a P a r r o q u i a l del Vedado, 
los cultos mensuales de l a C o f r a d í a del 
Dulce Nombre de J e s ú s . 

E n t r e los asistentes anotamos a los ado­
radores s e ñ o r e s J o s é Fuentes , F r a n c i s c o 
R o d r í g u e z Somoza, J o s é H e r m l d a , L u i s 
Collado, Antonio Grave S P e r a l t a , E l a ­
dio V á z q u e z , J u a n F ú z q u o z , Miguel A n ­

de la Merced, se expl ica a d e m á s en l a s ' p e í Otero, Euseb lo Herrero . J o s é E l l a s 
E n t r a l g o , Gregorio Mavl l la , Feder ico J u n ­
co, J o a q u í n T o r r e s , J u a n L ó p e z y Rafae l 
T r a v i e s o . E s t e f u n g i ó de Jefe de No­
che, o sea de Direc tor de la V i g i l i a . L e 
ayudaron Feder ico J u n c o y R o d r í g u e z So-
moza. 

E n esta p r i m e r decena ha llegado pro­
cedente de E s p a ñ a , e l M . R . P . F r a y 
F r a n c i s c o V á z q u e z , qne viene invest ido de 
l ' r ior del Convento de San J u a n de L e -
t r a á n , de P a d r e s Dominicos de la H a ­
bana, establecido en e l Vedado y V icar io 
Prov inc ia l de lu Orden de Padres D o m i ­
nicos en Cuba . Sea bien venido. 

D e l Convento de la Merced f u é desti­
nado a la res idencia de los P a d r e s P a ú ­
les de O u a n t á n a m o , e l R . P . Anastas io 
I r l s a r r l . C . M . 

L e deseamos un feliz v iaje a l est imado 
P a d r e y celebrado tenor. 

U N C A T O L I C O . 

pichones que 14 volaron y que los hizo 
coger t ierra en el aero. 

E u g e n i o Crabb , con trece bajas , o c u p ó 
el segundo lugar, obteniendo m e d a l l a de 
p l a t a ; R odr i go Díaz , con el f a t í d i c o trece, 

' f u é a l tercer puesto, medal la de bronce; 
L u i s L . Agu irre , E s t r a d a Mora y O o n ™ -
l í t o A n d a x , v-ondecorados con medal las 
de m é r i t o , por haberle cortado e l vuelo a 
doce pichones 

J o s é M a r í a G a r c í a t a m b i é n hteo 12 

B e a t a Margar i ta de Alacoque. 
E l ' Apostolado de la O r a c i ó n de B e l é n , 

c e l e b r ó Misa de C o m u n i ó n general a las 
siete y a l a s ocho la solemne con or­
questa y s e r m ó n . 

P r e d i c ó el director, R . P. C á n d i d o A r -
beloa, S . J . 

E l S a n t í s i m o estuvo de manifiesto, r e ­
s e r v á n d o s e concluida la m i s a mayor o so­
lemne. 

Como siempre, la as i s tencia , n u m e r o s í ­
s ima, porque numerosos son los socios del 

i Apostolado de B e l é n . 
L a s Guardias de H o n o r del S a c r a t í s i m o 

. . , . , . ™ „ , C o r a z ó n de J e s ú s celebraron en ese m i s a 
M a n c o » ; Genaro de l a ^ega y Mr. W a d - c n n t a d a . c o n e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o S a ­

cramento . D e s p u é s de la m i s a , el ejercicio dell l legaron a 11; L a m u ñ o , e l Coronel 
V.r. Beek, (Barto lo) Rodrlguesi y Areces 
a'. 10; Paco Cceso, M . P l c ó a y J . Pa lac ios 
ai 9 ; Panchl to Cuadro , T e j ó n , V . P . de l 
Cast i l lo y Juairi to Ibarguen al 8; B a l t a ­
sar B a r q - i i n y F . Sol i s a l 7 y no t e r m i ­
naron l a t irada Laureano G a r c í a , M a n u e l 
Cal ixto .7oca, M . F i l i a r y M é n d e a C a ­
pote. 

L o s vencedores fueron muy a p l a u d í -
de .v 

E l domingo p r ó x i m o , en el Cerro el 
Campeonato P r o v i n c i a l de p lat i l los y 
d e s p u é s cn Buena V l í t a el 24 y "1 del co­
rriente, los Campeonatos Nacionales de 
p U h ó n y p lat i l lo . 

D I s c u 
E l l 

C O N 

" P I L D O R A S T R E L L E S " 
y h a r á d e s a p a r e c e r e s a p r e s i ó n q u e , á 

d i a r i o , s i e n t e e n s u c a b e z a . 
L a n e u r a s t e n i a , d e b i l i d a d c e r e b r a l , v i s ­
t a c a n s a d a , a g o t a m i e n t o , e t c . , s e c u r a n 
t o m a n d o 2 o 3 " P i l d o r a s T r e l l e s ' ! a l d í a . 

correspondiente a l p r i m e r v iernes , con-
c l u v é n d o s e con l a reserva. 

B n los templos parroquiales , misa can­
tada, c o m u n i ó n general, ejercicio del p r i ­
mer v iernes y reserva. • 

B n el del P i l a r , comulgaron las be­
l las y piadosas a l u m n a s del Colegio San 
J o s é q u é dir igen las H e r m a n a s T e r c i a ­
rias tan piadosas como cultas. 

E s t a s a lumnas por la tarde de este d í a 
fueron a ganar e l Jubi leo de l a P o r c l ú n -
cula. al Convento de S a n F r a n c i s c o . 

Fe l i c i tamos a las d irectoras de l p lan te l 
San J o s é , por un ir a l a e n s e ñ a n z a de l a 
c ienc ia la p r á c t i c a de l a piedad, que eleva 
y dignif ica, porque nos "une con Dios . 

Hubo m i s a cantada y e x p o s i c i ó n , del 
S a n t í s i m o , dorante e l d í a , en las Ig les ias 
de los Conventos de Santa T e r e s a y U r ­
sul inas . 

F u é reservado el S a n t í s i m o Sacramento 
a las cinco de la tarde. 

B n S a n F r a n c i s c o dieron comienzo cn 
este d ía Tos solemnes cultos del Jubi leo 

Se discutieron é l mes anterior cn el 
tvap de l a ¿ i m p á t i c a sociedad de Caza-
i „ -nn „„_ de la P o r c l ú n c u l a , que cont inuaron a l e i ­
deres do Cienfuegos, a 100 t iros , con fi*n- g ^ n t e s á b a d o . 
c icap, l o s s ig í l ente*» p r e m i o s : | p o r la i m p o r t a n c i a qne el presente 

l o . : Copa i n a u g u r a c i ó n . 
lo.: Medatl.i de plata. 
Ho.: Medalla de bronce. 
R e s u l t ó ganador de es ta C o p a , el sefior 

E s t e b í n Mart ínez , quien ha sido mereci­
damente recompensado por ros adelantos 
en é l t rap , por la forma r á p i d a en que 
h ¡ . ido subiendo si l handlcap. BI spflor 
M a r t í n e z hlz.) e l 7S por 100 efectivo. H a n -
d'cap WVST.SL 

L a medal la de p lata la u s a r á don Pe­
dro feen^f, j n l e n obtuvo el 68 por 100 
efectivo. Handlcap 55.41GC. 

Y la modalhi de bronce ni í-efior TTaldo 
Jo, estuvieron muy efectivos, pero el h a m -
Cicup. 

L o « s e ü o r c ^ M u r r i y y Mazarrédo , h i -

a ñ o han revestido, las r e s e ñ a m o s el do­
mingo 3, en suelto aparte . E n l a c r ó n i c a 
r o s i m p e d a n la p u b l i c a c i ó n del Santo 
Fvangel lo correspondiente a la "Octava 
D o m i n i c a d e s p u é s de P e n t e c o s t é s " y otros 
av i sos para el domingo. 

E n la parroquial' del P i lar , m i s a so­
lemne y v lacrucls en honor a Jesucr i s to I 
crucificado. Ctlltos que v ienen c e l e b r á n d o ­
se con gran concurrencia de fieles, todos 
los viernes. 

E l s á b a d o 3, en los templos de S a n I 
F r a n c i s c o , San Felipe, Santo Domingo del 
Vedado ( S a n J u a n de L e t r á n t , se c e l e b r ó 
mina cantada a U S a n t í s i m a V irgen en s u s 
d iversas advocaciones de l a I n m a c u l a d a 
C o n c e p c i ó n , del Carmen y del" Rosar io . 

A l toque de oraciones se c a n t ó salve en 
l o n o r a la V irgen en todos los templos. 

E n e l de San Fel ipe , a l a salve, sigue 
piadoso é j e r iclo a Nuestra Sefiora del 
Cartnef l . 

E l domingo 3, celebraron sus f iestas | 

N o Q u i e r e C o m e r . 

P o r q u e n e c e s i t a p u r g a r s e . 

B O M B O N P U R G A N T E 
( D E L D R . M A R T I ) 

Limpiará su e s t ó m a g o , lo tomará con gusto? por­
que es muy sabroso y hará que le vuelva el apetito. 

S E V E N D E E N T O D A S L A S F A R M A C I A S » 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
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(V '^ne de la P R I l f E R A p á g i n a ) 

ea es que conteste para rec t i f icar lo 
f ae SÍEO teniendo por equivocado, y 
pa ra ra t i f i ca r y conf i rmar 1c iiue r>or 
verdadero y c ie r to tengo. 

Para raayer c i a r idad s e ñ a l a r é con 
e p í g r a t e s las cuestiones debatidas. 

Las c r i s i s min is te r ia les en C h i l e — 
cuando dije v.ue ei promedio de 
d u r a c i ó n do los gabinetes IM Chlitf 
es de cua t ro meses y quo el m i n i s ­
t e r io que du ra un semestre ae t l en ' í 
por longevo, no I n c u r r í en exaf^.-
r a c i ó n , ni no to r i a n i encnb l f í r l ; ; af l r-

s l m r l ^ n i e n t e un hecho que (.oiio-
cen y cer t i f ican cuantos v l v c i . o han 
v iv ido en Chi le . A h o r a agrego que la» 
c r i s i s sen m u y labor iosas ; qu^ y j he-
vis to a l l á una que d u r ó má.s de nu 
mes, con toda la I n e r d a y teclas las 
JoJaciones guberaat ivas i roplas de la 
I n t e r i n i d a d ; y que el caso de estos 
prolongados gobiernos d imlul rmar loa 
no es en Cni le r a ro , slnc frecuenfb. 

L a au to r idad de L e t e l i c r . - - C i t ó a 
este sabio t ra tad i s ta chi leno porque 
l o que él dice, t r a t á n d o s e de Chi le , 
s iempre t e n d r á m á s va lo r q u t lo qut-
digamos los ^ue no socios chileno-?. 
U n hombre que ha escr i to m á s de 
una doc?na de obras e r u d i t í s ' m a s 
b r é s o c i o l o g í a , p o l í t i c a y .V.ucaclon 
( la po r m í c i tada es de m á s üe nove ­
cientas nág- inas en cuar to mayor , (fc 
l e t r a menuda, sin broza y s in cascote) 
bien ganado tiene el rango d f sabio 
de p r i m e r orden, aunque ( lo que t a l 
'.PZ m sea c ie r to ) fuera yo el ú n i c o 
que lo eonozca en Cuba, dondei. po r 
desgracia re lee poco y se estudia me­
nos. Y si a esa elevada c o n d i c i ó n se 
a ñ a d e su exper iencia p o l í t i c a como 
diputado y su j u s t i f i c a c i ó n p^ r su n.c-
t i t n d c o n t r a Palmaseda s ó ' o r ^ r cue3-
t i ó n de m é t o d o , ajena a los p r i n c i ­
pios an t ipa r l amen ta r io s qv*: pro­
fesaba aquel ins igne estadista y que 
Lo te i i e r t a m b i é n p r o f e s ó (1 ) , b'.en 
puede tenerse por decisivo sr. tes t i ­
monio , pues por mucho que nosotros? 
sepamos de las cosas de Chile , ól t ie ­
ne que superarnos en el conocimien­
to de s u p a í s y en el do sus mp.les y 
de los remedios convenientes. 

I .a cans.^ de la paz en ( ' h i l e .—Tam­
poco a q u í he querido a rgumen ta r per 
m i sola cuenta. Nc soy yo quien nie­
t a o r i r i n a l m e n t e cue esa causa e-.te 
en el r é g i m e n pa r l amen ta r io , l l quien 
a f i rme con meru apreciaclf ln pers.o-
n n ' que la verdadera causa €UCtk«2Ti-
t r a en las v i r t udes c í v i c a s de lo? 
r h i ' e n o s : son los propias c h í t e n o s los 
quf» n iesan y afirma.n de ese modo 
r n t ^ s nuo yo. No hay uno solo que 
tonga menguada idea de su pueblo 
romo la eme s e r í a necesaria para pen­
sar ene e! r^srimen pa r l ame i . t a r io es 
la p rof i l ax i s del c o n v u l s i ó n e n l o qu?. 
cen t a l modo de tn tender . I m p l í c i t a 
y g ra tu i t amente , se les t r i b u y e - y 
c u " s in esa drocra p reven t iva !a r-)-
p u R n a n t á dolencia habn'a de manifes­
tarse, fallos no son convuls ivos , y ?n-
ben que no lo son. Sab?n i n m b i é u 
OIIP t ienon v i r tudes c í v i c a s , y ^ue esas 
v i r ' ude s sen pfectn de l a hoiiOsrettfti-
dad da la n o M a c i ó n . de la . ' r i^ t iana 
m o r a l i d a d de 5a v ida f a m i l i a r v de la 
vida ,-úvt ' ica, ael nunca debi l i tado - ' i -
prnr fjo ins g e r a r n u í a s humana" y de 
la perfecta r ief inir ión de las c'ares so-
eialeíf, c í o r í i n a d a s en una I n d í ' r s t J W ? 
a r t r i o n l á y c o o p e r a c i ó n pacíf lefia para 
t A d ^ los fine> de la nac ional idad , ^¡n 
e n c i n o s n i d i s o r d i n 1 ' disociantes, y 
d.^ la lnm«>nsnraWe fuerza d-* ¡ni:^'---
t ' r tn HUÍ- d p s a r r r l i n el e.ipmplo ben'"-
Pc^ 'ñ9 bis p ^ T Í d a d e s , incp.p,''*éíí de 
e^iiprl ir , y pelosas del b ion pub l ico } 
ele" b ' m o r del Estado. 

Cier to qijfi 'cri 'moblos ralpu lo q u ^ 
va len sus c^Uí ínc to res v quo l a al-
t u n m o r a l do de t í h l l * no sapera 
a la C,r mi J o s é V a f ' f . Tero ; d ó n - v . 
e^ t án . -hov los M a r ' f ? V i v i e r a en Cuba 
v n sn]n h o m a r o de esa m a g n i t u d , y 
p l«ndo conductor dé este pueblo, h u é r -
ff í -o He jefes puros y abrmga^os c -
mo ól.. t e n d r í a m o s real izada la bne 
na pquivalenoia, cemo t e ñ e n , s rea-
IfTinda la mala . 

T a r - iz r e ina t a m b i é n en otras par-
o ie el rcT-:men pa r l amen ta r io no 
la cansa de la paz org;in!ca ei\ 

Cbi l" ' lo prueba la paz que ro lna ea 
o^r-^s pu tb los iberoamericanos: reg í -
dos p o r el sistema r e p r e ^ n t H Í i v o - ta 
^ r e ^ n t i n a . el Í J m g U a y y el B r a s i l , don 
de t a m b i é n las v i r tudes c'udadunaa, y 
riH ^1 r^erimen po l í t i co , producen el 
Ines t imable f r u t o . 

T!l parlnmentnrjsTuo chflenn es nn 
r é i r i m c u d e s n a t u r a i l z a d o . - S i e n ' C h l -
le "se d e s n a t u r a l i z ó el r é g i m e n p r i ­
vando a l gabinete de facultadas para 
l a d i s o i u o i ó n del Congreso, o q j e 
a l t e ra profundamente el sistema, cu 
y a admi rab l e eficacia consiste pre 
r i samentc t n e l poder r e c í p r o c o do 
an iqu i l amien to que poseen el pa r l a ­
mento y ol gabinete" ( p a l a d a s del 
tovto en que se ir.o ' .mpurna) ¿cón<) 
puede ser causa de l a paz '-uando 
p o r esa a d u l t e r a c i ó n ha quedí fdo p r i ­
vado do su "admirab le ' ' o í i eac la ? 
¿ C ó m o puede ser eficaz lo que careco 
de e f i cac ia f 

E! rég- imen p a r l a m e n t a r l o en I> 
p a ñ a . — La ' a d m i r a b l e f l e x i b i l i d a d ' ' 
de l - é g i m e n p e r m i t i ó l l eva r a Mau­
ra a ¡ poder en momentos en que s ó l o 
M a u r a p o d í a mantener el o r d e n . i ' j -
t . ; que se a l e j a en abono del pa r l a ' 
mtentar ismo es como una meda l l a i 
con anverso v reverso, porque esa 
m i s m a "admirab le f l e x i b i l i d a d " per­
mi t e t a m b i é n que a M a u r a le auceda 
í i ó n c h e z Toca cuando M a u r a no ü a 
tenido t iempo de c u m p l i r n i u n solo 
a r t i c u l o de su p r o g r a m a . 

Nc s e r é yo tampoco quien t en :a 
que demost ra r que el pa r l amen ta r i s ­
m o os u n j r a n estorbo en E s p a ñ i, 
n i poner de manif ies to las v e n t a y s 
qv-e se hub ie ra i podido a 'canzar c m 
o t ro sistema d t g o t l e r n o . T r a t á n d o 
se de E s p a ñ a ahora, como antea t'e 
•"'hile, pref iero que respondan por n-í 
l .orab'es a l tamente representatiA 3̂ 
de l p a í s , que saben me jo r que ios 
e x t r a í m s las cnsas de su t i e r r a . Es-
p a ñ o H s I lus t res , que po r ser lo t ienen 
'a I v e c u s a b l e au to r idad que a m í me 
fa l t a , han hecho ya esa tarea que a 
m i se me pid- ; . De los muchos que 
pudiera c i t a r iré c o n t e n t a r é con n o m 
' r a r dos m u y encumbrados, que. ÍÜ-
presentando las dos tendencias ex­
t remas de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , c o l v 
eider, en considerar ac tua lmente un 
i r á n estorbo el r é g i m e n p a r l a m e n . i -
r i o y se unen en pedir el cambio i\e 
s i s t e n a : V á z q u e z de M e l l a y J o a q u í n 
Costa : el p r imero pertenece a la pia­
ñ a c-ayor del t r a d i c i o n a l i s m o ; el st-
Tundo m u r i ó en l a i zqu ie rda repu­
b l i c a n a . M e l l a quiere l a sus t l tuc lo i i 
perpetua por un r é r r imen que no I m -
r l l q u e la r e s t a u r a c i ó n í n t e g r a de l a 
t r a d i ión p o l í t i c a e s p a ñ o l a , pero que 
t o m a de e l la todo lo que de e l la pu— 
d»- aoomodarse a las necesidades »le 
ni ;es t ro t i e m p o . Costa p e d í a que ae 
es tab lec iera e l r é g i m e n r e p r e s e n í v 

O'» E n estos d í a s he ten ido la t r i s 
t e no t i c i a de l a muer t e de Le te l i e r . Ea 
una g r a n desgracia p a r a Chi le . I 
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!a M a t e r n i d a d 
Pasada la influenza, el paludismo y en la convalecen­
cia de largas enfermedades, que agotan, debilitan y 

empobrecen el organismo, se debe tomar 

A base de extracto de Hfgado de Bacalao, 
Peptonato de Hierro y Glícerofosfatos. 

Vigoriza el sistema, fortalece los nervios, 
enriquece la sangre, dá fuerzas, buenos co­
lores y ánimos para vivir. 

Se puede tomar en todas las épocas, siem­
pre se apetece. 

P R E P A R A D O P O R 

Frederick Stearns & Co*, Detroit, E * U * A* 
F U N D A D A E N 1855 

SE VENDE EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
J 

t i v o por ser m á s senci l lo , menos 
complicado y m á s prac t icable , y q i e 
se conservara basta que e l pueb c 
e s p a ñ o l l l egara a l g rado de aducu,-
ei5n p o l í t i c a necee-ario para la d u 
Gil ís ima .delicada y quebradiza p r á c 
t i ca del s i s t e n a p a r l a m e n t a r i o . 

Se reconoce que el r é g i m e n p a r i a 
n e n t a r i o no ^a evitado en E s p a ñ a 
n i n g u n a r e v o l u c i ó n " y que "pueue 
haber a l l í fracasado acaso porque ' 1 
m i c r o b i o r evo luc iona r io e s p a ñ o l cea 
Je o t r a na tu ra l eza . ' ' ¿Y por q u é ha-
•.-ría de ev i t a r en Cuba las revoluc io­
nes qi'.e no e v i t ó en E s p a ñ a ? Y si »I 
mic rob io r evo luc iona r io cubano es de 
'a misma f a n r ' i a que el e s p a ñ o l , co­
r o V es rea lmente , ¿ q u é habremos 

^ana ^o con t o m a r una medic ina que 

no ha de m a t a r e l germen morbosJV 
¿ H a y derecho a ' p e r t u r b a r a l p a í s con 
i na n f o r m a rme no h a de p r o d u c i r 
l a ventaja que de e l l a se esperaba? 
0\To s e r í a esto u n a aven tu ra teme­
ra r i a? 

I m p o s i b i l i d a d de i m p l a n t a r e l r é -
^ f m e r p i í i i a i u e n t - r i o en Cuba.—Di­
je en m i a n t e r i o r a r t í c u l o que est i­
maba l a r e f o r m a ind icada como el 
m a y o r y m á s t rascendente de los 
er rores p o l í t i c o s en que podemos i i -
c u r r i i , y ahora a ñ a d o que, por -a | 
extensa i n f l uenc i a y la in tensa au-
i c r i d a d del D I A R I O - e s t i m a r í a como 
una desgracia i r r epa rab l e que esto 

g r a n p e r i ó d i c o t o m a r a p a r t i d o en 
ero f > ese r é g i m e n , s i no supie-'a 

L A S U L T I M A S 

E L BOSQUE D E B O L O N I A , s iempre renueva el su r t ido de nove­
dades. H a recibido nuevo su r t i do de a r t í c u l o s de p la ta y plateados, 
propio para regalos de Bodas, C u m p l e a ñ o s , y fiestas o n o m á s t i c a s . 

JUEGOS D E T O C A D O R : Cepil los pa ra cabeza, espejos de mano, 
peines, cepi l los de cara para polvos, juegos de maniqueurs , polveras , 
joyeros, cajas para ganchos y a l í i l e r e s . v iole teros , f lo reros , centros de 
mesa, bomboneras, man tequ i l l e ras , juegos de cafó y t h é , neveras de 
mesa, j a r r o s para agua, y ot ros « t í c u l o a . 

C U B I E R T O S P A R A M E S A . Esta casa recibe los cubier tos de me 
sa, de la me jo r ca l idad del munde . y e s t á facul tada por l a f á b r i c a 
mayor y m á s acredi tada de los Esrr.dos Unidos que los fabr ica , para 
garan t iza r los , NO POR T A N T O S O CUANTOS A Ñ O S SINO POR T O D A 
L A V I D A , LO C U A L P R U E B A L4. C O N F I A N Z A Q U E T I E N E E N E L 
M A T E R I A L QUE E M P L E A E N ELLOS. 

T a m b i é n tiene de otras f á b r i c a ; que los garan t izan por 10, 20 y 
50 a ñ o s . Se venden en juegos de decena: en juegos sur t idos de medias 
docenas, y en estuches sur t idos . 

L A M P A R A S E L E C T R I C A S P A R A M E S A , hay su r t ido completo , 
eu t o ó o s t a m a ñ o s , a s í como en coiumnas, macetas y estatuas. 

J U G U E T E S E N G E N E R A L . 

Esta casa goza fama porque s iempre t iene las ü l t l m a s novedades 
de juguetes finos y caprichosos. 

E L BOSQUE D E B O L O X I A . — O B I S P O , 74 .—TELEFONO A-8961. 

Por s ü Fragancia, Suavidad 

p Dureza es el Mejor 

Ja&ón de Tocador. 

F a b r i c a d o c o n a c e i t e s d e P a l m a 

y O l i v o . T i e n e e l c o l o r de sus 

c o m p o n e n t e s . 

DE V E N T A EN T O D A S P A R T E S 

i 

Distribuí de res: 
Manrique, 66 

Tel. A-4615. 
Apartado 3 3 a 

que es -'".oralmente Imposible el es'.a-
I l ec imien to del r é g i m e n par lamenta­
r i o en nues t r a ' t i e r r a . ¿ P o r q u i ? 
Pues porque si se quiere i n s t a u r a r l o 
en toda su pureza los congresls tus 
s e r á n loa pr ieroa en oponerse, puf.3 
¿ q u i é n de ellos s e r á bastante af ic io­
nado a l sacr iCíelo para vo ta r una re­
fo rma cons t i tuc iona l que p e r m i t a a l 
E jecu t ivo manda r lo a su casa, a 1̂ 3 
Ues, cua t ro o seis meses de haberse 
gastedo diez, ve in te o t r e i n t a m i l 
pesos p a r í compra r el acta? Y s i na 
puede implan ta r se dando a l E j e c u t i ­
vo la facu l tad de d isolver el Congre­
so, los mismos pa r l amen ta r i s t a s ce­
j a r a n en su e m p e ñ o , convencidos ao 
que i o se de'ie establecer u n r é g i ­
men desnatural izado y pr iva4o de su 
"admi rab le efinacia, que consiste pre­
cisamente en el poder rec iproco de 
a n i q ' v ' a m i e n t o que poseen el par la ­
mento y el gab ine te . " 

• « 

C u á l os la f o r m a de g o V í l r n ó 
compat ib le con la e s t m e t n r a j e l I I -
po de la c i v i l i z a c i ó n de los pueblos 
mode^nos . , '—F;ta dup l ica va siendo 
ya m á s l a rga de lo que me p r o p o n í a , 
"v yo quis iera ser s iempre breve 
(esto b r e r i s et p l a c e b i s ) . Pero no 
debo ' í e j a r s in respuesta esa p r e g u n ­
ta q n - e n c i e n a cabalmente toda l a 
-.rasnochada c u e s t i ó n de las f o r m a » j 
^e gobierno en su aspecto m á s fun­
damen ta l . Y quiero y debo contes-
•ar la con la m á s es t r ic ta p r e c i s i ó n , 
porque en la r e s o l u c i ó n de ese p ro 
b lema e s t á la luz que a todos h a i 3 
o r i e n t a r y que a m í me sirve, hace 
muchas a ñ o s , para esclarecer m i s 
ideas y f i j a r mis votos en m a t e r i a 
de r é g i m e n p o l í t i c o . 

Fs m i moder ta o p i n i ó n que cada 
puebi r debe crearse su propio y ge­
n u i n o sistema de gobierno, c o n s t l t u -
> ó m i r l o y p e r f e c c i o n á n d o l o confor .ae 
a l t ipo i n d i v i d i a l , no g e n é r i c o , de su 
• o m p o s i c i ó n y de su c u l t u r a . E n p a » 

labras m á s pintorescas: no hay que 
i r a n i n g ú n bazar de ropa hecha- s i ­
no hacerse la ropa a l a medida, cor­
tada y cosid? por a r t í f i c e s n a c i ó l a -
'es. Es i r cont ra todas las leyes na-
' á r a l e s de la p o l í t i c a , y por n a t u r a -
b s c i e n t í f i c a s ag rupa r a todos 'os 
pueblos de la t i e r r a en dos grandes 
porHones : una, l a de los p a r l a m e a -
t u r i s t a s ; o t ra , la de los repiresema-
l n i « t a s o p r e s í d e n c l a l l s t a s . ¡ C o m o 
¡si fuera de esos dos sistemas, e l r i -
í,l6s y el y a n k i . no hub ie ra modo ¿ a 

r g a m z a r n i n g ú n gob ie rno ; como w 
no cupiera ya en el mundo n i n g ú n i 
utr.a f o r m a p o l í t i c a ! Considero esta 
m a r e r a de sent i r como una supers-
l l u i ó u como u n fe t ich ismo ' fundado 
rt . el s 'guiente absurdo: que hay u a 
g -upo de pueblos i d é n t i c o s a I n g l a 
t o r r a y o t ro grupo de pueblos I d é n -
' 'cos a los Estados Unidos . Es e l n")a 
plus u l t r a de la i m i t a c i ó n , y de i a 
r u t i n a . Y aun hay o t r o exc lus iv i smo 
m á s . apasionado: el de los que pie i -
san que no hay m á s que u n solo y 
ú n i c o r é g i m e n digno de los pueblos 
modernos, sea el pa r l amen ta r i o , sea 
el representa t ivo, que es decir o el 
i n g l é s o el y a n k i . 

Por mucho que haya avanzado e l 
cosmopol i t i smo, aun quedan, y que­
da ran por siempre, i r r educ t ib l e s difa-
rencias nacionales que deben Impe-
* ; r l a u n i f o r n v d a d p o l í t i c a , causa di 
mil d ? ñ o s . En esto fué m u y super io r 
a l a nues t ra l a edad media, t i e m p o 
en q ie cada rueb lo s a b í a darse su 
l é g i n en pecu l ia r y sus institucion-.-s 
o r i g i n a es, animados uno y o t ras por 
un e s p í r i t u persona l y d i s t i n t o , y 
v iv iendo y f ruc t i f i cando por las pro­
pias v i r tudes del t emperamento po­
pular , con la f i p o n o m í a I n d i v i d u a l 1c 
i-ada comunidad y los jugos y e l sa­
bor de cada t i e r r a . 

A s o m b r o cai.sa v e r que los p u j ­
ó los modernos hayan abdicado su l i ­
bertad de i n i i a t iva , su a u t o n o m í a 
cons t i tuyente y su poder de c r e a c i ó n 
hasta el pun to de sentirse sat isfe-
cl os con l a copia s e rv i l de uno do 
loa d.is t ipos de C o n s t i t u c i ó n que l a 
raza anglosajona ha producido pa ra 
sí y vo para l a e x p o r t a c i ó n , e l u n o 
pa E u r o p a y el o t r o en A m é r i c a . 
L a c r e a c i ó n de é s t e ha sido l a ú l t i ­
ma obra de o r i g i n a l i d a d p o l í t i c a , que 
oor rierto d e b í a dar mucho que 
; ensar a los que pretenden u n i v e r s i -
l i z a r e' parla", ventar ismo. Cuando \0'¿ 
ingleses de A m é r i c a qu is ie ron COPS-
t ! t u i r ¿ e p o l í t i c a m e n t e no se les OM-
r t i ó cop i a r e l (par lamentar i smo de 
Inglo .c t r fa , a pesar de ser esa su t r a ­
d ic ión , s ino q'-e i n v e n t a r o n y crea-
r< n una f o r m a nueva, la que conclb ie 
r o n ¡r.&i adecuada a la s a t i s f a c c i ó n 
de sus necesidades. 

E n esto es 0n lo que nos son KU-
perioi-es los anglosajones: en su 
amor a l a o r i g i n a l i d a d y en su aver­
s ión al p l ag io . • 

Y por a q u í puede verse que la' 
Onica manera d igna y provechosa de 
i m i t a r l a s ea no copiar sus I n s t i t u ­
ciones, sino e laborar las n u e s t r a s . . . 

M a r i a n o A R A M B U R O . 

* M t J M C i r 
V A DÍA 

L a G o t a E s 

l a m á s d o l o r o s a a f e c c i ó n 

r e u m á t i c a . D e s a p a r e c e 

p o c o a p o c o y p e r m i t e a l 

e n f e r m o d e j a r s u 

p o l t r o n a , S i T o m a 

A N T I R R E U M A T I C O 

D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 

S e V e n d e e n T o d a s l a s B o t i c a s . 

cipe de B i s m a r c k , que Gufli 
que von T i r p i t z parece que n ^ 0 I 
c o r a z ó n en ¡a p o l í t i c a c L o 1 1 
a m o r a la m u j e r a m a d k y 7 ° evn i 
mucho , sobre todo en favor r. habla 
ptM-quo nos hace pensar n , , . ,-e1"^. 

s y sup ie ron guard 5 
secretos de Estado. 

Las car tas de v o n T i r p i t z a Sl1 
j e r empiezan el 8 de Agosto 

les» 

eu una del 27 de Agos to la l9,-4 

sa 
los f rentes de la 

m j r z ó con el K a i s e r en C o b b £ qUe a: 
taba m u y sat isfecho de lao "Es 
de todos los frente . , Hb , ? notich 
Hab le con el K a i s e r durante ? e r r a " 
ras. pasoiindonos lentamente ^ 
J a r d í n , porque el c a lo r era 611 -: 
Estaba m u y o r g u l o s o de que , „ n(le-
hi jos es tuv ie ron f r en t e a l onf^ ^ 
yo lo f e l i c i t é p o r e l l o . E r a g0 * 
saria para la d i n a s t í a de los M vCe* 
so l l e rn . Es demasiado o p t i u l t h f l " 
pecto dq la d e r r o t a que esjera 
Klarerra. Esperaba p r i m e r a m e n ^ In' 
la j u s t i c i a de D i o s : y por mi ei1 
aún c o n f i r m a n d o m i creencia e í ^ ' 
añadí que era p rec i so hacer a i l " ^ 
nosotros mi smos . " g0 ^ 

H a y o t r a c a r t a de l 20 de Aen̂ t 
F r a u . v o n T i r n i t z v «o " L f : g 0 s t ü 
fa l t a de sent ido p o l í t i c o d^^Ca^n,12 
y el doc tor V o n J a g o w que ^ 
n i s t r o de Estado. a Ml-

E n Sep t iembre 3 de 1914 rt« 
" A h o r a es e l K a i s e r e l que anínt/; , 
frenos, porque no quie?rexp0neVf 
Escuadra ; y p iensa esperar S 
i n v i e r n o . E l 26 de Noviembre a 1 n 
zó el A l m i r a n t e con el Kaiser y ^ 
a c o n s e j ó que se tomasen medidas J 
r a vencer a I n g l a t e r r a . 

Y para que se vea las equivocaos 
nes de los h o i i b r e s : escribe Vn-' 
T i r p i t z a su m u j e r que deb ía 
b ie rno A l e m á n i n v i t a r el Go-

Roosevelt . e l ex-Pres idente de los É 
tados Unidos p a r a que visitase PI 
Cuar t e l Gene ra l A l e m á n . " 

E l 19 de E n e r o d i c e : "Volví a v^r 
a l K a i s e r y le r e p e t í m i opinión 
que h a b í a que l a n z a r a la escuadn 
con t ra I n g l a t e r r a ; pe ro no quiero 
hasta que se a c l a r e el horizonte nv 
ut ico.• ' * 

E l 18 de A b r i l de 1916 dice Von 
T i r p i t z : Se que jan a q u í del fraca-o 
de los Zeppel ines c o n t r a Londres- y 
yo ins i s to con e l los en que es puér'i 
esa g u e r r a con Zeppel ines . En cam, 
bio V o n P o h l g r i t a : "Destruiremos 
con el los a L o n d r e s , cosa que no 
puede hacer el e j é r c i t o y en pea. 
semanas h u m i l l a r e m o s a Inglaterra •• 

No sabemos po r q u é se detiene ¡a 
p u b l i c a c i ó n t o t a l de l l i b r o de Von 
T i r p i t z que. como se ve, contiene no­
t ic ias in teresantes . 

E l " B a r c e I o n a w 
De Galves ton h a l l egado hoy el n -

por e s p a ñ o l " B a r c e l o n a " qqe trajo 
carga genera l de t r A n e i t o para Espa-

1 ñ a . 

E l d í a 29 de j u l i o de 1914 el P n í n c i - guntado a l pe r iod i s ta no r t eamer i cano 
pe E n r i q u e de P m s i a , he rmano del 1 W i e g a n d como r e c i b i r í a n los Estadc* 
Ka i se r l l e g ó a B e r l í n desde L o n d r e s ' U r idos el b loqueo ; ubmar ino . - ' 
d ic iendo que el Rey J o r g e le h a b í a j 
asegurado que en caso d-; guer ra , I n - 1 M A b r a n t e v o n T i r p i t z empieza el 
g l a t e r r a p e r m a n e c e r í a , n e u t r a l . E l A l - caPl tu lo f i n a l de su o b r a con esta-> 
m i r a n t e v o n T i r p i t z d i j o que él d u d a - ' pa lab ras : "Los alemanes n u n c a an-
ha que ©1 Rey se condiuijese como anun : te iJdieron e l mar . E n la .hora de "a 
ciaba y el K a i s e r c o n t e s t ó : "Tengo I p"ueba f i n a l de Ia N a c i ó n no se e n -

D e i a f i r m a d e l . . . 
(Viene de l a P R I M E R A ) 

menie se dolí-i el ex-Kalser. en feu 
t r i s t e residencia de A m e r o n g e n Je 
que i us generales no le t e n í a n a l 
t an to de los proyectos y t r a b a z ó n 
de j a guerra , dice Ludendo r f f desde 
Ber'li*1, que el .que d e c i d í a en las 
: r a n d t s soluciones de l a g u e r r a e r a 
c! p rep io Guil l»-rmo I I y no é l . 

Y entendemos nosotros que aunque 
en esta m a n e ' a de pensar y de 10-
la ta r qu ie ra Ludendo r f f que se cum-
t l a . e i d icho vu lga r de que "cada palo 
agua r t e su Tete*1, no e s t á b ien q^ie 
vaya cont radic iendo a l soberano le 
que fué colaborador , cada vez que 
(íste t ab le . En eso aparece m u c h o 
m á s respetuoso el re la to del Gene ra l 
Hindeaburp: quien d e s p u é s de todo 
p o d r í a hablar m á s al to expl icando 
sus -nctor ias m á s numerosas que -as 
ele L ' v l e n d o r f t 

A u r r a se ha colocado en t u r n o co­
mo p i b l l c i s t a Cl A l m i r a n t e von T i r ­
pitz, de quien fodos c r e í a m o s que e "a 
j n t emib le lobo de m a r , y que no pen-
raba a todas horas sino en l a n z a r 
submar inos cen t ra los buques a l ' a -
dev 

Pues s é p a s e que él mismo escr ibe 
en las car tas a su muje r que f o r m a 1 
g r a n parte del l i b r o editado pe ro n o 
puMicado sobre su g e s t i ó n , «rué V o n 
T i r p i t z era enemigo decidido y d e c í a 
rado de la guerra submar ina . 

Y quizáis BC comprenda es», d e s v í o 
del submar ino al r eco rda r que V o n 
T i r p i t z fué el oue labor iosamente co-
labor* con G u i l l e r m o I I . du ran te 30 
a ñ o s , en l a c r e a c i ó n de l a escuadra 
a lemana que era lá n i ñ a de sus ojos. 

No es pues s e g ú n vamos a v e r e í 
A l m i r a n t e ol auitor del t e r r o r i s m o ma­
r í t i m o , n i s iquiera ha sido el i n s p i r a ­
dor n i el d i r e c t o r de la desatentada 
gue r ra submar ina que fué l a cauisa 
de te rminan te de la en t rada de los Es­
tados Unidos en l a Guer ra y de l a 
subr igu len te der ro ta de A l e m a n i a . 

l a pa l ab ra de u n Rey y e l la es bas­
t an t e pa ra m í . " 

Y respecto de l a ent rada de los Es­
tados Unidos en l a gue r r a , c r e í a el 
K a i s e r en l o que se d e c í a que h a b í a | 
d icho e l Emba jado r de lo® Estados I 
Unidos en A l e m a n i a , Gera rd , en una 
r e u n i ó n p ú b l i c a de la C á m a r a de Co­
merc io de Bromen , a l asegurar 
que l a g u e r r a s u b m a r i n a a lemana no 
s e r í a m o t i v o pa ra que los Estados 
Unidos fuesen a l a g u e r r a con A l e ­
mania . 

Y ya que hablamos de las Naciones 
y su en t r ada en l a gue r ra , digamos, 
quo V o n T i r p i t z , M i n i s t r o de M a r i n a 
del Gabinete I m p e r i a l de A l e m a n i a . ! 
asegura que se pudo haber a t r a í d o a l ¡ 
J a p ó n del lado de A l e m a n i a durante 
e l p r i m e r o y segundo a ñ o de la gue­
r r a ; y asegura el A l m i r a n t e que en 
1905 y en 1914. A l e m a n i a h i zo p r é s t a ­
mos al J a p ó n ; y e s i á convenchio, a ñ a ­
de, "de que el J a p ó n e n v i ó explora­
dores a A l e m a n i a para acercarse a 
e l l a , pero l a d i p l o m a c i a a lemana te­
ñí i a c e p t a n d o a l J a p ó n , sublevar los 
rencores de N o r t o A m é r i c a . " 

E n lo que estaba g r a m l e n - í n t e I n ­
crepado V o n T i r p i t z era en que salleso 
l a f lo ta a lemana a b i c h a r co t la i n ­
glesa y repet idamente se l o propuso 
a l Ka i se r y , í-ste r e c h a z ó la idea. 

Quien d e c i d i ó l a g u e r r a submar i ­
na fu ' j 3l a l m ' r a n t e Von P o h l que e i a 
jefe del A l m i r a n t a z g o y el Canc i l l e r 
Be fhmand H o l l w e g , s in consu l t a r l e & 
él , dice Von T i r p i t z . Agrega a su b b r o 
este A l m i r a n t e pruebas documentales 
de que en F e b r e r o de 1915 se opuso 
a l a g u e r r a s u b m a r i n a ; dice a d e m á s 
qua no fué consul tado para In ent ra­
d a de A l e m a n i a en la g u e r r a y que to­
do fué entonces v a c i l a c i ó r y debil idad 
d i p l o m á t i c a s . 

De l l i b r o de V o n T i r p i t z , resa l tan 
dos cosas: el od io a I n g l a t e r r a y al 
C a n c l l l r r B e t b m a n n H o l l v ' p g . 

E l ?> de nov iembre de 1914 el A l m i ­
r an t e V o n P o h l l e y ó l a p r o c l a m a del 
bloqueo submar ino y V o n T i r p i t z di jo 
que siendo una cosa npeva en Dere­
cho i n t e rnac iona l y que a d e m á s no 
d e b í a anunc ia r se e l b loqueo h f sta que 
hubiese u n n ' u ñ e r o suficiente de sub­
mar inos , y l o que £,e h i zo fué que el 
jpfe do M a r i n a de Fland>js b í r l e s e la 
p r o c l a m a c i ó n para no envo lve r en e l la 
a l K a i s e r n i a l Gobierno. Sin emba-
go Von P o h l en d i c i embre i n ^ s t í ó en 
comenzar l a g u e r r a sai orna i'ma. De 
nuevo so opuso V o n T i r p i t z diciendo 
qpe .esa guer ra e ra p r e m a t u r a . 

E l Canc i l l e r B e t b m a n n H o l l ^ g i n ­
f o r m ó e l 27 de Enero de 1915 que la 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a no p e r m i t í a demo­
r a r la g u e r r a s u b m a r i n a hasta la p r i ­
mavera o e l verano. 

Y pocos d í a s d e s p u é s dice V e n T i r ­
p i tz , el l de ' b r e r o de 1915, V e n P o h l 
de acuerdo e t n el Canc i l l e r piesenta• 
roq , la d* c l a r a c i ó n riel Bloqueo al K a i ­
ser, cuando «odo l o m á s que é l . T i r -
pUz, h a b í a propuesto, e ra e l bloqueo 
del T á m c s i s . 

' 'Por \ j t an to la g u e r r a submar ina so 
e m p e z ó sa l tando por enc ima de mis 
o b í e n a c i o n e s . " 

Cuenta luego e i A l m i r a n t e von 
T i r p i t z c ó m o la p r i m e r a Nota de lo-5 
Estados Unidos d t 12 de Febre ro 

do 1915 p rodu jo t e r r o r en los actorer 
de l a d e c l a r a c i ó n del bloqueo, y "por 

¡ desgracia pa ra m í , m í n o m b r t . dice 
i ven T r i p i t z se v l ó agregado en el 

ri^(-Ir de l pueblo a la g u e r r a subm.i 
1 r i ñ a y todo porque se p u b l i c ó en 

i Nov iembre de 1 9 M que yo h a b í a pr<5> 

p l e ó la escuadra. Y o solo puedo 
c r i b i r el ep i t a f io . " 

Las car tas que escribe a su m u j e r 
l l enan m á s de c ien p á g i n a s de esc 
l i b r o . Y es cur ioso lo m i s m o e l P n n 
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S u s c r í b a s e a l E / ? A R í O D E L A WA-

R I Ñ A y a a u n c i é s e en e l D I A R I O 0£ 

L A M A R I N A 

A l d u m e n a 
Polvos que encantan 

a las mujeres de buen tono: 
ALDYLIS 

F L O R E S D E L TRIAMON 
C L A V E L E S DE ARCADIA 

D r o g u e r í a S a n J o s é 
H A B A N A L A M P A R I L L A 

0 n u n n O I l ! 

\ l a ü í l l l d M 

S E C R E T A R I A 

C a r n e í d e i d e n t i f i c a c i ó n 
D'í o rden del c e ñ o r Pres idente iie 

anunc ia , pa ra ucnoc imien to de los 
s e ñ o r c t , socios de este Cen t ro , que 
aesde esta f c h a queda ab i e r to «-'1 
despacho de oarnets de i d e n t i f i c a c i ó n 
e n . la S e c r e t a r a de l a Sociedad, de 
ocho a diez a. m - de una a cua t ro y 
de o e i o a n u - " e y media p m. 

L o que conserven el c a r n e t ant3-
i l u r y una ío- .ugraf in i gua l a la l e í 
c a r m L , p r e s e n t a r á * é s t e y la fo togra­
ba , eu u n i ó n d v l recibo, para r e c t i l i -
c c r e1 n ú m e r o . 

Le? Î UB no pasean carne t presenta-

fotograf ias Ígll3 
Igad^ r á n fe] rec ibo v 

les de dos por u n a y media pul ^ 
E l plazo s e ñ a l a d o p a r a que los t 

i o r e v socios t e p r o v e a n del cd , 
. e r m i n a r á e l d ia 31 de Octubre 
co r r i en t e a ñ o ; y a p a r t i r de esa ^ 
t e e x - e i r á e l ca rne t , en u n i ó n ue» 
. :bo. para todos los Bervicios su 
Jes, ;Sfeún d é t e m i n a e l R e g l a m ^ -

H-'aasa, 6 do. A g o s t o de 191-'-
K. G . M a r q u é s -

Secretar! ' 
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A G U A S D E M O N D A R I Z 
N u e s t r o c o m a n d i t a r i o e s t á e n e l B a l n e a r i o g e s t i o n a n d o l o s e m b a r q u e s d i r e c t o s d e e s t a s i n c o m p a r a b l e s A g u a s . P r o n t o l l e g a r á n 

A R T U R O H E R N A N D E Z , S . E N C , S U C E S O R E S P E E D U A R D O H E R N A N D E Z . ^ ^ ^ ^ B ^ J ^ O I T S ^ ' ^ ^ ^ 
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a l t 13d-lo 

j l i emor i a s d e T i e m p o 

Viejo o E l E m p l e o d e 

2 5 m i l l o n e s 

(A m i e s t i m a d í s i m o amigo, 
Dr . Juan M . Dih igo , en recuer­
do de un r a to de pasat iempo). 

mi 13 a 14 de agosto de 1908 l legaba 
ki humilde personal idad d e s p u é s d ¿ 
>L días de vapor de r í o a l pueblo de 
vonda verdadera hondonada, cuyoíi 
arenales despiden fuego propio del 

^Desdé m i a r r ibada a Puerto-Colom-
había sufr ido var ias horas de t r eu 

jL ' ta Bar ranqui l la . u n pu rga to r io da 
alor en esta comerc ia l y arenosa 

oiudad y diez d í a s de n a v e g a c i ó n por 
l i bajo Magdalena. 
Esto- ü l t lmoo h a b í a n sido de a l t e r 

ilativas, ya de a d m i r a c i ó n de aquella 
vegetación archlsecular a las m á r g o -
iies del r ío . de aquello?, caimanazos. 
Le boca abier ta en los islotes papan 
Bioscas, de aquellos mdieci tos que do 
teinte én veinte o de cuarenta en cua 
-enta k i l ó m e t r o s s a l í a n i n pur i s na-
turalibus a vender menudenciap; ya 
¿e infierno, cuando e l buqueci to de 
inil toneladas se paraba a recoger le­
j a para las m á q u i n a s y una nube de 
nncudos nos rodeaba por los cua t ro 
ccBtados. D e s p u é s de una noche de h ó ­
rrida tempestad en Puer to-E (no me 
inierdo nel nombre , el puer to de A u -
lloquia sobre el Magdalena) , noche en 
que los truenos encajonados entre mon 
lañas r e p e r c u t í a n como c a ñ o n a z o s d» 
las armas K r u p p o Skoda, dos veces 
jios habíamos varado por f a l t a de agua. 
Los negrazos del vapor de espaldas 
jemejantes a un f r o n t ó n de pelota, lo­
graron en seis horas de brega ,eon ca-
Irias y á r b o l e s hacer palanca, levan­
tar en hilo a l buque y remover la are-
fca hasta poner de nuevo el buque en 
(estado de f l o t a c i ó n : y a nos í b a m o s 
acostumbrando a los tumbos del buque 
y al c anto de los pies de calado con 
esperanza de sa l i r airosos de nueva 
peripocia como las otras veces, cuando 
día tras día l legamos a Honda, dondo 
montaríamos en el ú n i c o v e h í c u l o en 
«1 largo viaje. 

En la Honda de mis recuerdos suda 
jnos la gota gorda e n j i l e n a noche y 
muy do m a ñ a n a casi r e n o v é l a escena 
que describo Cervantes en un c a p í t u l o 
¿e todos conocido. 

La empresa era gigantesca: desdo 
tquella hondonada í b a m o s a comenzar 
la súbala a l a a l t i p l a n i c i e andin:1, 
hasta llegar a v e i n t i c u a t r o m i l mo 
tros. Las d u e ñ a s , criados y cirad^s 
de a-iuella casa hospi ta la r ia , en cu-
jo álbum qm.'.-ó m i f i r m a como la 
ce un todopo'.lerofc.o de la p o l í t i c a 
'.uternacional, ^ r epa ra ron las armas> 
mientras m i s o l í c i t o a c o m p a ñ a n t e a juá 
taba b a t í a s de carga, un airoso corcel 
jara él y un roc inan te vie jo y hue-
fcoso que no pudiese t i r a r muchos cor-
cobos para su c o m p a ñ e r o , hecho a las 
carreteras de Europa , poco acostum-
))rado a cabalgar p o r ver icuetos . 

Eran las sois de la m a ñ a n a . , el sol 
lucía radiante de rayos amar i l l o s y 
la aurora nos t r a i a un soplo de viento 
algo fresco. M a ñ a n a de a l e g r í a . Toda 
Ja barriada se h a b í a congregado alre­
dedor de la h o s p e d e r í a a preseciar la 
partida de los viajeros. Y a todo a pun­
to, rae s o r p r e n d i ó t aa to la indumenta­
ria de estilo en aquellas t ie r ras que 
««tuvimos disputando media hora so-
we la conveniencia o no de ves t i r l a . 
Al fin. puesto que h a b í a que a t ravesar 
íios, aguantar l luv ias y res i s t i r un 
tol de íuogo, de jé pacientemente ar 
J-iarme caballero. D e s p u é s pude p ro ­
bar la s a b i d u r í a de aquel iconsejo: Ro-
Mae dum fueris, romano v i v i t o m o r e ; 
r«ro j amás o lv idaré , el a t r a c ó n de r i s a 
vue me agarre en aquellos t í p i c o s 
« o m e n t o s . U n . ' i p i d e m e d i o me t ro i c 
•'to, finísimo como los de aquel la t i e -
J^. c lás ica en sombreros, unos za-
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mar ros t an anchos como a l to era e l 
sombrero, l a famosa ruana cuya des­
c r i p c i ó n puede compendiarse diciendo 
que es una man ta cor ta con u n agujero 
pa ra meter l a cabeza, fuertes estribos 
y f lamonte 'Sátigo me d ie ron e l viso ex­
t r a ñ o de j ine te de aquellas regiones, 
fuyos l laneros pueden compe t i r en 
l igereza y es tabi l idad con los pampe­
ros de la A r g e n t i n a y donde los n i ñ o s 
de la m o n t a ñ a a los doce a ñ o s i gua lan 
er. g a l l a r d í a ecuestre a los habi tantes 
del m i s m í s i m o At l a s . 

Poco me d u r ó l a acometida c a q u í m i 
ca, pues tuve que ponerme atento a l 
t o a i l l b r i o de veloz ca r re ra que se 
empegaba en tcs tener ral c o m p a ñ e r o 
¿ e v ia je . Por a ñ a d i d u r a y remate l e 
ti^st'-. ,a las do shoras p a g u é m i te­
mer idad con el p r i m e r t umbo , t a n 
sonado que m i c o m p a ñ e r o y unos al­
téanos que por fel is casual idad a d ' 

cerca moraban , supus ie ron que m e 
e.ahía quebrado las c o s t i l l a s . 

A q u e l l o p e s ó ; hubo u n momen to de 
r e f l e x i ó n y u n buen t r a g o de cocacola 
i os d i ó a l ientos pa ra empezar a subi r 
l a l a r g a ca r re t e ra de p iedra que une 
a H o n d a con Faoata t iva , p r i m e r pue­
b lo de l a a l t i p l a n i c i e and ina . 

Cincuenta veces unos amigos de l a 
cap i t a l co lombiana me h a b í a n ponde­
rado durante l a n a v e g a c i ó n de l r í o lo 
á s p e r o , p ind lo y penoso de aquel v ia je 
por aquel la accidentada v í a que ladea 
ariscr.s m o n t a ñ a s o se sume en p ro ­
fundos va l l e s ; yo , nuevo Tomas , 
nuncr. pude creer lo has ta v e r l o y 
p r o b v r l o . 

L a obra colosal que evoca el recuer 
do de las calzadas que p o r doquier de­
j a r o n en su i m p e r i o los romanos , f ué 
cons t ru ida per los descendientes de 
aquel los bravee conquis tadores que 
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5Jn los grandes calores que se 
acecinan no h a y nada m á s d e l i 
c;oso que ves t ' r de d r i l 
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en ocasiones t u v i e r o n que c o m e r l e 
l-XJ^te de las correas de su « a b a l l o s 

I y t r e p a r o n las m o n t a ñ a s de Casana-
re, no j ine tes montados en sus caba-
Ihos» s ino peatones que con sogfs 
levantaban a los cabal los pa ra que 
é s t o s e s c a l a s e n las a l t u r a s . 

P o r desgracia aque l l a calzada, que 
en « i l e n c i o pregona el poder c l v i á -
7.ador de generaciones idas, no h a s i ­
do reparada en c iento diez a ñ o s de 
I n c u n a y de guer ras c i v i l e s : f a l t a n 
enormes b l o q i u s , o t ros danzan des­
a r t i cu lados y e l j i n e t e y el Maminan-
te t i e r e n que i r sa l tando a veces co-
m o corzos . 

Hace a ú n p o q u í s i m o s a ñ o s e r a esta 
la ú n i c a v í a r e g u l a r en t re la a l t i p l a n i 
¡ede y e l bajo Magda lena ; pues los va­
pores del a l to Magda lena se ven dete­
nidos cerca de Honda por fuertes t o ­
rmenteras. Y a a m i regreso, aunque 
ya p o d í a l u c i r m e sobre veloz corce l , 
t a j é por f e r r o c a r r i l en medio d í a «1 
í r a m o que en 7 908 me h a b í a l l evado 
''os o t res d í a s de e q u i t a c i ó n . Q u é 
e q u i t a c i ó n . Dios t n i o ! Trece horas 
sr-ffuidas en la p r i m e r a Jornada! A u n 
ine duelen c u i r p o y a l m a de solo 
r e c o r d a r l o . 

•Ya aque l l a calzada no pres ta t a n ú t i 
les se rv ic ios ; pero c u á n t a s veces ha 
renovado en : i l m e m o r i a l a fecunda 
idea del que boy es d ignl td ino Pres iden 
te de aquel la R e p ú b l i c a ! 

T r a t a r de r ecob ra r e l que f u i de­
p a r t a m e n t o de P a n a m á , r e v o l t o s í s i m o 
en su h i s t o r i a de depar tamento co lom-
biancL es a lgo a s í como esperar peras 
de l o l m o . B i e n venidos sean los 25 m i ­
l lones de d ó l a r e s , que hoy ofrecen los 
Estados Unidos Nor teamer icanos a Co • 
l o m b i a como c o m p e n s a c i ó n de l a p é r d i 
da de P a n a m á . 

Si queda I n c ó l u m e el honor de la 
n a c i ó n per judicada o se h a l l a f ó r m u l a 
d igna de hacer las paces e l fuerte y 
el d é b i l de modo que se bo r r e aqhe l l a 
mancha, quae pen i tus j a m Insedi t a t 
que i n v e t e r a v i t I n p o p u l i . no sé s i pa­
n a m e ñ o o estatudinense, n o m i n e ; ven-
pan, vengan los 25 mi l l ones 

Co lombia es una n a c i ó n grande en 
i a l t u r a e sp i r i t ua l , grande en e x t e n s i ó n 
l e r r i t o r i a l , grande en r iqueza su capi ­
t a l es l a Atenas de A m é r i c a del Sur. 
t e r r i t o r i o pasa de u n m i l l ó n doscien­
tos m i l k i l ó m e t r o s cuadrados. Su m i ­
n e r í a es t a n rica y abundante como 
que apenas h a b r á o t r a n a c i ó r m á s fa 
vorec ida en este punto . Va r i a s de las 
•••iudades de A u t i o q u i a (no A u t i o q u í a ) 
f s i en t an sobre terenos a u r í f e r o s s in 
m e t á f o r a de n i n g u n a clase. Mi les de 
l-ersonas de ese depar tamento y de 
o t ros del sur v i v e n de l a venta de las 
pep i t ' i l a s de o ro que recogen en 
borde de sus r í o s . E l C h o c ó pvosee las 
minas de p l a t i no mejores de l mundo . 
Las esmeraldas de Muzo y de Coscuez 
^on famosas en l a j o y e r í a m u n d i a l . 

Esa n a c i ó n solo necesi ta caudales 
-nue í t i e n d a n v í a s de c o m u n i c a c i ó n 
desde P o g o t á d A t l á n t i c o , a l P a c í f i c o 
y a l Z u l l a j u n t o a Venezuela . 

E l v a l l e del Cauca es el p a r a í s o de 
l a t i e r r a : las m á r g e n e s del Magdale 
na pueden dar p la tanales para s u r t i r 
al mundo entero. Las sabanas y a l t i p l a 
L i d e s y los L lanos de Casanare, V i -

' j l av i cenc lo y Me ta t ienen t a l abundan-
! t i a de ganado que se a b a r a t a r í a n las 
subsistencias de las naciones vecinas 
si hubiese modo de t r a n s p o r t a r l o a po­
co prec io . 

Cuando Colombia tenga u n a red de 
í e r r o c a r r í l e z diez veces mayor que la 

i c t u a l , y u n a p o b l a c i ó n c u á d r u p l e y 
cuando l a paz de que d i s f ru ta desa-3 
hace t res presidencias, se haga estable 
s e r á s in duda u n a de las naciones más; 
felices de la t i e r r a . 

J I . Caudncla y C a i r o . 

SERVICIO DE 
CORREOS 

F « b a n a , Julio 26 de W » . 

C a r t a s detenidas en la A d m i n i s t r a - ? ^ ! 
de Correos por fa l ta o insuficiencia Al 
d l r o o c l ó n . 

A laeudlr los dest inatarios a rec amar­
l a s se s e r v i r á n mencionar el n ú m e r j co,% 
uue aparecen en la l i s tas y las fecha t 
de este anuncio. 

L a s cartas no rec lamadas p a s a r á i 
Negoc iado de Rezagos de la D i r e c c i ó n Oa 
n e r a L 

E S P A Ñ A 

Amo. C a s t o r de; Airare/ . , V i c t o r i n o ; 
A d á n , o só , Alvarez , J o s í ; Alvares , Josefa; 

A l r a r e z , Jose fa ; A i r a r e * . L u c i a n o ; A l v a -
rez F r a n c o ; A l r a r e z F r a n c o ; Alvarcz, R a ­

m ó n ; A l v i r e z . E l í s e o ; A l r a r e z , G u l l e r -
m o ; A l r a r e z , A l v a r o ; A l r a r e z , J o s é ; A l ­
r a r e z , L e o n o r ; A l r a r e z , J o s é ; Alvarez , 

A n d r é s ; Alvarez, C a r m e n ; Avenel . L u i s ; 
A r i a s , P r u d e n c i o ; Alce , F r a n c i s c o : A l z a , 
F r a n c i s c o ; Aseror. F a u s t i n o ; Abongo, 
M a n u e l : A lonso , F r u c t u o s o ; Alonso, M a ­
n u e l ; Alonso. K o s a ; Alonso. Manue l ; A r -
t u ñ a d o , J o s e f a : A m p i d i a , Consuelo; A m -
pudla, Consuelo. 

B 
Ba lboa , C a r m e n ; Bpsadre, Manuel ¡ B a ­

rrero, E d u a r d o ; Brafia, M a n u e l ; B r a ñ a , 
M a n u e l ; Braf ia , Manue l ; Bande , A n t o n i a ; 
B a r r e ó t e , Sant iago; B a r b a , J u a n ; B r a v o , 
A g u s t í n ; Bravo , S i m ó n ; B lanco , J o s é J o -
g l a r ; Blanco. Modesta; Blanco, M a n u e l ; 
Bernardo , J o s é ; Berdaceo, J o s é ; Bosch, 
Rosendo; Boada, J o a q u í n . 

Carrasco , A m p a r o ; Cardare , I s a b e l i n a ; 
CarboneU, E u s e b l o ; Castro . J o s é ; Calvo, 
A n t o n i o ; Calilo, A n d r é s ; Calvo, H a n l e l ; 
Ca lvo , D a n i e l ; C a n d í a , F r a n c i s c o ; Cachob, 
J o s é , para A n t o n i a L ó p e z ; C a a m a ñ o , 
F r a n c i s c o ; Cas troman , J o s é ; Castaflo, 
J u a n ; Ca l l e jas , M i g u e l ; Carba l lo , R a ­

m ó n ; C a r t r i l l a , J o s é R . ; Campos, G u i ­
l l e r m o ; C a r b a j á l c s , Anton io ; Casas , I n é s ; 
Casas , Do lore s ; C a m a , A l b i n o : Cast i l lo , 
Migue l ; Cabo, D a n i e l ; Calvo . R a i m u n d o ; 
C e r n e r é , S ix to ; Ca l i l l a , M a r í a ; Cabezas. 
Va lent ina , Clespo. J o s é ; Cea, J e s ú s ; Ce -
b r l á n , M a t í a s ; Cifuentes, S e g u n d o á C l l -
ment , F n n c o ; C r i s t ó b a l , V a l e n t í n ; C o n ­
fio, J o s R a m ó n B .é Colago, E v a r i s t o ; C o ­
llazo, M a r c e l i n a ; Oornlde, J o s é ; C o r r a l , 
A q u i l i n o ; Colomar, B e r n a r d o ; Sornlde, 
L o r e n z o ; Cercheo, J o s é L u i s ; C o r t é s P i ­
l a r ; Cuesta, L e o n c i o ; Cueto, Alberto de 
l e s ; Cuervo, A r t u r o : Cbaso, Manue l , 

D 
Delgado, B e r e r l n a ; D í a s , Mfercedca; 

D l a a . B a u t i s t a ; D í a z , Abe lardo; D í a z , 
V e n e r a n d a ; D í a a , P e d r o ; D í a z , Sa lvador ; 
D í a z , Sa lvador; D í a z , R o s a l í a ; D íaz , B e ­
n i g n a ; D í a z . M a r í a ; D í a z , M a r í a ; D í a » , 
J u a n J ; Díaz . F i l o m e n a ; D í a z , R a m i r o ; 
D o m í n g u e z , M a n u e l ; Dorta. F r a n c i s c a ; 

E s t e b a n , M i c a e l a : E l i a s , Enr iqueta . 

F r a d e r a , J o s é ; F r a n c i a . F r a n c o : F a n j u l , 
P e d r o ; F r e i r é , L u i s ; F r e i r é , Rosendo; 
F r e i r í a , Manuel ; Feljoo, Celestino; F o r r e ­
ra Pedro, para J u a n P e r r e r a ; F o r r e r a , 
L i s ; F e r e i r a Doslteo* F e m ú n d e z , V i c e n ­
te: Fern:\n<lsz, Beni to ; F e r n á n d e z , B e n i ­
to; F e r n á n d e z , G u i l l e r m o ; F e r n á n d e z , 
F l o r l n d a ; F e r n á n d e z , P a u l i n o ; F e r n á n ­
dez, P a u l i n o ; F e r n á n d e z , Anton io ; F e r -
r á n d e z , F r a n c o ; F e r n á n d e z F r a n c i s c o ; 
F e r n á n d e z , P í o ; F e r n á n d e z , C a m i l o ; F e r -
r é n d e z . E n r i q u e ; F e r n á n d e z . Marce l ino; 
F e r n á n d e z , o J * é Antonio : F e r n á n d e z , M a ­
n u e l ; F e r n á n d e z . J o s é ; F e r r á n d e z , J u a n ; 
F e r n á n d e z . R a i m u n d o ; F e r n á n d e z . F l o ­
rent ino; F a j o , Manue l ; F o n t , B a l t a s a r ; 
F-ores , J o s é ; Fuentes , F r a n c i s c o : F u e n ­
tes, J o s é ; F e r n á n d e z , E u g e n i o ; F e r n á n -
uez, Eugenio . 

G a r á n , Anton io ; Graña, J e s ú s ; Gago, 
A t l l a n o ; Gago, At i lano; Gago, A t l l a n o ; 
GÍ>UO, J o s é ; G a l á n , .1uan M . , para Goyo 
G f m e z ; G a r c í a , J e s ú s : Garc ía , P e d r o ; 
Garc ía , C o n c e p c i ó n ; G a r c í a , Sandal io ; 
Grrc ía , M o i s é s ; García . Generosa ; Garc ía , 
R i c a r d o ; Garc ía , C o n c h a ; G a r d a . J u a n ; 
Garc ía , J u a n ; Garc ía . J u a n ; Garc ía , C o -
r e H a ; G a r c í a , Anton io ; Garc ía , A n t o n i o ; 
García . R a m ó n ; Garc ía , R a m ó n ; Garc ía , 
Manue l ; García , M a r i a n o ; Garc ía , J o b l n o ; 
Garc ía , .Tose; G r a c i a , M a r í a ; G ó m e z , R a ­
m o n a ; Gerez. M a n u e l ; G i m é n e z , G u a d a ­
l u p e ; G o n z á l e z , L a u r e a n o ; G o n z á l e z , F e ­
l i s a ; G o n z á l e z , G a b l n o ; G o n z á l e z , Sergio; 
G o n z á l e z , A n d r é s ; G o n z á l e z , F l o r a ; G o n ­
zá lez , D a d l l a ; G o n z á l e z , M a r í a ; G o n z á l e z . 
OcMIO; G o n z á l e z . A m a d o r ; G o n z á l e z , I g ­
nac io ; GonTaále*. Vlhrtoriano; GonstíJea, 

Sant iago; G o n z á l e z , J o s é ; G o n z á l e z , B e n ­
j a m í n ; G u t i é r r e z , S i l v ino ; G u t i é r r e z . R e r -
mirdo; G u t i é r r e z , F a l l á s , pura M a r í a K l -
gelro; G u t i é r r e z . L u c i o ; Gut iérrez , M a r í a ; 
Gut i érrez , Anton io ; G u t i é r r e z , S a r a ; G u z -
r.ián, Snn Pedro. 

H 
H e r r e r a . J u a n ; Herrero , A n g e l ; Hoz, 

A n t o n i a ; Hoyos, E l i zardo . 

I 

Ibáf ioz , E n c a r n a c i ó n : I l a r d i a , A n g e l ; 
I n s a u s t i . F e m a n d o ; Igles ias . B a l t a s a r ; 
Ig les ias , Dolores; Igles ias , Anton ia . 

J 
J i m é n e z , F r a n c o . 

Uavandero. Domingo: L a d o , M a n u e l ; 
L n n g w l t h . Alberto, B , para F . Montes; 
Ledo . V i s i t a c i ó n ; L e r a , M a r í a ; Ledo, V i r ­
g i l io; L e a l F r a n c i s c o : L e ó n , Franc i sco 
María de; L ó p e z , Anton ia ; L ó p e z , Melchor 
R u f i n o ; ópez , A n t o n i o ; L ó p e z , E n c a r n a -

¡ c l ó n ; L ó p e z , C o n c h a ; L ó p e z , M a t i l d e ; 
L ó p e z , T e r e s a L ó p e z , A n d r é s ; L ó p e z , M í -

I n u e l ; L ó p e z . A m a l l o ; L ó p e z , J u a n ; LÓ-
¡ pez, M a n u e l a ; L ó p e z . V i c e n t e ; L ó p e z , 

Antonio ¡ L ó p e z , F e r n a n d o ; L ó p e z , Seve-
r i n o ; L ó p e z . G e n e r o s a ; L o l d i . A n t o n i a ; 
Lozano, V r a n c l s c o ; Lorenzo, L u i s ; L o ­
renzo, M a r í a ; Lorenzo, R a i m u n d o ; l . c -
renzo, Perfecta de; Lobato , M a r í a ; L l a l 
nes. D o m i n g o ; L l o r c a . J o s é . 

M 
Marfn l . V icente : Maestre, A n t o n i a ; ICl 

ta, J u a n ; Madr iman . M a r í a ; Marlfio, p i ­
ra Josefa D í a z ; M a s c a r é , Antonio; M a -
ragato, Vicente; Masanet, Miguel ; M a r 
t í n e z , A l fonso; a r t í n e z . R a m o ; M a r t í n e z 
Manue l ; M a r l n e z . Manue l ; M a r t í n e z , Ma­
nue l ; a r t í n e z , Anton io ; i r t í n e z . Santos; 
Martnez. IBttttsqalO; Martínez., BtaMfcaqtltu'; 
M a r t í n e z , F i l o m e n a : Mart ínez , Constant i ­
n o ; a r t í n e z , M a n u e l : Mart ín , J u a n ; M.-n-
t í n . P o t r a ; Mí -r t ín ( E u l o g i o ; M a r t í n M i ­
guel ; Mera , L o l a ; ere, Manue l ; M e n é n d - v , 
R ó s a l a G . de; M e n é n d e z , A g u s t í n ; Me-
n é n d e z , A g u s t í n : M e n é n d e z . C c s á r e o ; Mén 
dez, L u i s ; Méndez , Ce l so ; M.'Tas. F i l o m e ­
n a ; M l r a g a y a , Secundlna;A Miragaya, 8 é -
c u n d i n a á Monquera. J o s é ; Mosquera. J o ­
s é ; Morado. E n c a m a c i ó n ; Montes, F e r ­
nando. Morales . M i g u e l ; Montero I K t t i n j 
Montero. M a r í a ; Montes de Oca, M x ' I a ; 
M o r á n . R a m ó n : Montenegro, mlVttdor; 
Mosquera, J o s é : Mosquera , M a n u e l ; Mo­
reno, A n t o n i o ; Moreno, J u a n ; MuP.iz, Ar­
turo; Muroco, E u g e n i o ; Mureira , Do-
n i l . go. 

N 
Navarro , D o n a t o ; X a n c l ^ i c s , R t i f a ? ! ; 

Nazabal , V i u d a de; N-e^rln, "l.tfcario, Ncu-
port A. , para V . G o n z á l e z ; Membro . I rán 
co; Nieto. e J s ú s : Nieto, « e s u s ; N ú ü o z . 
zSeraf in , N ú ñ e z , R i c a r d o . 

OJen. J u l i o ; Otero, C o n s ó n e l a ; Ort iz , 
F r a n c i s c a ; OrMz, Mi lagros . Ordonez, L u i s 
Orosa, Ontonia. 

Pa lmelro , Boni fac io ; Paz , E n s e b i o : P a ­
lacios. F r a n c i s c o ; P a d r ó n . M a n u e l ; P a m -
p l n . M a n u e l ; Pa l las , Manu- í l Paseiro, S i l -
r l a ; Pardo , J o s é ; P i r d o . A u r o r a ; V— 
r e i r á , B e n i t a ; Pelaez, E m i l i o : P e ñ a , J o s é -
Pedrosa , R o s a : Pere ira , D á m a s o ; P c d r c l 
ra. Manue l ; Pel icer. J o s é . P é r e z , J o s c : 
P é r e z z , J o s é ; P é r e z , I n é s ; P é r e z , I n é s ; 
P é r e z , T o m á s ; P é r e z . T o m í s ; P é r e z . R o -
s a l í a ; P é r e z . F r a n c o ; P é r e z , F r a n c o ; P é ­
rez. R u f i n o ; P é r e z , J o s é * P é r e z z , e s^s ; 
P é r e r . Manoel ; P é r e z . B e r . ' m o ; P intado , 
A m p a r o ; P i ñ a l , A u r e l i a ; P ino , J u a n del; 
P n v u r L c o . a c ü o ; P i t a . B&il*«l; P i i í e i n . , 

J o s é ; Ponce. J o s é ; Porto , D a n i e l ; P ó o , 

M a n u e l : P ó o . Santos ; F lozo l , R a f a e l ; P u ­
jo l . B a r t o l o m é . 

Q 
J u l n t a n a , F r a n c i s c o ; Q n i n t a n a d ,Pe<IU 

d r o ; Q u i n t a n a , P e d r o ; Quintana , Merce­
des; Quelra , Manuel-

R a m í r e z , F r a n c a ; R a m o s . Domlngt>; 
R a m o s , D o m i n g o ; B e i n , M a n u e l a ; Reque-
jo , P i l a r ; Redondo. M a n u e l ; Reza . F l o -
r i a n o ; R i e r r a M a r í a L u i s a ; R i v e r o J u a ­
n i t a de l ; R i v e r a . J e s ú s ; R o d r í g u e z , Be -
r l g n o ; B o l r í g u e z , J e s ú s ; R o d r í g u e z , M a ­
g í n ; R o d r í g u e z . C a m i l o ; R o d r í g u e z y 
C a . . G . ; R o d r í g u e z , Genoveva; Rodr igues , 
T i r s o ; R o d r í g u e z , D i o n i s i o ; R o d r í g u e z , 

M a n u e l ; R o d r í g u e z , J o s é M a r í a ; Rodrtr 
prez , J o s é ; R o d r í g u e z , N i c a n o r ; R o d r í ­
guez, L u i s ; R o d r í g u e z , M a n u e l ; Rosado, 
M a n u e l ; Romero, Sa lvador; R o i g . J u a n ; 
K c i g , J u m ; R o b l e s D a n i e l ; Ros ique D a -
m ' é n ; Roses . J u a n ; Boges. J a i m e ; B l o -
lobos, Ben i to ; Rubio , J u l i o ; R u l z , E n r i ­
que ; R u i z , E n r i q u e . R u l z . P r i m i t i v o j 
R r l z , J o s é ; R u l z , J u i s ; R u l z , L a u r e n c i o ; 
R u l z , L u c a s ; R u l z , L u i s ; R u i z . J o s é . 

E L S P O R T M A N 
r — P R A D O 1 ) 9 = — -

T R A J E S B L A N C O S N o . 1 0 0 A $20íi í í 

L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 

" L A T I N A J A " 

AVENIDA DE ITALIA, NUMERO 43 (ANTES GALIANO) en-
tre CONCORDIA Y VIRTUDES. Teléfono A-8660. 

¿Quiere usted hacerse de una vajilla de última novedad? V i ­
site esta acreditada casa. 

Las tenemos al alcance de todas las fortunas; pues las hay 
desde $300 hasta las que a continuación detallamos. 

Vajilla con 80 piezas, $15.50. 
Vajilla con 100 piezas, $20.99. 
Vajilla con 118 piezas. $25.30 
Vajilla con 120 piezas, $29.50. 
En juego de cristalería tenemos los últimos estilos, así como 

infinidad de artículos de fantasía propios para regalos, 

COMPLETO SURTIDO BATERIA DE ALUMINIO. 

L a T i n a j a , A v e n i d a d e I t a l i a 

PREPARADA A 
J H O N S Q N d e l 

K P S U A 

T R A T A M I E N T O 0 0 
d e ! C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 

y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s ^ 

üiBANA, 49, esq. a T E J i D i U A CONSULTAS DE 12 H 

C s p a c i a i p a r a l o s p o b r o s g d a 3 y m s d i a a 4 . 

C e r v D é m e m e d i a T r o p 

i A G U A R D I E N T E U V A R I V E R A ! 
L e a l i v i a r á e s o s t e r r i b l e s d o l o r e s d e t o ­

d o s l o s m é s e s e C o n s ú l t e l e a s u s a m i g a s . 

MNM L1C0BEBA CUBANA. - CASA ANGEL FERNANDEZ. 

S u p e r i o r a T o d a s S I D R A C I M A 
I M P O R T A D O R E S : 

S o b r i n o s d e ( b e s a d a 
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El "Código 
Electoral" 

( C o n t i n u a c i ó n ) . 

Has t a laa doce, mer id iano del m i s ­
mo dia, cua lqu i e r elector p o d r á p re 
sentar a l a J u n t a respect iva, escr i to 
o p o n i é n d o s e a l a a d m i s i ó n de a q u é l l o s , 
consignando c la ra y concre tamente los 
fundamentos de la o p o s i c i ó n . 

D u r a n t e l a s e s i ó n p ú b l i c a a que se 
con t r ae el p á r r a f o p r i m e r o de esta 
a r t í c u l o y du ran te las que se celebra­
r á n en e l m i s m o d í a , d e s p u é s de las 
seis, y hasta las doce m . del quincua­
g é s i m o d í a a n t e r i o r a la e l e c c i ó n , s i 
fueren necesarias, l a J u n t a E l e c t o r a l 
c o n o c e r á y r e s o l v e r á sobre l a a d m i ­
s i ó n de todos los cert if icados de can 
d ida tu ras y escritos de o p o s i c i ó n que 
l e hubiesen sido presentados. Los 
cer t i f icados de candidaturas v á l i d a ­
mente acordadas, s e g ú n este Q ó d i g o , 
se a p r o b a r á n ; y se r e c h a z a r á n los que 
no se encen t ra ren en esas condic io­
nes, o las designaciones de personas 
que no es tuvieren a c o m p a ñ a d a s de l a 
debida prueba de su a c e p t a c i ó n ; na­
c iendo constar en cada caso los defec­
tos en v i r t u d de los que se d ic ta ra 
la r e s o l u c i ó n . 

Las Juntas Munic ipa les Elec tora les 
r e m i t i r á n inmedia tamene todos los 
cer t i f icados de candida turas que ha­
y a n aprobado o rechazado, j u n t o con 
los t es t imonios de sus resoluciones 
respecto a los mismos, a las corres­
pondientes Juntas Prov inc ia les E lec ­
tora les . No d e s p u é s del c u a d r a g é s i m o 
octavo d í a a n t e r i o r a la e l e c c i ó n , las 
Jun tas Prov inc ia les Elec tora les , r e ­
s o l v e r á n sobre la a d m i s i ó n de todos 
los cert i f icados de propuesta a el las 
sometidos por las Juntas Munic ipa l e s 
Elec tora les , aprobando o rechazando 
f] acuerdo adoptado po r estas ú l t i m a s . 
Este acuerdo s e r á dictado d e s p u é s de 
un? v i s ta , s e ñ a l a d a con t i empo pa ra 
que odas las partes interesadas pue­
dan ser notif icadas a l efecto, y c o n t r a 
el m i s m o no se d a r á recurso a lguno . 

A r t í c u l o 118.—Si u n cer t i f icado de 
cand ida tu ra con tuv ie re defectos do 
fo rma , el C o m i t é E j ecu t ivo de l a 
Asamblea o Grupo de electores p rc -
ponentes, p o d r á enmendar lo median te 
!a p r e s e n t a c i ó n a la competente J u n ­
ta P r o v i n c i a l E l e c t o r a l , de u n c e r t i ­
ficado suscr i to bajo j u r a m e n t o o pro-, 
mesa de deci r verdad, po r l a m a y o r í a 
del C o m i t é , expresando el n o m b r e del 
p a r t i d o o g r u p o de electores indepen­
dientes que au to r iza re el o r i g i n a l y 
consignando los defectos y cor recc io­
nes del caso; h a c l í n d o s e constar , ade­
m á s , que el C o m i t é e s t á debidamente 
au tor izado pa ra expedi r lo . D icho cer­
t i f icado d e b e r á presentarse, a m á s 
l a r d a r , a las nueve a. m . del cuadra­
g é s i m o q u i n t o d ía a n t e r i o r a l s e ñ a l a ­
do pa ra l a e l e c c i ó n . 

A r t í c u l o 119.—Cuarenta y c inco d í a s 
antes de l a fecha de una e l e c c i ó n , a 
las ocho de l a m a ñ a n a , v o l v e r á a r e u ­
n i r s e l a J u n t a P r o v i n c i a l E l e c t o r a l , 
y c o n o c e r á de todas las enmiendas 
que se h a y a n hecho en los ce r t i f i ca 
dos sup lementar ios a que se refiere 
el a r t í c u l o 123, y aceptaciones de can­
d ida tu ras que se presentaren m t e s de 
las nueve a. m . de dicho d í a ; y antes 
de las doce m . del d í a s iguiente r e ­
s o l v e r á todas las cuestiones pendien­
tes que se re f ie ran a los expresados 
cert i f icados. 

E l d í a c u a d r a g é s i m o cua r to ante­
r i o r a l a elecfcdón, las Jun l a s P ro ­
v inc ia l e s Elec tora les d e b e r á n c o m u ­
nicarse po r cor reo y p o r t e l é g r a f o , en 
e l caso de Elecciones Nacionales , con 
la J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l p a r t i c i ­
p á n d o l e los cert if icados de cav d i d a tu ­
ras de grupos independientes de elec­
tores pa ra cargos nacionales que h a n 
» ido aceptados, m a n i f e s t á n d o l o e l 
n o m b r e de l a a g r u p a c i ó n , su emhle-1 
ma, l o s . nombres de los candidatos | 
propuestos p a r a Presidente y V i c e p r e - i 
s idente, a s í como que e l ce r t i f i cado , 
ha sido firmado po r electores no me- I 
nos en n ú m e r o del c inco por edente de 
los vo ts emit idos en l a P r o v i n c i a en 
las ú l t i m a s elecciones nacionales . 
D e n t r o de los cinco d í a s subsiguien-1 
tes. l a Jun t a Cen t ra l E l e c t o r a l noti-1 
fic?.rá a todas las Juntas Prov inc ia les 
Elec tora les todos los grupos indepen­
dientes de electores que h a n presen­
tado lega lmente cert if icados de can­
d ida turas con el correspondiente n ú • 
mero de firmas, po i lo menos en t res 
p rov inc ias . Desde entonces, dichas 
;i?:riipaciones s e r á n consideradas en 
todas las p rov inc ias como grupos i n ­
dependientes de electores lega lmente 
' i n s t i t u i d o s , con c a r á c t e r nac iona l , a 
ios objetos de l a e l e c c i ó n . 

E l c u a d r a g é s i m o c u a r t o d í a ante­
r i o r a una e l e c c i ó n p a r c i a l , y en e l 
caso de una e l e c c i ó n nac iona l , t a n 
""onto como se reciba el aviso a q i i " 

se hace referencia en el p á r r a f o pre­
cedente de este a r t í c u l o , l o J u n t a 
P r o v i n c i a l E l e c t o r a l c o m u n i c a r á por 
correo o t e l é g r a f o , s e g ú n lo r equ ie ra 
e l caso, para asegurar el o p o r t u n o 
aviso a las Juntas subordinadas, a l 
Secretar io de cada J u n t a M u n i c i p a l 
de l a P rov inc i a , una l i s t a de los par -
i idos p o l í t i c o s y grupos independien­
tes de electores cuyos cert if icados do 
candida turas hayan sido de f in i t iva ­
mente admitdos . E n esta l i s t a se i n d r 
curan , por sus nombres, los par t idos 
y g rupos independientes que presen­
ten candida turas totales o parc ia les , 
hiendo designadas estas ú l t i m a s po r e l 
o rden de su impor t anc i a , en r e l a c i ó n 
cotí el n ú m e r o de candidatos que s© 
propongan. 

A r t í c u l o 120.—Ninguna persona po­
d r á aparecer en l a bole ta o f ic ia l co­
mo candidato para el m i smo cargo en 
dos candida turas d is t in tas , n i p a r a 
m á s de u n cargo en l a m i s m a cand i -
datara , n i p o d r á , por tan to , f i r m a r l a 
- ' • e p t a c i ó n de m á s de una propues ta 
pora el m i smo «"argn. E n e l caso do 
cu* apareciere el candidato, proues-
•• en dos o m á s candidaturas , d e b e r á 

r -Uif icar la a c o t a c i ó n que él hub ie re 
hecho de una de las candida turas . SI 
nn lo h ic ie re , se e n t e n d e r á que r e n u n -
'••ia a ser candidato. 

A r t í c u l o 12L—Lar . Gobernadores, 
Alcaldes , miembros de las Jun tas de 
K d u c a c i ó n , y todos los funcionar ios 
p ú b l i c o s no electivos o empleados del 
Estado, la P r o v i n c i a o M u n i c i p i o , ex­
cepto los C a t e d r á t i c o s por o p o s i c i ó n 
de es tablecimiento of ic ia l , que fueren 
propuestos como candidatos ::ara a l -
Sün cargo elect ivo, d e b e r á n , si acep­
tan l a d e s i g n a c i ó n , j u s t i f i ca r que han 
obtenido l icencia que d u r a r á desde l a 
a d m i s i ó n de su candida tura hasta la 
p r o c l a m a c i ó n de los candidatca elec­
tos, sea é s t a o nof i rme ; debiendo ha­
ber presentado con an t e r io r idad , a l a 
correspondiente Jun t a E lec to ra l , pn:e 
ba sa t i s fac tor ia de haber pedido y 
obtenido d icha l icencia con el funda­
mento de que son candidatos a carg^i 
o empleo p ú b l i c o . E n defecto de la 
p r e s e n t a c i ó n de dicha prueba, la J u n ­
t a r e c h a z a r á inmedia tamente su can­
d ida tu ra . 

S e r á ob l iga to r i a la c o n c e s i ó n de d i ­
cha l i cenc ia con c a r á c t e r especial, 
pues n o p e r j u d i c a r á el derecho del 

in teresado para la o b t e n c i ó n de ot ras 
l icencias autor izadas por la ley, y no 
le p r i v a r á de pe rc ib i r su sueldo du­
r a n t e d icho p e r í o d o . Los sus t i tu tos 
no p e r c i b i r á n en su caso mas rue ldo 
que el que les correspondiese per 
r a z ó n de sus cargos. 

A r t í c u l o 122.—Toda persona p r o ­
puesta como candidato p a r a cargo p ú -
bl ioo elect ivo, p o d r á r e n u n c i a r l a c a r -
d ida tu r a mediante escr i to d i r i g i d o , ba­
j o su f i r m a a u t é n t i c a , a l a cor respon­
diente J u n t a E l e c t o r a l , y presentado 
a é s t a antes de las ocho de la m a ñ a ­
na del q u i n c u a g é s i m o sexto dj'a p ro 
cedente a l a e l e c c i ó n . La Jun ta , a l 
r e c i b i r l a r enunc ia . l a n o t i f i e n r á i n ­
media tamente a l pres idente del Comi ­
t é E jecu t ivo consignado en el corres­
pondiente cert i f icado de cand ida tu ra , 
para que cubra la va ran te , de acuer­
do con lo dispuesto en e l a r t í c u l o 123 
de este C ó d i g o . No se t o m a r á n en 
cuenta las renuncias que se presen­
ten d e s p u é s de las ocho de la m a ñ a n a 
del q u i n c u a g é s i m o sexto d í a prece­
dente a 7a e l e c c i ó n . 

A r t í c u l o 123.—Si u n a cand ida tu ra 
fuere rechazada o u n candidato p ro 
puesto mur iese o r e su l t a re i n h a b i l i -
V>ÍÍ> para el d e s e m p e ñ o del cargo pa­
r a ^1 que hub i e r e Jsido dcrigr.adio, 
antes del d í a fijado para la e l e c c i ó n , 
el C o m i t é E jecu t ivo consignado en «1 
correspondiente cer t i f icado, s e g ú n lo 
prevenido en los a r t í c u l o s 115 y 116 
de este C ó d i g o p o d r á presentar a l Se­
c re ta r io de l a correspondiente J u n t a 
P r o v i n c i a l E l e c t o r a l , u n cer t i f icado 
sup lementa r io de candida tura , en el 
que c o n s i g n a r á el n o m b r e del pa r t ido 
o g rupo de electores independientes 
que suscr iben el o r i g i n a l , el n o m b r e 
del candidato que produjere l a va­
cante, la causa que diere m o t i v o a 
é s t a , el n o m b r e y apel l idos y d o m i c i 
l i o del nuevo candidato, y el t í t u U 
del c^«go pa ra el que se le p ropono :» . 
D icho cert if leado, c o n t e m d r á , a d e m á s , 
l a d e c l a r a c i ó n de que el C o m i t é Eje­
c u t i v o e s t á lega lmente autorrzado pa­
r a e m l t r l o , s u s c r i b i é n d o l o bajo j u r a ­
men to o promesa de decir verdad. Ja 
m a y o r í a de d icho C o m i t é . D e b e r á o r e 
sentarse a m á s t a r d a r a las nueve a. ! 
m . del c u a d r a g é s i m o q u i n t o d í a an te i 
r i o r a l s e ñ a l a d o para l a e l e c c i ó n . \ 
sa lvo cuando l a vacante ohodeclero 
a l f a l l ec imien to del candidato p ro ­
puesto, en cuyo caso, el cer t i f icado su­
p l e m e n t a r i o p o d r á presentarse en 
cua lqu ie r fecha antes de l a s e ñ a l a d a 
para l a e l e c c i ó n , s iempre que rea. den­
t r o de los cinco d í a s s i g u í e n t e s a l 
de l a d e f u n c i ó n que ocasionare l a v a ­
cante. 

A r t í c u l o 124.—SI en los cert if icados 
de candidaturas de dos o mas grupos 
de electores independientes se emplea­
r a n nombres iguales entre s í o igua ­
les a los y a insc r ip tos po r los p a r t i ­
dos p o l í t i c o s ; o se emplearan e n s e ñ a j 
o emblemas iguales o semejarites en­
t r e s í o a los v a insc r ip tos po r los 
par t idos p o l í t i c o s , la J u n t a P r o v i n ­
c ia l E l e c t o r a l que recibiese dichos 
cert if icados d a r á preferencia a l p a r t i ­
do sobre el del g rupo , y si la d u p l i c i ­
dad de emblemas ocasionare entre 
grupos solamente, se p r e f e r i r á a l g m , 
po nac iona l sobre el p r o v i n c i a l , a é s t e 
sobre el m u n i c i p a l , y en t re g rupos 
munic ipa les , a l que lo hub ie re pro-
sentado con antericrid.'-,d. No se per­
m i t i r á que en emblemas se fnc¡luyan 
palabras , nj le t ras , n i tampoco d ibu­
jos o figuras de personas u objetos 
contenidos en otros emblemas ya re ­
gis t rados po r u n pa r t i do p o l í t i c o o 
presentado p o r u n g rupo independien­
te. E l defecto cons iguiente de qu? 
adolecieren los d e m á s cert if icados en 
que se emplearen el m i s m o o senu 
í a n t e n o m b r e e n s e ñ a , o e m b l ' m a , so 
h a r á cons tar po r acurdo de la J i m i a 
E l e c t o r a l , conforme a lo es ta tu ido 

en el a r t í c u l o 117 de este C ó d i g o , y 
se e n t e n d e r á n apl icables a l a subsa-
n a c i ó n de t a l defecto, las disposicio­
nes del a r t í c u l o 118. 

Si e l C o m i t é E j ecu t ivo no presenta­
r e u n nuevo nombre , e n s e ñ a o emble­
m a den t ro del t é r m i n o fijado, o lo pre­
sentare en f o r m a igua lmen te defectuo­
sa, l a Jun t a E l e c t o r a l ante la cua l es-

oendiente el cert if leado de candida­
t u r a , si no tuviese é s t e o t ro defecto, 
lo s a l v a r á , escogiendo u n nombre y 
emblema apropiado para denomina r y 
d i s t i n g u i r l a cand ida tu ra 

No obstante l o dispuesto, si l a J u n ­
t a E l e c t o r a l es t imare que el nombre 
adoptado p o r u n g rupo independiente, 
aun cuando no sea i d é n t i c o a l nombre 
de o t ro g rupo independiente o de u n 
p a r t i d o p o l í t i c o , puede ser confundido 
f á c i l m e n t e con é l p r o c e d e r á a recha­
za r lo , de acuerdo con lo dispuesto eu 
e l p á r r a f o p r i m e r o de este a r t í c u l o . 

A r t í c u l o 125.—Todo elector p o d r á 
r e c u r r i r ante l a Jun ta C e n t r a l E lec­
t o r a l , con t r a cua lqu ie r acuerdo de una 
J u n t a P r o v i n c i a l E l e c t o r a l r e l a t i v o a 
cert if icados de candida turas nac iona­
les o p rov inc ia les . D e b e r á cons ignor-
se en el escr i to el acuerdo r e c u r r i d o 
y las razones en que el recurso se 
funde, e n t r e g á n d o s e a l Secretar io de 
l a Jun t a E l e c t o r a l que hubiese dictado 
l a r e s o l u c i ó n r e c u r r i d a , a m á s t a r ­
dar, en el c u a d r a g é s i m o segundo d í a 
an t e r io r a l a e l e c c i ó n . 

E n el d í a s e ñ a l a d o en el p á r r a f o 
an ter ior , se r e u n i r á n las Jun tas P r o -

•nalales Elec tora les , y a cada escr i to 
de recurso u n i r á n las copifia del acuer­
do o de los acuerdos r e c u r r i d o s , y 
todos los documentos o r ig ina les con 
estos relacionados. 

E l Secre tar io de l a J u n t a P r o v i n ­
c ia l E l e c t o r a l , s i res id iere en l a cap i ­
t a l de la R e p ú b l i c a , en t regara p?rso-
na lmente el mismo d ía , o el s igu ien­
te, a l Pres idente de l a Jun t a C e n t r a l 
E l e c t o r a l todos los .recursos estable-

idos. Si residiese fuera de l a Capita1 
las r e m i t r á bajo sobre cer t i f icado, 
cuando hub ie re t i empo para el lo , y s i 
no lo hubiere , po r mensajeros, que de­
s i g n a r á especialmente a dicho efecto 
l a Junta , bajo su m á s es t r ic ta respon­
sabi l idad . 

L a Jun t a Cen t ra l , t a n p r o n t o r e m o 
rec iba dichos recursos, fijará na ra l a 
c e l e b r a c i ó n de l a v is ta , una h o r a del 
segundo d í a h á b i l s iguiente , a n u n c i á n ­
dola en su t a b l i l l a s in que se r equ ie ­
r a m á s aviso. 

L a v i s ta del recurso se e f e c t u a r á 
en l a fecha fijada, s in que pued? sus­
penderse en n i n g ú n caso, por ausen­
cia del r e c u r r e n t e o de o t ra pa r t e 
interesada, o de sus abogados Po­
d r á n presentarse nuevos documentos 
en e l acto de l a v is ta , pero l a JtthUt 
no e s t a r á ob l igada a pedi r los . 

E l f a l lo r e c a e r á el m i s m o d í a de l a 
v i s ta , o den t ro de los dos signientea, 
y con t ra él no se d a r á recurso a lguno 
D e n t r o .de las veinfe y cua t ro horas 
siguientes, el Secretar io de l a J u n t a 
e n v i a r á l a r e s o l u c i ó n , con d e v o l u c i ó n i 
de todos los documentos ,al P r e s i ­
dente de l a Jun ta E l e c t o r a l corres-1 
pendiente. 

Si a consecuencia de cua lqu ie ra d? ! 
dichas resoluciones, el n ú m e r o d a ' 
P rov inc ias en que u n g rupo nac iona l 
independiente de electores se hub iese , 
cons t i tu ido de acuerdo con este Có-1 
digo, fuese reducido a menos de t res , ' 
l a Jun ta C e n t r a l E l e c t o r a l no t í f ica- i 
r á inmedia tamente a las Jun(as P r o ­
vinciales Elec tora les y se i m p e d i r á 
desde entonces a dicho g rupo inde-
pendiente que tome par te en las elec­
ciones, con c a r á c t e r nac iona l conser­
vando sán embargo su c a r á c t e r p r o - * 

E N 

nROS 
y nada mé 

Abo 

v l n e i a l o m u n i c i p a l , pudiendo figurar 
en l a boleta o f ic ia l los candidatos para 
cargos provinc ia les o munic ipa les , se­
g ú n e l caso. 

A r t í c u l o 126.—Inmediatamente des­
p u é s de rec ib ida la r e s o l u c i ó n an ted i ­
cha, l a J u n t a Provinicdal E l e c t o r a l , 
de con fo rmidad con l o resuel to por 
a q u e l l a y con v i s t a de sus p rop ios 
acuerdos no apelados, r e l a t ivos a cer­
t i f icados de cand ida tu ras y de los a v i ­
sos sobre propuestas independientes 
de las otras Juntas a que se re f ie ren 
los a r t í c u l o s 117 y 119. p r o c e d e r á a 
f o r m a r las boletas oficiales que h a n 
de se rv i r para las elecciones. Las bo­
letas a s í formadas, se e x p o n d r á n a l 
p ú b l i c o en l a Secre tar ia de l a Jun ta . 

U n a copal fiel de las boletas, l e g a l i ­
zada con las firmas del Pres idente y 
de l Secretar io de la Jun t a s e r á i nme­
d ia tamente fijada e n í a t a b l i l l a , a !a 
v i s t a del p ú b l i c o . 

S i no se in t e rpus i e re recurso , las 
boletas s e r á n extendidas inmed ia t a ­
mente d e s p u é s de t r a n s c u r r i d o el p l a ­
zo fijado para la i n t e r p o s i c i ó n de d i ­
cho recurso . 

A r t í c u l o 127.—Toda r e c l a m a c i ó n r e ­
ferente a cert i f icados de cand ida tu ­
ras, ha de presentarse prec isamente 
por escr i to , firmado p o r el r e c l aman-
e, en el cua l é s t e t e n d r á que a f i rmar , 

bajo j u r a m e n t o o promesa ae dec i r 
ve rdad que son a u t é n t i c o s los docu­
mentos que a c o m p a ñ e como pruebas. 

L o prevenido en este a r t í c u l o es 
ap l icable i gua lmen te a los escr i tos de 
o p o s i c i ó n que se presentaren con t r a 
cua lqu ie r r e c l a m a c i ó n r e l a t i v a a cer­
t if icados de propuestas. 

C A P I T U L O I X 

D E L A S B O L E T A S 

A r t í c u l o 1 2 8 . — H a b r á solamente dos 
fo rmas de boletas oficiales p a r a la 
e l e c c i ó n de candidatos las cuales se 
d e s i g n a r á n con los nombres de " B o ­
letas P rov inc i a l e s " y "Boletas M u n i c i ­
pales. ' ' Dichas boletas s e r á n i m p r e ­
sas po r las Jun tas P rov inc ia l e s Elec­
to ra les respectivas, y d i s t r ibu idas por 
el las entre las Juntas Mun ic ipa l e s , 
que las d i s t r i b u i r á n a su vez en t re los 
Colegios E lec tora les de los diferentes 
M u n i c i p i o s . 

l*os t rabajos de i m p r e s i ó n de todas 
las boletas s e r á n pagados con carg:. 
a l Tesoro Nac iona l . 

A r t í c u l o 129.—Las boletas p r o v i n 
c í a l e s s e r á n impresas con t i n t a negra 
en papel b lanco sat inado. Las bole­
tas munic ipa les s e r á n imprer.ns con 
t i n t a negra en papel satinaGo de co­
l o r . Las boletas de cada clase s e r á n 
exactamente iguales en t re s í , respec­
to de cada p r o v i n c i a , las p r o v i n c i r l e s , 
y respecto de cada M u n i c i p i o , las m u ­
nic ipales . , 

A r t í c u l o 130—Las l i s tas de ca j id i -
datos de los d i s t in tos partidf-.s o g r u ­
pos de electores independientes , so 
i m p r i m i r á n en co lumnas p a r a l ó l a s en 
las boletas respea(tivas; ( í i chas co­
l u m n a s t e n d r á n p r ó x i m a m e n t e t res 
p u l g á d a s de ancho, con una ancha 
r a y a d i v i s o r i a en cada borde. Las par­
tes correspondientes de las d i s t in tas 
candida turas , se i m p r i m i r á n en e l 
m i s m o t ipo y o c u p a r á n los mismos 
lugares co r re l a t ivos en las co lumnas . 

Cada cand ida tu r a t e n d r á u n enea, 
bezamiento consistente en e l emblema 
y nombre escogido po r el pa r t i do o 
g r u p o proponente , de acuerdo co n l o 
p rev i s to en e l presente C ó d i g o . E n t r e 
e l emblema y e l nombre fie que se 
componga el encabezamiento de las 
candidatiuras, t an to completas como 
incomple tas , h a b r á u n c í r c u l o en b l a ^ 
c o de media pu lgada de d i á m e t r o 
p r ó x x i m a m e n t e que se d e n o m i n a r á 
C í r c u l o y.ara votar . A l rededor de este 
c í r c u l o , se i m p r i m i r á u n r ó t u l o que 
d i g a : "Para v o t a r l a candi f la tura eom 
ple ta , p ó n g a s e una c ruz dent ro de este 
c í r c u l o . " E l encabezamiento de cada 
c&»id ida tu ra , inc luso e l c í r c u l o para 
vo ta r , e s t a r á separado de l resto d-j 
l a bole ta po r u n a ancha r aya h o r i ­
zon ta l t razada de u n lado al o t ro de 
l a boleta . Los nombres de los cand i ­
datos para Pres idente y Vicepres i ­
dente, se i n s e r t a r á n inmedia tamente 
debajo del nombre del" pa r t i do o a g r u ­
p a c i ó n independiente que h ú m e s e p r o 
puesto l a cand ida tu ra y enc ima de l a 
expresada raya h o r i z o n t a l , LOS n o m ­
bres de los candidatos para Senado­
res se i n s e r t a r á n inmedia tamente de­
bajo del t r i á n g u l o correspondiente . 

Cada co lumna de la boleta conten­
d r á l a de««gnac ión de los cargos que 
deban cub r i r s e en l a e l e c c i ó n de que 
se t r ae y hayan de ser objeto de v o 
t a c i ó n en el Cclegio a que dichas b o . 
Itas se destine. A l n o m b r e de cada 
ca rgo , excepto los de Pres idente , V i ­
cepresidente y Senador, s e g u i r á en t re 
p a r é n t e s i s l a i n d i c a c i ó n del n ú m e r o 
de candidatos a dicho cargo que ha­
y a n de ser objeto de la v o t a c i ó n en 
el p rop io Colegio. 

Inmedia tamente debajo del t í t u l o de 
cada clase de cargos en las boletas 
respect ivas, excepto e l de Gobernador 
P r o v i n c i a l y A lca lde M u n i c i p a l , y c u 
la m i t a d de la co lumna, n a ' j r á un 
t r i á n g u l o e q u i l á t e r o de un t e r c io do 
pu lgada por lado, en blanco, alrede­

dor del cual se i n s c r i b i r á l a f rase: 
" T r i á n g u l o para v o t a r . . . " (Compro­
misar ios Presidenciales, C o m p r o m i ­
sarios Senatoriales, Representantes, 
etc., s e g ú n el l u g a r donde d icho t r i á n ­
gu lo se encuentre colocado.) Los^car-
gos s e r á n clasificados y separados por 
u n a l í n e a h o r i z o n t a l p ronunc iada qu^ 
atraviese la boleta de lado a lado, 
en el orden s iguiente ; 

Boletas ProTincfa les : (a) Compro­
misa r ios Presidenciales y V k e p r o s i -
denciales y sus sust i tutos , (b) Com­
p romisa r io s Senatoriales, y ' c ) Re­
presentantes pa ra elecciones naciona­
les; y (a) Compromisar ios Senato­
riales para c u b r i r vacante,) ' b ) Re­
presentantes, (c) Gobernadores P r o ­
vincia les , y (d) Consejeros P r o v i n c i a ­
les, para elecciones parciales. 

Boletas M u n i c i p a l e s : (a) .Alcaldes* 
(b) Concejales; y (o) miembros de 
Juntas de E d u c a c i ó n . 

Los nombres de los candioatcs se 
i n s e r t a r á n debajo del t r i á n g u l o co--
r respondiente a l a s e c c i ó n de ios car­
gos pa ra que hubie ren sido propues­
tos. Los nombres de los candTfiatos pa­
r a Compromisar ios Presidenciales, 
Vicepresidenciales y Senatoriales, a s í 
como los de sus resrect ives sus t i tu tos , 
s e r á n impresos en t ipo p e q u e ñ o . A la 
i zqu ie rda del nombre de cada cand i 
dato, salvo los que lo fueren pa ra 
Presidente, Vicepresidente y Senador, 
h a b r á u n cuadrado en blanco, que 
se l l a m a r á "Cuadrado pa ra votar ' ' , 
cuyos lados m e d i r á n p r ó x i m a m e n t e 
u n cua r to de pulgada. Cuando hubie-, 
r e n de elegirse dos o m á s personas 
pa ra el m i smo cargo. E l nombre del 
m i s m o se i m p r i m i r á una sola vez eij 
icada co lumna . Cuando hub ie ren de 
elegirse dos o m á s personas para el 
m i s m o cargo, pero po r d i s t in tos p e r í o ­
dos, se a g r e g a r á al t í t u l o (Tel cargo, 
la d e t e r m i n a c i ó n del p e r í o d o . La? d r -
signaciones de los d is t in tos cargos 
que aparezcan en l a boleta, salvo los 
de Presidente, Vicepresidente y Se­
nador se s e p a r a r á n mediante rayas 
hor izonta les , que se e x t e n d e r á n de u n 
ex t remo a o t r o de la bo le ta ; y los 
Compromisar ios Senatoriales n^ayorca 
con t r ibuyen tes de los no mayores 
cont r ibuyentes , por l igeras l í n e a s ho­
r i zon ta les que se ext iendan de u n ex­
t r e m o a l o t ro , y de igua l manera se 
s e p a r a r á n los Compromisar ios Pres i ­
denciales y Vicepresidenciales de su^ 
suplentes. 

La d e s i g n a c i ó n d elos cargas que 
deban figurar en l?-9 boletas p rov in ­
ciales, se h a r á por el orden s igu ien­
te :—Para elecciones nacionales : Com 
promisa r ios Presidenciales y Vi lepre -
sidenaiales y sus suplentes; Compro­
misa r ios Senatoriales mayoro-^ c o n t r i ­
buyentes. Compromisar ios Senator ia­
les no mayores con t r ibuyentes ; Re­
presentantes, Delegados a ona Con 
c i ó n Cons t i tuyen ; y para elercionc-s 
parc ia les ; Compromisar ios Senatoria­
les pa ra c u b r i r vacantes;) Represen­
tantes ; Gobernadores P r o v i u c ñ i e s y 
Consejeros P rov inc ia l e s ; y en las bo­
letas munic ipa les . Alcaldes M u n i c i p a ­
les, Concejales y miembros do las J u n ­
tas de E d u c a c i ó n . Los cargos nacio­
nales se s e p a r a r á n de los provinc ia les 
po r una l í n e a ajicha ho r i zon t a l t roza­
da de u n ex t remo a o t ro de ia boleta. 

A l a derecha de cada boleta, h a b r á 
una co lumna , en cuyo encabezamien^ 
to s ó l o a p a r e c e r á u n r ó t u l o que d iga : 
"Co lumna en blanco. En esta co lumna 
p o d r á n los electores escr ib i r , debajo 
del t í t u l o de cada cargo, los nombro.! 
de cualesquiera personas que no figu­
r e n en l a boleta, y a cuyo favor de­
seen votar . " 

E n los correspondientes lugares de 
l a co lumna en blanco se d e s i g n a r á n 
los t í t u l o s de todos los cargos que de­
ban aparecer en la boleta. L o s nom­
bres de las personas por las cuales s Í 
vote, se p o n d r á n debajo del t í t u l o 
del ca rgo correspondiente, en los r e n ­
glones punteados, que e s t a r á n f rente 
a los nombres de los candidatos ins­
c r ip tos en las d e m á s columnas L a co­
l u m n a en blanco no t e n d r á c i r cu lo , 
t r i á n g u l o n i cuadrado pa ra vo ta r . 

Se e x t e n d e r á de u n ex t remo al o t r o 
de las boletas respectivas a la cabeza 
y a l pie de las mismas, una ancha lí­
nea negra. E n c i m a de l a que d e b e r á 
c e r r a r l a pare super ior de am^as c la­
ses de boletas, se i m p r i m i r á n en le­
t ras grandes las indicaciones s iguien­
tes : 

" A v i s o a los electores: E n esta bo­
le ta se h a r á n las marcas con l¿,piz t i n ­
ta . Pa ra vo ta r una cand ida tura c o m ­
ple ta , se p o n d r á una cruz ( - | - ) den­
t r o del c í r c u l o que se h a l l a r á a la ca­
beza de la candida tura que se desee 
votar , y no se h a r á n inguna o t r a se­
ñ a l en l a boleta. Para v o t a r po r todos 
los candidatos de una s e c c i ó n se pon­
d r á una cruz í-i-) en e l t r i j u g u l o que 
se h a l l a r á a la cabeza de la s e c c i ó n . 
Pa ra vo ta r en cualquiera o t r a forran 
que no sea una candidatura comple ta 
o por todos loo candidatos de una sec­
c i ó n se h a r á n crdses (- | -) dent ro da 
los cuadrados que se ven a a Izquierda 
de los nombres de los candidr tos por 
quienes se desee votar , y no se pon­
d r á n marcas dentro de los c í r c u l o s , n i 
den t ro de n i n g ú n t r i á n g u i o . Pa ra vo­
t a r por personas cuyos nomt»res no 

figuren en la boleta, se e s c r i b i r á n los 
nombres de dichas personas fcn l a co­
l u m n a en blanco, debajo de los t í t u ­
los de los cargos correspondientes . 
Bajo cada t í t u l o se v o t a r á solamente 
por el n ú m e r o de personas que hayan 
de elegirse pa ra el cargo respect ivo. 
No se p o n d r á n en esta bole ia o t ras 
marcas que no sean las expresadas. 
Si se r omp ie r e o i n u t i l i z a r e esta bo­
leta, o se suf r ie re u n a e q u i v o c a c i ó n 
a l m a r c a r l a d e b e r á devolverse a l f un ­
c iona r io e lec to ra l de qu ien .«ve haya 
rec ib ido , p a r a que entregue o t r a en s r 
luga r . " 

Las anter iores instrulccionos s e r á n 
estampadas, de mane ra que q^ede es­
pacio suficiente pa ra e l sello de la 
Jun t a E l e c t o r a l que tenga a su cargo 
la fori^iac.ióu de l a boleta , en la esqui­
na super io r i zqu ie rda de é s t a . 

A l dorso de la boleta of ic ia l , se i m - ¡ 
p r i m i r á n , en etras de modia palgada 1 
de a l t o p r ó x i m a m e n t e las pa l ab ras ' 
"Bo le t a of ic ia l p r o v i n c i a l " o "Bole ta 
of icial m u n i c i p a l , " s e g ú n el caso, s i ­
guiendo, en renglones apar te l a es­
pec i f i c ac ión del Colegio, B a r r i o , M u ­
n i c i p i o y P r o v i n c i a , y as imismo l a na­
tu ra l eza y fecha de l a e l e c c i ó n para 
la cua l haya de u t i l i za r se . Ectas es­
pecificaciones se i m p r i m i r á n en le t ras 
p r ó x i m a m e n t e de u n c u a r t o do pulga­
da de a l t o . Slubsegumln f a c s í m i l e s 
de las firmas del Presidente v Secre­
t a r i o de l a J u n t a E l e c t o r a l encargada 
de l a c o n f e c c i ó n de las boletas. Tcdo 
lo que s e g ú n é s t e p á r r a f o debe i m p r i ­
mi r se a l dorso de las boletas, se es­
t a m p a r á de manera que resul te c o m ­
ple tamente v i s ib l e cuando é s t a s se do­
blen, debiendo quedar espacio suf i ­
ciente pa ra el sello de l a Mesa Elec­
t o r a l . 

Las boletas a n t e r i o r m e n t e aescirip-
tas se a j u s t a r á n a l modelo n ú m e r o 29. 

A r t í c u l o 131.—Para e l r e e r é u d u m so 
e m p l e a r á n boletas p rov inc ia l e s o m u ­
nic ipales , d i s t in tas de las destinadas 
a elecciones de candidatos , y se i m ­
p r i m i r á n con t i n t a negra , en papel sa­
t inado de co lor azul p á l i d o . l ias bo­
letas de cada M u n i c i p i o s e r á n exac­
tamente i g u a l e » . 

E n l a pa r t e super io r de la boleta., se 
i m p r i m i r á n en l e t r a usua l , las s i ­
guientes pa labras : " A v i s o a l elector. 
—Para v o t a r a f i rma t ivamen te sobro 
cua lqu ie ra c u e s t i ó n que se someta a l 
r e f e r é n d u m por la presente boleta, 
h á g a s e u n a cruz en e l cuadrado que 
sigue a la pa l ab ra " S I , " que s* ve a 
l a i zquierda de l a p regun ta . r:ira vo 
t a r nega t ivamente , h á g a s e una eruz 
en el cuadrado que s igue a la palabra 
"NO." De u n ex t remo a o t r o l e la bo­
leta , e inmedia tamente debajo del an­
t e r i o r aviso, se e x t e n d e r á una ancha 
l í n e a h o r i z o n t a l . 

Cada una de las cuestiones que 
p ropongan a l Cuerpo E l e c t o r a l , se ex­
p r e s a r á n c l a ra y concre tamente . Si 
se le .sometiere m á s de una c u e s t i ó n , 
se e n u m e r a r á n consecut ivamente , se 
p a r á n d o s e una de las o t ras por medio 
de anchas l í n e a s hor izonta les que so 
ex t iendan de un ex t remo a l o t ro de 
la boleta. 

A l a i zqu ie rda de cada pregunta , 
se p o n d r á u n cuadrado que mida p r ó ­
x i m a m e n t e dos c e n t í m e t r o s por lado. 
Cada cuadrado se d i v i d i r á en cua t ro 
iguales , i m p r i m i é n d o s e en e l super ior 
izo.uierdo la pa labra S I , y en e l i n ­
fe r io r izquierdo la pa l ab ra NO. 

A l dorso de l a boleta se i m p r i m i ­
r á n los mismos pa r t i cu l a r e s , preveni ­
dos en el a r t í c u l o a n t e r i o r salvo que 
la pa l ab ra " R e f e r é n d u m " s e g u i r á a 
las de "Bole ta O f i c i a l P r o v i n c i a l " y 
"Bo le t a Of i c i a l M u n i c i p a l " . 

La bo le ta se a j u s t a r á a l modelo QÚ-
mero 40. 

A r t í c u l o 132.—Las muest ras de bo-
'etas s e r á n , en todo, i d é n t i c a s a U s 
correspondientes boletas of ic ia les : 
pevo no se i m p r i m i r á n en papel de 
los mismos colores de las boletas o f i ­
ciales, y la pa labra " O f i c i a l ' , del dor­
so, s e r á sus t i tu ida por l a pa labra 
" M u e s t r a ' , y se o m i t i r á n el n ú m e r o 
de. Colegio y e l nombre del B a r r i o 
Ss i m p r i m i r á n y s u m i n i s t r a r á n , con 
cargo a l Tesoro Nac iona l , por laa 
mismas Juntas P rov inc ia l e s Elec to­
rales. 

a r t í c u l o 133.—La J u n t a E l e c t o r a l 
competente d e t e r m i n a r á e l orden en 
que deban aparecer en las boletas, 
las candida turas legalmente propue .-
tas p o r las asambleas de los par t idos 
p o l í t i c o s , entre las cuales se d e t j r -
m i n a r á la procedencia por el n ú m e ­
ro de votos que hub ie ren obtenido vn 
l a d i v i s i ó n a d m i n i s t r a t i v a de que s<5 
t ra te , en l a ú l t i m a e l e c c i ó n . E n la^ 
propuestas de grupos independientes 
t e n d r á n preferencia las completao, y 
entre é s t a s '.a preferencia se de te rmi ­
n a r á po r el o rden en que hub ie ren s i­
do presentadas a la Jun ta . 

A r t í c u l o 134.—Cuando hub i e r an ^le 
e L g i r s e dos o m á s personas para el 
m i s m o cargo, los nombres de los can­
didatos de cada pa r t i do o grupo i n ­
dependiente se c o l o c a r á n , en l a boleta 
o f . c i a l , en e l mismo o rden que guar­
den en el cer t i f icado de su propues­
t a 

A r t í c u l o 135.—El n ú m e r o de bole-
t a j oficiales de cada clase que se au 
m i n i s t r a r á a cada Colegio E l e c t o r a l , 
pa/a una e l e c c i ó n , s e r á equivalente a 
ciento quince por c ien to del n ú m e r o 
de los electores insc r ip tos a l t e r m i ­
narse l a s e s i ó n de la Jun t a M u n i c i -
pa,1 E lec to ra l , dispuesta por el a r t í c u ­
lo 105 de este C ó d i g o ; y el de mues­
tras de boletas de cada clase s e r á i a 
tercera par te del de las of iciales . 

A r t í c u l o 136.—La J u n t a P r o v i n c ' a l 
E l ec to ra l encargada por este C ó d i g o 

i de la i m p r e s i ó n de las boletas, la? 
| a g r u p a r á en paquetes diferentes pa ra 

cana Colegio de los que e s t é n com­
prendidos en su j u r i s d i c c i ó n . E n uno 
de dichos paquetes, en los casos de 

; elecciones parciales , s e r á n inc lu idas 
j todas las boletas p rov inc ia les , y s i 

otro, todas las munic ipa les . Las 
mues t ras de boletas p rov inc ia l e s se­
rá»! d iv id idas , de por m i t a d , en otros 
dos de los paquetes, y las mues t ras 
de las munic ipa les , igua lmente de per 
mi tad , en otros dos. 

Cada paquete e s t a r á cuidadosamen­
te sellado, y a t r a v é s del sello se pon­
d r á s iempre e l Colegio a que va des­
t inado y su d i r e c c i ó n , l a fecha y al 
n ú m e r o exacto, en le t ras y gua r i s ­
mos, de las boletas o mues t ras que 
contenga, con cuantas indicacione5: 
sean convenientes para d e t e r m i n a r su 
au ten t i c idad ; salvo los f a c s í m i l e s de 
las f i rmas que, conforme a lo dis­
puesto por el a r t í c u l o 130 de este C ó ­
digo, deben estamparse a l dorso de 
las boletas. L a d e t e r m i n a c i ó n del C J -
legio a que se dest ina cada paquete 
y su d i r e c c i ó n e s t a r á f i r m a d a por el 
Presidente y el Secre tar io de l a Jun ­
ta y o s t e n t a r á el sel lo de é s t a . I nme­
diatamente antes de proceder a l a 
f o r m a c i ó n de los paquetes, la Jun ta 
s e l l a r á l a esquina o á n g u l o super ior 
izquierdo de las boletas y de las 
muestras. 

A r t í c u l o 137.—Las boletas y las 
muestras de boletas, debidamente pre­
paradas y rel iadas pa ra su d i s t r i b u ­
c i ó n a los Colegios Elec tora les , esta­
r á n en poder del Secretar io de l a J u n ­
ta M u n i c i p a l E l e c t o r a l , a m á s t a r ­
dar, c inco d í a s antes de la e l e c c i ó n . 

A r t í c u l o 138.—Tan p ron to como re 
ciba de l a i m p r e n t a las boletas defi­
n i t i vamen te impresas , e l Secre tar io 
de la Jun ta E l e c t o r a l encargada de 
su c o n f e c c i ó n , f i j a r á , una mues t r a de 
la boleta p r o v i n c i a l en la t a b l i l l a y 
a r c h i v a r á en la S e c r e t a r í a una bo­
leta p r o v i n c i a l . E l Secre tar io de la 
Junta P r o v i n c i a l r e m i t i r á p o r correo, 
bajo sobre cer t i f icado , a l de cada 
Junta M u n i c i p a l de la P r o v i n c i a , ui> 
ejemplar de las boletas impresas y 
o t ro de las muest ras , ambas de cada 
clase " P r o v i n c i a l " y " M u n i c i p a l > 
cuando se celebren elecciones parcia­
les Dichos funcionar ios f i j a r á n en las 
t ab l i l l a s y a r c h i v a r á n dichos i m p r e ­
sos, del modo dispuesto en este ar­
t í c u l o . 

E n n i n g ú n caso se f i j a r á n en las 
t ab l i l l a s las boletas of ic iales , n i se 
r e v a r t i r á n sino con es t r i c ta sujecioa 
a io dispuesto en este C ó d i g o . 

A r t í c u l o 139.—Si se presentare en 
debida fo rma , d e s p u é s de impresas 
las boletas, u n cer t i f icado ad ic iona l 
de candida tura , para c u b r i r l a vacan­
te causada por muer t e de a lguno de 
los designados opor tunamente , o s i se 
descubriese en las boletas impresas 
a l g ú n e r ro r m a t e r i a l , se v o l v e r á n a 
i m p r i m i r las boletas con las enmion -
das necesarias, s i quedare t i empo su-
f reente para el lo , y para r e p a r t i r l a * 
a los Colegios Elec tora les den t ro del 
p e r í o d o l ega l . E n o t ro caso, la Juu ta 
E;, ;ctoral encargada de la c o n f e c c i ó n 
de las boletas, p r e p a r a r á y r e p a r t i r á 
a les respectivos Colegios, t i r a s engo­
madas que c o n t e n d r á n el n o m b r e de! 
candidato propuesto para c u b r i r la 
vacante o las correcciones que fueren 
necesarias. Estas t i r a s se i m p r i m i r á n 
con t i n t a negra, en papel b lanco o de 
color, s e g ú n sea el caso, empleáudf - -
se los mismos t ipos usados en la»» 
boletas oficiales, y se c o r t a r á n de m > 
do que su t a m a ñ o se ajuste e x a c t i -
mente a la par te de l a bole ta o f i ­
c ia l que sus t i tuyan . Estas t i r a s se­
r á n sumin is t radas a los Colegios 
Electora les en paquetes apar te y en 
n ú m e r o igua l al d é las boletas of ic ' fv 
les aue a dichos Colegios correspon­
da, a c o m p a ñ á n d o s e a cada paquete 
ur.n c e r t i f i c a c i ó n au tor izada con l a 
f i r m a del Presidente y de1 Secretar lo 
de la Jur>a E l e c t o r a l , con e l sello d« 
esta, en l a q.ue se h a r á constar la a u ­
t en t ic idad del paquete, c o n s i g n á n d o ­
se, detalladamente- l a par te de la bo-
li t a que hayan de s u s t i t u i r las t i r a s 
n-e contuviere . L a d i s t r i b u c i ó n de es» 
tos paquetes se h a r á en i g u a l forma 
que l a de las boletas ; y ios Secreta­
rios de las Juntas Munic ipa l e s lo re­
m i t i r á n po r modio de mensajeros a los 
Presidentes de las Mesas E l e c t o r a l ' ? » 
correspondientes. 

A r t í c u l o 140.—Al Secretar io de ca­
da Jun ta M u n i c i p a l E l e c t o r a l , se le 
e n t r e g a r á , j un t amen te CCP las bole» 
tas destinadas a los Colegios de sa 

d e m a r c a c i ó n , un n.'imero -le boletas 
e n c a l e s de r e p u n t o de cada clase 
suficiente para ¡as necesidades" del 
b a r r i o m á s populoso del Municipio 
agrupados en dos o m á s paquetes' 
proparados en la forma dispuesta °n 
el a r t í c u l o 136 de este Código. Cuando 
un M u n i c i p i o tuv ie re m á s de veint* 
Colegios Elec tora les , se h a r á una rê  
mesa de boletas de repuesto de cadi 
clase por cada veinte Colegios, y otra 
m á s por cada f r a c c i ó n de dicho na-
mero. Las boletas y los p:i (metes tt» 
esta clase s e r á n i d é n t i c o s a los ordi­
nar ios , con l a e x c e p c i ó n de que, en 
el dorso de dichas boletas y en la par­
te ex te r io r de las paquetes, se omitirá 
la d e s i g n a c i ó n da B a r r i o y Colegí. 

Mediante" so l i c i tud por ( i r r i t o , fi?, 
mada por la m a y o r í a de una mesa 
e lec tora l , consignando que las bole­
tas sumin i s t radas a l COIPEJÍO se ê . 
t r a v i a r o n , se i n u t i l i z a r o n , fueron sns': 
t r a í d a s , o se gastaron, la Junta Muni­
c ipa l a c o r d a r á inmediatamente nua 
se le entregue a dicha mesa el na-
mero necesario de boletas de repuesto! 
t o m á n d o l a s de los paquetes que las1 
contengan, do la clase en euestlón. La; 
Mesa Elec tora] , que reciba dichas hí­
lelas, e s c r i b i r á el nombre del bar-ir 
y e l n ú m e r o del Colegio en los co­
r respondientes e s p a c i ó o s al dorso de| 
cada bole ta que se necesite usar, r 
u s a r á dichas boletas de repuesto de 
acuerdo con las disnosiciones dp és*i» 
Códigro nara las boletas regulannen-; 

A r t í c u l o 131.—Si las boletas Óflcfe-
les que, de acuerdo con este CíMigo.' 
deben sumin i s t r a r se a las Juntas Mu-' 
nic ipa les Electora les para su reparto 
entre los Colegios de l Municipio no 
fueren entregadas, o s i éndo lo , hubie­
sen s ido s u s t r a í d a s o destruifdas y fa'-' 
t a re e l t i empo necesario para obte­
ner de l a Jun ta P rov inc i a l otra re­
mesa fie ellas la Jun ta Municipal 
E l e c t o r a l p a r t i c i p a r á el hecho, por te­
l é g r a f o , si fuere necesario- a la Jtui-i 
t a P r o v i n c i a l E l ec to r a l , explicándole 
las c i rcuns tanc ias del mismo. Si és­
tas a s í lo demandaren, la-Junta Mu" 
n i c i p a l E l ec to ra l d a r á instrucciones a 
la J u n t a M u n i c i p a l E lec tora l en cues­
t i ó n , pa ra que é s t a ordeno que se pre­
paren e i m p r i m a n otras boletas, i"9 
correspondan, en forma y contenido.' 
a las que sus t i tuyan , excepto qu? en 
vesj de la pa labra "Of i c i a l " en el dor­
so debe ponorso "Extraordinar ia , ' ' T 
que los f a c s í m i l e s de las firmas del 
Presidente y Secretar io de ia Junta 
P r o v i n c i a l s e r á n sust i tuidos por lo­
do los correspondientes funcionarios 
de l a Jun t a M u n i c i p a l Electoral da 
que se t ra te . T a m b i é n s u s t i t u i r á el se-1 
l i o de l a Jun t a M u n i c i p a l a l de la Pro­
v i n c i a l , en la cara de las boleta': ex*̂  
t r ao rd ina r i a s . La Jun t a Munic ipa l re­
m i t i r á dichas boletas a los Colegio? 
bajo cubie r ta cerrada, firmada y me­
l lada , en e l mismo h ú m e r o q u í el pr? 
visto pa ra las oficiales, acompañadas 
de una copia dol acuerdo de la Jiinía 
M u n i c i p a l , autor izando su preparaf-tó" 
y d i s t r i b u c i ó n - firmada por oJ P r u ­
dente y Secretar io de dicha Jun a r 
con el sello de ós t a . Las mecets elec­
tora les que reciban las expresadas 
boletas para la e iocc ión , h a r á n que se 
usen del m i s m o modo que las of.c»' 
les, caso de que é s t a s no hubi'-rcr. 
l legado a l C o l o r i ó a las siete •'le 18 : 
m a ñ a n a del diia de las elecciones. L* 
Jun ta M u n i c i p a l Elec tora l remu™-
tan p ron to como resuelva que r:e 
paren e i m p r i m a n boletas extra"rd^ 
nar ias , t e s t imonio de sui resolución •» 
la Jun ta P r o v i n r i a l Electoral- JUn,J 
con u n a r e l a c i ó n de todas las fc!rc1I,L 
c í a s del caso, y con toda la pi"1'-' * 
documenta l y un resumen de K**8^1? 
ot ras pruebas examinadas por la J'J j 
ta M u n i c i o a l . En todos los case? 
que se haya ordenado la impres ión c-
boletas ex t r ao rd ina r i a s , l a Junta Yr 
v i n c i a l El ectera 1 e n v i a r á un % 
que p rac t i que una inves t i gac ión 7 1 
i n fo rme . 

E n el caso en que sean ^ n c o n t r í £ j 
antes de l a e l e c c i ó n las boletas o t ^ 
les, v puedan ser uti l izadas, se rán -
mi t i da s las boletas ex^raoniin-r-. 
« n m e d i a t a m e n t e a l a Junta r r o 
c i a l . i,3-

Si las boletas oficiales fu',rcnrt,|0-
Hadas d e s p u é s de comenzada o r 
brada l a e l e c c i ó n , s e r á n u t i b z a d a s ^ 
boletas ex t r ao rd ina r i a s , y las P ' . , 
Ies r emi t idas a la Jun ta P r o v i n ^ -
en el estado en que se encuentre • 

E n todo caso de s u s t r a o c i ó e , P*-
dn o e x t r a v í o de holotas. l a Jua ¡ j* ofi-
v i n c i a l E lec to ra l c o m u n i c a r á de e 
cío . Inmedia tamentcf i , los (1a{oS gn 
haya obtenido, a es t r ibunales P 3 1 ^ . . 
i n v e s t i g a c i ó n y d e p u r a c i ó n de - ^ j ^ -
ponsabi l idad c r i m i n a l corres ix^i 
te. n pg* 

A r t í c u l o 142 —T; ín p ron to ^ i n " u!s 
posible, d e s p u é s de l a f o r m a c l ' ' ° ^ r i a 
b o i e í a , se s u m i n i s t r a r á a l Sccre ^ 
de cada Junta Uunic ipa l ^ e c t ^ ¿« 
n ú m e r o p r e p r r e i o n a l de mue^ prtrí 
la misma, para que las r ^ : l \ u ^ 
los electores del Mun ic ip io , i j ^ , 
mues t ras s e r á n adicionales a l r ' r t " ! w 
va previs to , y uo e x c e d e r á , eiWF 
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Alfredo bierra fernández 

Teléfouos A-3TÍ1 i A - O i a i A tado j L 
UOd-'ü ab 

C 3440 _ _ _ _ _ 

TSTEBAN MARIA MULKAY 
A B O G A D O 

- V - 5 
oartamento y^O. 4 8. 

p^ÑCÍSCO SOTO IZQUIERDO 

PEDRO PÜ1G 
A B O G A D O S 

^ a n a de G ^ e . . 51ü. T e l é í o a o A-^CO. 

•CÓSMTDTIXMX̂ E 
LEON BROCrí 

A** AmarKura , 11. Habana. C a b l a 

' " ^ n i l R A Ú ^ Á R S Á T " 
ABOGADO 

ORTEGA-FRAU-LOZANO 
Fincas Rústicas 

Tobacco and sugar lands 

tóno^-S fiartado d¿ Correos 242C. 
^Uabana 

GEORGE B. HAYES 
A B O G A D O 

j- I«QC- N>w \ o r k ; 4J Broadway. H a 
UfnC E d i S Uoblns. T e l é f o n o Sl-22«1 
^pakamento n ú m e r o 500 E l b"iwrablo 
\U1 am H. Jackson, ex-Juez del U S. 
VCÍIM Coavl de la Zona del Cana l de 
Suamd h a l i r u l frente del bufete en 

* * 
LUCILO DE LA PEÑA 

A B O G A D O 
Chacón. 17, bajos. T e l é t c n o A-0242. S ó l « 
to™^ 12- L a Ha ba na . ^ ^ 

BUFETES 

MANUEL RAFAEL ANGULO 
Banco de Canadá. Woolworth Buildíng. 

Habana. New York. 

DOCTOR J. A. TREMOES 
^ f e £ S ^ ^ s - ^ ^ E 1 £ s ; m d 2 
n a S o S " l ¿ 0 n S U l t a S de 1 a '3- ^ ^ l a d o . 

8 ag 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 

^ Í H 0 idet.^ C^8?- de Benef icencia y Ma-
ternldad Espec ia l i s ta en las enfermeda­
des de los n i ñ o s . M é d i c a s y Quirarcricai 
^ v 1 ^ ^ . M ; a L ineya .yent?eeFay G . vedado, l e l é f o n o F-4233. 

Dr. EMILIO JANE 
E s p e c i a l i s t a en las enfermedades de la 
piel, avarlos's y v e n é r e a s del H o s p i t a l San 
L u i s , en P a r í s . Consul tas , do 1 a 4 o t r a , 
joras por convenio. Campanar io . 43." altos 

' l e l é f o n o s I-^>83 y A-220S. 
10167 31 31 

Dr. GONZALO PEDROSO 
^ " ^ i t 0 6 , 1 v-I-ospltal.de E m e r g e n c i a s v 
del Hospital Numero Uno. E s p e c i a l i s t a en 
v í a s ur inar ias y enfermedadea v e n é r e a s . 
Clbtoscopla, cate i i smo de los u r é t e r e s v 
examen Cel r iñón por los B a y o s X I n ­
yecciones ae N e o s a l v a r s á n . Consul tas de 
10 a 12 a. m. y de 3 a 6 p. m. en 1* 
calle de Cuba, n ú m e r o 09 

Dr. PEDRO A. BOSCH 
Medicina y C i r u g í a . Con preferencia p a r ­
tos, enfermedades de n i ñ o s , del nec í io T 
banere Consul tas de 2 a 4. J e s ú á Maria , 
114: altos. T e l é f o n o A-648a 

101*' 31 .11 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Quinta de Sa lud " L a B a -
loar." Enfermedades de s e ñ o r a s y c i r u ­
g í a en general. C o n s u l t a s : de 1 a 3. San 
J o s é , 4i. T e l é f o n o A-207L 

10255 31 31 

EL DR. CELIO R. LENDIAN 
H a trasladado su domicil io y consulta 
a Perseverancia , n ú m e r o 32, a l tos . T e l é ­
fono M-2tí71. C o n s u U a s lodos los d í a s há ­
biles de 2 a 4 p. m. Medicina interna es­
pecialmente del C o r a z ó n y de los F u l -

Par te s y enfermedades de n i ñ o s . 
I M l o o-j 41 

Dr. S. PICAZA 
Enfermedades del E s t ó m a g o , H í g a d o e 
intestinos, exclusivamente C o n s u l t a s : de 
2 a 4. T e l é f o n o M-li¡75. Ñ e p t u n o . 49, a l ­
tos. 

19145 

Dr. RAMOS MARTIN0N 
M E D I C O C I R U J A N O 

de las Facu l tades de Barce lona y H a ­
bana. E x - m é d i c o pensionado por o p o s i c i ó n 

de los Hosp i ta le s de P a r í s . 
V í a s ur inar ias , piel , sangre y enferme­

dades secretas. C u r a c i ó n r á p i d a por m é ­
todos m o d e r n í s i m o s . A p l i c a c i ó n de inyec­
ciones intravenosas . Consultan p a r t i c u l a ­
res, de 12 a 2. P a r a pobres, de 8 a 10 a. m. 
Animas . 19, a l tos . T e L A-1066. 

C 5124 in 11 Jn 

Sanatorio del Dr. MALBERT1 
Establec imiento dedicado a l tratamiento 
y c u r a c i ó n de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su c lase) . C r i s ­
tina, 38. T e l é f o n o 1-1914. C a s a par t i cu lar : 
S a n Lázaro , 1:21. T e l é f o n o A-45«3. 

Laborator io Q u í m i c o de l 

Dr. RENE CASTELUN0S 
A n á l i s i s q u í m i c o en general. G r a n ex­
periencia en abonos. 

$2 Completos de orinas $2 
S a n L á z a r o , 291. T e l é f o n o M-155a 

31 a 

IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y C i r u j a n o de la C a s a de S a -
!S? ' L a Balear ." C i r u j a n o del H o s p i t a l 
^•úmero 1. E s p e c i a l i s t a en enfermedades 
de mujeres, partos y c i r u g í a en generaL 
Consu l tas : de 2 a 4. G r a t i s para los po­
bres. Empedrado , 50. T e l é f o n o A-25Ó8. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
C a t e d r á t i c o de la Univers idad de la H a ­
bana. Consul tas de 3 a 5. P i e l y enfer­
medades secretas T e l é f o n o A-9203. S a n 
Miguel, 150. altos. 

Dr. JOSE E. FERRAN 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de C l í n i c a Q u l -
rflrgica. H a tras ladado su domici l io a 
Concordia, n ú m e r o ^ 25. H a b a n a . C o n s u l ­
tas de una a dos. 

Dr. ANGEL IZQUIERDO 
Médico c irujano. D o m i c i l i o : Agu i la . 76. 
altos. T e l é f o n o A-123a H a b a n a . Consu l ­
tas : Campunariov 112, a l t o s ; de 2 a 4. E n ­
fermedades de s e ñ o r a s y n i ñ o s . A p a r a t o s 
respiratorio y gas tro - in tes t ina l . I n y e c ­
ciones de í s ' eosa lvarsán . 

CIRUĴOSDENTISTAS 
DT̂TAFERRO 

D E N T I S T A 
C u r a c i ó n de e n c í a s T u r n o s a hora f i ja . 
C o n s u l t a s de 1 1(2 a 4 1|2, excepto S á b a ­
do y Domingo. Edi f i c io ' L a Cubana." T r o -
cadero, n ú m e r o . Departamento n ú m e r o 
221. T e i é í o n o A-S373. 

C 6796 s i d 1 a 

Dr. E. ROMAGOSA 
Espec ia l i s ta de la Universidad de P e n -
sy ivan ia . Espec ia l idad en incrustaciones 
de porcelana, oro, coronas y puentes re-
movibles. Consu l tas de 9 a L i y de 2 a 
C Martes , jueves y s á b a d o s , de 2 a 3^» 
p a r a pobres. Consulado, 19, bajos. T e l é ­
fono A-t>792. 

10254 31 J l 

Dr. JOSE DE J. YAR1NI 
C i r u j a n o Dent is ta . C o n s u l t a s de 10 a 12 
y de 2 a 5. Espec ia l idad en el t ratamien­
to de las enfermedades de ias e n c í a s . 
(P iorrea alveolar) previo examen radio­
g r á f i c o y b a c t e r i o l ó g i c o . H o r a f i j a p a r a 
cada cliente. Prec io por c o n s u l t a : $10. 
Avenida de I t a l i a , 52. T e i é í o n o A-3d43. 

OCULISTAS 

Dr. F. H. BUSQUET 
Consul tas y tratamientos de V í a s U r i n a ­
rias y E l e c t r i c i d a d Médica . R a y o s X . A l ­
ta frecuencia y corrientes , en Manrique. 
56; de 12 a 4. T e l é f o n o A-4474. 

C «191 in 31 ag 

31 i l 

Dr. JUAN M. DE LA PUENTE 
M é d i c o del Centro As tur iano . Medicina 
en generaL Consul tas d iar ias (2 a 4). 
O'Rei l ly , n ú m e r o 76, altos. Domici l io • 
Patrocinio , 2. T e i é í o n o 1-1197. 

Dr. ADOLFO REYES 
E s t ó m a g o e intest inos exclusivamente. 
C o n s u l t a s : de 7% a 9 ^ a. m. y de 1 a 
3 p. m. L a m p a r i l l a , 74, altos. T e l é / o n o 
A-3582. 

20128 14 ftg 

19252 81 j l 

PELAY0 GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 

GARCIA, FERRARA Y DIVIÑ0 
¿bogados. Obspo, n ú m e r o 59, altos. T e l é ­
fono A-2432 Du o * a. m. y de ¿ a 
6 p. m. 

Ingenieros, Arquitectos y Agri-
raensores. 

OÍÍATE y S. SANCHEZ G0V1N 
Ingenieros. Arquitectos y Agrimensores. 
Obispo, 59. altos c a l é Europa . T e l é f o n o 
M-iaiíi. Estudios y trazados de ferroca­
rriles. Instalaciones de Ingenios. D irec ­
ción y c o n s t r u c c i ó n de edificios. Con-
luitas y especificaciones, gratis . 

18204 81 j l 

Doctores eu lUeáicma y Cirugía 

Dr. FEUX PAGES 
Cirujano do la Quinta de Dependientes. 
Cirugía tu g t í i e r a l . Inyecc iones de -Neo-
Mtararsán. Consu l tas : L u n e s , M i é r c o l e s y 
•Viernes. Virtudes, 144-B; de 2 a 4. Xe lé fc -
Do il->4(íl. Domic i l io ; B a ñ o s , entre -1 y 

Vedado. T e l é f o n o F-1463. 

Dr. JUU0 CESAR PINEDA 
De la Quinta de DÍpendientes. C i r u g í a 
<M general. Enfermedades de la piel. C o n ­
sultas de .¡ Ü 4 p. m Z a n j a , n ú m e r o 127. 
K m , Teltfouo A-426>. 
_~372 « a 

~Ür. REGÍJÉYRA 
itttUiuleniu v-u í i iupj del a n n t i s m o , piel 
leo.euia, Oarroo, e l e ) , reumatismo, dia-
v**-**, . d i s p e p s i a » , nipercios l i idria , ente-
WcoUtis, jauucvas, neuralgias, neuraste-
J11», uisleusuiu, p a r á l i s i s y d e m á s en-
«ruieiiaues nerviobus. Consultad; de 3 a 
i*. Escebar, 10 ,̂ antiguo, baju.s. No liacu 
'isiüis x <iüimc.iao. 

81 J l 

Dra. MARÍA G0VIN DE PEREZ 
Mvdicuu y 'J ircs ia <lc lu Facu l tad de la 
'•iiMUa y piaclica.-, ríe l 'atis . Kspecia l i s -

«« cníermeds'.dsa tíe .-¡ciioias y partos. 
UusultHs üe J a U a. m. y de 1 a 

Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Medicina General . E s p e c i a l i d a d : E n f e r m e ­
dades del Pecho. Casos incipientes y a van • 
iiadps de Tubercu los i s P u l m o n a r . D o m i ­
c i l i o : S a n Benigno, 77. T e l é f o n o 1-3003. 
C o n s u l t a s : San N i c o l á s , (W. de 2 a 4. 

Dr. A. GONZALEZ DEL VALLE 
V í a s Digestivas. T r a t a m i e n t o moderno de 
l a diabetes, s e g ú n el m é t o d o de Al ien . 
R é g i m e n de a l i m e n t a c i ó n especial . E x a ­
men del a z ú c a r de la sangre y del a ire 
expirado. C o n s u l t a s : martes , jueves y s á ­
bados; de 1 a 2 p. m. Gal iuno, 52. T e ­
l é fono 1-7104. A-3843. 

C 3527 ind 27 s b 

Dr. ERNESTO R. DE ARAGON 
Cirujano del H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s . 
G i n e c ó l o g o del D i s p e n s a r i o T a m a y o . C i ­
rug ía abdominal . T r a t a m i e n t o m é d i c o y 
q u i r ú r g i c o de las afecciones especiales 
de la mujer. C l í n i c a para operaciones: J e ­
s ú s del Monte, 386. T e l é f o n o 1-2628 G a ­
binete de consu l tas : R e i n a , 68. T e l é f o ­
no A-9Í21 . 

Dr. ROBEUN 
Piel , F ingre y enfermedades secretas. C u ­
r a c i ó n r á p i d a por s istema m o d e r n í s i m o . 
C o n s u l t a s : de 12 a 4. P o b r e s : grat i s . C a 
Un de J e s ú s María , 02 T e l é f o n o A-1332. 

Dr. GABRIEL M. LANDA 
Es pec i a l i dad : Nv.riz, C a í g a n l a y Oídos . 
Consul tas : 2 a 4, en O R e i l l y , 69, <altos, 
por Vi l legas . O f i c i n a s ; doctor W a r n e r . 
T e l é f o n o F-1441 y A-6730. 

i n 20 m 

Dr. ANTONIO PITA 
Director del Inst i tuto O p o t e r á p i c o de la 
Habana. Establecimiento m é d i c o modelo 
(únl« •? en su clase en Cuba) donde se 
A) ni ¡>i 'ocedimientos m o d e r n í s i m o s para 
ei i i . t i . imiento de las enfermedades. R a ­
yos X . E lec tr i c idad Médica . B a ü o s de 
todas clases. Masajes . G i m n a s i a sueca. 
Opoterapia. Foto terap ia , etc. Algo nuevo 
y serio en medicina. Fol leto gratis . G a -
l iano, n ú m e r o 50. Hab an a . T e l é f o n o A-5905. 

" D r . N. GOMEZ DE ROSAS 
C i r u j l a y partos. Tumores abdominales 
( e s t ó m a g o , h í g a d o , r i ñ ó n , etc.), enferme­
dades de s e ñ o r a s . Inyecciones eu serie del 
914 para la s í f i l i s . D e 2 u 4. E m p e d r a ­
do, 52. 

19143 t i j l 

Dr. JOSE ALEMAN 

Dr. M. H. DE LAS CASAS 
O C U L I S T A 

E s p e c i a l i s t a de New l'tirU. Ojos, o í d o s , n a ­
riz y garganta. Consul tas y operac iones ' 
de 1 a i p. m. G r a t i s para ios pobres, los 
s á b a d o s . S a n Miguel. 49. T e l é f o n o A-055L 

20798 21 ag 

Dr. J. M. PENÍCHET 
E s p e c i a l i s t a en las enfermedades de los 
Ojos, Oidos, Nar iz y Garganta . H o r a s de 
c o n s u l t a : De 9 a 11 a. m. en su C l i -
nica, en S a n Bafael y Mazón . T e l é f o ­
no A-235& De 2 a 4 p. m. en L e a l t a d , 
81. T e l é f o n o A-7756. T e l é f o n o par t i cu lar ; 
F-1012. 

CALLISTAS 
"ALFARO" 

C i r u j a n o Quiropodista 
O B I S P O , 50. 

Cperaciones d i f í c i l e s y peligrosas, si 
cuchi l la ni dolor. 

1>ÍC34 1 ag 

F- TELLEZ • 
Q U I R O P E D I S T A C I E N T I F I C O 

E s p e c i a l i s t a en callos, u ñ a s , exotosia, 
cnicogrifouis y todas las afecciones co­
m u n e s de los pies. Gabinete electro qu i -
r o p é d i c o . Consulado y A n i m a s . Telefo­
no M-2390. 

Dr. J. DIAG0 
Afecciones de las v í a s ur inar ias . E n f e r ­
medades de las s e ñ o r a s . Empedrado . 18. 
De 2 a 4. 

Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y P u l i n a n c s y Enfermedades del 
pecho exclusivamente. C o n s u l t a s : de 12 a 
2. Bernaza , 32. bajos. 

19253 31 j l 

í 
¡ Garganta , nariz y o í d o s . E s p e c i a l i s t a del 
' "Centro Astur iano ." De 2 a 4 en V i r t u ­

des, 39. T e l é f o n o A-5200. Domic i l i o : Con­
cordia, n ú m e r o 100, bajos, derecha. T e l é ­
fono A-4230. 

1*144 U Jl 

Dr. JOSE A. FRESNO 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de la F a c u l t a d 
de Medicina. C i r u j a n o del H o s p i t a l n ú ­
mero Uno. C o n s u l t a s : de 1 a 3. C o n s u ­
lado, n ú m e r o 69. T e l é f o n o A-4514. 

Dr. UGE 
Enfermedades secretas; t ra tamientos es­
peciales; s i n emplear Inyecciones mer­
curiales , de S a l v a r s á n , N e o s a l v a r s á n , etc . ; 
cura radical y r á p i d a . De 1 a 4. No v i ­
sito a domicilio. Habana , ' 158. 

C 9675 In 28 d 

Dr. FIUBERT0 RIVERO 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l pecho. 
Ins t i tu to de R a d i o l o g í a y E l e c t r i c i d a d 
Médica . E x - i n t e r n o del Sanatorio de New 
Y o r k y ex-director del Sanatorio " L a E s ­
peranza." R e i n a , 127; de 1 a 4 p. m. T e ­
l é f o n o s 1-2342 y A-255a. 

CALUSTA REY 
Neptuno, 5 T e l é f o n o A-3817. E n e l gabi­
nete o a domicilio, $1 H a y servicio de 
raanicure. 

F. SUAREZ 

da u n a de las dieLintas clases de bo­
letas de n ues t ra . Sus contenidos Be-
r á n comprobados , s e ^ ú n la cubiert-1. 
respect iva . E l Pres idente b a r á fijar 
inmedia tamente , en l u g a r de f ác i l ac­
ceso pa ra e l p ú b l i c o - en e l l oca l del 
Colegio, cua t ro de las mues t ras de 
boletas, as i como ot ras cua t ro mues­
t ras en d i s t in tos lugares del b a r r i o 
on que res idan los electores del Co­
legio , s i l a e l e c c i ó n que va a ce lebrar­
se fuese e l e c o i ó n nac iona l , y s i se 
t ra tase de una e l e c c i ó n pahe ia l cua­
t r o de cada clase de boletas Ce mues­
t r a E l res to de las muest ras de bole­
tas contenidas en los paquetes abier­
tos, lo d i s t r i b u i r á en t re los electores 
que las so l i c i t en , a r a z ó n de una po r 
cada s o l i c í t a n r e , o una copia de cada 
clase de boletas, s e g ú n sea e l caso. 

E l Presidente de l a Mesa entrega­
ra e l m a t e r i a l a que se refiere coto 
a r t í c u l o , con e x c e p c i ó n de los paque­
tes de mues t ras de boletas que deban 
ab r i r se a p r e b e n d a del Secre ta r io de 
l a J u n t a M u n i c i p a l E l ec to ra l - a l a 
Mesa d e l Colegio E l e c t o r a l en el l o ­
cal de é s t e , a ias seis de la m a ñ a n a 
del d í a de las elecciones. Les paque­
tes sellados que contengan las boletas 
oficiales, las mues t ras de boletas y e l 
R e g i s t r o d e l Colegio, no se a b r i r á n 
has ta que quede cons t i tu ida la Mesa, 
de acuerdo con este C ó d i g o , en el d í a 
de las elecciones. 

E n caso de que e l Pres idente no pue­
da e jecutar personalmente lo p resc r ip -
t o en este a r t í c u l o , l o h a r á su su­
p len te , y en su defecto, el Secre tar io 
0 sui suplente . 

E n e l caso en que n i e l Pres idente 
n i su suplente , n i el Secre ta r io n i su 
suplente- se presenten en la Secreta­
ría de l a J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l , 
en t iempo que asegure su l legada, 
con el m a t e r i a l re fer ido , a l p u n t o don­
de e s t á enclavado e l Colegio e l d í a 
precedente a l de l a e l e c c i ó n , l a Jun­
t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l p r o c e d e r á i n ­
media tamente a hacer nuevos n o m ­
bramien tos en s u s t i t u c i ó n de los an­
t e r io res , s i n p e r j u i c i o de l a respon­
sab i l idad en que hubiesen i n c u r r i d o 
e l Presideinte o Secretar io , o sus su­
plentes, de Colegio que no se presen­
t a ren . L a J u n t a M u n i c i p a l E l c t o r a l 
a v i s a r á inmed ia tamen te de lo hecho, 
po r t e l é g r a f o , a l a Jun t a P r o v i n c i a l 
E l e c t o r a l , y é s t a , s i no aprueba los 
nuevos nombramien tos , r e e m p l a z a r á a 
dichos func ionar ios con otros de su 
e l e c c i ó n , y s u s t i t u i r á a los designa­
dos p o r l a J u n t a M u n i c i p a l inmedia­
tamente que r ec iba aviso de ?us de­
signaciones. L a J u n t a P r o v i n c i a l Elec­
t o r a l l o n o t i f i c a r á en seguida a las au­
tor idades jud ic i a l e s que corresponda, 
a fin de que procedan c r i m i p a l m e n t e 
con t r a los func iona r ios que no se ha­
y a n presentado. 

Cuando e l Pres idente de una Mesa 
E l e c t o r a l , o su suplente, o el Secre­
t a r i o , o su suplente , se presenten en 
l a S e c r e t a r í a de la Jun t a M u n i c i p a l , 
de acuerdo con los preceptos de este 
a r t í c u l o , é s t a h a r á que se 'es ins ­
t r u y a amp l i amen te de los deberes de 
su cargo, 

A los Presidentes de Mesas Electo­
rales, y a sus suplentes, y a los Se^ 
c re ta r ios y a sus suplentes, se les 

1 r e e m b o l s a r á los gastos de v ia je nece­
sarios en que i n c u r r a n en el c u m p l i ­
mien to de l » s preceptos de este a r t í c u ­
lo. Los gastos en que se I n c u r r a po i 
este concepto, se p a g a r á n del Tesoro 
Nac iona l , median te comprobantes cer­
tif icados po r e l Presidente de l a J u n ­
ta M u n i c i p a l E lec to ra l - p o r acuerdo 
fie é s t a . 

A r t í c u l o 145.—A m á s t a r d a r el d í a 
a n t e r i o r a l de las elecciones, l a Jun t a 
M u n i c i p a l E l e c t o r a l c u i d a r á de que se 
en t reguen y coloquen en su lugar , en 
cada Colegio, las necesarias t aqu i l l a s 

C U R A R A D I C A L Y S E G U R A D E L A 
D I A B E T E S . P O R E L 

Dr. MARTÍNEZ CASTRILL0N 
C o n s u l t a s : Corr ientes e l é c t r i c a s y ma­
saje v ibratorio , en O^Reilly, 9 y medio, a l 
tos ; de 1 a 4; y en C o r r e a , esquina a San 
Indalecio, J e s ú s del Monte T e i é í o n o . 

Quiropedis ta del "Centro As tur iano ." G r a ­
duado en I l l ino i s CoUege, Chicago. C o n ­
sul tas y operaciones. Manzana de G ó m e -
Departamento 203. P i so lo . De S a 11 y de 
1 a 0. T e l é f o n o A-Ü915. 
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• 'u Zanja, 3J y medio. 
24 ag 

, Clínica "SANATORIO CUBA" 
ronontAa,iAÍ£' <.!iauvi^ del Cerro). T e l é -
ir'in -V^0^- Du-dtor: doctor José E F e -
Oos ir. 1 '••?u t-:'J"-"> pueden ser a s i s t í -
tono» eT11-'-'nos por los médicos, ciru-
tal," * «.•Wonalistus Mae deseen. Con-»iernes,!M0rn,,!s l,lira « « f i l e r o s , lunes v 
Juevp« 'u ," • L Seüoras : martes v 
í'oür. ~ ,.niy,n:i Honorarios: $5. 
fiomii" sr'VIll't-l: súKi ¡o.s manes para st-

a'>. y s á b a d o s , caballeios, de 7 a S p. m. 

Dr. ALFREDO G. DOMINGUEZ 
Rayos X . Pie l . Enfermedades secretas. 
Tengo N e o s a l v a r s á n para inyecciones. De 
i a 3 p. m. Te i i ' ío i io A-5S(/7. San Miguel, 
n ú m e r o 1U7. H a b a n a . 

DrTMIGUEL VIETA 
H o m e ó p a t a . Cura el e s t r e ñ i m i e n t o y to­
llas las enfermetiades del e s t ó m a g o e i n -
¡ e s t i n o s y en lennedades secretas. Con­
su l tas por correo y de 2 a 4. en Carlos 
111, n ú m e r o 20U. 

"Dra . AMADOR 
Especia l i s ta en las enfermedades del es 
t ó n i a g o . T r a t a por un procedimiento es­
pecial las dispepsias, ú l c e r a s del e s t ó ­
mago y la enterit is c r ó n i c a , asegurando 
la cura. C o n s u l t a s : de 1 a 3. R e i n a , 90, 
T e ' é f o n o A-G'J50. Grat i s a ios pobres. L u -
ues. M i é r c o l e s y Viernes . 

[irTENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Enfermedades do O í d o s , Nar iz y G a r g a n ­
ta C o n s u l t a s : L u n e s . Martes , Jueves y 
S á b a d o s , de 1 a 4. M a l e c ó n , 11. altos. 
T e l é f o n o A-44tí5. 

OrTÉRANCISCO J. DE VELASC0 
Enfermedades del C o r a z ó n , Pu lmones , 
Nerviosas, Pie l y enfermedades secretas 
Consul tas : De l ü a 2, los d í a s laborables. 
Salud, n ú m e r o 34. T e l é f o n o A-5418, 

AMLISÍSTE ORINAS 
Completos, $2 moneda of ic ia l Laborator io 
/Miailtico tlel doctor E m i l i a n o Delgado. 
Salud, 00, bajos . T e l é f o n o A-3622. Se prac­

tican a n á l i s i s q u í m i c o s en generaL 

Dr. ROQUE SANCHEZ QUIR0S 
Médico c irujano. Garganta , n a r i z y o í d o s . 
ConsuUas de 1 a 3. en Neptuno, 36, (pa­
gas) Manrique, 107. T e L M-2üCii. 
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Dr. MANUEL DELFIN 
Médico de n i ñ o s . C o n s u l t a s : de 12 a 3. 
C h a c ó n . 31, cas i esquina a Aguacate . T e ­
l é f o n o A-2554. 

Dr. J. B. RUIZ 
De los hospitales de F i lade l f ia , N e w Y o r k 
y Mercedes. E s p e c i a l i s t a en enfermedades 
secretas E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s y c is-
t o s c ó p i e b s . E x a m e n del r i ñ ó n por los R a ­
yos X . Inyecciones del 000 y 014. San R a -
í a e l , 30. altoT De 1 p. m. a 3. T e l é f o n o 
A-9051. 

STGALVEZ GUILLEM-
Espec ia l i s ta en enfermedades secretas . 
Hab an a . 49. esquina a Tejadi l lo Con-
«•u l tas : de 12 a 4. E s p e c i a l para l o s po­
bres : de 3 y media a 4. Dr. GARCÍA RIOS 
De las Facul tades de B a r c i V m a y H a ­
ba ua. Enfermedades de los Ojos, G a r -

_ . . XTn Y-í'. V l l i i f . l Ñ r . i t * : • : ! . t K H.» l í 

bu na mut.TTfcM1 ~ *v<, v^vo, 
"anta. Nar i z y O í d o s . Espec ia l i i i ta de la 
A s o c i a c i ó n Cubana . Consul tas part icula­
res de S a 5. P a r a pobres de 8 a 10 a. m. 
un peso al mes por la i n s c r i p c i ó n . C a r ­
los 111 i5< moderno, altos. T e l é f o n o I 
A-4305. Cl ín ica de Operaciones: Car loa 
111. u ú m e r o 223. 

G1K0S DE LETRAS 

N. CELAIS Y COMPAÑIA 
308. Aguiar , 108, esquina a A m a r g u r a . 
Hacen pagos por el cable, fac i l i tan car­
tas de c r é d i t o y g iran l e t r a s a corta y 
l a r g a vista. Hacen pagos por cable, g i ­
ran le tras a corta y larga v i s t a sobre 
todas las capitales y ciudades i r a p o r t a n -

I tes de los E s t a d o s Unidos, M é j i c o y E u -
lopa, a s í como sobre todos los pueblos 
de E s p a ñ a . D a n cartas de c r é d i t o sobre 
New i o r k , F i lade l f ia , New Orieans , San 
F r a n c i s c o , Londres , P a r í s , H u m b u r g o , 
M a d r i d y Barce lona. 

J. BALCELLS Y COMPAÑÍA 
S. E N C. 

Amargura, Núm. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga v is ta sobre New Y o r k , 
Londres , P a r í s y sobre todas las capi ­
tales y pueblos , de E s p a ñ a e I s l a s B a ­
leares y C a n a r i a s . Agentes de la C o m ­
p a ñ í a ue Seguros contra incendios « 'Ro-
y a i . " 

ZALD0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78. 

H a c e n pagos por cable, g iran letras a 
c o r t a y larga v is ta y dan c a r t a s de c r é ­
dito sobro: Londres , P a r í s . Madr id , B a r ­
celona, New Y o r k , New Orieans, F i l a d e l -
l ia . y d e m á s Capitales y c iudades de 
ios E s t a d o s Unidos, Méj ico y E u r o p a , a s í 
como sobre todos los pueblos de E s p a ü a 
y sus pertenencias. Se reciben d e p ó s i t o s 
en cuenta corriente. 

I pa ra vo ta r , rejas, urnas , mesas, s i l las , 
I car te les de ins t rucc iones a los electo-
¡ res. l á p i c e s - t i n t a , p lumas , cabos de 
j p lumas , t i n t a , secantes, modelos en 
j b lanco de los usados pa ra t o m a r j u ­
r amen to o promesa de decir verda<í 

| en caso de pro tes tas ; dos ejemplare*» 
i de l C ó d i g o E l e c t o r a l y todo e l mato-
1 rial y a r t í c u l o s necesarios en u n Co­

legio E l e c t o r a l , con e x c e p c i ó n de los 
que, s e g ú n este C ó d i g o deben en t re ­
garse, en persona, a l Presidente y 
Secre tar io de l a Mesa. 

L a Jun t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l dis­
p o n d r á lo necesario para el a l u m b r a ­
do de los Colegios durante l a e l e c c i ó n 
y esc ru t in io p r i m a r i o , y p o n d r á el lo-

¡ ca l designado a l a d i s p o s i c i ó n del 
! Pres idente de l a Mesa, con todo lo 
I que se necesite para EU func iona-
I m i e n t o antes de las seis p. m . del d í a 
1 a n t e r i o r a l de l a e l e c c i ó n . 

A r t f c u l o 146.—En todo Colegio 
E l e c t o r a l se d i s p o n d r á n t aqu i l l a s pa­
r a yo ta r , en n ú m e r o p r ó x i m a m e n t e , 
de u n a por cada c incuenta electores 

I i n sc r ip tos en e l Colegio, y una p o r el 
i sobrante , s i excediere de cuarenta , s i n 
I que, en n i n g ú n caso el n ú m e r o de t a -
! q u ü l s s sea I n f e r i o r a dos. La? t a q u u 
| l ias t e n d r á n , po r lo menos, u n m e t r o 
j po r cafla lado y siete pies de p u n t a l : 
t res lados e s t a r á n cerrados y en el 
del f rente h a b r á u n a ent rada de medio 
m e t r o de ancbo. E n cada unaf h a b r á 
u n a carpeta de u n pie de ancho- por l o 
menos, extendida en todo el lado de 
l a t a q u i l l a , f rente a l a entrad?, de a l ­
t u r a conveniente pa ra escr ib i r , colo­
c á n d o s e en e l l a uno o m á s l á p i c e s -
t i n t a , p a r a que los electores puedan 
p r e p a r a r convehientementie sus bo­
letas . E n diebas t aqu i l l a s o depar ta ­
mentos cerrados, h a b r á buena luz, a r ­
t i f i c i a l si fuere necesaria, m i e n t r a s se 
h a l l e abier to e l Colegio Eleci toral . Es­
t a r á n dispuestas de t a l manera , que 
no pueda nadie e n t r a r en ellas n i co­
mun ica r se con el que las ocupe, a no 
ser p o r la en t rada del f rente de l a 
t a q u i l l a que d e b e r á ser perfec tamente 
v i s ib l e para los miembros de la Mesa 
y p a r a las personas que se encuen­
t r e n t r as de l a r e j a de lan tera del 
Colegio, a que se refiere el a r t í c u l o 
s iguiente . 

A r t í c u l o 147.—En cada Colegio Eloc 
t o r a l s e c o l o c a r á una re ja , a m e t r o y 
medio de dis tancia , po r lo menos, de 
las u rnas y t aqu i l l as , p rov i s t a de une. 
a b e r t u r a pa ra l a en t rada y sal ida, do 
t a l manera , quie s ó l o por é s t a pueds 
l l egarse a dichas urnas y t a q u i l l a s , 
y que, t an to é s t a s , como todos los 
lugares del Colegio y los func ionar ios 
del mismo, e s t é n po r comple to a l a 
v i s t a de los miembros de la Mesa y 
de las personas colocadas i n m e d i a t a 
mente d e t r á s de l a expresada r e j a 

A r t í c u l o 148.—A cada Colegio Elec­
t o r a l s e r á sumin i s t r ada una u r n a re ­
sistente, con capacidad suficiente pa­
r a contener las boletas q u e ' p u e d a n 
depositarse duran te l a e l e c c i ó n . 

A r t í c u l o 149.—La J u n t a E l e c t o r a l 
encargada de s u m i n i s t r a r las boletas 
oficiales, e n t r e g a r á a cada Mesa Elec­
t o r a l , a la vez, y po r el m i s m o con­
d u c t o que a q u é l l a s , u n l i b r o de vota­
ciones, en b l anco ; y u n l i b r o de ac­
tas, en blanco, e n t r e g á n d o l e a d e m á s , 
pl iegos de esc ru t in io y re laciones de 
boletas votadas en blanco, en n ú m e r o 

1 t r es veces m a y o r que el m í n i m u m re -
| que r ido para cada Mesa, y u n a cant l -
i dad p ropo rc iona l de modelos en b l a n ­

co de los que deban usarse pa ra t o ­
m a r e l j u r a m e n t o o promesa de c u m ­
p l i r fielmente los deberes a sus car­
gos a los Presidentes, Vocales, Secre­
ta r ios , m i m b r o s p o l í t i c o s y escr ibien-

j tes de l Colegio E l e c t o r a l . 

A r t í c u l o 150.—La J u n t a C e n t r a l 
j E l e c t o r a l p r e p a r a r á ins t rucc iones ge-
\ nerales , de acuerdo con los preceptos 
i de este C ó d i g o , para g u í a de ios olec-
I t o r s , sobre las siguientes ma te r i a s : 

1) Modo de obtener las boletas o f l ' 

2) Modo de m a r c a r las boletas p r t -
v í n c i a l , m u n i c i p a l o de r e f e r é n a u u i 
para i n d i c a r por q u i é n e s o a i a y o r do 
q u é c u e s t i ó n sometida a l r e fe rendum 
se v o t a ; 

31 Modo de p repa ra r las boletas pa­
r a ser depositadas en l a u r n a y ase­
gura rse su d e p ó s i t o ; 

4) Modo de que el e lector analfabe­
to pueda obtener ayuda para m a r c a r 
sus boletas ; 

5) Adver t enc ia de que no se hagan 
raspaduras n i marcas de ident i f ica­
c i ó n en las boletas ; 

C) Adver t enc ia de que no se depo­
si ten las boletas detericraCas, rotas 
0 bor radas ; 

7) Modo de obtener o t ra boleta, pa­
r a s u s t i t u i r a l a que se haya ro to , bo­
r r ado , marcado e r r ó n e a m e n t e , o dete­
r i o r a d o en a lguna o t r a f o r m a ; 

Ü) Adver t enc ia de que una boleta 
s in m a r c a r o m a l marcada, se t e n d r á 
p o r n u l a ; 

9) Uso de la c é d u l a e l ec to ra l ; y 
10) Cua lqu ie r o t r o particulares: que 

l a Junta est ime impor t an t e . 
L a J u n t a Cen t ra l h a r á que '^sas ins ­

t rucc iones se i m p r i m a l con caracteres 
c laros , grandes, en cartones- au tor iza­
dos p o r u n f a c s í m i l de l a firma del Se­
c re t a r io , los que se d i s t r i b u i r á n a ca­
da Jun ta M u n i c i p a l a r a z ó n de uno por 
cada cuaren ta electores del M u n i c i p i o . 
Las Juntas Munic ipa les , a su vez, su­
m i n i s t r a r á n esos cartones con las i n s ­
t rucc iones refer idan en igua l p ropor ­
c i ó n a los d i s t in tos Colegios Elec to­
rales . 

A r t í c u l o 151.—Les l i b ros de vo t a ­
c i ó n e s t a r á n provis tos de un espacio 
en cada p á g i n a para ano ta r el nombre 
de l a p rov inc ia , m u n i c i p i o , ba r r i o , co­
legio y fecba de la e l e c c i ó n . Cada pa­
g ina e s t a r á d iv id ida en columnas ver­
t icales , con ' los s iguientes encabeza­
mien tos impresos : (1) " N ú m e r o de 
o rden en el l i b r o de vo tac iones ;" (2) 
" N o m b r e del e l ec to r ; " (3) " N ú m e r o 
en e l Regis t ro del Co leg io ; " (4) " N ú ­
m e r o y serie de las c é d u l a s e lectora­
l e s ; " (5) " ¿ V o t ó ? " . E n las elecciones 
parciales- en e l l i b r o de v o t a c i ó n , de­
bajo l a pa lab ra ¿ V o t ó ? , l a co lumna 
e s t a r á d iv id ida en dos pai tes , una 
para hacer referencia a l a boleta p r o ­
v i n c i a l y l a o t r a a l a boleta m u n i ­
c ipa l . (6) "Observaciones " 

E l l i b r o de votaciones a n t e r i o r m e n ­
te doscr ipto se a j u s t a r á a l modelo n ú ­
m e r o 42. 

( C o n t i n u a r á . ) 

"DESDE JAGÜEY GRANDE 
V I S I T A D E E Í S P E C C I O N 

Desdo e l d í a 5 de los c o r r i e n t e 
se encuent ra en este pueblo, el cu": • 
to f unc iona r io de l a S e c r e t a r í a de 

j I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a doctor Franc i sco 
R o d r í g u e z Ecay A r a g ó n , g i rando v i ­
s i ta a l a Jun t a de E d u c a c i ó n de es­
te D i s t r i t o Escolar , con el f i n de des­
t r u i r e l m a t e r i a l i n ú t i l que en e l la 
exisae. E l re fe r ido func ionar io a qu i -n 

1 hemos tenido c;l gusto de t r a t a r , es 
persona de v a s t í s i m a i n s t r u c c i ó n y 
de una amab i l i dad exquis i ta . 

L a l abo r que e s t á rea l izando en* 
de indispensable necesidad y com 
prueba la eficacia de la a c c i ó n qur 
hoy desar ro l la l a S e c r e t a r í a de Ins ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a en i n t e r é s por la 
e n s e ñ a n z a . 

A su c o r t e s í a debemos la satisfac­
c i ó n de conocer que nues t ra J u n t i 
de E d u c a c i ó n y su Ofic ina e s t á n aten 
didas con esmero t a l que revela la 
constancia y las mejores disposiciones 
en todo cuanto amellas se ref iere . 

Sascríbasa al ¡DIARIO DE LA f A A 
K Í W A y «wwciéw on el DIARIO DÉ 

LA MARINA 

OfICINA ^ R l N C t 

LABORATORIOS 

LABORATORIO DR. MORENO 
A N A L I S I S D E O R I N A S 

Completos: 2 pesos. Monserrate, 41, en­
tre Empedrado y Tejad i l lo . Te l . A-0064. 

C-5103 ^ d . 10 Jn. 

CAJAS RESERVADAS 
L a s tenemos en nuestra b ó v e d a cons tru i ­
das con todos los adelantos modernos y 
las a lqui lamos para guardar v.-iiores de 
todas clases bajo l a propia custodia de 
los interesados. E n esta oficina daremoa 
todos los detal les que se deseen. 

N. GELATS Y COMP. 
B A N Q U E R O : 

C S3S1 in 0 e 

el Municipio de la Habana, de m l i 

c'l> o, menor de cien. Para ia Haba-
G' n ú m e r o no o x c e d o r á de cinco 

tor¿i ^ c o r r ^ p o n d i e n t e Junta Elec-
n e J ' ^ 011 cada «"-so, las ó r d e n e s 
ta d T ^ a 3 para r-rocurar la « n á s n r o n -
ú n a l e s t l Ó n de e ; í t a s n : u e s í i n 3 a d i ' 

^ ^ c í a 5 1 ? - L U . Junta E lcc to ra l oficial* sumin i s t ro de boletas 

tas m u e í i t r a s do boletas, o t o l e -
W m i r r0 rd ina r i a s ' las i n i i n ^ á i m 
Se HmiLi • u f endencia de ia l i r ada 
tot esto o-^- ^ ^ P ^ r t s s e ñ a l a d o s 
respec i v . T So y (lue a^ievae la res-
y ' U n n r . Unt:i Prov5ncial E l e c t o r a l ; 
^ ^ P r e s o r d a r á cabal cuenta d« 

I ellos a l a J u n t a de quien recibiere la 
1 orden de i m p r e s i ó n . N i n g u n a persona 
1 que no sea de las autor izadas por es­

te Cód igo , p o d r á mandar i m p r i m i r n i 
i m p r i m i r á - d i s t r i b u i r á o u s a r á bolo-
tas o boletas ex t r ao rd ina r i a s , n i n i m 
guna o t ra semejante. L a Jun ta P ro ­
v i n c i a l E l e c t o r a l p o d r á desiguar uno 
o m á s inspectores electorales, que v i ­
g i len y cer t i f iquen el c u m p l i m i e n t o de 
este a r t í c u l o . Una vez hecha l a i m -

' p r e s i ó n ordenada, el impresor d e b e r á 
des t ru i r to ta lmente , a presencia de un 
inspectorec e lec tora l los t ipos de m o l ­
de t i pog rá f i co u t i l i zado para la i m ­
p r e s i ó n , de modo que no pueda ser 
u t i l izado nuevamente, l e v a n t á n d o s e 
acta de e l lo que f i r m a r á n el i m p r e 

sor. el regente de l a i m p r e n t a y e l ins ­
pector e lectoral , la cua l se r e m i t i r á 
a !a Jun ta correspondiente . 

t 
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D E L MODO D E R E A L I Z A R L A S 
E L E C C I O N E S 

Artículo 144 — N o m á s de cua t ro n i 
menos"de dos dias antes de toda elec­
c i ó n , e l Presidente y e l Secre tar io de 
cada Colegio E l e c t o r a l , se p r e s e n t a r á n 
en la Secretar ia de l a J u n t a M u n i c i ­
pal E lec to ra l y r e c i b i r á n del Secre­
t a r io de la misma, a l que o t o r g a r á n 
correspondiente recibo, el s iguiente 

m a t e r i a l para uso de la Mesa E lec to ­
r a l cor respondiente : 

l ) Las boletas oficiales y las do 
mues t ra , bajo l a cub ie r ta dispuesta en 
el a r t i c u l o 136 de este C ó d i g o ; 

1>) Los modelos en blanco ordenados 
por el a r t í c u l o 149 de este C í d i g o ; 

Z) U n ejemplar del Reg i s t ro del Co­
legio, bajo ü o b r e ce r r ado ; 

4) E l sello de a Mesa del Coleg io ; 
y 

5) Una l lave de la u r n a . 
Se a b r i r á a presencia del Secre ta r io 

de l a Junta M u n i c i p a l u n o de los pa­
quetes de boletas de mues t ra , s i la 
e l e c c i ó n que va a celebrarse fuese 
e l e c c i ó n fnaedonal; y s i se t ra tase 
de e l e c c i ó n pa r c i a l , u n paquete de ca-

Jkpt 

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
( Fundado el año» 1 8 5 6 ) 

Realiza todas las operaciones propias de su 
giro; ofreciendo las mayores facilidades posibles. 

Admite depósitos en custodia, en Cuenta Co­
rriente y en Ahorro, abonando por éstas un interés 
fijo de 3 a n u a l , pagadero cada tíos meses. 

Expide giros y cartas de crédito sobre todas 
las plazas comerciales, dando los mejores ti^os, 
especialmente para las de España, Islas Baleares 
y Canarias. 

Arrienda Cajas de Seguridad, reservadas para 
4JSO privado, cobrándolas desde cinco pesos en 
adelante, según tamaño. 

Tiene Sucursales y Corresponsales en todos los 
pueblos de lá Repúblics, por cuya mediación puede 

hacer cobros y otras gestiones bancarias. 

LEVE SU DINERO 
% A la "CAJA DE AHORROS" del Banco Español isla de Cuba 

Se admite desde UN PESO en adelante y 
se paga buea interés por los depósitos. 
Las libretas se liquidan cada dos meses y 
eí dinero puede sacarse de! BANCO cuan­
do se desee 
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LOTERIA NACIONAL S O R T E O ORDINARIO No. 354 del DIA 11 de Agosto de 1919 
LISTA completa ds los m m i prwiaíH \ m m al oída pan el DI&RI9 DE U MARim 

10.820.. $100.000129.152.. $40.00015.451... $25.000]28373.. $10.000 
2 aproximaciones de $1.000, anterior y posterior al primer premio, números 10.819 y 10.821 

^ | 99 aproxlmacinnof) de 1200 al resto de la centena del primer prendo. 3. l i 
2 aproximaciones de $500 anterior y posterior al segundo premio, números 29.151 y 29.153 

99 aproximaciones de $100 al resto de la centena del aeeundo premio. 

PREMIADOS CON $2 .000 PREMIADOS CON $ 5 0 0 

81 
181 
213 
261 
645 
905 
936 

1,025 
1,076 
1,164 
1,287 

Unidad 

Decena 

27 
36 
45 
86 

Centena 

100 
118 
119 
164 
166 
171 
178 
191 
214 
293 
294 
323 
332 
3S0 
408 
412 
420 
430 
436 
484 
525 
571 
576 
618 
634 
671 
687 
749 
784 
786 
807 
821 
828 
898 
915 
922 
940 
946 

Un Mil 

1,033 
1,288 
1,307 
1,375 
1,408 
1,429 
1.443 
1,459 
1,505 
1,545 
1.581 
1,632 
1,646 
1,666 
1,741 

15,710 9,321 15,825 3,391 16,150 

16,944 
29,301 
21,488 

'¿,215 

: PREMIADOS CON $1 .000 : 
28,011 25,051 28,627 12,485 
26 942 17'028 27,407 24,068 
6,868 6,617 14,345 11,340 

18,364 
14,515 
11,010 

20,880 

3,152 

3,180 

2,332 

28,885 

28,450 

25,981 

9,825 

23,625 

25,286 

16,189 

22,978 

3,089 

23,445 

26,964 

1,350 

13,367 23,453 

20,840 28,757 

5,726 3,082 

PREMIADOS CON $ 2 0 0 
1,420 
1,449 
1,580 
1,608 
1,738 
1,879 
1,969 
2,127 
2,305 
2,563 
2,574 

3,041 
3,168 
3,216 
3J14 
3,806 
3,904 
3,913 
3,960 
3 962 
3,969 
3,995 

4.036 
4,118 
4,132 
4,308 
4,320 
4,382 
4,473 
4,720 
4,771 
4,872 
4,940 

4,996 
5,008 
5,053 
5,078 
5,205 
5,338 
5,386 
5,519 
5,629 
5,648 
5,668 

5,672 
5,748 
6,154 
6,204 
6386 
6,630 
6,689 
6,706 
6,876 
7,027 

7,111 
7,233 
7,238 
7.263 
7,340 
7,400 
7,602 
7,676 
7,878 
7,891 
7,930 

7,966 
8,006 
8,208 
8,294 
8303 
8,889 
8,90? 
8,969 
9,079 
9,10? 
9,254 

9,266 
9,289 
9,308 
9,419 
9,685 
9,887 
9,976 

10,044 
10,328 
10,336 
10,360 

0,707 
0,783 
1,052 
1,082 
1,132 
1,337 
1,371 
1,425 
^819 
1,876 
1,877 

12,141 
12,144 
12,174 
12,212 
12,318 
12,502 
12,688 
13,233 
13,611 
13,661 
13,801 

14,064 
14,085 
14,247 
14,314 
14,686 
14,730 
14,947 
14,965 
15,057 
15,333 
15,529 

15,934 
16,039 
16.118 
16,397 
16,429 
16,456 
16.637 
16,778 
16,938 
17,107 
17,135 

17,367 
17,643 
17,784 

18,303 
18,848 

19,108 
19,14á 
19,211 
19,507 
19,523 

19,527 
19,687 
19,877 
19,880 
20,124 
20,134 
20,188 
20,496 
21,169 
21,291 
21,598 

21,621 
21,624 
21,798 
21,729 
21.840 
21,907 
21,955 

22,103 
22,143 
22,193 
22,287 

22,667 
22,911 
23,029 
23.096 
23,171 
23,655 
23,897 
24,021 
24,198 
24,345 
24,358 

24,445 
24,509 
24,717 
24J62 
24,790 
24v864 
24,964 
25,385 
26,150 
26,310 
26,582 

PREMIADOS CON $100 

?6,623 
26.747 
26,938 
26,954 
27,463 
27,499 
27,508 
27,805 
28,243 
28,321 
28,355 

28,628 
28,941 
28,909 
29,023 
29,167 
29,214 
29,211 
29,231 
29,448 
29J48 
29,764 

1,750 
1,757 
1,781 
1,826 
1,844 
1,872 
1,931 
1,945 
1,972 
1,992 

Dos Mil 

2,028 
2,066 
•',081 
2,090 
2.094 
2,098 
2,106 
2121 
2.124 
2,140 
2.157 
2,167 
2.168 
2,190 
2215 
2,220 
2,260 
2,262 
2,277 
2,280 
2,309 
2,371 
2,406 
2,412 
2,422 
2,427 
2,428 
2.431 
2,451 
2,471 
2.493 
2.507 
2,528 
2,532 
2,561 
2,577 
2,636 
2,726 
2,779 
2,793 
2,811 
2,834 
2 839 
2,864 
2872 
2,875 
7893 
2,922 
2,939 
2,966 
2,967 
2,970 

Tres MÜ 

3,044 
3,053 
3,065 
3,067 
3.072 
3,083 
3.086 
3,123 
3,137 
3,195 
3 203 
3,279 
3,346 
3,358 
3,398 
3,435 
3,446 
3 449 
3,485 
3,512 
3,528 
3,537 
3,566 
3,602 
3,653 
3,663 
3,696 
3,702 
3,703 
3,705 
3,718 
3,831 
3,873 
3,973 

Cuatro Mil 

4,012 
4,025 
4,030 
4,031 
4;044 
4,093 
4,096 
4146 
¿,147 
4,156 
4,202 
4,244 
4,268 
4,273 
4,274 
4,283 
4,291 
4,312 
4,313 
4,362 
4,413 
4,421 
4,459 
4,474 
4,477 
4,479 

4,567 
4,579 
4,581 
4,587 
4,606 
4,631 
4,647 
4,656 
4,707 
4,825 
4,907 
4,911 
4,929 
4,932 
4,936 
4,939 

Cinco Mil 

5,016 
5,021 
5;086 
5,089 
5,106 
5,124 
5,132 
5,151 
5,191 
5,230 
5 288 
«7,309 
5,318 
5,349 
5,353 
5,400 
5,465 
5,483 
5,545 
5,548 
5,574 
5,576 
5,604 
5,606 
5,620 
5,696 
5,718 ) 
5,720 
5,764 
5,823 
5,848 
5,861 
5,874 
5,886 
5,897 
5,906 
5,913 
5,953 
5,965 
5,968 
5,983 
Seis Mil 

6,034 
6,037 
6,043 
6.047 

6,068 
6,115 
6,117 
6,121 
ÍU72 
6,177 
6,182 
6,210 
6,226 
6,272 
V 8 3 
6,301 
6,365 
6,393 
5,426 
6,435 
6,437 
6,439 
5,510 
6 555 
6,568 
6,580 
6,594 
6.̂ 95 
6,602 
6,643 
6,655 
6,663 
6,683 
6,686 
6 695 
6.699 
6,707 
6,734 
6,746 
6,770 
6,834 
6,837 
6,841 
6 854 
6,856 
6,859 
6,860 
6.909 
6919 
6,941 
6,957 
6,985 

Siete MU 

7,004 
7,005 
7,025 
7,034 
7,048 
7,056 
7,080 
7,105 
7,122 
7126 
7,208 
7,211 
7,218 
7,283 
7.306 

7,309 
7310 
7.375 
7,377 
7,395 
7,418 
7,422 
7,430 
7,456 
7,517 
7,555 
7,578 
7,582 
7,584 
7,611 
7,618 
7,626 
7,669 
7,687 
7,706 
7,722 
7,73? 
7,742 
7,775 
7,845 
7,872 
7,886 
7,936 
7,941 
7,983 
7,984 
9«6<¿ 

Ocho MU 

8,008 
8,049 
8,059 
8,118 
8,127 
8,144 
8,166 
8,175 
«5,181 
8,182 
8,229 
8,231 
8,273 
8,280 
8,305 
8,343 
8,346 
8,357 
8,361 
8,362 
8,384 
8,388 
8,395 
8,406 
8.428 
8,439 
8,449 
8,455 
8,489 
8,524 
8,568 

8,572 
8,651 
8,666 
8,682 
8.695 
8,709 
8,745 
8,778 
8,793 
8,794 
8,807 
3,842 
8 844 
8,848 
8,946 
8,966 

Nueve Mi) 

9,014 
9,036 
9,047 
9,106 
9,108 
9,133 
9,186 
9,196 
9 228 
9,256 
9,279 
9,297 
9,288 
9.317 
9,344 
9,381 
9,386 
9,413 
9,460 
9.501 
9,534 
9,542 
9.558 
9,568 
9,579 
9,580 
9,607 
9,614 
9,623 
9,636 
9,646 
9,662 
9,686 
9,692 
9,704 
9,710 
9,714 
9,715 
9,731 
9,780 
9,784 
9,789 
9.801 
9,826 
9,831 
9,891 

9,919 
9,921 
9,929 
9,951 
9,973 
9,992 
9,998 
Diez MU 

10,001 
10,036 
10,071 
10,120 
10,130 
10,139 
10,199 
10,220 
10,270 
10,334 
10,357 
10,395 
10396 
10,399 
10,402 
: 0,406 
10,432 
10,443 
10,444 
10,473 
10,479 
10,494 
10,532 
10,533 
10,578 
10,605 
10,628 
10,664 
10,693 
105694 
1U,716 
10,726 
10,744 
10824 
10,825 
10,845 
10,863 
10,919 
10,939 
10,949 
10,957 
10,961 
10,979 
10,992 
Once MU 

11,009 
11,016 
11,023 
11,065 
11,113 
11,115 
11,125 
11,186 
11,191 
11,218 

11,226 
11.291 
11,353 
11,392 
11,401 
11,405 
11,407 
11,429 
11,437 
11,470 
11,475 
11,489 
11,594 
11.617 
11,668 
11,695 
11,702 
11,705 
11,756 
11,780 
11,784 
11,810 
11,896 
11,898 
11,953 
11,977 
11,988 
11,996 
Doce MU 

12,001 
12,005 
12,029 
12,031 
12,086 
12,087 
12,121 
12:186 
12,197 
12,201 
12,206 
12,227 
12,276 
12,282 
12,285 
12303 
12,334 
12.335 
12,401 
12,495 
12,554 
12,576 
1̂ ,582 
12,596 
12,625 
12,633 
12,641 
12,687 
12,740 
12,764 
12,773 
12,780 
12,849 
12,855 

12,856 
12,870 
12,883 
12,945 
12,982 
Trece Mfl 

13,007 
13,052 
13,108 
13,111 
13,146 
13,152 
13,164 
13,170 
13,175 
13,181 
13,187 
13,202 
13,274 
13,290 
J 3,374 
13,377 
13,408 
13,441 
13,455 
13,457 
13,479 
13,497 
13,499 
13,552 
13,586 
13.623 
13,615 
13,642 
13,700 
13,705 
13,723 
13,784 
13,802 
13817 
13,822 
Ao,844 
13,875 
13,909 
1̂ ,927 
13,969 
13,997 
Catorce MU 

T4,018 
14.047 
14,051 
14 183 
14,202 
14,231 
1.4,236 
14,254 
14,260 
14,340 
14,346 
1̂ ,352 
14,355 
14.363 
14 408 

4,413 
4,417 
4,419 
4,439 
4,476 
4,559 
4,562 
4,595 
4.610 
4,620 
4,660 
4,741 
4,767 
4,782 
4,797 
4,801 
4.804 
4,866 
4,870 
4.883 
4,927 
4,938 
4,941 
4,958 
4,974 

Quince Mi 

5,049 
5,078 
5,092 
5,103 
5,140 
5,143 
5,177 
5,187 
5,215 
5 366 
5,498 
5,500 
5,512 
5,581 
5,616 
5,632 
5,661 
5,694 
5,765 
5,879 
5.909 
5,938 
5.944 
5,959 
5,986 
Dieciseis 

MU 
16,042 
16,072 
16,087 
16,090 
16193 
16,220 
16,228 
16,234 
16,256 
16,272 

6;284 
6,304 
6,312 
6,338 
6,357 
6,360 
6,365 
6,377 
6 378 
6,389 
6,445 
6,447 
6,475 
6,493 
6,498 
6.505 
6,511 
6,520 
6,573 
6,593 
6,607 
6,641 
6,705 
6,718 
6,758 
6,786 
6,817 
6,820 
6,839 

16,841 
16,852 
16,871 
16,873 
16,887 
16.889 
16,929 
16,937 
16,948 
16,949 

Diecisiete 
MU 

17.000 
17,097 
17,164 
17,187 
17,229 
17,262 
1/294 
17,328 
17,329 
17,333 
17,353 
. 7,422 
17,433 
17,448 
17,478 
17,501 
17,506 

17,524 
17 525 
17,527 
17,570 
17,623 
17,639 
17,678 
17,730 
17,736 
17,742 
17,745 
17,805 
17,851 
17,941 
17,949 
Diociocho 

MU 

18,017 
18,032 
18,036 
18.076 
18,096 
18,103 
1S 190 
18,193 
18,266 
i 8,271 
18 298 
19,320 
18,335 
18,360 
18,373 
18,399 
18,416 

18,471 
18,484 
18,539 
18,618 
18,620 
18,652 
18.671 
: 8,742 
18,748 
18,754 
18,789 
18,818 
18,825 
x8,844 
• 8.857 
18,888 
18,914 
18,950 
18.961 
: 8,966 
18,975 
18,987 
18,992 

Diecinueve 

MU 

19,013 
19,126 
19,173 
19,190 
19,232 
19,237 
19.240 
19,252 
19,270 
19,312 
19,321 
19,328 
19,372 
19,443 
19,466 
19,477 
19.478 
19,545 
19,548 
19,579 
19,580 
19,668 
19,699 
19.722 
19,736 
19,764 
19,765 
19,780 
19,819 
19.322 
j 9,892 
19.905 
19,942 
19,944 
19,958 
19,961 
19,967 
19,972 

Veinte MU 

20 000 
20,083 
20,101 
20,107 
20,111 
20,133 
20,136 
20 168 
20,179 
20,187 
?0.208 
?0.209 
20,225 
20,253 
90;257 
20,263 
20 267 
20,282 
20.302 
20.306 
20,318 
20,337 
20,394 
20,427 
20,435 
20,443 
20,473 
20,605 
20,639 
20,672) 
20,690 
20,712 
20,716 
20,718 
20,732 
20,742 
20,744 
20,756 
20,804 
20,830 
20,833 
20,878 
20,909 
.?0,932 
20,983 

Veintiún 
MU 

21 018 
21,051 
21,088 
21.115 
21,156 
21,179 
21,245 
21,258 
21,298 
21,320 
21,350 
21,354 
21,433 
21,441 
21,469 

21.489 
21,522 
21,525 
21,527 
21,574 
21,585 
21,630 
21.656 
21,673 
21,723 
21,727 
21,748 
21,755 
21,759 
21,772 
21 777 
21,795 
21,803 
21,823 
21.872 
21,900 
21,983 
21,992 

Veintidós 
MU 

22,057 
22,078 
22,095 
22,131 
22,149 
22,154 
22,253 
22,302 
22,315 
?2;390 
22,417 
22.434 
^2,447 
22,461 
22,491 
22,534 
22,567 
22,569 
22,579 
22,585 
22 597 
22,616 
22,618 
22,673 
22,676 
22,698 
22,704 
22,742 
22,762 
22,771 
72,111 
'.'2,799 
22,802 
22,815 
22,837 
2^.844 
,72,859 
22,887 

22,892 
22,900 
22,917 
22,974 
22,995 
Veintitrés 

MU 

23,023 
23,030 
23 032 
23,048 
23.071 
23,074 
23.141 
23,167 
73,208 
23,210 
23,240 
23 280 
23,294 
23,309 
23,346 
23,347 
23,349 
23,373 
23,380 
23,398 
23,434 
23,473 
23,479 
23,480 
23,521 
23,550 
23.571 
2%577 
23,592 
23,594 
23,612 
23,618 
23,631 
?3,687 
23702 
23,705 
23,761 
23,767 
23,788 
23.802 
?3.809 
23,826 
23,827 
23,890 
23,902 
"3.939 
23,948 
23,971 
23,997 
Veinticuatro 

MU 

24,009 
24,032 
24,094 
24,106 
2.T,131 

24,170 
24,270 
24,291 
24,334 
24,349 
24,371 
24,399 
24,442 
24,458 
24,477 
24,491 
24,497 
24,499 
24,540 
24.560 
24,561 
24,566 
24,594 
24,605 
25,628 
?4.632 
24 652 
24,655 
24,661 
24,669 
24,670 
24,694 
24.772 
24,778 
24,812 
24,861 
24,869 
24 880 
24,890 
24.910 
24,945 
24,993 

Veintícinco 
m 

25,007 
25,018 
25 075 
25,092 
25,095 
25,097 
•?5,176 
25,185 
25,221 
?5,230 
25.239 
25,294 
25,312 
26.353 
?c),367 
25,387 
25,396 
25424 
25,450 
75,464 
25,475 
25,529 
25,570 
25,579 

25,611 
25,620 
25,632 
25,654 
25,656 
25,677 
25.681 
25,721 
25.732 
25,759 
25,762 
25,806 
25,841 
25,871 
25.906 
25 909 
??,914 
25,919 
25,924 
25,951 
25,970 
25,978 
25,081 

Peintiseis 
MU 

26,031 
26,036 
26,047 
26 058 
26,070 
26,111 
?6,122 
26,151 
26,164 
26,202 
26,205 
26,222 
26,226 
26,297 
26,319 
26,331 
26,349 
26,407 
26,427 
26,453 
26,469 
26,480 
26,500 
26,503 
26,511 
^6,531 
26,534 
2Ü,543 
26,385 
26.598 
26,602 
26,633 
26 647 
26,664 
26.707 
26.686 " 
26,724 
26,785 

26,817 
?6.826 
26,829 
26,834 
2S,840 
26,890 
26,909 
26,918 
26,924 
26,927 
26,999 
Veintisiete 

MU 

27,071 
27.090 
27,098 
27,106 
27,111 
27,114 
27,125 
27,210 
27,254 
27,258 
275259 
27,278 
27,329 
27,332 
27,391 
27,398 
27,405 
27,409 
27,461 
27,504 
27.505 
27,533 
27,535 
27,574 
27,578 
27,548 
27,588 
27,599 
28,624 
27,628 
27.647 
27,682 
27,695 
27.716 
27,719 
27 742 
27,769 
27.833 
27,861 
?7,863 
27.871 
27.886 
27,921 
27,935 
?7,994 
Veintiocho 

MU 

28,038 
28,077 
28 081 

28,084 
28,135 
28,139 
28,145 
28,177 
28,181 
28,201 
28,207 
28,241 
28,244 
28,275 
?8,283 
28,289 
28,297 
28,349 
28,260 
28,381 
28,414 
28,436 
28.451 
?S,482 
28,599 
?8,612 
28,617 
28,633 
28.676 
28,705 
28,764 
28,827 
28,847 
28,876 
2?,902 
28,944 
28,980 
Veintínuett 

MU 

29,015 
29,038 
29,050 
29,161 
29178 
29,193 
29,203 
29,313 
29,362 
29,419 
29,426 
29,432 
29.433 
29,458 
29,556 
29,598 
29,658 
29.707 
29,750 
29.777 
29,784 
29,823 
29,824 
29,838 
29,919 
29 920 
29,938 
29,984 

L L E R A N D I Y C O M P A Ñ I A 
B I L L E T E S DE LOTERIA 

San Rafael Numero l1̂ . 
{ 

Centro privado A « 3 7 6 0 


